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Apresentaçäo 

Liii govcrn() (Ic Uiiia cidade, estado OLL palS nao c aVuIIdd() soflicnte 
pelas obras 00 serviços quc realiza, mas iambéin pclo todo da poiltica 
quc inipLenlenta c questOcs estratgicas quc coloca para a sociedade; 
pclo quc avança cnl termos dc conquiStaS socials e de anlccipação do 
futuro; pclos signihcados CjUC atribui aos conceitos, tcnias, problemas 
e açOcs quc ar ticula no conjunto de rclacOes quc cstabelcce na vida cm 
socicdade. 

I)ados, como esses não são iãceis dc serem perccbidos, lidos e 
avaliadus, p015 Se articulani corn as entrclinhas dos discursos, valores 
c atitudcs vividos no cotidiano c que extrapolam o que é rcgistrado 
nos documentos cscritos c orals e nas conquistas que matcrializani Os 
proictos politicos. 

1:0 1  cssc, entretanto. 0 nlaior dcsalio (Ille motivou os autorcs desta 
pcsquisa, que. corn muito orguiho, apresento a voces, leitores. 0 Ol)jct ivo 
COO) cste estudo toi conStruir iLnia analise das I rajetorias das politicas 
dC espOrtc cm Minas (;erais - nelas incluidas as trajetonas tanibeiii do 
lazcr -. 10 periodo dc 1927 a 2006, tciido coiiio foco as instituiçOcs. 
A invest ii4acão toi rcalizada pelo Cciitro de Mcnidria c lntorniaçãu do 
ksportc (CEvlIE). da Secretaria (IC Lstado dc Lsportes c da Ju'cntudc 

(SEEJ ), e pclu Crupo de Istudo POLlS, da Escola dc Lducaçao Fisica, 
lisioterapia e icrapia ()cupacional da Univeisidade I - c(Ieral de Miiias 
Gerais, cool o apoio da l'iiiidaçao de Aniparo a Pesquisa do F.stado de 
Mijias (;cr.iis (FAPEMIG) c do Ministerio do Esporte - Rcdc CE[)FS. 
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O resultado desta invcstigacão, sintetizado neste livro, organizado 
por 'v1ari1ita Aparecida Arantes Rodrigues e Fielder Isayarna, provoca-
nos de várias formas, a corneçar pelo seu titulo, pois certarnenle as 
politicas publicas de esporte no Estado de Minas Gerais podern ser lidas 
(IC i ntmeras manci ras, dada a abrangencia do Estado, corn seus $53 
municipios, e (10 periodo historico pesquisado, que registra di lerentes 
cxperiCncias politicas. 

AlCrn disso, o estudo foi construido baseando-se em vIrias )ergtntas, 
jue ampliam a expectativa (10 leitor sobre a curiosidade (los autores, 

quando qucstionam: Por que, it partir de 1938, 0 F.stado passou it se 
ocupar (10 esporte mais efetivamente? Que acOes foram sendo realizadas 
e que interesses e rclaçOes politicas estavani a elas aliados? Dc quc 
maneira 0 esporte foi sendo organizado c incluldo na agenda pñhlica 
do Estado de Minas Gerais, no perlodo historico de 1927 it 2006? A que 
publicos estavam direcionadas as acOes identificadas? 

Os desahos apontados por tais questoes não são fáccis de tratar, pois a 
trajctória anahsada se constituju em meio it protundas diferenças sociais 
e crises sociopoliticas e econornicas, que inlluiram, profundarnentc, 
no runio I) istórico, conthinadas corn outros desalios nacionais e 
internacionais quc arnpliam it coniplexidade e Os contlitos vividos. 

AlCni disso, é i mportante destacar que todas as trajetórias das 
politicas publicas eii liOsso meio sao construidas 111.1111 con)unt() de 
açOes forniais, e tainhCni inlorinais, que expressam relacOes de poder e 
iue atuain na resolução dos conflitos quant() aos bens publicos tratados 

pelas i nstituiçOes envolvidas. 
Essa tarefa hca ainda ntais complexa it medida quc sabemos das 

crises veladas quc acontecem no campo politico e qie, lantas vexes, sao 
tecidas por questOes Cticas que repercutem na vida de toda it população 
e ilos rumos (105 projetoS politicos. 

Delirniiando o trato desses desafios, Os autores assumern como 
O1)Jetivos da pesquisa comprecnder como C por que 0 Estado de Minas 
Gerais passou it se ocupar (IC) esporte, que projetos forarn criados no 
setor esportivo e que interesses silo ligados a des, procurando entender 
diferentes relaçOes polIticas que participarain da estruturação das açOes 
l)61)licas relerentes ao esporte mineiro. 

Este estudo C muito relevante. Primeiro, por sereni escassos Os 

estudos históricos sobre as politicas pul)licas de esportc em Minas. Em 
segundo lugar, tcinos de considerar a signifIcativa husca documental 
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rcalizada corn base em diferentes lontes: escritas (bibliográfIcas e 
docunen1ais) e orais. () registro das falas de pesoas que vivenciaram 
acontecimentos C conjuntuflis, flOS (liferentes momentos estudados, c 
que exerceram varios cargos da administ raçao do esporte no estado de 
v1inas, permitiu a orgaiiizacio de urn banco de dados denso da lemória 
esportiva mineira. Por hut, esta peSqUiSa é signihicativaniente relevante 
considerando scu papel educativo, urna vex que é truto de urna equipe 
de doze estudiosos, o que, certaniente, contribuiu pant constituir urna 
linha de estudo sobre 0 tema, gerando a expectaliva dc aprolundarnento 
no objeto invcstigado. 

()s resultados desta pesquisa estão sintetizados nos CiflC() textos 
publicados neste livru, que constituern fontes importantes para a 
conlpreensao dos modos de governar que se alirmaram ao longo da 
hist6ria, merecendo leituras e debates sobre cada Ulil deles C solire a 
relacao enlre des. A meu \'ei, a tese central que coniere unidade aos 
textos a de que o esporte mineiro foi hisloricamente usado para 
diterentes this. 

A.o longo (los anos, o governo de ?vlinas pautou SUitS politicas por Urn 
cOfljunto de açOes da educacao fisica, recreaçãu, lazer e esporte, buscando 
contormar urna educacão de corpos ("cultura hisica"), adequando-os i\s 
novas deniandas de cada mornento histdrico. 

Para isso, institucionalizou o esporte em ambito estadual por 
mediante a criacao da Diretoria de Esporles de Minas Gerais (DEMG), 
que atuou de 1946 a 1987; da Secretaria de Esporte, Lazer e Iurisnio 
(SE!!), (lUe  iitiioii (Ic 1983 a 1996; da Secretaria de Estado de Esporle 
(SEES!'), criada em 1996; e da Secretaria de Estado de Desenvolvimento 
Social (SEDESE), criada em 2003, quando o csporte deixou de ter urna 
secrelaria especitica, passando a set tratado por uuiia subseeretaria 
arliculada a oulras pastas da açto social scm, no entanto, atuar de modo 
integrado a elas e dernais secrelarias. 

Em sititese, nesta pesquisa revelou-se cp.ie as politicas desenvolvidas 
por esses Org\os pautaram suas açOes por quatro diretrizes principais: a 
prnieira tern por base as polIticas dc educação corporal, orientadas 
pela modernizacâo das cidades (do controle do corpo a descoberta 
(IC talentos); a segunda focaliza a questäo urbana, valorizando a 
construçao de obras die in traestrutura esportiva por irdo o Lstado, 
o (IUC  se tornou urna das rnarcas do governo de Minas; a terceira 
assume a poiltica de esporte corno polItica de eventos, reahhrunando 
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a vaiorizacao da cultura dos eventos cliscriminatonos, da distribuicão 
de materials esportivoS e realizaçOes de "ruas de recreio" esporadicas; 
e a quarta revela o uso politico do esporte, art iculado, especialmente, 
as intençoes cia educaçao escolar (no primeiro per modo); a exlensão da 
educaçao corporal as politicas compensatorias de esporte e lazer (no 
segundo periodo); ao itso do esporle como inst rumento pout ico-eleitoral 
(no terceiro niornento); as acOes de cunho assistencialista. tocadas 
em grupos deliniclos, e fornias utilitaristas (no quarto momento), e 
descoberta de talentos (no ultirn() perlodo analisado). 

Ao longo dessa historia, urn conlulltc) de parcerias garantiu a 
institucionalizacao, consoh(iacao C SUSteiltal)ilidade das acOcs politicasdo 
eSpOrte pelo governo do Estado. As prefeituras municipais c i nstituiçoes 
do terceiro setor, dentre outras, foram fundamentals ao longo de toda a 
histdria. Deslacarn-se, tarnbérn, as parceiras, inicialmenie, corn a escola, 
que foi urna das primeiras estabelecidas desde a criaçao da Inspetoria 
de Educaciio Pisica em 1927. 0 Minas Ténis Clube, nìa década de 1940, 
lornou-se a reteréncia para a gestio das pracas de esporte do Estado. 
Urna das formas (IC assegurar a disciplina da cultura corporal difundicia 
toi a aproximacao corn a Pollcia Militar de Minas Gerais, que teve 
presenca marcante na formaçao de instrutores e uloiuitores de esportes 
pelo Centro (IC Educaçao Fisica (10 I)epartarnento (IC lnstrucao cia 
Policia M ii itar, corn parcerias corn a DE1G e a forrnaç5o de professol -es 
de Educaçao Flsica (pelo Curso Superior cnado ciii Belo Horizonte em 
1952, federalizado e integrado u U FMG, cm 1969). Por tim, o governo 
tederal tern sido historicarnente fundamental parcciro, no somente no 
foinento e hnanciamento de politicas de esporte, mas tailui)Cm corno 
orientador das intençOes das pout icas mineiras de esporte, recrcação 
e lazer em todos os mornentos históricos. Parccrias estabelecidas 
pek) Ministério da Educaçto (MEC), Departamento de Educaçao 
Elsica c 1)esportos do M F;C (DEL)), Subsecretaria (IC Esporte para 
Todos (SUEPT), Instituto Nacional de L)eseiivolvimento do Desporto 
(JNDESP) C l'vlinisterio do Esporte (ME), dentre outros órgi'ios federais, 
destacarn -se nesta histOria. 

0 estudo nos Iaz pensar que esta é urna t raleiória polItica atravessada 
por anihivaléncias (IC vários tipos. (.onstruida numa sociedade cm que 
as ConquiStaS legais de cli reitos convivem corn violéncias, preconceitos 
e confusoes entre direitos e privilégios. Numa sociedade na quid a 
iiniversaiiciade de aCCsS() de todos ao esporte ainda 6 flii.iito dificil. AS 
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iniciativas politicas privilegiam as criancas C OS jovens, requci-endo 0 

fc)rnento de açoes que contemplem toda a populaçao; sociedade em 
que a conquista do espaço publico pelas prtticas de esporte e lazer e 
do sent ido dii açao pout lea na sua capacidade de alterar o "jil dado" e 
descort mar novos horizontes. Aleni disso, a democratizaçao do eSpOite 
vein Sendo dihcultada por varios motivos (politicas de governos scm 
continuidade, tinanciamentos iestritos para 0 esporte C lazer, talta de 
clareza conceitual, especialmente (to layer, etc.). 

0 estudo insliga o leitor a ref letir sobre muitas outras questOes, corno: 
o que aconteceu corn a politica de esporte em Minas Gerais de 2006 ate 
hoje? ...ancando o entendimento salvacionista e preventivo do esporte, 
que papcis etc pode desenipenhar na promoçao do desenvolviniento 
social e do desenvolvimento hurnano em nossa sociedade? Corno tCm 
sido as parcerias do esporte corn o turismo, especialmente considerando 
OS niegaeventos espurtivos promovidos no Pals e estado nos próximos 
auì Os? 

Enfim, o valor deste estudo, cuja leitura recornendo, C major do 
hue aquilo que nele Ioi registrado. Lie C relevante, especialnieuite, pcios 

temas e problemas que 1)05 instigam a out ras invest igacoes. 

Seiam beni-vindos a esics desafios! 

Leila A'Iirli's Sontos k' Al. Pluto 



Introdução 

(.) Ius(ori 1 for i / 1) pu/il icc) / ... ] i I 0 prc(c u/c 91W 

in fo sc/ui jinlit itO, I iCU I (Ciii liii? tpri le icii dc 

a/un liii 911 C a politico (ciii sin ipre a pi i win i e 

il/i iiiii 1 pci/i liii) • i/ills Constata 9i (C C) politico t t) 
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social (RFMOYD, 2003, jr 447). 

A trajetória histOrica das poluticas pihlicas de esporte no Estado 
de Minas Gerais, no periodo de 1927 a 2006, liii obeto desla peSqUiSa, 
realizada pelo Ceniro de Memoria C Informacao do Esporte (CEMIE), 

da Secretaria de Estado de Esportes C cia Juventudc (SEEJ), C pelo glUpo 

Polisi'LELAR, da Escola dc Educaçao Fisica, F'isuotcrapta e lerapia 
OcUpaCiOnal WI uiiG. () principal clesaho foi entender C01110 e por 

clUe 0 Esiado passoui a se ocupar do esporte, ()S projetos criados no setor 
esportivo C interesses a eles aliados, envoh'endo dilerentes relacOes 
pOlit Was, quc lorain estruturando açOcs ptblicas no esporte nulilci ru. 

() C()flhlCCIllIC11tO e a analise das politicas publiciis ilulplCIYleIltadlS, 
historicanuente, pelo EStad(.) (IC Munas (jerais 110 selot' esportiVo, 

tema aunda pouco esiudado, era uma demanda do CEMIE/SEEj, nao 
somenle no setitido de preserval' a memoria esportiva em Munas, mas, 
prullcupalmentt', porqUe ek I )OdC sci' fundamental no processo de 
analise e de avaliaçao duis politicas exustentes C mi elabOl'i)çao dc I10VS. 
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Para it SEEJ, esse conhecimento pode viabilizar uma postura CritiCa o 
COflSCiOntC 0111 relaço ao plallejaIllento c ao desenvolvimento do açôes 
especilicas, possibilitando a 1orrnulaçio de novas poilticas publicas mais 
Sensiveis a major democratizaçao do esporto em I1OSSO Estado. 

Para 0 Grupo de Estudos Polis/CELAR, a realização desta posquisa 
constituju it possibilidado de fomentar debates e it compreensao da 
horança (Ic varios processos construidos ao longo da histdria das 
politicas publicas estaduais do osporto que inthionciaram e, ai nda, 
in0uenciam it intervcnçao estatal na urea social. Fsle estudo contribuiu 
para a incursão do seus membros nas trilhas da pesquisa hislorica em 
poluticas publicas de esporte, C idea possibilitar a collstituicao do uma 
nova lillha do pesquisa para 0 grupo. 

No quo se rcfcrc ao grupo do pesquisadoros (lue  partuciparam do 
cstudo, as diferontes experienclas do pesquisa e do irnplenientaçao das 
politicas publicas de esporte foram lundamentais para 0 alcance (las 
metas propostas A coust ituiço do grupo onvolveu posquisadores corn 
experiencia no desenvolvumento de pesquisa histórica e do politicas 
publucas 110 campo do osporte e lazer, hem como profissuonaus quo 
atuani no contoxto dos programas o açoes governamentais em (Ii ferentos 
órgios iminicipais. 

A partir desse palorama, 0 grLIP0 ulliciOli (1111 debate sobto as 
questOos do iiltei -esse para (I desenvolvimento (Ia posqulsa, dentro elas 
dostacamos: Por quo o lsta(lo passou it se Ocupar do esporte? 0 1)ocreto 
n. 150/1938 marcaa entrada dos interesses (10 Estado do Minas Gerais 
no esporte? Não houve inuciativas anteruores a essa? Que açOos foram 
sendo realizadas o quo interesses ostavanl aliadosa elas? Quo relacOos 
politicas envolveram 0 setor esporluvo? Dc quo maneira (1 osporto loi 
so organizando 001110 setor do geslao publuca no Estado 1105 diferontes 
iliolilentos hustoricos? Quais intorosses perlllearanl it inclusao do 
esporto como uni tema do agenda publuca nesses diferentes tempos? 
Quo poculiaridades podeni ser idontilicadas em cadui administraço? A 
quo publico estavam durecionadas ossas acOos? 

I-'orani esses questiollainontos quo nos lizoram definir OS 

objotuvos para it investigacão, ]ue enfocou 0 entoiidi mento sohro os 
variados latores quo partuciparam da trama tecida historicarnente na 
gestao ostadual do esporte. Para produzir esse "retrato", foi necess/irio 
conhecer Os avallçoS e retroceSsos, estrategias constiuidas, obstaciilos 
eiilroiitados pelas politicas pihlicas de esporto cm Minas Gcrais. Assirn, 
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o Obleti\() COfli 0 estudo ni resgatar e analisar a trajetoria historica (las 
politicas puhlicas de esportes no periodo entrc 193$ c 2006. 1)urantc 
o desenvolvimentii da pesquisa. 0 periodo de anilise loi expandido, 
urna vCZ que as fontcs nos mostraram 0 surgimento (las primeiras açOes 
piblicas no esporte em Minas Gerais, que resultou nit ampliacân do 
periodo para 1927-2006. 

Para realizariiios o estudo procuramos, inicial mcite, /'i; icr c ouvir 
sobre as dilerentes momentos dessas politicas, gestos que tins ajudaram a 
construir mutes quc derani piStaS para o enteiìdi nento sobre i) passado. 

Seguimos o caminho sugerido por Certeau (1982) quando afirma 
que, em histoija, tud() começa Coni 0 gesto de separar, dc reunir, (IC 

transformar em documentos certos oh3etos organizados de outras 
lornias. Assim, inicialmente, procuranios 1cr o quc poderia ter sido 
escrito c que fosse interessante para o entendiniento da relacio Lstado 
C esporte. Ncssc scntido, ditcrentcs tbntes escritas se apresenlaram, tais 
coillO: as legislaçOcs editadas; relatorios de governos - em especial as 
NIensagens do Governador dirigidas a .Asscrnhleia legislativa, urn 
halanço (l.a adniinistraçao estadual realizado anualmente; reportagens 
dcornais e revistas; estudos historicos sabre o esporte niinciro; 
documentos 	coma rclatorios de eventos, convcnioS, progranias, 
niaterial didático e de divulgacao, preslaçáo Ie C0ii1lS 	prcserc1os 
no Arquivo Publico Miicim, na Biblioteca Pciblica Luiz de Bessa, na 
I3ib!ioteca da Assenibleia Legislativa de Minas Gerais, no Muscu da 
I,licia Nfifitar de Nlinas (ierais c no (;t ro (IC Meni&ria e In tonnaçao 
do Esporte (lii SEEJ. 

Conio um dos objelivos do projeto era, também, recuperar OS 

documentos (las diferentes administracoes quc toram responsaveis peLts 
politicas pibl icas de esporte no 1 - stado, tizcmos u in grande investimento 
nesse sentido. Esse acervo, localizado flas instalaçOes do Mineirinho, 
h(Ae sot) a guarda da SLEJ, necessitava passar par urn pr()cesso de 
higienizacão e organizaçao de scus documcntos. Nesse processo, 
constatamos clue OS documentos provenienles de urn dos piiineiios 
orgaos responsaveis por essas polilicas no Estado - a Diretoria tie 
Esportes de Minas Gerais - haviam desaparecido do acervo. I lit indIcios 
de que des possani ter sido descartados em adiiuinistraçoes anteriores, 
unia vez que a tcniittica esporte iii esteve ligada a ditrcntes àrgitos da 
adniinistracao publica. 

I 	(.stos 	tliinin;rs stigi.rii1os pot 1 opt ( 1990) p.tra a oiisiiItiicio ilas (fltCs UtiiiLadd.. 
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Ao aval armos a ti -ajctria das politicas publicas de esportes em 
Minas Gerais desde OS SCIS primordios, verificamos que elas estivcram a 
cargo dos seguintes Orgãos: Inspetoria de Educac50 FIsica (1927/1937); 
Minas Ténis Clube (1938/1943); [)iretoria Geral das Praças de Esportes 
(1913/1946); I)iietoria de Esportes de Minas Gerais (1946/1 987); 
Secretaria de Estado do Trabalho e Cultura Popular/Diretoria de 
Esportes do Estado de Minas Gerais (1963/1966); Secretaria de Estado do 
rribaftio, Açao Social!Diretoria de Esportes (10 Estado de Minas Gerais 
(1966/1967); Diretoria de Esportes do Estado de Minas Gerais/Gabinete 
Civil do Governador (1967/1975); Secretaria de Estado (10 Irabalho, 
Áçãü Social e 1)esportos/l)iretoria de Esportes do F.stado de Minas 
Gerais (1975/1983); Secretaria de Est ado de Esporte, Lazer e Turismo 
1983/1996); Secretaria de Estado de Esportes (1996/2003); Secretaria 

de Estado (Ic I )esenvolvimento Social e F.sportcs (2003/2006). Nessa 
avaIiaçio, constatamos que, do periodo analisado pela pescuisa, havia 
documentos provenientes apenas de 1983 a 2006, o quc deiiiandaria 
garimparinos outras fontes qe pudessem nos dar indicios do que foi 
vivido pelas Politicas nos periodos anteriores. 

Paralelamenie ao gesto icr, procuranios ourir, por meio da histôria 
oral, depoinientos de pessoas (]UC vivenciaram acoitecinientos C 

conjunturas em diferentes momentos das polIticas de esporte. Nesses 
depoinentos, alén das informacnes sobre os momentos e processos 
decisorios relativos ao desenvolvinento dessas politicas no Fstado, 
avaliaçOcs C interpretaçOes foram ouvidas, uma vez que 0 documento 
oral, comb analisa Percira (1996, p. 63), é 

reconstituiçao )hjetiva e versao subjetiva dos latos e aconiecimnentos: 
traz conhecimento sobre relaçoes socioestruturais e também sobre 
o nivel simbólico, as duas laces do mesmo real, o social. A I listória 
flCSSC siitido nao é so sobre os eventos, estruturas oil padroes de 
colnportamnento, mas tanibéni sobre como des sio experimentados 
e lenibrados na imaginacao. 

A histôria oral Ioi, portanto, urna possibilidade de reconstruir a 
histôria por meio (IC mmltiplasversOes. Foi uma metodologia significativa, 
principalnente, para o conhecimento sobre as primeiras aproximaçoes 

2 () dc1,oiiniitt, c LUll rct,ii> tic unla experIt'iici.i vivida, prescncladl, ou de alguina torilui 

con1icida, que 1'odc st'r edO i icadi. He e eulbido tic torwa di rigida pelu pcsqui 'odor, 

sohreav ida (IL' sell intormante, da quat so the interessam Os ad iiitdeiTllCiltoc que Sc venll.uU 

inseri r diet amente no trabalho (NA I )A I, 1994 I. 
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(IC pol ticas publicas coin o setor esportivo cml Nlinas ('icrais. nina 
\'CZ qui' possiIilitou recuperar iiilornlaçoes sobre acontec neutos e 
proc ssos niXo encontrados, registrados cm outro 0170 (Ic docurnento, 
a quc pouco, on quase nada, toi preservado sobre tais politicas .Nlas 
tainhein apreseiltot lirnitcs, urna vei que sua aplicabilidadi' e viivcl 
sornente nas cpocas conteniporiXneas, na historia do tellipo presente. 
NO universo (Ia pesquisa, qut dcrnaiidava 0 conhecimento di' açOes 
ocoiridas antcriorrnente iX (lecada di' 1930, poicos brain () bi ICiflu ii Iio 
sobre Csse passado. 

() dialogo coin ('SSCS dep()Ci)teS i)rOpiciOU iiil() sonicille a criiçao d' 
docurnentoS qiic regisiraram VCI. SOeS C rcprcsenlacoes sobic 0 que toi, 

COIlO) IOI, 0 que dcixou de ser C 0 1ci' potencialrneritc, poderia vir a ser, 
tanto do ponto (Ic vista individual conio na perspectiva social e politica, 
coino tanibein dt'u ilos oportuindade (IC i't.'riiws bontes iconogralicas de 
seiis acervos, que revelaram algumas representacocs sobre os dikrciites 
inornentos vividos pelas politicas de esporte. 

Diante dcsses geslos que lbs propiCiaiarn nina diversidade (Ic tontes, 
elas foram avaliadas nao como urn sornatorio (Ic poiitos tie vista, 
conordantcs ou discordantcs, ceillo alcrta Faria Fillio (19%), nias, coin 
base nas inteligibilidades dilcrcnciadas C prprias (Ic cada urna. 

R'inond (2003) ahrrna que o setor politico no 	constituidu 
separadanieiitc, pois cli' urna modalidade da priutica social. (;onbo 
a vocaciXo do historiador c interrogar-se sobre Os sent idos dos tabs, 
a Icitura (las politicas instituidas pelo [stado iai realizada corn 
I-linclamento ciii interesses represeniados (Ic grupos atendidos ncssas 
represenlacoes C tatores que possivelmente iniluenciarain nas decisOcs 
(Ias açOcs impicinentadas. que Sc constituh am em prOletos idCl1iZad)S 
para contoirnar a vida social dos mineiros. 

Neste etudo, mapeamos Os di lerentes iibomentos vividos pelas 
polO icas eSportivas nhineiras, destacando inLcrcsscs do Lstado no 
esporte, açoes rcalizadas e interesses aliados, conccitos (Ic esporte 
abraçados, peculiaiidades clas aetiiiiiiistraçocs, relaçoes politicas, 
Icgislaçoes e tontes tic recursos C n6blicos atendidos. 

('omo ainda existeni poucas iniciativas etc peSqUiSlS sobi -e it tcmattca, 
optamoS, inicialniente, por esse mapealliento, que podcra ser Iiiui 170011) 

de partida para tuturas invest igaçOcs no sent ido tie aprol undar estudos 

Politica 1.' .1 rLp .fll.i'.,tii d 	))L'.'..S ,. por 	 da Rin'u.i,i 	ii'. 

&Iue uifltCi)1CflidtI: ni bliquei.in t.i. I nteres.' ((11(1 tNt tO, 1959 p. 
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sobre a trarna de interesscs quc pernlearanl e perrneiarn as politicas 
publicas de esporte em NI inas Gerais. 

A sociedade atual é marcada por dilereutes idejas, valores, 
interesses, aspiracoes, papcis desempenhados, dentre outros aspectos. 
lissa diversidadc social Iaz corn que a convivencia seia cornplexa e 
frequentemetite eiivolva conflitos. lint retanto, para que a sociedade 
possa sobreviver C progiedir, 0 contlit() deve ser rnalltid() ern lirnites 
administraveis. l)essa forma, a politica surge corno 0 conunto de 
procedimentos lormais c informais que espressarn relacOes de poder e 
que se destinam a rcsoluçao pacifica cbs coiiflitos (buanto a hens pi.'tblicos 
(RU\, 1997). As politicas publicas sao resuliantes da atividade politica 
e conipreendcni o conlunto das decisOcs e açöes relativas a alocaçao 
iniperativa de valores. Elas representam a atuaçâo do Estado c sao 
revestidas pelo caráicr soberano do Poder PibIico, C iSSo signilica que 
as politicas publicas sac) "pb1icas" C mm privadas ou apenas coletivas, c 
sua dirnensão piiblica tern relação Con) CSSC seu modo imperativo. 

As politicas sociais são cornpreendidas corno açñcs que podern 
excrcer intluència direta na questão do bem-estar do cidadão, por isso 
as politicas publicas de esporte são entendidas como politicas sociais. 
Tais açOes governamentais, de intervciiçao na vida das peSsoas, são 
orientadas tanto pelo contexto Ii istorico e politico, no qual o hstado 
esta iiserido, quanto pelas estruturas institucionais quc moldani C 

influenciarn as decisOes politicas, COfll() as prelerencias dos atores 
envolvidos. Desse niodo, as politicas sociais se apresentarn de maneiras 
variadas, contudo essas acocs de interferência são direcionadas para a 
proniocao de niedidas que rcconhccam e piomovam us dircitos sociais 
corno essencinis aos cidadãos de urna delerminada sociedade. 

Alvo de politicas setoriais especihcas no ãrnbito das politicas soclais, 
as politicas pibIicas de esporte em Minas Gerais, historicarnente, 
estiverarn aliadas as politicasdeeducaçao fIsica ede lazercomo estratégia 
para promover a educacão corporal, oriciitadas pelas necessidades do 
desenvolvirncnto capitalista. NOS seus diterentes rnorncntos históricos, 
scu foco nao esteve ligado soniente a praticas especiiicanieiitc 
esportivas, nias a uni coninnto de açOes voltadas para a educação do 
corpo, representado por prãtica de exereicios, ogos e ginastica, cultura 
fIsica, ecbucacao fIsica, recreação, lazer C esporte. 

(_) capitulo inicial, de autona de todos us participantes da pesquisa, 
foi o prilneno a ser construido e objettvou mapear COflI() foram 
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estritturadas as prirneiras acOes governarnentais no canlpo esportwo 
em Miiias Gerais. Recortamos C) periodo marcado pela ciiiça() da 
Inspetoria de Educaçao FIsica, em 1927, ate a criaço da Diretoria de 
bsportes (IC Minas Gerais (DEMG), em 1916, orgao liga(io ao governo 
do Estado responsavel por gerir a politica esportiva mineira de maneira 
mais estruturada. 

No segundo capitulo, Marilita Rodrigucs c Luciana Cirino huscararn 
resgatar e analisar a trajetoria historica das polilicas publicas de esporte 
desenvolvidas, cm Minas Gerais, pela DEMG, no periodo de 1946 a 
1987. As autoras identilicaram clue  as pohticas de praças de esporte, 
apesar de iniciadas antes desse periodo, podem ser compreendidas como 
primeira e mais extensa ação desenvolvida 1)ela l)EMG. Xesse periodo 
as politicas de esporte estiveram aliadas is politicas de educaçao lisica e 
ile lai.er coiiio estrategia para proinover a educaçao corporal, orien tadas 
pelas necessidades cie integrar urn projeto de modern izaçao, marca (IC 

civilizaçao. 
Juliana \Tiana  e Rita IViarcia liC Oliveiia buscaram compreender 

as maneiras pelas duals  a Secrelaria ile Estado lie Esportes, Lazer c 
lurismo (SELT), (Ic Minas Gerais, existente no periodo de 1983 a 1996, 
apropriou-se dc diferentes politicas de esporte e la,.er e conduziu-as. 0 
irabalho evidcncia 0 USC) do esporte corno instrurnento politico -eleitoral 
e corn carater prevenlivo (viokncia). As autoras alirmam que na politica 
esportiva do orgao parecc trtgil a 1egitirnacio dos direitos ao esporte C 

lazer conio setores (IC politicas sociaiS parkl todos, pois a impleIliei)taçao 
dc acoes estaria vinculacla, priiicipalmente, a delerminados estratos 
so cia is. 

Amanda Silveira e Niarcio Silva relraiam urn periodo especilico no 
contexto ilas politicas publicas de esporte em Minas Gerais. No recorte, 

lute - sc da criaçaO de urna secretaria especifica para tratar do terna, a 
Secretaria lie Estado de Esporte (SEESP). Os autoresahrrnani que hil 
falta lie clareza sobre signilicado do esporte e (10 lazer e que a politica 
pibIica deseiivolvida pela SEESP fazia jus ao ideario neoliberal em yoga 
naquele rnomeiito: uma politica dc cunho assistencialista, locada em 
grupos (letinidos e de torma utilitarista. 

Por tim, I lelder Isavarna e Fabiano AIltOfli() Perez analisaram as 
politicas publicas cie esporle em Minas Gerais iniplenieniadas pela 
Secretaria de Lstado dc Deseiivolvimcnto Social (SF1 )F.SE), buscando 
identi tear as relaçoes politicas envolvidas, as principals acoes, OS 
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conceitos C i uteresses que permeavarn o esporte e o lazer, OS rnodos de 
financiainento. No periodo analisado, foi irnplernentado urn conjunto 
de medidas dc nature/a legal c administrativa para aurnentar a eiicácia 
da maquina p61)t ica e diminuir gastos, dcntre elas, a icduçâo do 
nurnero de sccretarias. Nesse contexto, o esporte deixou de ser urna 
pasta exciusiva - Secretaria de Estado (IC Esporte (SEESP) - atrelando 
suas qucstOes e teinas a out ras esleras das politicas sociais. Os autores 
afirmarn que rncsrno corn a proxiinidade corn as outras ireas cia politica 
social, nat> houve rnaior integraçâo entre estas C. as potiticas eSportivas, 
evidenciando-se o loco voltado para a criaçâo de atietas. 

Ao longo dos dois anos de desenvolvirnento da pesquisa, foi posswel 
(.IiSCLItil'COIII a cornunidade acadiiiica em diicrentes eventos, bern comno 
publicar panes cia pescjuisa infonmando dados obtidos an longo do 
processo. Assirn, divulganios I nabalhos em tnês congressos, totalizando 
seisaprcsentaçOes, e publicarnos urn capitulo de livro, qLiatro texu)s 
comuipleios e ciois resumnos em A flais de eventos naCionaiS e internacionais. 
Fsse material tern como apice a publicacao deste livro corn todo material 
pesquisado ate o rnornento, mas cuc abre possihilidades de novas 
pcsquisas clue  podeni aprolumidar OS conhecirnenios trabathados. 

0 estudo sofliente toi possivel porquc contamos corn o apolo cia 
Fundaçao de Aniparo ii Pesquisa do Estaclo de Minas Gerais (EAPEMIG) 
edo i\iinjstnmo do Lsporte que o tinanciaram. Ressalte-se a importancia 
desses cditais para o ciesenvolvirnento de pesquisas na area. 0 Edital 
Apoto A pesquisa na Area di histonia do esponle e A prcservacao de 

acervos, lançado pela FA PEMIG em parcenia corn a SEEJ, cm 2009, 
possibilitou nAo somente a realizacao de vanios estudos histonicos sobre 
o eSporte rnineiro, como tambein a prescr'açAo de acervos signilicativos 
sobre etc. Esse echtal Ioi urn marco nos hnanciamnentus na Area do 
esporte mineiro, urna vex ciue Sao raras CSSaS inicjat ivas no E_stado. 
Concordamos corn Vago (2008) quando au rrna que "0 modo corno o 
Estado de Minas Gerais cuida da memória da EducaçAo FIsica e do 
Esporte diz muito sobre o modu corno etc Irata de sua propria histonia. 
0 cdital da Rede (;EDEs, acao prograniAtica do Ministcnio do [sporte, 
vern tomentando pesquisas na aica das politicas pUI)IiCaS de espoite 
e lazer desde 2003. Uma das suas tinhas de pesquisa C a McmOria do 

Esportc e do I.azer no Brasil, quc constitul urna das pnincipais fontcs de 
tmnanciaincnto di' pesquisa no carnpo das CiCncias I lumnanas e Sociais 
ligadas ac) esporte e lazer. 
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Esperainos que OS textos incluidos neste livrt contribuarn para 
as discussoes C as pesquisas sobre as pout icas pihlicas de esporte, 

noqueserelereaosvinculosestabelccidoscorn a HistOria. 
Purtanto, o conteudo desta obra pode ser Litilizaclo por pesquisadores 
de ditcientes ireas do conliecirnent() que vern Sc dedicando ao debate 
dessas questoes, tais corno: Adininistraçao Publica, Ciéncias P)liticas, 
kclucaçat) Lisica e Esportes. 1-!istria, Lazer, Pcdagogia lurisino. Nesse 
sentido, pude ser utilizado em cursos de !ks-(raduação, Graduacio 
e Ttcnicos, no inluito de aprofundar as discussOes sobre a iiiilização 
do esporte peIc) Estado. Por fini, podern contrihuir corn gestores e 
protissiunais le  atuam corn as politicas p6b1icas de esporte, no intuito 
de qualilicar as açöes desenvolvidas por diteientes orgaos publicos. 

Aradecenius, especialniente. a Ademir lucas; Afonso CeLso Raso; 
Afonso de Arauju Paulino; A lexandre Massura; Angelo Laborne lavares; 
Angelo Siqueira PaulLicci; A ntônio Carlos de Oliveira; Carlaile de lesus 
Pedrosa; (arlos Alberto Pavan Alvirn; Cirnar Eustaqulo Marques da 
Silva; (.laudio Augusto lioschi LIC1() Guirnarâes Paulinelli; Ellos Pires 
de Carvalho: Erasmo Angelo; Leniando ClInI)s lurtado Gil César 
\toreiia de Abreu; Heleno Abrcu; 1 -leloisa Selmi L)ei Mcirnberg; Ivair 
Nogucira; Ivan i (IC Moura Ronhrn; Joau Leile da Silva Neto; Leopoido 
Bessone; I eopoldu Puitela; luis Aidiiso Teixeira de \asconcelos e 
Atnicida; Newton B)telho Martins \Vanderfey; Oswaldo Mti.iara 
()walder Rolini: Rita Aguiar: Rogérin Aoki Rorneio; Rosangela Bessone; 
Srgio Bruno Leek (;oelho e Ulisses dc Oliveira Panissetti - atores c 
aittores desia historia - ue nos receherani gentilrnentc e coot ribuirarn 
corn silas meniorias para que pudeSseniOs construir esta I listoria. 

Agradecernos, tambérn, a Regina Apolónio Leal Rocha; Ekivia 
Crisi na teal Rocha; Yuri \iello Mesquila; Alessandro Augusto Silvci ra 
de Paula; ( liudia da Silva A iiirico; Alexis Nascimetito Araujo: Jetlerson 
Nicassio Queiroga de Aquino; Vivyan Louise Lana; Jean Xavier e 
Marcus \'olpin: tuncionarios do CL'\'IIE, holsistas de Apoio lecnico C 

de Lniciaçio CientifIca, quc, corn presteza e conipetencia nos auxiliarani 
em todas as etapas da pesqulsa. 

E importante ressaltar a coniribuiç\o dos funcion;rios ila Lnipresa 
Ambicnte, que fez a liigienizaç;'io e organizaco do acervo, e de L.candro 
Araiju Nunes, dii Empresa Acervo Projetos c Consultoria Lida., que nos 
(teLl suporte tecnico Oils qLicSt es ligadas a organizacãu do (EMIL. 
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0 deseiivolvimento da pesquisa sO Ioi possivel gracas ao apoio 

institucional da SEEJ e da UFMG, por nieio dos gestures Rogério Aoki 
Romero e Emerson Silami Garcia e dos funcionários, que mm mediram 

esforços para a concretizaçâo dos objet ivos propostos. 

iar!1i1(i .4parceirla jraii(es Rodrigiu's 
I-Icldt'r !erreira Isnyalna 
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Mapeando as 
primeiras açOes de 
poIi'ticas püblicas 
de esporte em 
Minas Gerais 
(1927-1946) 

Para analisarmosalrajctoria histOrica das politicas pciblicas de 

esporte cm Minas Gerais, no periodo de 1938 a 2006, recorte proposto 

inicialmente para a pesquisa em questio, 00550 1)0010 de partida toi 

investigar as primeiras aproxinlaçoes do kstado corn 0 espOrte C 0 

criaçao (IC poluttcas para 0 setor. 
Alguns estudos reali?ados sobre o esporle apontam a decada de 1930 

COm() 0 marco micial dos intcrvcnçoes (10 EStOdO no setor esportivo. 

Segundo Linhales (1996), a Rcvolucao de 1930 e o periodo do Estado 

Novo deniarcan), dc torina mais consistente, essa intcrvençio. 

km solo minciro, Rodrigucs (1996) comenta que tal iniciativa parece 

ter se originado (IC torma niais sisternat iiada a partir do Decreto- 1.ci 

n. 1 0, (IC 24 de dezembro de 1938, que continua providencias sobre a 

cut tu ra fisica no Estado. 

0 Estado NOVO foi taIrIb6I)1 lembrado por Akwiso Celso Raso (2010) 

como 0 1)CriOdO que inarcou 0 ii) iCiO dessas políticas: (life cu flU' Iellibfl), 

foi coin Cc! iilio %ar,'as, no perwilo da di/adura. Foi a prillieira iiitervençao 

que en i1i€ tecordo. inclusive en ino sci .cc'/i liii epocti de 1938, 1939. 

Mas scria realrncntc esse marco a entrada dos interesses do Estado de 

Minas Gcrais no esporte? Nio existiram iniciativas anteriores a cssa? I)e 
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quc rnaneira o esporte lot se organizando como setor de gcslao p6b1ica 
no Estado? 

As ln1es revelaram, inicia]niente, que, nos difercntcs mornentos 
vividos pelas políticas 1)6bIiCas de esportes en) Minas. seu foco flat) 
esteve ligado sornente a práticas especihcamente esportivas, mas a urn 
conlunt() de açöes voltadas para a educacao do corpo, representado pela 
cultura fIsica, a cducacao Ilsica, a recreaçáo, 0 lazer e o esporte. 1uis 
pistas remetiam a urn periodo anterior ao marco iiiiciai da pesquisa, 
sugerindo quc urna primeira intervcnção do Estado em prol da prttica 
de exercicios IIsicos e esportivos cle torma sisternatizada loi destacada 
cm Minas, em 1927, corn a instituicão da Inspetoria de Educaçio FIsica, 
pela Rcibrma do Ensino Priniirio. Esta previa, além de programas de 
atividades para as crianças, a criaçao de espaços especilicos para sitas 
praticas C a torniaçao tie pessoal especializado, para nelasatuar. 

Nesse sentido, propomo-nos, neste capitulo, mapear como foram 
estruturadas as primeiras açoes governamentais no campo esportivo cm 
Minas Gerais. Recortamos o periodo marcado pela criaça() da Inspetoria 
de Lducaçao FIsica, cm 1927,   ate a criaço cia Diretoria de Esportes de 
N'linas Gerais, em 1946, organ ligado ao governo (IC) Estado, responstivel 
por gerir a politica esportiva mineira, de maneira mais cstruturada. 

Primeiras evidências do esporte na polulica püblica de 
Minas Gerais 

Sc estudos denmicam a dCcada de 1930 como o peuiodo de cntra.Ia 
dos interesses do F.stado no esporte, cm nossa pesquisa. 1cm)S deparado 
corn indicios ciue  nos fazcrn repensar essa aiirrnação. A nosso ver, 1927 
C uiii ann signihcativo em razio da criaçao da Inspetoria de Educação 
PIsica de Minas Gerais, corn a Reforma de Ensino Francisco Carnpos. 
Temos indicios tie que, neste momento, o Estado rcscrvou em sua 
agenda algumas estratCgias referentes at) preparo fIsico dc sitas criancas 
C jovens, buscando conlorrnar e adequar Sells corpos nova demanda 
dos tempos modernos. 

(;riacla no bojo da Relorma de Ensino Francisco Campos, por mew 
do I)ecreto n. 7970-A, tie 15 de outubio tie 1927 (MINAS GERAIS, 
1927), a Inspetoria de Educaçio FIsica at ravessou, em sua existCncia, 
OS governos Antonio Carlos Ribeiro tie Andrada, Olegiirio Nlaciel e 
Benedito \Taladares. Em relação a seus órgiios-chefe, pertcnceu an 
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quadro de di ferentes secretarias, a saber: Secretaria de Estado de 
Neticios do Interior (1927-1930) e Secretaria de Educacão e Saüdc 

11 

P,blica (1930- 1937). 
Os objetivos da I nspetoria de liducação FIsica forarn apresentados 

110 reterido decreto ilos artigos 94 e 95 do CapItulo V: 

Art. 91 A. lnspectoria da Lducacao Phvsica teri por tim: 

a) olgailizar progranlnlas C lioraiios (IC CXCFCiCiO5 logos, gynlnastica, 
etc., de accordo corn as estaçOcs e circurnstancias locacs, edade c 
desenvolvirnento phvsico das creanças; h) organhzar hnstrucçoes para 
a orientacao dos professores de educação physica e inspecciollar as 
lespectivas aulac; c) mhlliStrar na Capital urn curso especial para 
Iorinaçao e aperfeiçoanientu do pessol1 doceiite destinado an cismo 
da educacao physica; d) organizar, de accordo corn a Inspectoria 
Medica, classcs especiacs de edueacao pIlyslea para creancas mal 
constituidas, debeis organicos, detectivos menlacs e portadores 
de deIitos orthopedicos: e) collaborar nos progra11nas e na 
organizaçao (las excursOes escolares, prescrevendo C recomendando 
os logos C exercicios phvsicos adequados; f) propor a acquisiçio dos 
apparelhos e rnateriaes adequados as diversas classes de educaçao 

lysica; 
g) estabelecer na Capital e nas outras cidades praças de exercicios 
phvsicos convcnienteincntc localh7adas pal -a que possaill concorrer 
e dIe todos (Is alumnos (las escnlas publicas, devendo cad,i praca 
5Cr dirigida por urn dos auxiliares, designado pelo inspector; 11) 

inceiltivar e orientar a organhzacao do escoteirismo i:is Lscolas 
piihlicas, torniando e preparaiido o necessarho corpo (IC instructores. 
Art. 9. A Inspectoria de hducaçao Phvsica organizará o archivo 
especial Ciii que serao rnscriptos OS caractcrlsticos physicos das 
creanças ao screw adinittidas nas ditfcrcntes classes. Scmestralnieiiic 
serao Icitas novas annotacoes visadas pein inspector inedico (NI I NAS 
G[RAIS, 1927, p. 636I).1 

Iniportante destacar nesses objetivos a dehnicao de urna politiea para 
proinv oer a educacto fIsica, representada como prdtiea de exercicios, 
logos e ginastica, pautada pot acoes voltadas para organizar programaS 
de al ividades fsicas para crianças. E destacada, também, a possibilidade 

de orientar e capacitar professores para atuar na area, hem conio a 
construcao de espaços especilicos pat -a essas praticas 

4 	(.)1inio 	ur 1,-I, :_xk 	trlII 	FI(Ii1,1 (S 
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Segundo consta em Mc'nsageni apresentada ao Congresso lineiio, 
em 1928, pcl() presidente do Lstado de Minas Gcrais, Antonio Carlos 
Ribeiro de Andrade, a criacao da inspecloria de Educação PJivsia foi 
destinada a "pronmver, OOS cstabelecimentos de ensino, esse ramo dc 

educaçao, de maneira a tornar mais efficiente a iniluencia educativa das 
cscolas prirnarias na formação das novas geracOes" (MINAS ( -,ERAFS, 
1928, p.  35-36). 

Essa reforma, cuja oricntaçao era alicercada nos pressupostos da 
Escola Nova, previa a inserçao dos logos no programa de Edaeaço 

Pliysica, reconhgurando-a sobre 0 priniado da "eficiéncia", como analisa 
\ago (2010), valor ligado 3s exigncias do mundo do traballio. Este 
programa trouxe avanços para a Educaçno Pliysica distanciando-a (los 
Lradicionais metodos ginisticos, tao difundidos, ate entao, alirmando a 
necessidadc de aproximar de outras experiCncias coletivas dos alunos. 

Essa orientaçao 10 havia sido observada na Relorma da Inst ruçao 
POblica de 1923 (governo Fernando Mel to \'ianna). Foi nesse governo 
que a denoininaçao da cadeira (v?ni?astka foi suhstiRiída por Edllci?çOo 

PhYsica nas Escolas Norniais, o que, paulatinamente, dciiioiistra a 
entrada de outras pr1t1c1s corporals, nas acOes (Ic goverilo, para alCrn 
(las ginOsticas e exercicios tisicos, predominaiites no que se releria as 
politicas de escolarizaçio da Gv,rruastica. Fernando de Mello Vianna, 
ao (lirigir-se ao Cougresso Mineiro, cm 1926, apontou sua preocupacao 

diante (los exercicws phvsicos praticados nas escolas: 

1:xercicios phvsicos. Os Exercicios plivsicos, nio apenas uteis, 
nias ahsolutanente necessarios, nas escolas quasi se restringiarn 
ii gyninastica sueca, merainenle individualista. Para nicihorar 
essa parte, convidou 0 ovcrno unia professora, que fci curso 
especial no grupo 'Barao do Rio Branco, para 0 prolessorado da 
(;ipital. Posteriorinente CI1VIOU ao Rio urn grUpo (IC prolessoras 
que ali acompanhararn cursos especiacs de exercicios physicos. 
transrnitindo Os outras Os ensinarnentos coihidos. F, pina ticilitar a 
disscniinaçao dos nOV05 methodos, tern vindo ii Capital, Ior  ordem 
do governo, protessoras de varios grupos escolares, atirn de tiucrcm, 
aqul, estaglo, pondo-se ao correnle dos processos introduzidos. 
(raças a essa iniciativa, temos Jd nas escolas, alCni dir gvrnnastica 
succa, muilos jogos, tolguedos e exercicios de caracter collectivo, de 
muito roaiS ethcacia quanto ao objectivo eni vista (NI INAS GERA ES, 

1926, p. 81). 
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(1)s jogos, tambérn OS esportivos, a partir da decada de 1920, 

comecam a ser valorizados nos processos educacionais. Segundo Vago 
(2010). OS Jogos passarn a ser adotados pOr serern portadores de valores 
indispensaveis A inserçao nas complexas relaçoes sociais do mun(10 
do trabaiho, onde cram exigidos rendimento, efIciéncia, resisténcia, 
eiictcia e resultados. A experiencia coletiva, 0 traballio em cooperacao 
e a sociaiizaçao seriarn proporcionados peli vivéncia de jogos e de 
práticas esportiva. Linhales (2009, p.  349, 332) colahora corn essa 
anl]ise ao avaliar as "pracas de lOgOS e (IC sports, como espaços c tempos 
educativos e o esporte conlo participante de urn "proieto  cultural 
qLIC apostava ha eliciencia da escola COfll() recurso tic oI.ganizacao C 

disciplinarizacâo da vida social' 
Nesse sentido, OS poderes publicos n)ostravanl nilençocs cm 

relacao aos eteiRs sociais dii disseminaçao dos esportes, que poderiam 
possihilitar a forrnacao de individuos mais eficientes nos seus 
desempen hos e muito mais at ivos. 

Silva (2009, p. 184), ao analisar as pracas de exercicios lisicos 
propostas pela Inspeloria, dá-nos indicios dos valoresa elas agregados 
para crianças eovens, alérn de representacOcs sobre o esporte, quando 
cita a visao (IC Renato ILIOV (IC Andrade, que cornandava a lnspetoriil 

(uanto a mocidade, Renato Elov propunha a construçao tie 
pracas de exercicios tisico-recreativos conio hiiCio tie estimular e 
intensiticar de modo eliciente a vida esportiva dos jovens ginasiais 
e universi1ario.. Para tanto, destaca quatro aspectos inerentes a 
esses espaços: prinheiro, o caráter pthlico que garantiria o acesso 
de todos; segundo, 0 aparelliamento que atende ia as exigéncias 
dii exercitaçao lisica C atletica; terceiro, it facilidade tic acesso C (I 

repertorlo (IC atividades que luncioiiariain como atrativos mcsnio 
para os que nienos experunentam inciiiiaçao zi vida esportiva; e 
quarto, a possibilidade de ser urn ponto de reuiiiao, quc contiguraria 
as praças corno instrumento para sociaiizaçao. 

Esses espacos 1oporciOnarianl  novas experléncias no contexto 
social, fontes de urna nova identidade e de urn novo estilo de vida que 
ajudava a compor urn proleto de modernidade, conformado, segundo 
Sevcenko (1992 e 1998), por urna ética do ativisrno, pautada pela idcia 
de (IUC C na acao C 110 e11V01\'i iitento corporal, corn urna percepçäo mais 
energética, que estavam as condiçoes para atender as novas dernandas 
teen ica s. 
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Silva (2009) também contenta quc a construçao das praças não 
havia satk do papel ate 1932. Em 1933, foi lançado pela Secretaria de 
[ducaçâo e Saidc l'iblica urn edital para recebimento de propostas de 
seis "pracas de esportes tipo medio, para os grupos escolares cm Belo 
1-lorizorite, tendo conmo consequencia, it criaçao da praça de csportes, 
anexa aos grupos escolares Cactano Azeredo e Prancisco Sales, 
conhecida como l'arque de Esportes Olegtirio Macmel. Noraldino Lima, 
entao Secretirio da Fducaçao e Saüde lktblica, rnuito influenciado pela 
visita que fez as praças de esportes no L'ruguai e Argentina, em 1911, 
dernonstrou interesse pela construçäo desses espaços especificos iirm a 
l)l1tica (IC exercicios tIsicos e adotou a organizacao dessas praças como 
eleniento fundamental para o born andamento da Educaç5o EIsica, tal 
cono acontecia eill outros estados 5 . 

A praca de esportes Olegário Maciel foi destacada como espaco para 
a niocidade escolar em manchete do Minas Gerais, cm 1933. 	- 

ma nova praca de esp ones para 
nossa mocidade escolar 

A Iniuquriiç&o, honlem, do P rq ti 
<OJeqrio 

lit ,

,  

-r 
- 	 •1 

FIG Ii RA I 	I'i ai,., de Fsporics do Parque ()Ieral  iu \Iaciel. 
Fonte: ISIAI)() 1)!. \IINA', p. 3, H out. 1933 

5 (:0,1)0 exeniplo j odt-nios Char o easo da inst ilucionahi7açSn da recreaçãn pabtica titi Pork) 
Akgre, objeto tk anilise da dissermacão de mestrado de Feix (2003). Niti por coinckkneia, 
Os casos de Porto Alegre c de Minas Gerais inantiveram entre si importantes seinelhiancas. 
Nos (lois Estados loran) construithis praças puhhcas para a realizacio de exercicios Iisicos, 
dssifl) conlo tiverain it trente desss movinit-nto persoii:lgdns que torani atktas. estudantes 
c protissionais peG Associaçao Cri.sti de Mocos (ACM), a saber: Fredcrico Guilherine 
(,adzer, dde do Serviço de Recreaçio Publica de Porto Akg,e, e Renato Flay de Andrade, 
ehele di Inspc.torii de 1:ducac50 Phvsita de Minis (;cries. 
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Segundo Silva (2009), a partir de 1934, sob o governo do interventor 
Benedito Valadares, houve indicios de desamparo a Inspetoria de 
Educacão Pisica, qiiando apresenta consideraveis cones na receita desse 
orgao, postun u a pieservada ató sa extinção tormal, sacrarnentada pela 
reforma da Secretania de Estado dc Educaçao e SafRie f'ibIica cm 1937. 

0 tim da inspetonia aconteceu urn més dcpois da inauguraçao de urn 
clubc na capital, que a pantir de 1938 viria a sen considerado a neteréncia 
para 0 desenvolvimento cias politicas de esporte ern Minas Gerais. 

Minas Tênis Clube (MTC): polo irradiador da politica 
esportiva em Minas Gerais 

() 1vl1C, criado cm 1935 e iniuccirado cm 1937, rcprcscntou 0 

modelo de organizacão esportiva para Os 111 memos. Construido pela 
Prelcitura de Belo Horizontc, arrendado a urn grupo da elite polilica 
e ec000rnica da cidade, o Minas tern cm sua história tories relacOcs de 
apomo do Poiler Pfiblico estatal (RO1.)RIGUES, 1996). Essa relacao a 
pode sen percebida iii reponlagcm do jornal !vlinos (;L'ra,S, referente a 
sua inauguracao: 

A administracao do 1stado, crnpcnhada em t ratar cuidadosamentc 
todas as c1llCst6eS relaCmonadas corn ü progresso C (I bein-estir do 
povo, nan podia escapar, ...j  a relevanic lunção educacional das 
atividades esportivas. Tambérn nessc scion se Icz sentir, de maneira 
decisiva, sua atuacao renovadora e progresta. As inauguraç es a 
que assisimmos são urna demonstracau cabal LIC quc nciihum (Jos 
aspcclOs cia questao tom descuidado. Basta citar, na magilitica praca 
de Esportes do Minas lénis Clube, ii mnstalacao do departarnento 
intantil, onde as cnianças se apen!eicoarao lisicamenic, sob a 
onientaçao dc compelentes protessores e técnicos, mirna obra salutar 
c nccessãria de eugenia, pelo apnimoraniento da raça (0 AlIJA! ..... 

1937, p. 15). 

0 MIC, desde a sua inauguraç1o, buscou cunipnir esse papel. 
Scu prnieiro cstatuto deixa clara a linalidade do cluhe: iiiStituiçao 
de finalidade social, esportiva e recreativa que tern ior  escopo 0 

desenvolvirnento da cultura fisica racional e, principalmente, cia cultura 
fIsica intntil, para melhoramento e apertcicoamento da raca" ( MINAS 
TENIS.., 1937, p. 3). 0 clube estaria, dessa torma, assurnindo os valorcs 
agregados ao esporte pelo Estado, valorizados pelo entcto presidente 
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da Repiblica, Getñlio \7argas: "0 'lénis Clube é uma instituicão 
benenierita, colol'orn;ulo COW 0 goi'erno de viinas Gerais, de urn niodo 
efIcicnte e pat nob, na educaçao da juventude." (VA RGAS, 1938 apud 
R()DREGUES, 1996, p.  84). 

Nessa epoca, as 1)rat1cs de exercicios tisicos sao tornadas como 

grande aliadas do governo, que passa a fomentar o desenvolvirnento 

dessas acOcs. Goellner (1999) evidencia que a educacao tisica e o 

esporte sao identificados pclo Estado como espaco dc intervencão na 

cducacao dc cidadaos, que poderiani contribuir para valorizar o proleto 

politico pensado para aqucla epoCa: dc corpos belos, saudávcis c aptos, 
que pudesseni entrentar o coudiano da vida moderna. 

A intervençao do Estado brasilciro no setor esportivo, nesse periodo, 

no entendcr dc l.inha]es (1996), guarda cstrcila relaçao corn 0 processo 
de construcao dc uma nova ordeiii politica c social, que culmina corn 
o projeto major, caracteristico do Estado Novo, de adentrar toda a 

sociedade, Iorrnatando-a no sentido do fortalecimerito do Podcr Publico. 

Ao incorporar ao COIlpLlfltO dc suas metas c atribuiçOes a cducação fIsica 
e a educacio eugnica cia Nação, corn ênfase nas açOcs sobre a infância 

e a juvcntudc, F:std brasileiro conieçou, gradativarnente, a sc ocupar 

do sctor esport ivo. 

1.inhales (2009, p. 37) também sugere quc ha urna mudanca no 

cliscurso da ctIciéncia para a vida Ciii sociedade no pos 1930, quando 
Sc aprcscntarn novos rumos politicos expressos pela disciplina, 

subordinando a chciencia social aos interesses cIvicos alocados no 

Estado. 0 corpo é translormado numa "representação do Estado' 

0 ploicto de fortaleciniento da Nação e de desenvolvimento do 

trabalho c cia producao era a tonica do momento. Para Lenharo 

(1986), repensar a socicdade para translorma-la passava pelo trato do 
corpo, pois urn corpo higienizado c cugenizado, urna raca forte, bela 

e disciplinada erarn percebidos corno instrumento de transformaçao 

social, corn fortes repercussocs no mundo do trabaiho. \'inculacla i 

pratica esportiva, eslava, assirn, a possibilidade de adestrarnento tIsico 

da grande maa tral)alhadora. 0 corpo era visto como urn instrurnento 

para o trabalho C para a defesa da Naçño. Os ovens brasileiros deveriarn 
estar cm condiçoes de responder i'i altura 0 quc deles esperava 0 l3rasil: 
produtividade e seguranca nacional. Nessas "intencOcs csportivas", 

buscavani construir urn novo conceito de trabalhaclor, encluanto 
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soldado do traballio, ateiideiido, portanto, aos obietivos de aipliacio 
progressiva da produtividade. 

A propria Constituição de 1937, em seu art. 132, previa que as 
iniciativas da sociedade civil que apresentasseni alinidades corn o 
proicto de modernizaçao de Vargas, no sentido de proniover a disciplina 
moral c o adestramento lisico da juventude, de maneira a prepará-Ia 
ao cumprimento tios seus deveres para Coil) a econonhta e a delesa da 
Naço, receberiam apoin estatal (BRASIL, 1937). 

Na criação do Ministério dos Negdcios da Educacao e Sacide Publica, 
cm 1930, ii sot) o comando de Getfilio Vargas, sua direço ioi dada a 
Francisco) Campos. Corn poderes amplos e corn controle sobre o setor 
educacional, dc realizou urna rcforma conhecida corno "Reforma 
irancisco Campos", em 1931, que deu base a urn sisterna nacional de 
educaç\o. Reorganizado cm 1937, o Ministrio de Educaçao e Safide 
Publica criou a Divisão tie Fducaçio lisica, orgao que. segundo Lirna 
(1979), toi o "porta-voz" das decisoes tomadas cm nivel federal sobre a 
cducaçao fisica, titilizaiido-a COmb unia clas ciipilaridiides do poder para 
disciplinar a sociedade. 

0 Fsiado brasilciro reahrmou a importancia da F.ducacao Fisica, 
1azcndo-a intetrantc de unia poljtica nacional, con a criaçao de 
diferentes açOes a eta di recionadas. Dentre elas, tiestacamosa proposta tie 
criacao da Organizacâo Nacional da Juvcntude, que prelendia abranger 
todos OS segnientoS socials envolvidos corn a infancia e a juveiitude. 
1)e acordo corn Lmhales (1996), o projelo previa, tambtl'm, a criacm de 
pracas de espories, terrenos para logos. piscinas e outros ecluiparnentos 
necessarios S educacâo esportiva, cm todas as sedes da ONI. 

isse contexto Ievou o go\.erno minco, tendo S Irciitc Bencdito 
\T..1 1 )(l.. i . e 5  Ribeiro) lllS décadas de 1930/1940, a criar uma politica 
de difuso do esporte que timiha 0 Nil C coiiio polo irradiador. Coni 
a [)ecreio-1ei n. 150, de 24 de dezcmbro tie 1938, continha 
piovidencias sabre a cultura tIsica, a MUG foi transformado na Praca 
de Esportes \linas Gerais, passando a ser considerada uma uistituiçao 
de utilidade pfiblica. Passaria a funcionar nit referida praça, que Ioi 

cedida pela Picfcitura ao clube, por prazo indetermuimiado c. colocada S 
disposiçSo do Estado, para que dc realizasse, all, sua politica tie dilusao 
da cult u ra fisica em Mi nas. 

A imagem a seguir retrata a MTC idenliticado como Praça tic 
Esportes Minas Gerais. 
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Ionic: Cent n de Mentoria do Nhius I n is (.1 ube 

0 I)ecreto-Lci ii. 130 esiruturava as bases legais e neccssárias 3 
ditusao da "cultura fIsica' expressao unlizada para dcsignar, naquela 
época, dilercntcs pr3ticas ligadas ao corpo, COfllO a ginástica, OS jogos 
e o csporte. Nas prirneiras décadas do século XX esse conceito tot 
cotistrui(lo em bases anatômicas e explessava, segundo Marinho 
(1944), o cuidado, apenas, corn a torma e nunca corn a funç3o, voltado, 
principalmcnte, para a gin3stica no sentido de cultivar o fIsico. 

Por frça do Dccreto-Lci n. 130, o MTC deveria assumir novas 
atribuiçOes, dentrc elas a rcsponsabilidade dii frmaç3o de monilores 
pal-a o ensino e treinamento (Ic exercicios lisicos e esportes em genii. 
Corn essas atribuicoes, o governo nihicit -o buscou assegurar uma forrna 
de promovcr a expansao de cursos de treinamento tie prolissionais, que, 
no exercicto de suas funçOes, fossem capazes de inculcar nos jovens 
valores civicos e morals, inerentes 3 organizacao social que se pretendia 
legitimar. A necessidade de formar especialistas Ievou (t MI'C a manter, 
em suas dependencias, cursos destinados 3 formaçao tie monitoics para 
atuareni cm outros clubes, praças de csportes e colegios da cidade, potS 
ainda não existia curso de graduacao de professores de Educação FIsica 
em Belo I lorizunte. 
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0 t11C conscguiu participar, efetivaniente, na divulgacão c no 
ensino da atividade Ilsica, corn it colaboraçao da Policia Militar. l'ara 
Assis (1981), essa soluçio fbi encontrada pelo malor Ernesto Dornelles, 
enta() presidente do clube, e tambérn, chefe de Policia da Capital, que 
sugcriu quc Os ohciais, sargentos, cabos c soldados fizessem parte dos 
cursos. 1stes lormaram profcssores, priiicipalmente de ilataçao, C OS 
direcionarani para ati.iaiern em todo 0 Lstado e na (;ipitil. Corn essa 
perspectiva, os valores ligados ordem, ii disciplina, a obediencia 
C ao CiViSfll() seriam assegurados. Essa colaboraçao é destacada no 
(locumento de l'ortcla 0995, p. 1) sobre 0 liistorico da 1)iretoria de 
Esportes de Minas Gerais: 

a POLICIA v11L1TAR 1)E \1INAS (ER\1S scmpre tcvc papel 
ilnportantissinio 1...] qiiando colocava scus elemento, lecnicos C 
Instrutores dc Educaçao Fisica i disposiçio das Pracas (IC Esporics 
do lnterur e da Capital, o qcie trouxe para o Lstado os mais rcicvantes 
sCrviçOS ao Esportc e ii Educaçiio bIsica. 

Outra atribuicio explicitada seria a de quc o MIC (leveria manter 
unia interlocucao corn as Secretarias de Educaçio C Saidc f'ublica, 
perniiindo aos alunos dos grupos escolares a frequéncia nos cursos 
cspecializaIos, ciii horarios a combinar. I'ara lanto, o Estado auxiliaria, 
pecuniariainente, o NITC, desde que este "prceiichesse Os objelivos de 
preparo c educaçao I Isica em geral", nos termos de seu estatuto c do 
decreto, em questao. 0 MTC poderia contar, também, cool a colahoracao 
da Saude PibIica do Estado, quc, por via da Secretaria de Educaçao 
e Satdc Piblica, inanteria urn fiscal teCnico iUflto a dc. Cumprindo 
essa dcterrninaçao, Rodrigues (1996) esclarece quc o clube criou Os 
Cursos Populares, que davam oportunidade iis crianças nio sodas de 
partidiparenl de aulas espccihcas, nao sendo permilida a perrnanencia 
no clube bra (ICSSCS horarios. 

Outro politO destacado na legislaçao reterese i iitonornia que 
o Nl'!C possula para sua gestao. 0 clube deveria ser regido por scus 
proprios estatutos, mas licava urna ressalva dc quc o sen presidente seria 
dc livrc nonleacao do governador. Corn essa niedida, cram assegurados 
os interesscs cstatais na instituiçao, unia vex que delinia a indicaço cia 
ulgura do presidente do clube como cargo (IC conhança do governador 
(10 Estado. Essa borivia de intervcnçao permit ia ao Estado propagar OS 
principios c valores quc dc defendia por melo (Ia atividade esport iva. 
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Iransiorniado na Praça de Esportes IVlinas Gerais, o MTC most rava-
Sc sinlonizado Coin as propostas estabelecidas pelo Estado Novo para 
o esporte. A partir de entao, Vai se transtorniar CIII urn polo irradiador 
da poittica lie esportes em Minas, SCfl(io considerado referéncia para 
a criaçao de outras praças no interior do Estado, que caracterizam a 
conhguraçao dc urna politica de intervcnçâo mais efetiva no Estado. 

A gestão da poiltica de praças de esportes em Minas Gerais 
Para incrernentai -  a prática da cultura tisica, 0 governo do Estado 

regularncntou, cm 1939, por meio do Dccreto- Lci n. 175, a criação da 
[.oteria do Estado de Minas Gcrais, que destinava pane de seus lucros 
liquidos a esse fliii, corno tambérn ii Universidade dc Minas Gerais 
(MINAS GERAIS, 1939). 

Considerado por Percira (1942) como urn grande centro de atividades 
esportivas, o Estado de Minas Gerais já apresentava diversas realizaçOcs 
na area, tais corno: o 1)cpartarnento de lnstruçâo da Policia Militar 
(DI) oncle se tormavarn, tambérn, monitoreS cspontivos; 0 Giniisio do 
Paissandu; 0 NITC e vánias pracas lie espontes construidas no interior 
do Estado. 

1'endo o vI1C conio releréncia basica, 0 governo minciro cniou 
no Esiacio vánias pracas de esportes, denoniiiiadas Alhius Gerais, 
construidas por dc 011 em parcenia corn as pi -efeituras Inunicipais, quc 
poderiarn sen cedidas as entidades que se dispusessern a prornover a 
educaçio ilsica e a diiusao dos esportes. Newton Wandenley (2010), cx-
superintendente do MiC, recorda: 

() tii,uis era o espellio para a :nlervençao do Eiai10 em rc'Iano ii 
diva/ga coo (10 esporu' no iut crior do Es/ado. () Al/HaS, i'ntao, to?l101(, 
praticanu'nte, con/a do esporle cm Belo l-lori:onte. Esse espe/ho, 
realmcutc, t)i criado e o Estodo se aproi'ciiou desse espeiho porn fazer 
a difusão dos espor/es pelo inferior coni afigura do criaçaO dos pro ças 
de esporic. B corn essa criacao dos pro ças c/c esporte, 1calnlc'iit(' houve 
ama intervençao do E.ciado, a /al'or do esporc. 

o Lstado foi dividido em 26 zonas esportivas e se dispOs a construir, 
em cada urna delas, urn estadjo e urna piSCina. Newton Wandenlev 
(2010) também nos informa sobre as praticas esportivas existentes 
nessas pracas: 
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Os Cspiri€'S fadjejonais, i)atilçaO, i'oleibo/ C has queleho/. 1 ... ! c ii,ilia,n 

tuna pequena pisia de atletisino. IL)eslatava -so] prmcipalnu'nte ii 

ènlase i/tie /i dada a nalaçao. Lra em /uiiçdo do 'Car/ito, que era 

teen ico di' llataçao [do M'I'C I. /.. ) A tia!açao recel,eu ion impulso, 

i'amos c/ia mar assoim, mnaior do que OS dentais i'spories. Na epoca, i's.ca 

toi it ream lad' i/as pracas i/c esportes i'm .1imias. 

Esse incentivo e (t apolo do Poder Piiblico levararn a natacio mineira 
a ser campea brasileira por onze anos coflSeCUtiVOs, tendo U professor 
(;ai'los de Campos Sobrinho (Carlito) conlo teenico. Afonso Celso 
Raso (2010) acrescenta: 

As pracas do esporics era,,, /mttisticas ndo apt'nas palo a cidade, was 

CO/no 1401 fyi/u. f ... ] A natacao i/It neira imi(antojui'eiul miaquela ipoca 

çanliava tint.. 01/ia! 0 nosso objetivo mator era gatiltar e gall/tar 

medal/ia. Aqiulo era 0 son/ia do genie! f.. 1 0 cjoverno, realmnenie. 

/)artici/)(lt'a. 

0 apolo do Estado caracterizou unia rnudança significativa nos 
sent idims, dados ate entao, no esporte. Se nos anos iniciais do seculo 
XX 0 esporte era praticado pela elite corn valores ligados no lazcr e 
ao arnadorismo, corn o interesse do Estado, urn ilovo sentido viii ser 
agregado as praticas esportivaS. que p ssaram a serdesenvolvidas visando, 
cada \'ez mais, no rencliniento em busca (Ic urna representatividade 
(RODRIGUF.S, 1996). Os investinientos na forrnacao de atletas que 
representassein o lstado passararn a ser cada vez ntais valorizados. 
\ewlon Wanderley (2010) atirma que, 

no ejloea, lion to, realmnemite, ion (ICSCU1IC1I1O i/O e/)0Hc.AS J)riiçis i/C 

i'sporle coniecaram afonzecc'r os nac/adores pa ra afnmnaçdo da se/c çdo 

,ntne?rc iiifitii10-iivenl i/C miataçao. /:/itaO, 11C5sC aspt'cIo, i'amos dizer 

asimn r&'triIo i/a natacão, hon to rca/menlo tuna relribiimedo, vwnos 

e/tamiiar (155101, pitlil () gasto ill) LSlIlIh) CO/H o /im,ieionamnt'mito dos 

pro ç?s di' esporte. 

Coin C) incentivo 1O rendiinento, h()UVC giande disponibilidade 
de atletas parn a constituicao das sclecOes minciras, provenientes nho 
soinente do MIC, mas tambCrn (IC diterentes praças de esportes do 

o 	() piiiIi.iir Carlos c_li, Cainpos Sobrinho (Cirlito) tol turn irnporLuilic ,itcir no 

'1c.Sc11%o1%jI1W11111 di natacao nu i nd ra c rcalizou diterentesaçôcs: tol o idealuzador da 

Jcc_lcracao Aqualica .\ Ii Ileira, c_k'eitvoli'cu cursos Icara a Iorinaçao do tCCfllCO C loi tCCltlC() 

do NI VC'e dii seleac bra'aIcira. 
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interior. Nas lcrnbranças do professor Luis Afonso de \'asconcellos 
(2010), 

urn pouquin/lo anti's do L)irc!oria Ide Esportes/, 0 intenor ja tin/ia 
urn espore muito born. linha a no! ilçao (Ic L.lk'rlandia (Jut? /0 COi 
rnui!o jar/c, out ras cidadc's. Cataguases tin/ia unia nalaçao mu/to boa. 
A partir (101 que/ol. A politico do J?stado ji cs/ova sendo inoijiada. 

0 funcionamcnto das praças de esportes se asserneihava niuito dO (10 
MTC - cram regidas por scus proprios estatutos ci inharn SCUS presidentes 
norncados pelo govcrnador. C) Estado auxiliaria, pecuniariamente, as 
rckriclas entidades, desde quc atcndessem, satisfatoriamente, aos scus 
fins. Segundo Newton Wanderley (2010), 

05 J)iaçils de esportes loran cons! midas a unageni c st'inc'lhança tb 
Winos, tanto quc tin/jam seinpre o no ne do cidade ibnis Clube. (Toni 
o decorrer do tempo as pro ça.c de esporte sendo construidas, entao 
/iav:a necessubade dessa inspeçño para ocr como estava realinente se 
ticseiivolt'cndo as pro cas de t'sporte. 

Para gerir essa politicil. 0 governo mineiro criou, por mew do 
Decreio-Lei n. 922, (IC 16 de junho dc 1943, corn scdc em Relo Horizontc 
e (liretarnente subordinada ao governador do Estado, a Dirctoria Geral 
das Pracas de Esporte de Minas Gerais (DGPF-MG), corn a iinalidade de 
dar orientacao uniforrnc as atividades das praças de eSportes constiuidas 
pelo Estado ou este em colaboraçbo com Os municipios. Cabia, 
também, a DGPE fiscalizar a adrninistraçao e oricntar, tecnicarnente, 
as pracas de esportcs, promovendo, junto as entidades, medidas que 
garantissem major eficiéncia dc sua atividadc. A dirccao da DGPE era 
composta por trés niernbros norneados pelo governador do Estado e 
assistidos por técnicos ligados ao esportc c a educacao fisica (MINAS 
GERAIS, 1943). 

São poucas as informaçOes que ternos sobre essc orgao, encontradas 
apenas na lcgislacao do periodo c nos relatos lcvantados pela histiiria 
oral. Em junho (Ic 1946, a Dirctoria Geral das Praças de Esportcs passa 
a dcnorninar-se "Diretoria tie Esportes dc Minas Gerais" (DEI'vlG), pelo 
Dccreto-Lei n. 1765, de 17 de junho dc 1946. Esse orgao foi responsavel 
pela estruturaçao dii politica pãblica de esportcs mineira ate a decada 
tIe 1980. 
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ConsideraçOes finals 

As fontes levaiitadas perliiitiram-nos mapcar as primeiras 
aproximacOes do Estado de Minas Gerais, na criaçto de açOcs 
sistematizadas, voltadas paraapromoçao do esporte e da educacâo 
tIsica, construldas ou nâo em parceria corn outras instituicoes. 

Nesse exercicio, hcaram evidentes alguns passos no sentido da 
organizacao de programas de exercicios, jogos e ginásticas; criaçao de 
cursos de lormaçao corn forte intluência militar; a CoflStruçao de espaços 
destinados conslituiçao da cultura fisica 110 Estado, comccando pelos 

escolares e depois Clii clubes; e algunlas açOes embrionárias ligadas, 
simultaiieamentc, i educaçao e a saude. 

Parece clarc) unia preocupaçao em disciplinar e doniesticar OS COIpOS 

intantis C Juvenis em prol de urna nova ordem politica e social que 
suscitasse patriotismo, produtividade e eficiéncia, próprios do mundo 
do trahaihu, como instrumento de transiormaçao nacional. 

Identihcamos, taml)Cnl, quc a criacao da Inspetoria (Ic Educação 
FIsica, na Relornia de 1927, pode ser considerada 0 marco inicial dessas 
politicas. As atividades I isicas e esportivas pilssalani, a partir dc cntao, a 
ser identificadas pelo Estado como espaco dc intcrvençao na educaçao 
de cidadaos, quc poderiam contribuir para valorizar 0 projeto politico 

pensa(l() para a epoca. 
Jt no perlodo do Estado Novo, o Minas iOnis Cluhe ti considerado 

a ieterncia para o desenvolviniento (las politicas p6blicas dc esporte em 
\tinas Gerais. 0 Estado, a partir de entâo, passou a construir pracas de 
esportes tanto no interior como na capital, tendo o MTC como espeiho. 
Essa açio demandou a criacão de orgaos gestores, conio a I)iretoria 
Gcral das Praças de Esportes, que se transformou, em 1946, no drgão 
q1e, eletivamente, atuou no desenvolvimento das politicas esportivas no 
Estado at a decada (IC 1980 - a Diretoria dc Esportes dc Minas Gerais. 
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\Iari1ita Aparcci(Ia .4 iintes RodrigIft' 
Luciana Cirino Lages Rodrigues Costa 

Diretoria de Esportes 
de Minas Gerais: 
suas politicas, sua histOria 
(1946-1 987) 

A Diretoria de Esportes de Minas Gerais (1)FMG) foi 0 Orgâo 
estruturador c gestor das politicas publicas de esporte no Estado no 
periodo de 1946 a 1987. 

Esse perIodo é demarcado, 110 Estado brasileiro, por wna forte 
intervcncão C controle estatal em diversos setores cia vida social, bern 
como no esporte, que passou a ser obeto de sua atcIlçto. Segundo 
VeroneZ (2005, p.  48-49), 

em urn prinleiro momento, CEll tills da década de 1930, 0 Lstado 
brasileiro, por mcio de açOes de governo, outorgou ao setor 
esportivo cliii papel de destaque, sendo este alvo de polticas setortais 
especificas 110 aiiihito das politicas SOCIaIS, especlainlente quaiicio 
se esraheleccu a necessidade de ganhar 'consciéncias' para que urn 
determinado proieto ile 'nloderni2açao' se consolidasse cm nosso 
pals. Posteriormcntc, nas decadas de 1970 e 1980, as necessiclades 
de reproducao C controle social concernentes ao regime da 
ditadura militar pareceni ter justificado a manutençao de urna forte 
intervencão estatal nesse setor. 

Essa intervencao do Estado no esporte lot leita em iazao de interesses 
cxistentcs na estrutura estatal ciuc 0 levararn a ser utilizado corno urn 
de secis inStrillnentos ideologicos, e nao corno demanda da sociedadc. 
Alguns autores analisarn que o padrâo dessa intervenção configurava-se 
conio centralizado, burocnitico-autoritário, corporativo C clientelista. Ao 
curnprir papdis como torma de educação e de adaptaçao dos individuos 
aos princIpios econômicos e politicos, o esporte tot-se legitirnando Conio 
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una instituiçào regida por valores dominantes naquela época. 1)cntrc OS 

objetivos propOstos, estava a pOSSil)ili(Iade de oferta de atividades para 
a ocupacao (10 tempo de nao trabaiho, disciplinando os corpos para 
as exigéncias da produtividade; de contrihuir para o aprirnorarnento 
eugenico do brasileiro; alérn da representatividade que re!orçaria o 
eSpiritO nacionalista, conseguido por rneio dos "taicntos esportivos C 

suas conquistas (VFRONE;/., 2005: LINIIAIES, 1986: COSTA, 1987; 

RODRIGUES, 1996). 
Forarn essas as intencOes que permearam Os interesses do governo 

minciro ao criar as politicas publicas de esporte implen)entadas no 
Estado, na ocasiâo? Para responder a esta quest'to, procurarnos, neste 
texto, resgatar e analisar a traietória histrica (las polIticas publicas de 
esporte desenvoividas, em Minas Gerais, pela a I)EMG. 

Inlelizinentc, para recuperarmos sua mernOria, poucas lorani 
as lontes disponIveis, urna vcz que a docurneiitacao proveniente da 
DEMG desapareccu do acervo, que, hoje, Sc encontra preservado pela 
Secretaria de Estado (IC Esportes e da Juventude (SEE)), principal 
lonte de intorrnacôes sobre as politicas p6h1icas de esporte em Minas. 
1-la indicios de que cia possa [Cr sido descartada em adrninistraçOcs 
antcriores, se considerarmos que a temiltica "esportc j:i esteve hgada 
a diterentes órgâos da Adrninistra(;äo Pühlica. Dentre elas destacarnos, 
principaimente, a história oral, realizada corn pcsso:ls que viverarn 
diferentes rnorncntosadrninistrativos da Di:MG; as Mensagens (los 
governadoresa Assemhleia l.cgislativa; urn livro organizado por 
AnatOlio Alves de Assis (1977), jornalista da DEMG, não publicado: 
artigos publicados em periodicos; lcgislacOes e estuclos reaiizados sobre 
o esporte mineiro. 

As fontes nos revelarn que a l)Fv1G foi criada cm 17 (Ic lunho, 
pelo 1)ecreto-Lci n. 1.765/1946, no governo do Interventor Federal 
no Estado de Minas, Joao Thvares Corrêa Bcraldo (MINAS GERAIS. 
1946). Durante os seus 41 anos de existéncia, Ioi rcsponsavcl pela 
estruturaçao da polItica esportiva mincira nos governos (IC J'ilio Ferreira 
de Carvalho (1946); Noraldino lima (1946): Aicides lins (1946/1917); 

Milton Soares Campos (1947/1951); Juscelino Kubitschek de Otiveira 
(1951/1955); CIdvis Salgado cia Garna (1955/1956); José Francisco 
Bias Fortes (1956/1961); José de Magalliaes Pinto (1961/1966); Israel 
Pinheiro (1966/1971); Rondon Pacheco (1971/1975); Aureliano Chaves 
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(197511978); Levindo Ozanan Coelho (1978/1979); lrancclino Pereira 
(1979/1983); Tancredo Neves (1983/1984) c I Iélio Garcia (1984/1987). 

Em sua t rajetória nesses governos, essa instituiça() passnu por 
inudaricas adninistrativas que a viiicularam a setores da administraçao 
estatal diferenciados. 

Paraateiider aos interesses do Estado em rclacáo ao esporte, dcsde 
sua criacao ate 1963, a DEIG esteve ligada diretarnente ao goveriador 
(MINAS GERAIS, 1946), situacao quc oi alterada sornente apos a 
criacáo da Secretaria de Estado do Trabaiho c Cultura Popular, que 
assurniu, dentre outras iunçOes, o estimulo ao esporte (MINAS GERAIS, 
1963). Essa vinculaçao ocorreu ate 1967, no periodo da ditadura 
militar, quando a DEMG passou a integral, novamente, a estrutura do 
Gabinete Civil do Governador (MINAS (',ERMS, 196Th). Reorganizada 
cm dehnilivo, cm 1976, corno drgo autOnomo da Adrninistracâo 
Direta, vinculou-se ao Sistema Operacional de 'Frabalho, Açao Social 
e [)csportos (MINAS (,ERAIS, 1976). Corn a criaçao do Sislema 
Operacional de Esportes, 1.azer e Iurismo, quc instituiLl como orgao 
central a Secret aria de Estado de Esportes. Lazer e Turismo (SE Li), em 
19 (Ic novembro de 1983 (MINAS GF,RAIS, 1983), a I)EMG passolt a 
integrar esse sistema, mas corn urna ressalva de que seria decretada sua 
cxtinçao, (Inc  aconteceu cm 29 (Ic dezembro (IC 1987 (MINAS ( -.ERMS, 

1987), quando teve suas competencias transferidas para a Secretaria de 
Esportes, 1.azcr e lurismo. 

Essas diferentes vinculaçOes, no organograma da politica 
administrativa do governo minciro, nos instigarani a identihcar Os 

intcrcsscs que permeavam as politicas de eSpOrte da epOca. Quc relaçOes 
polilicas envolviani o setor esportivo? Que açOes foram realizadas e que 

intcresses estavam aliados a elas? Havia peculiaridades cm cada uma clas 
adni mist raçoes? 

As 1ontes OOS rcvelam, ainda, quc, alCm (IC mudancaS de 
subordmnacao, as poliiicas de esporte, durante a trajetoria historica da 
DE.\IC, estiveram aliadasa diferentes puliticas setoriams, tais como: 
Difusio Cultural c lurismo; Educacional; Bern - Estar Social; Recursos 
Ilurnanos; 'Irabalho, Açi'to Social, Menor e Desporto; e Esporte, lazer 
e Iurisnio. Essas polmticas oricutaram a estrutura de anmilisc dessa 
p es qu isa. 

7 	t'.ni CS pei.I. i1S .\It'i ,c,'zz, relatorio'. .nuaIs do govcriiador .i \sseinb1cia I &'gisIal I\ 
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Os primórdios das politicas de esportes realizadas pela 
DEMG 

Para entendermos como foram estruturadas as politicas publicas de 
esporte na DEMG, tornarnos corno referéncia as lembranças de scu cx-
presidente, Alonso (:elso Raso (2008): 

ott dicer it i'oces qite, o politwo pithitca tie csJ) rtt'S en, Winos Gerais, 
tiuriuttt' niujios 10105 Ioi tuna pino bit/cia, cot versa ttada..\ao Iiai'ut 
politico COisa tiC Ji/tunia, CIA 0 ipivc'ritador do Lstado qtte escl)l/ua, 
entre seus amigos, Os dirigeutes do L)iretoria de EsportL' e lit Jazia 
mu di(loto, taivez, do presulentL' do I )iretoria corn o covernai1oi: F 
assiin, sail? in as sub vençoes: tjiwl cit/ode iria can/tar 1111 10 piscina, 
qual ganiutna tuna quadra, posteriorinente 1/ill?! titlaik gait/ia rio tetiz 
ginaslo, de/iendc'ndo daforca poiitua do preleilo. i/O dcputaiio. 

Essa livrc escuiha dos di rigentes pelo governador iii havia sido 
explicitada desde a criaçao da Diretoria Geral das Pracas de Esportes 
(1)GPE), cm 1943, cUp) COflStituiao tot alicrada em 1946, corn a 
I )EMG, pelo Decreto-Lei n. 1.765. No artigo 2', assegurava-se quc a 
1)EIVIG deveria ser composta de ties mcmbros, nonicados pelo chcfe do 
govern?.) do Estado, aICm do presidente do Minas Rnis CILIbC (MIC), 
scu membro nato. Prcvia, aiiida, ciuc  a DEMG teria urn presidente 
escolhido pelos demais membros, quc exerceria as funçOes executivas e 
dirigiria o expediente (MINAS GERATS, 1946). 

0 MUG, cluhe reterCncia pai -a it politica de esporte mineira, tambtm 
teve scu presidente escoihido pelo governador atC a decada de 1980. 
Vários presidentes do clube acumulararn a presidCncia do clube e da 
DEMG sirnultaitearnente (RODRIG LIES, 1996). 

Essa relaçao (10 MIC corn a 1)E1%G C tambeni analisada por Rodn(Yucs 
(1996, p.  1(11) por rneio das lembranças dc Newton \Vandcrle , que toi 
assistenle juridico da DEMG c, posteriormcntc, superintendcntc do 
vfTC. Ele deixou claro que havia uma simbiose entre o Minas lCnis 
(Tlube, o governo c a Diretoria (IC Esportcs. Ao ser criada, it I)EMG 
passou a tuncionar numa "saletinha" perlo Wi entrada do clube. Assim, a 
DEMC aluava no NITC c mais ou menos SC confundiarn, urna vcz que o 
ob)clivo da DEMG era incrernentar 0 esporte em 10(10 0 Estado. Newton 
\Vanderlev explica a criaçao da politica esportiva na Cpoca dizendo quc 
it i)EMG teve o iMIC conlo paradigma. () objelivo era construir praças 
dc esporte no interior, corn o nornc da cidade e "Unis G1hc". porque 
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o \ITC era a lotograha Nesse sentido, as pracas de esporte do Estado 
forani construidas tendo o MTC como "paradigma". 

A pout ica de construçäo de praças de eSporteS eni cidades inineiras, 
iniciada por Renedito \aladai -es, em 1938, corn o 1)ecreto-I.ei n. ISO, qiie 
continha provideiicias sobre a cultura fisica no Estado e transformava 
o N'I'lC cm Praça de Esportcs Minas Cerais, e a posterior criacao da 
Diretoria Geral das Pracas de Esportes, em 1913, para orienta-las, corn 
o Decrcto-Lei n. 922, marcani a criaçIo de unia politica de ditusao do 
esporte no Estado de (orina mais sistematizada. 

Hi indicios de que essa politica tenha sido gestada 110 interior do 
Minas lenis CIut)e, urna vez quc, para concebe-la, Benedito Valadares 
cont.ou COfli o apolo do major I )orneles, na epoca chefe de Policia e 
presidente do M'I'C, hem como (Ic José Mendes Junior, vice-presidente 
do Clube. Coniribuiram, tainheiii, para a criaçao do projelo Carlos de 
Campus Sobrinho (Carlito) e Carlos Joel Yeli. Eles vieram de San Paulo 
para trabalhar no M I'C, logo depois de sua inauguracäo. 0 primeiro, 
qiie era teenico da Federaçao Paulista dc Natação, assuniiu 0 cargo de 
técnico de Nataçâo e 0 segundo, quc era Chele de 1.sportes da Gu:eio 
Espor!iva de Sao Paulo, assumlu a gerencia do clube :\iribos, recéin-
chegados da Olimpiada de 1936, foram rcsponsáveis nao sornente pela 
organ izacao do esporic no MTC, como também do esporte mineiro, corn 
a criaçao de varias tederaçoes especializadas e, acreditamos que, corn a 
politica (IC pracas de esportes (UMA PAGINA ....Is. d.J; R01)RI(AFS, 
1996). 

No periodo die criaçao di DEMG, era presidente do MTC loao 
Lima Ptdua, genro do governador Benedito Valadares e amigo 
pessoal do entao interventor em Nlinas, Joao ]avares Correia Beraldo 
(RODRIGLIES, 1996). Anatólio Assis (1977) esclarece quc OS prirneiros 
diretores da Diretoria Geral (las Praças de Esporte torarn Irancisco Sales 
die Oliveira, José Mendes Junior e Joao (IC Lirna Padua, que continuararn 
no cargo apos a sua transforrnação na 1)Ei'vlG. 

ja no governo Milton Campos (1947- 1951), assumiu a presidencia 
da DEMG 0 entao presidente do MTC, Paulo Macedo Gontijo I 1994Y, 
que e.sclarece: 

5 5gJ 	\ssn.( 197, p. 3')), t.u'iam trledu ur1' dlrlt.)eiltc, pr 'erdi>s lithrmI1ith. 

I: r ,II)di . 0  SaIcs dc ()hvciia. Ju'.e Nlciides Junior, Joan 1.ini.i I'adua, \larin de Aiidr.idt' 
("O [IWS c o pnflcssur labaiara Pdroso. 1.sa I nioriiiçaii pode ser (010 'aditoria, urna Vt'i 

que, segundo Rodrii,ues 1990).  Joio Ii ma !'Jdua ja havni sido presidenk' c em I a 
,iiiirava no Rio tic Janeiro. 



52 	Urn oltrar sobre a trajetOria das politicas pubhcas de esporte em Minas Gerais; 1927 a 2006 

0goveruu1or é quc oin'taa. Lii quanta preside'ntt' do Iinas. c/c tin/ia 
tjrie (liii ç'ir a i)ire!oria C/C !w)or!es, 111115 era nina at uaçao inleiraincnte 
SL'para(Ia, tlifcrcntt'. () A'/iiias era ion c/nbc tratado pela Dircioria coin 
out ro c/rube quaiquel: F/c nao infiuenciar'a hi dentro, a nao ser atm r'és 
da prcsiduncia (gri fo riosso). 

Essa relaçao simbiótica entre 0 clube e a I)iretoria sempre Iavoreceu 
o MTC. Mesmo procurando dar urn tratarnento equanime aos clubes. 
Paulo (jOfltIj() deixa claro, cm suas rnernórias, a diierença de tratamento 
que Ilies era (lispensada, como informa Rodngucs (1996, p.  214): 

A m i nha !igac;'uo corn a Diretoria me colocou a par [... I da 
dependericia do cluhe corn a Diretoria, de modo que [corno diretorj 
tinha inicresse cur me Iivrar dos cluhes que nio precisasseni rnais 
de subvençao [[A Diretoria de Esportes distribuja para todos Os 

clubes nina subveiiçao, )irr 0 l'aysandu, para o America, o Atletico, 
para o MTC. A do Nrrc era granule naquela Cpoca; cram 40 coutos, 
e us outros, cram 5, 6. Na ininha adrninistracio, nós abrimos mao 
[dessa subvencaol. 

Criada para orientar e fiscalizar a Politicas de Pracas de Esportes, 
a DENIG COfltou COlD 0 auxilio cia Policia Militar dc _'Vlinas (;erilis 
no processo dc difusao e desenvolvirriento do esporte e da educaçâo 
fIsica ptr todo o Estado. Esta teve urn papel signi licativo, uma vez que 
descirvolvia nina lrIplice atividade: "policial, militar e educativa. Em 
quase sua toialidade, as chelias dos praças de esportes ficavarn a cargo 
de nienibros do Corporacão, que ainda exerciani a funçho de instrutores 
de educaçao fIsica nos ginásios do Estado e Cm grande nurnero de 
colegios particulares, religiosos on iiao, da capital e do interior, hem 
como em clubes, uncle atuavarn como tccnicos de nataçao, de renio, de 
csportcs coletivos, atictismo e instrutores de ginástica. Ainda ruerece 
ser destacada a atuacao em atividades de escotismo e no Aeroclube de 
Mi nas Gerais. Esse papel cia Corporacao era avaliado pelo goveinador 
do Estado como uma "obra patriótica do preparo fisico da mocidade 
mineira' (MINAS GERAIS, 1917a, p. 44). Fm sua Mcnsatc'tn de 
I 91$, destaca que "do I )epartamento dc Inst ruçao saIram 35 oliciais 
instrutores e 206 sargentos monitores, que exercem suas ativ idades 
1105 centros esportivos C nos estabelecimento dc ensino secuii(iirio" 
(MINAS GERAIS, 1948, p. 96). 

Essa aproxlnlacao do Policia Militar corn a I)FMG era urna forma de 
o governo assegurar que I osseni inculcaclos, nos jovcns, valores ligados 
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a ordem, disciplina, obediencta C CtV1SIfl0, inerentes ii organizacao 
social que Sc pretendia legitimar". Resolveria, também, 0 1)rol)tema da 
caréncia de pessoal habilitado paraaatuacao rias pracas de espulies, 
una vez que iião havia em Miiias Gcrais, naciucla epoca, outros cursos 
de lormacao em l.dttcacao Fisica, além do Centio de Educacio FIsica 
do L)epartamento de lnstruçao da Policia Militar, quc foi urn ncleo de 
lormaçao de instrutoreS C rnonitores dessa especialidade. 

A propria DEI\1G, sO é destacada nessas lvi ('nsa,gens do governador a 
Assembicia Legislativa, eni 1950, no relatOrio sobre o ano de 1919. Ele 
esciarece que, "a hrn de dar mais eficiència e criar 1icilidade de cont role, 
jal o service de construcao de Pracas de Esportes, anlesautonomo, tot 
anexado a Diretoria, (Iue passou a orientar e fiscalizar esse irabaiho" 
(MINAS GERAIS, 1950, p. 257). 

Além dasatr ibuiçOes previstas para DGPE, que era dar orientaçao 
técnica its praças de esportes em Minas Gerais, e medidas ncccssárias 
para mater eliciéncia em suas atividades, a DEMG pOssula \'arias 
coiripetencias, dentre clas: dar parecer em assuoto de natuieza 
esport iva; promover as medidas neccssárias para a concessâo de auxilios 
e suhvencOes it entidades desportivas e sua fiscalizaçao; contratar o 
pessoal ilecessario 1s de esportes, assim como pessoal técnico c 
administrativo para as entidades subvencionadas pelo governo (Nil NAS 
(,FRAIS, 1946). 

A polttica (IC praças de esportes em Minas Gerais tot a acao trials 
signiticativa da DEMG. Segundo Cláudio Roschi, ex-diretor da DEMC, 
essa politica toi laureada pela ONU, pois era ion pro jL'to inuito 1)0,71 

de polItka pith/ice, dos poucos pro jetos de polItico pu/licti cjiic a ONLI 
rcconht'cc (BOSCHI, 2010). 

Além da construçao das praças (IC esportes em tod() e Estado, 
tried jante acordo corn as prefcituras ou por eiitpreitada, cabendo i 
DEN1(; apenas a tiscalizaçao e oricntaçlto, foi Julgado, algumas vezes, 
ser nais econoinico c racional, senipre que possivel, ampliat -  pracas de 
esporles ii existentes em vez de construir novasl' 

No goverilo Milton Campos, Iciam reali.ados esiudos sobre a 
possihilidade (IC i niciar a construçao dc piscinas populares, localizadas 

'I 	N1iiihi., 	')S() L1iiIi7,1 as iatcg()rhI 	iIiS,.1iISIV,IS (IiSiipliIhl. 	I1aioIidtifl10 	'niloat C 

civi'rno para analisara' polifiCANiiC cF'ortc.'  1 10 periodo till t'te liii tuielado pi'Io t'.i.idii 
tendo coino objcio k1k. anal i c a Ieg)slaçao. 

tO Como In) o caso das Pracas dc Fsportcs do zlaugtici a F. C.. di' Sin Joan Nepniinicno. do 
Ath'tjc, dc San Joao dcl Re), c do Curvcto 'I. C., ik Curvdn ( MINAS (;ERAIS. 1950). 
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de preferência nos centros industriais, corn a hnalidade de beneliciar 0 

grande numero de operarios que all exerciam suas atividades (MINAS 
GERAIS, 1948). Essa intenço de construçao de piscinas populares, 
prelercncialnu'ute nos cent ros industriais, pode ser compreendida, por 
urn lado, pelo vies de urna politica onentada sot) urna perspectiva (IC 

isolamento dos operarios em ielaçCio i propria cidade, pois preestahelecia 
seus locais de construçao; e, por outro, por evidenciar o lugar central 
iue a indüstria ocupava an pensarem o planeiamento desses espaços, 
una vex que servia de referenda espacial pi1r1 orientar a localização 

revista para as piscinas. 
Assini, iii nos anos iniciais do I)EMG, visltimbravam-se acOes que 

contribuiain para o desenvolvincnto de unia politica de atividades 
recreat ivas. 

linhales (1996) e Pinto (2008) analisam a politica de recreaçio em 
anibito federal, na dCcada de 1940. 

Linhales (1996) referencia 0 Serviço de Recreaçao OperiIria, 
criado cm 1943, vmculado ao MinistCrio do Trabaiho, cujo objetivo 
era disciplinar e adequar socialmcnte a classe trabalhadora utilizando 
atividades desenvolvidas, tanihCm, pelo setor esportivo. Pinto (2008, 
p. 80-82) contextualiza historicamente as politicos pLiblicas de lazer, 
na decada de 1940, destacando que vivemos uma sCric de eventos 
importalites para a legalizacio e a legitimidade do direito a urn tempo 
qi' historicainciiie foi sendo ressigni1cado como tempo de lazer' 
Acrescenta que nesse periodo histórico, como forma de ocupação 
do tempo do no trabalho, "difundiu-sc a polItico assistencialista de 
recreacão orientada, prornotora do acesso a atividades med iante benesse, 
on seja, supondo sempre urn doador e urn receptor. Essa politica (IC 

atividades reci -eativas foi disserninada como modelo a ser desenvolvido 
em todos os setores do Pals e marcou, C ainda marca, muitas Ias práticas 
realizadas por instiluicoes na atualidade. 

Nesse sentido, C possivel ident ilicar resquicios dessa politica federal 
no onentaçao de açOcs direcionadas aos trabaihadores e nas intençOes 
da politico mineira realizada pela 1)EMG. Percehe-se que a rclaçâo entre 
o tempo (Ic trabalho e do nao trabalho dos operarios, se observada 
do ponto de vista da construçao de espaços esportivos, scguiu a 
tonica geral do Pals, ncsse periodo, que era orientada pelo caráter 
eugenico-educativo. F, no caso de Minas Gerais, no inesmo sentido, 
OS corpos dos trahalbadores cram vistos como torma de impulsionar 
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O (lesenvolvirnento da 11aço, engrandecendo o Estado. A ton ca cia 
educar OS corpos para fortalecê-los, para se constituir urn Pals torte! 
A recreaçao era vista corno "urn poderoso instrurnento de educacio 
social" (SUSSFKI Ni), 1948, p. II). 

A mellioria das condiçoes de varios estabelecirnentos oliciais 
de enSino, dotando-os de campos de cultura fisica" bern corno a 
Iorniaçâo tecnica necess'lria iira  atuaçGo na irea esportiva, por fl1CR) 

de cursos para professores de nataçao e aperteiçoarnento (IC tecnicos (IC 

basquelebol c voleibol, estavarn, tambern, na agenda do governo. 
Corn as praças de esportes, 0 esporie passou a ser dilundido e 

descnvolvido em virios municipios flhineirOs, e algumas modalidades 
esportivas tiverani utna ormide possibilidade de a]cancar urn nurnero 
rnaior de pralicantes. 0 basquetcbol, o k'nis, o voleibol e a natacáo forarn 
as modalidades que ohtivt'rarn destaque no decorrer dessa politica. 
A nataçao pode ser tomada como urn exeniplo do desenvolvirnento 
do esporte, que toi possivel por rncio da interlocucao de tccnicos que 
atuavani nas pracas (Ic esportes. Fernando lurtado (2011), prolessor de 
Fducaçao Fisica ligado \ Escola de Educação Fisica e i 1)EMG, recorda 
que 0 (,4i1ci, no Ainia( I'Mis (dub1', iiiCe!ltit'Oi'i? )'lliitO a iiiitaio, 

/)rj/lcif)ai?iie!: Ic' (1 in/oil/c) ji( Veil!!, c. OS Ic'ei iCOS c/i) interior tainlien, 

f,,nai'ain as e/icipes mis poicas de esportc's. 

.Ali.rn de ditundjr os esportes no Estado, a politica de pracas de 
esportes assuinia uni lugar de deslaque em reIac'to 2i visibilidade politica 
que clava aos governantes, no decorrer do periodo eni que existiu. I 
também, por melo do relato de 1ernando Furiado (2011) quc podenios 
vent car essa importancia dada a essa polItica: 

%IcupoiIoi)ara Paia de Ii)Hb. cOflit) hoc. I A praca de espories de Ii] 
toitundaa'a just l?u'nrc' )ieSS&' Who, /W iiwc,'inadii )hCSt' iino. iu tc'iiIiii 

ion retrato cu/ui. () Bi'uoIi!o VOIlifillIVS. 0 (;LIl,i,) VOI .gllS, festavarn 
prcsentesJ /... I. ide jo I3enedito] L' di' Id di' l'arii c/c Alinas. Lu/do, 

lerar ion prcsidcutc' ito epoeci, e ton goi'eruadoz; itunia iiuu,ciiracoo 

c/c pu icc i c/c' es/nulis Cl 	ii?) 1(1 t'OiSfl! 

Corno orgao gestore controlador de verbas publicas a scram aplicadas 
no desenvolvirnento do esporte, a DEMG contava corn a principal tonte 
de tinanciainento das politicas de esporte em Minas - a Loteria do 

Jcstado tIC Minas Gerais. Criada, cm 1939, pot Benedito Valadares por 

ii I-ui inci,cda no (oIcgi' io.idu,il. no lniitutcc dc' Pdccc,cc.co, na (,racca- I.soIa Joan 

Pinhciro ' no A1rigo dc Mcnoics Afonco dc Morccis M AS (dRAI'. 1948. ' 291). 
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rneio do 1)ecreto-Lei n. 165, destinava amplo auxilio it estabelecirnentos 
de instrução C ao dcscnvolvimciito da cultura fIsica do Estado. L)os seus 
lucros, anualmente veriticados, cram atribuidos 300:000S000 (trezentos 
cOfltOS de réis) a Universidade de Minas Gerais c a parte restante, para 
fomentar, no Estado, a cultura fisica (MINAS GERAIS, 1939). 

Essa situaçao Ioi modi ficada em 1947, pelo Decreto- Lci n. 2.054 
assinado pelo Interventor Eedcral Alcidcs Lins, quc previa uma qualitia 
major para a Univcrsidadc ((.rS 350.0(10,00), destinando o valor de Cr$ 
50.000,00 para a aquisiçio de livros para a biblioteca, acrescido dc ate 
C16 1 .000.000,00 (urn rnilhao de cruzeiros) para auxilio it entidades 
assistcnciais, beneficentes e culturais, hcando a parte restante, para 
lonentar, no F.stado, a cultura lisica (MINAS GERMS, I 947b). As 
entidades esportivas Iavorccidas corn auxIlios c subvcnçOes deveriam 
prcstar contas a DEMG. 

jtt 1949, it 1)EMG subvcncinnava as atividades esportivas cm 9 
cnlidadcs e 31 cluhes do Estado. 

Mantiveram-se, corn pequena reducao, todas as subvençOes e 
auxilios a entidades esportivas, que preenchiam as lorinalidades 
legais. despendendo-se, para esse hm, a quantia de C6 2.035.000.00 

incluindo-se as despesas (IC hsca1izacio contra, contra Cr5 
3.251.151,60, em 1948 (MINAS GERMS, 1950, p. 25 7 ). 

Em todas as pracas de esportes e clubcs subvcnciona(los cram 
pernianentcnicntc inantidos cursos populares gratuitos (IC gindstica 
c natação, abertosaeducaçao Ilsica de todos Os menores de 16 afl()S, 
politica iniciada em 1939, no MIC, que continuava prcscntc na 
administraçao do governador Milton Campos. Segundo scu relaloriu: 

Da trcquincia de 1.325.199, verilicada cm 1919, talvez mais de 60% 

sejam representados por meninos e meninas pobres que receberain 
os heneficios da educaçao fisica hem orientada e racional, sob as 
vistas de tecnicos e medicos competentes (MINAS GERMS, 1950, 

P. 258). 

0 intcressc estatal estava voltado, assim, para a preparação do 
cidadao sadio, 6til ao seu 1nei() e S pStria, baseando-se cm valores 
incorporados ao esporte. Corn iSSO, sua dilusão pelo Estado, que iS 
vinha scndo realizada desdeacriaçSo dis pracas (Ic esportes, passa a 
inlegrar, corn a mudança de governo, cm 1951, a uma politica setorial 
de DiftisSo Cultural e Turismo. 
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0 esporte na politica de difusão cultural e turismo 
() governo dc Jusceliiio Kubitschek (1951 - I 935) instiluiu uma 

politico de difusio cultural e turismo (Ia tLtOl a DEMG foi urn dos 
orgaos responsaveis por sua implementacan, no especialii.ação i cia 

conlerida - a Di/so iio I:sportt' --, rncdiantc a construcao de praças 

de esportcs, realizacao cle cursos especializados 1 30r0 a tormaçao de 

tccnicos ou prestando amplo apolo as agrerniacOcs esporlivas, por meio 

de subvençocs C auxilios. 
Segundo a avaliacao (10 governador JLiSceIino Kubitschek, nern 

somente a conveniente divuJgaçto dos abs e das deliberaçOcs 
administrativas era preocupacao do governo: 

I -la que aieiider convenientemente tambem aos problemas da 
difusão cultural. cula I rnportância avulta hoje mais do que nunca, no 
que se rek're an aprimoramento intelectual c moral das populacocs, 
procuraiido-se, atraves dela, elevar o nivel de civili7.açlo do Estado 
(M1AS GERMS, 1951. p. 226). 

No seu governo, a DEMG, orgao encarregado da Iiscalizaciio 
do emprego (10 auxIlio is agremiacôes desporti'as e orienlador das 
medidas técnicas ncccssárias ao desenvolviniento da educaçao lisica no 
Estado ( M INAS GERAIS, 1931, p. 236-237), passou a ser dirigida por 
Jose Mendes de Souza, AntOnio Ubaldo Pena, AntOnio Abraão Caran, 
Joao Amoral Castro ( ASSIS, 1977). () primeiro era presidente do \flC 
e amigo pessoal de 1K, que ao deixar, cm 1954, a presidcncia do MTC e 
do DEMG, mi substituido por outro amigo de JK: o medico Jose Bolivar 
l)rumond ( RODRIGU ES, 1996). 

0 governador, cm sua j\Ii'lISO iC?lJ (Ic 1931, deixou claros os inlcresses 
do Estado na politico realizada pela DEMG: 

Dc acordo Coin as I1OSSOS instruçocs. ja SC iniciaram OS CSIUdIOS para 
a organizacao de urn piano geral, que abranja os diversos rarnos 
das atividades desportivas. E nOS.SO desejo ampliar as atribuiçoes 
deste órgão, para que dc possa desempenhar bern a sua tarela no  
scnticio de aprinboranbento cugenico da juvcntude nineira e do 
maior proiecSo  (IC Minas no cenario clesport VI) i)aCiOi)il ( M INAS 
GERMS. 1951, p. 237). 

() "cariiter do eugen ia C aprimoranlento lisico C moral at rihuido ao 
esporte, herança de perIodos anteriores, ate mesnio do Estado Novo, 
icla intluencia posilivista, e o interesse na rcalizaçio "de aigo 661 pela 
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prätica foi realizada, tambcnL pela I)EIVIG, rnas não encontramos 

fontes ciue lioS esciarecesseni a dinâmica dessa relacão. Auxilios e 
subvençOcs it clubes e agremiacOes de torma urdinaria e extraordinaria, 
distribuição de niatcrial esportivo c colaboraçao técaica c material para 
o desenvolvimento das modalidades esportivas forarn também açOes 
destacadas na adrninistracão dc 1K, em suas Mensagens. 

Ate o governo JK, a relaçao MTCIDEMG ainda era muito forte. 
Bolivar I)rumond (1996. p. 237), amigo de JK c presidente do Clube e 
da DEMG esclareceu: 

Os deputados taziani prcssao sobre o govcrno para quc etc I J K 
separassc a Diretoria do Esportes e des pudcsscrn sc valer daquilo 
para tazcr polilica no interior, lii nas zonas eleitorais de cada urn 
deles, coisa quo comigo des TWO conscguiriam, porque en so lazia o 
quc tosse lusto c nao o que tosse lavoravel a A on a B [... 1. Nao tinha 
esse negócio de ser partidarto do I)r. Bias oti ser partidario da UDN; 
para mini era a mesina coisa. 

JK, cm 1955, quando estava assumindo a presidcncia da Reph1ica, 
tz algumas mudanças na l)EMG, desvinculando sua adrninistraço da 
presidCncia do MI'C'. Tal separaço, segundo Bolivar Drumond (1996, 
P. 237) velo ao encontro das propostas clientelistas daqucle mornento 
historico, favorecendo as demandas dos politicos da epoca: 

Dc niodo que houvc urn tato ate intercssante, quando a Juscelino 
dividiu it Diretoria de hsporlcs; Cu nio posso a rrnar isso assini, 
acusando a Juscelino, porque ole era politico. A Diri'torio i/c Esporh's 
cr11 inn cL'ntro que /avorccia a politico no Lsiado. Fazia as praças de 
esportcs do interior. Entao era urn elernento born para 1550, agradar 
urn prefeito, agradar urn bloco politico, etc. e tat, talvcz por isso, 
c prcssao de deputados c tudo. o Juscelino separou a I )iretoria de 
lsportcs do NIFC ( grito flosSo). 

Dessa forma, as politicas esportivas serviam como mercadoria, quc 
era barganhada corn a sociedade Ciii troca ile apoio politico. Linliales 
1996, p. 123) contribui corn a aniilise ao alirmar: 

As rclacocs debases clientclistas harianhavam votos e apoio eleitoral 
por variados tipos de 'doacacs c dc rclacocs de mCritO ou privik'gios. 

12 ( ) nuvo Rcguhiiiiento di I )iretorii tie Fsl'orlcs de Nlinas (erai Ioi .iprovado pelo tnLäo 
i.overn.idor do I-stado. 06vis Salitado di (ama, em 9 de ianL'i ni de 19.56. Nele, previa-se 

que 0 presidente lena uru mairdato de urn ano, ekito ern escrutinlo secreto prIos membros 
di nh\1G l[)IRPlORI.\ I)F FSI)RJES PP NII\AS (;FRAIS, 1956, p.I-2I I. 
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1)esse logo riao escaparani as concessOes de areas pibIicas para o 
estabelecimento de clubes esportivos de natureza privada, doacoes 
de euipanlentos e illateriais esportivos, iiidicacOes pira cargos tic 
collhanca. construcao de grandes estadios on pracas (le esporte. 

Corn ci ataStament() de J K do govemno niineiro cm 1955, para se 
candidatar a presidencia da RepibIica, 0 vice-governador em exercicio, 
Clóvis Salgado da Gama, assume o governo.Arespcito disso, Bolivar 
Drumond (1996, p. 238) relata: 

Fiquei at 55, 0 Juscelino Sam, desmncompatibmlizou para poder 
ser candidato a presidente da Republica, entrou o ClOvis Salgado 
que era do I'R. [ma coligado corn o partido do Juscelino, que era 0 

PR Naqiiele tempo o partido do Juscel i no era o PR nan era o P50. 
EnISo ele entrou, e, corno era do PR, cu pedi dernissão [..J. Eu era 
tambeni presidente da 1)iretoria de Esportes e tinha que olhar as 
duas coisas . ... ..mas do punto de vista etiC&) en achei que devia sair. 
Sti e liii substituido por Carmelindo Pinto Coelho, que tainbni era 
cle tarniha peremista. 

A linalidade eugnico-educativa airida fazia parte da poiltica 
realizada 110 goerno de Clovis Salgado da Garna (1953- 1956), (tue, 
contando corn Ruhens Monteiro (IC Rarros, Paulo Nunes Vicira, 
Francisco Firmo de Matos e Carrnclino Pinto Coelho na diretoria da 
DEN1G, promuigou, dli and ro (IC 1956, sen regulamento. (;oflstava 
na sua publicacao a legislacao at entao editada, 0 regularnento dci 
DE\1G, sen organograiiia, regulanlento dc obras, inodelo de estatuto 
para clube usuirutuarmo de prmlcas de esportes, niodelo de estattito para 
clube particular, instruçOes cliversas, a listageni das praças de esportes 
Ciii atividades e das praças de esportes em construçao (I)IRF.TORIA 1)E 
ESPORIES 1)E MINAS GERAIS, 1956). 

[isse documento, urn dos poticos renianescentes do acervo dci 
I)EMG, recheado de modelos, regulamentos e instruçoes cliversas, 
reflete 0 conlexto iiacioiial vivido da decada (IC 19 , 10 a de 1980, quanclo 
0 esporte mi normatizado, como citado, por urna vastissima legislacao 
apresentada na ocasiao. F possivel, por meio desse regulameiito, 
emender a constituiçao da DEMG e seus dilerenies papeiS. 

1)estaca-se, OCSSC documento, a estrutura do organograma corn 
nina assessoria teciiica liga..la zi diretoria e unia superintendcncia 
adniinistrativa. A j)nlemra, constituida por quatro setores - t\ssistiicia 
Desportiva, Assisténcia Juridica, Assistencia de ()bras e Assistincia de 
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Diretoria, que paSSou a rcssentir-se de uma eStrutura capaz de atender 
ao disposto no rclerido decrt2to. 

Tendo ern sua direço o professor de Lducacao Fisica Sylvio Jose 

Raso - amigo C conterraneo do governador Bias Fortes, pi - imeiro 
presidente quc nâo dirigia, tambéin, o M'I'C; Fernando Aiquimirn 
Barros; Antonio Rubens Mendes; \Vilson de Souza c Joel Si, a l)FMG 

paSSOu a contar corn urna equipe de professores de Educacio Fisica 
composta por prohssionais renoinados na area, alguns ligados i Lscola 
de Educação lisica, comb: Adolfo Guilhermc; Albano Augusto; Antonio 
Ak-es Moisés; Cid Timponi; Fernando AntOnio (;rosso; Fernando 
lurtadti; Gaudéncio Tiago de Melo; Geraldo Pinto (IC Souza; Herbert 

Dutra; Januario Andrade; Joel [)uque de Caixas; lincoln Raso; Lucio 
do Espirito Santo; Maria I lelena Grosso; Neide Eliane Barhosa; Nilza 
Carvaiho Pires; Odilon Ferraz Barbosa; Owalder Rolim; Paulo Bciiigno 
Ferreira; Pedro Rodrigues; Theodomiro Marcellos e Walter Luckschal 
(ASSIS, 1977; FURTADO, 2010). 

1)e urn orgao preponderantemente consult ivo, em que a etctivacao 
de trabaiho se lazia por meio da Loteria do Fstado e de outros setores 
governamentais. a DEMG passou a ser urn orgao executivo, leCCI)eiido 
a parte dos lucros da Loteria que the era destinada e aplicando-a 
diretamente. Para executar essa lunçâo, orgariizou urn Setor Financeiru, 
encarregad() de disciplinar a execução orçarnentária e prornover o 
necessario entrosaniento corn a I.oteria do Estado. 

Corn essas niudanças. a DEMG deveria deixar de ser 

niera construtora ou tinanciadora do equipamento esportivo 
(praças de esportes, ginasios, campos, piscinas) sinipLes frnecedora 
de raterial desportivo (imperfeita e dehcientemente distrihuido 
as agremiacOes) para compenetrar-se das suas rcais tnalidades 
de entidade que deve incrementar a educa(;ao através do esporte 
e assini: a) inccntivar C promover a formacao de tecnicos para  
atividades gimisticas, desporovas e recreativas; b) orientar, dilundir 
e tiscalizar as praticas desportivas dentro de normas qrie atendam 
a finalidade precipua da entidade; c) promover 0 plancianiento e 
construcao do eqoipaniento desportivo mininio necessário Zi praca 
e diftisão daquelas atividades; d) promover e orientar a distribuicao 
de material desportivo pelas unidades do Estado, dentro (IC critérios 
C) quanto possivel equãnimcs, tendo-se em vista a eficiéncia social 
de utilizacao do material fornecido; C) promover campanhas 
de divulgaçto e dilusao das atividades gin:isticas. desportivas e 
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recreativas, de molde a tacilitar 0 esclarecimento C aceitacao do 
publico &lUafltO JO assunto, e sua adocão Ciii todas as camadas sociais 
(MINAS (ERAIS, 1960, p. 504). 

A politica esportiva, que vinha sendo conduzida por leigos, a partir 
de entao passou a ser coordenada por prohssionais de Iducaçao FIsica, 
especialistas em diferentes ireas, que tormarain uma equipe hgada a 
uina Seção de Orientacão e 1)1 tusao, unia vcz que "ficou CXpICSSO, assnii, 
desde o primetro ato (a Diretoria, scu desejo inanilesto de valorizacao 
do tecnico em educacao Ilsica, prestigiando-o coin o lugar qUC dc, 
em verdade, precisa ocupar na nossa vida sócio-esportiva" (MINAS 
C;ERAIS. 1960, p. 505). 

0 investimento na lormacao prohssional Iigadaasativ idades 
esportivas e recreativas mi a tonica desse periodo, implementado, 
principaliiientc, por nieio das Cifl) Jornadas Internacionais da 
Educaçio Fisica, realizadas anualniente, coni a parcer Ia da F.scola (IC 
Educação Fisica, Associação de Ex-alunos de F.ducaçio FIsica, a DEMG 
e o Ministério da Lducaçao, no periodo de 1957 a 1961. 

Congregando tecnicos e prolessores tie iducaçao Fisica, religiosas 
de viirios colégios mineiros e protessoras tie grupos escolarcs, as quatro 
prneiras Jornadas Internacionais, possihilitarani a vinda a Minas Gerais 
de expoentes da Educaçao Elsica da Alemanha, Argentina. Austria, Chfle, 
Franca, iapio, Suécia e Uruguai, o que revela o interesse em constituir 
diretrizes para a poiltica rcalizada naquele periodo, corn o objetivo 
de dialogar corn protissionais tie outros palses. Esses prohssionais 
trouxerani o que havia de mais moderno em terinos de conceitos C 
métodos utilizados em Educacão FIsica, em cent ros adiantados (10 

rnundo. Aulas prátieas, conterencias, cursos e demonstraçoes faziam 
parte dii pauta do evento como representado na iinagern ahaixo. 
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No tocante 	qualihcaçao profissional, dcntre as realizaçOes da 
administraçao de Svlvio Raso, 1- ernando 1-urtado (2011), que pertencia 

ao grupo de professores de EcIucaçto FIsica da DEMG, recorda: 

As Jornadas Internacionais de Educacão Fisica, trazendo professores 
(Ic Icitoim.' internactonal, enire outros, Johnson da Akmanha, 

Listello (Ia Franca, Schmidt da Austria, muito contrihuiram ra 
aperfeicoamento e atualizaçao da Educaço Fisica em Minas (;erais, 
porque akin dde trazer 1550, dc trazia 0 pess()aI do interior, o pessoal 

dii praca de esporte. 0 t&nico da praca de esporte vinha para Belo 
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1 lorizonte corn hospcdagem. [...] Então vein F. 2, 3". 1", essas sto 
as Jornadas Internacionais. E a 5' foi a quc CLI tui coordenador. Aqui, 

congrcsso, participacao l...}. o S Ivio levava os prulessores tick para 
participar dos congressos, nos brasileiros, congressos inlcru n acioais 
tie educaçao fIsica e saidc, rccreacao. Erit'io, quer dizer, tudo 
trazendo benet'icio para o professor mineiro. 

Esciarece, tambeni, que, por queslao tie contenção de gastos, a 
par(ir da ciumta  cdiçao, iìouve alteraçao no torrnato das Jornadas, .ue 
passaram a ter, no quadro tie formadores, apenas prohssionais de Nlinas. 
Segundo dc, ao avaliar a administraço do Sylvio Raso, 

o pessoal foi tt'ndo a cwnpanlia. (JUL c/c gcistava intulo, quc era iiii 
ab.curdo, c tal e coisa. e que nov ia tc'r mats Jornada, inas ek'/tdou 

ccjn \Tño nos mamos faze, a jornatlmm si/mi, ranios fazer sO coin 
pro! essor mjnc'jro, scm gastimr nada ( FU P.' [A IX), 2011 

A lormaçao tie pessoal teenico para unidades desportivas do interior 
recehcu especial atencao da DEMG, que, procurando aproveitar egressos 
(IC cursos regulares tie estabelecimentos especializados, distribuiu, 
em 1959, 50 bolsas de estudo para alunos do interior matriculados na 
Escola (IC Educaçio Fisica tie Minas Gerais. Nesse mesmo ano, essa 
escola passou a tuncionar em urn prcdio proprio, COIl) aconiudacoes 
adequadas localizado nos terrenos da antiga Fazenda da Gamelcira, 
na epoca, considerado nos "arrabaides da Capital" (MINAS GERAIS. 
1960, p.  368-369). () L.stagio d.' Prcparacdo de .1d,ninisiradort's para mis 
L,Jnidadcs Desportivas. "visando a uniformizar a atuacto do pessoal que 
traballia no interior C abrir perspectivas a novos elementos que viessem 
suprir a Iorça tie traballio necessarlo ao funcionamcnio normal das 
unidades esportivas" foi, tarnhcrn, uma das a(:Oes da DE'\1G, cm 1939 
(MINAS GERAIS, 1960, p. 509). 

Por meio da politica tic formaçao tie pessoal ainda torarn realizadas 
várias promocoes nesse sentido. Na cidade tie Cambuquira, 501) a 
orientaçao do Millisterio de Educaçao e Cultura, organizou-se () 
Se,nindrio \Tac jo/la! panz a I )/'nIaç'o tie Pro f'ssorcs em /;diicaçOo 
hs,ca. Em Belo I Iorizontc, corn o interesse em qualificar técnicos Nra 
o treinamento espurtivo, loi realizada nina série de palestras sobre 
lreinaneiito Intervalado (Interval Traininc') mm Associaçao Médica, 
tendo como confcrcncistas as malores autoridades brasileiras no assunto. 
Desse pi -ocesso iflstittliu-Se 0 (.irupo tie 1.SILLd0S sobre t) Ircinamento 
Intervalado", rcsponsavcl por divulgar e recornendar ec a tilica. ESSC 
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trabaiho contribuiu para a reaiizacao do Seminirio sabre irenlaincuti) 
inlervalado, liderado pelos professores Woldemar Gerschler e Herbert 
Heindell, "expressOes rnundiais ma matéria", quando participararn 45 
profcssores, tcciijcOs C medicos especializados (MINAS GERAIS 1960, 
p. 507). 

Nessa adrninistraçäo, varias prornocOcs di DEMG contararn corn a 
participacao efetiva da Escola de hducaçao Elsica. Eoi ma estreita ligaçao 
cia politica cie esporte corn a educação fIsica e a recrcacio que surgirarn 
as RUCIS tie Recreio. Fernando Furtado (2011) recorda: 

Sylvio /oi a criador das Ruas dt' Rccrcio. Bela Horizonfe pod' sc 
or',ulhar de ter sic/a a cidade pioneira, no Brasil, dc at ividades 
rc'crealivas no ma r\rtzos tie jornais do Rio de Jaiieiro c Sño Paulo 
do L'poca atestain ?U)SSo pionciris?no. 4rtigos esscs que guardo eoniigo 

ale hoje. 

Desdc 1957, a Divisão de Educacao Fisica do Ministerio da 
Educaçâo e Cuitura havia proposto no ciilao ministro, Prof. Cióvis 
Saigado, a realização cia Campanha das Runs de Recreio, que mobilizou 
a pronioçaO de atividades esportivo-recreativas em ruas e pracas das 
cidades. Sua criação Ievou em conta nào somente a caréncia de parques 
apropriados a mocidade c a escassez de possibilidades de recrcacho 
e cspacos adequados na maioria dos educanciärios, urna vcz que as 
atividacies de rccreação nio deveriam estar limitadas somente no espaco 
escolai, rnas, principalmentc, ocupar as crianças ociosas que "viviam 
em mnils companhias", lator considerado de "dcsvio da mocidade para o 
vicio e a dclinquéncia, formnandu, assirn, elementos nocivos a Pátmma". 
Essa orientacao federal pode ter sido incrementada em Minas, mas não 
podemos nos esquecer de c'ue pioneirismo nesse sentido, no Rrasil, 
deve ter sido de Frederico Guliherme Gacizer a frente do Serviço dc 
Rccreaçao Pi.iblica de Porto Alcgre (FEIX, 2003). 

Realizacias em váilas cidades mineiras essa açao desenvolvida 
pela I)EMG foi avaliada ma Vfcnsageni de 1960   coma "nina das mais 
caracterlsticas tormas de atuaçao cia Diretoria de Esportes, durante a 
cxercIcio dc 1959" (MINAS GERMS, 1960, p.508). Analisando a oferta 
da eciucaçao fIsica e cbs desportos a iuveniude em geral, especialmente 
aos estudantes de escolas secunciárias c superiores, Bias Fortes lain do 

13 Processu n. 13 16)157 (RUA .....50)2, p. I). 
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hiato observado na extensão dos beneficios da educaço fisica it outros 

coniponentes soClais, especialniente 3.0 joven) em idade escolar. Para dc, 

as diticuldades árias para atingir essa classe, quc comecavam 
pelo preconceito e tinham vasto curso pelas liinitaçOes naturals 
que a s'ida de cidades maiores oferece S criança, culminavani 
pela inipossibilidade de Sc Ilie proporcionar espaço sulic lente C 

orientaçao adequada para silas alividades esportivo-recreacionais 
(MINAS (;ERAIS, 1960, p. 508). 

Para superar essas lirnitacoes, a DEMG utilizou as Ruos de Rccrcio 
em vias piThlicas, organ izadas (IC forma entrosada corn as autoridades 
niunicipais e de transito, aléin de apojadas por bancOs, estahelecimentos 
comerciais e industrials. 1ermindo Furtado (2011) recorda que cm 
1960, no Dia da Griança, thram realizadas, an mesmo tempo, 70 Ruas de 
Rccrc'io, em clilcrentes cidades mineiras. 

Essas Ruas de Recrcio, que nials tarde passaram a sci charnadas 
de Ruas de Lazer, difundirarn-se pelas dilerentes políticas que se 
constituiram nas ddcadas seguintes ate a atualidade, tzcndo pane das 
acOes desenvolvidas pelas politicas tie lazer, na maioria tie niunicipiOs e 

Estados hrasileiros. Essa experiência d considerada por Leila l'into (2008. 
p. 84), como "a principal polItica de lazer corno 'cultuna de eventos - 

esporadicos, discniminatonios e 'pacOtes' de at ividades, haixados pelos 
gabinetes tecnicos. 

Essa atividade Ioi destacada por Owalder Rolirn (2010), que fazia 

parte do gnipo de profcssores de F.ducaçSo Fisica cia DEMG: 

A Diretoria de Lsportes é que tazia C geralmente em parceria corn a 
Escola LIC Fducaçao Fisica, para ter us mouulores e tuiuheni material, 
porque muita coisa era da Diretoria (IL' Fsportes C muita dii Escola. 
CoichOes, tatanles, bolas, arcos, todo esse maicrial quc podia ser 
teito, colocado assim na rua [.1 Nos tiihanios a urna parede qii 
chamava conibi iado alemSo. Ele era de madeira, n5o cci sc lou uiii 
suuço (ii( hOuse isso, own dos cursos internacuonais e passou para 
1)05 essa Coisa. Lntao nos mandou fazer esse combinado alemi'to. Era 
unia parede que tinha possibiludade ile usar uma trave de equilibrio, 
coin urna parte de escorregar, escada, unia série de I ...] vocé fzia 
dez tiposatividades nO fliesmo aparelho. Então uni apareiho que 
a meninada gostava muito, inclusive, a criancada loda passando, 
taiiani aquela lila, todo niundo, com dois ptssorcs do lado aLi 
para dan seguranca, [...] era nnhito interessante, nós faziaiuos 
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atividades c, além disso, tinham outros setorcs 	corn futebol, volci, 

queinada, a nieninada (...J gostava muito, crani mais atividades de 
grupo, dos grupos escolares. 

Ao que percehcinos eii urn croqul (Ic urna rua de recrelo (denonainada 
Parque de Rccreio), realizada no Parque vluiiicipal em Belu 1-lorizonle, 
esses eventos cram planejados em diferentes cstaçOcs - variados tipos 
de iogos, esportes, danças lolcioricas, ginástica de solo e em aparelbos, 
playgrounds, esculturas, etc. -, que cram organizadas coiisiderando a 
questão do género, contorme destacado na hgura a seguir. 
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1-I( U R.\ -I CIOL111i (Ic Rua de Recrein no I>aiquc Municipal. 

Ii 'n Ic: A cci  o Pessoal dc l - ei nan d Iii rt ado. 

As fotogralias desses eventos deixam claro 0 intcresse que 
despertavaiii na populaçao, como reprcscntado na toto a seguir, dado 0 

grande volume de PCSSOaS e de Onibus no evento. 
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1I(t1R\ 3 	Rua dC ke1Llu 110 I'atquc .\Iuiii.ipiii. ,.I11 RCIO 1 lorizotiti. 

lonte: Acervu pessoal dc triiatido Itirtath). 

Ainpijando sua atuaçao. a 1 )1-li\IG procurou desenvolver urn vasto 
prograrna dc dernonstraçOes de ginilstica c de dancas tolcioricas 
congregando, em diversas oporlunidades, urn grandc rnirnero di' jovens, 
eiri ciciiionstracoes p6blicas, a''a1iados COiflo unia 

prova I nsohsrnavcl de atencto dos poderes pmblicos a preparaçao 
tisica dii nossa juientude t' i diincnsao social dessa atividade, através 
dos reptidosaprendizados e denionstracnes tolcioricas, levados a 
eteito no Isiado, pela oricntaçao da Diretoria (MINAS ("ERAIS, 
1960, p. 511). 

Essas açOes cram vistas comno urna lorma de explorar urna faixa 
inteiramnente est ranha .i atuaçao continuada de cluhes e ent idades 
desportivo-recreativas, ocupando assim urna 'area de ningutnll' de 
cducaçao lisica", atuacao mincira vista, pelo Poiler Piihlico, como nurna 
posiçao de lidcrança no lrasil (),IINAS GERAIS, 1960, p.  511). 

No final da dcada de 1950, ainda nto se conhecia no Brasil urna 
classiuicacao das rnanifestaçOcs do esporte, hole conhecidas como 
Esporte Educacional, Esporte Participação e Esporte Rendiniento", 

mas nos relatórios sobre as atuaçOes (Ia DEMG erani dernonstrados scu 
interesse no sentido de "anipliar o nurnero de participantcs das diversas 
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atividades desportivas do Estado, deixando as federaçOes especializadas 
a atuação de carãter scictivo" Fssa atitude cooperou para a realização de 
diversos festivals desportivos intcrioranos "mais prornocionais do que 
seletivos", dcrnonstrando scu intuito em di lundir práticas desportivas 
em todas as suas mocialidadcs. Corn 0 mesmo intuito enviava ao 
interior, equipes desportivas C grupos tie eSportes especializados, a titulo 
tie demonstraçao. 0 esporte "seletivo" iiao foi descuidado. Corn urna 
unidade administrativa de assistência as entidades a Diretoria auxiliou 
tederacOes e dubes (N1INAS GERAIS, 1960, p.  512). 

Outras frentes de atuaçao da DEMG, no perlodo, forarn taiiibém 
destacadas por lernando Furtado (201 1) e Anatólio Assis (1997): 
realizacão de grandes campanhas visando ao aprendizado de natacao 
em massa, tanto na Capital conici no Interior; organizaçao jUilt() COIl) 

a CBV e FMV, dos Canipeonatos Mundiais de Voleibol - Fases de Belo 
1-lorizonte: 3o Feminino e 4o Mascuhno; patrOCiflio dos jogos Abertos 
do Interior do Estado de Minas Gerais; patrocInio dos logos Colegiais 
em Belo Florizonte; colaboracao corn prerniaçoes (troféus e medaihas); 
patrocinhl) tie arhitragern tias diversas modalidades esportivas da Iaça 
dii Arnizade (competicão entre os colégios oliciais de Belo I lorizonte). 

Atuou, tainbem, na realizaçao dos Cursos de Aperlciçoarnento 
Iecnicos ciii I)esportos Ièriestres e Aquaticos; na criaçao do Curso 
Infant ii de Recreaçao; patroci nou o III SL'flUUjuiO de I'ro/cssores de 
L(It(UçU) Fisic,, proniovido em Cambuquira. Os estagios realizados 
em Belo Horizonte para auxiliares e administradores de Uiiidades 
Esport ivas do interior, bern como e cursos de ãrbitros e auxiliares 
para federacoes de futehol e tie esportes especializados. Aléni disso, 
oportunizou it ida de professores de Educaçâo Fisica ao exterior pan 
atualizaçao e aperfeiçoarnento, hem como participaçOes em congressos, 
palest ras e conferéncias no periodo de 1960 c ern 1961. 

São destacadas, tambem, a construçao de diversas pracas tie esportes 
110 interior do Estado c relormas em outras tantas; inIcio das obras 
da Praça de Esportes do Esporte Clube Mackenzie e de seu Giniisio 
Poliesportivo; a concessao de ajuda suhstancial ao OlImpico Sport 
Clube, como tambern ao Esponte Cluhe Ginástico e ao L)epartarnento de 
Instruçao da Policia Militar. 0 ginãsio de esportes construido durante 
sua gestão, na cidade de I3arhacena, passou a denominar-se "Ginãsio 
Svlvio Raso', tendo sido ultima obra inaugurada por Bias Fortes no 
governo tie Ni i nas Gerais. 
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Apoiando eventos, qualificando pessoas, construindo espacos, 
dentre outras acOes, a 1)Ev1G, na administraçao do governador Bias 
Fortes, foi responsável, tanibcm, pela estruturaçao, proleto e inIcio da 
cons1ruçto do "Estádio Minas Gerais' denorninado mais tarde "Estidio 
N1agalhtes Pinto", apes 'árias tental ivas de Sc construir urn estádio de 
grandes dirnensoes, na Capital. C) deputado estadual Jorge Caronc foi o 
autor do pro,ieto clue  criou recursos para sua construcao C, apCs algurnas 
emendas, loi transformado na I ,ei n° 1.947, de 12 de agoSto de 1959, 
sancionada pelo governador Bias Fortes. Sua construcao e posterior 
adrninistracao licararn a cargo da DEMG. Esta foi assistida por urn 
Conseihu de Adnirnistracao composlo de dez mcrnbros, dentre des urn 
representante da Diretoria, scm direito a remuneracao, designaclos pdl() 

Governador do Estado. Essa Ici conteniplou ainda a designacao dc Urn 
dos engenheiros do quadro de pessoal da DENIG para exercer as funcOes 
de Administrador do Estádio Minas Gerais (M1NAS (,ERAIS, 1959). 

Em sua AIensatc'ni de 1960. Bias Fortes comentou que o programa 
abrangente de açOes desenvolvidas pela DEMG, ao lado de urn 
contingente pessoal amplo e selecionado, passou a deniandar urn suporte 
fiiiancciro major a cada ann, em ritrno de progressao sensivelniente 
superior as disponibilidades que cram circunscritas a urna parte (los 
lucros da loteria do Esiado, fato ciue  levou a DEMG a estudar critrios 
mais rigidos de aplicaciio das verbas. vlas as relaçOes de ainizade do 
presidente da l)FNIG corn o Governador abria portas para a pUlitica 
esporliva. Fernando Furtado (2011) recorda que presenciou urn fato 
interessante em urna visita acompanhando Svlvio Raso ao palacin, para 

solicitar .sua demissão an governaclor: 

[Svlv in:] Govcruia/o,; en tim aqui pet lii dt' uissio, ponjue esse cite/i' 
Ia cia loterict itão está soltauclo a crana, CU eStOti /acc'ndo chviilas, /... J 
en c'stou fiu:cIo lital cow tire s/orncCL'dores..ti ele Bias] /alotc: 
a lelef OUt' 01. 0/1 /ulano! 'ocê r'ai /t:c'r o to 'or c/c so/tar a i'erba par'a 
0 I )i,t'tOiia c/C LSj'OrtL's i nan/ui St'fli fiIta, tin?' En presencit'i; 1...] 0 

,Svh'io t'IO ltOi?it'flt c/C c nrfiaiiçct tic) Bias l'oitc's. 

Os gastos da DEMG em suas reahzaçoes motivaram a administracao 
estatal seguintc a promover urna verificacao da aplicaçâo de verbas no 
periodo. 

No ultinin més da adniinistrac'to Bias Fortes foi publicado urn 
flovo regulamento cia DF.MG, quanto foi considerada a "imperiosa 
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necessidade de Se atualizarem as normas disciplinadoras das atividades 
da DEMG" (MINAS GERAIS, 1961a). 

Na administracao seguintc, a poiltica publica eSporliva passou a 
fazer parte, ilas Mensagens do governador, (Ia politica educacional. 

0 esporte na poiltica educacional 

Unia revisau teral na estrutura adminisirativa do Esiado, corn vista 
a urna racionalização, foi realizada no governo de Jose de Magalhaes 
l'into (1961/1966). 

Aliada a polItica educacional, quc propunha, "sobretudo, criar 
novas condiç(5es para que o homeni se valorize em face do processo 
de mudança social" (MINAS GERAIS, 1963, p. 63), a DEMU passou 
a fUricionar, no inicio de scu governo, sob a admin istraçào dc urna 
Comissão dc Rt'estrt.Lturaça() institulda pelo Decreto n. 6.226, de 22 
fevcreiro de 1961 (MINAS GERAIS, 1961b). Essa comissao, composta 
por José Cabral, chefe de Seçio da Secretaria de Finanças, Raul Gontijo 
de Albuquerque e Cid Gonzales Sollero, fiscais de Rendas do Estado, 
prornoveu a tonlada de contas e veriticacao da aplicaçao de verbas 
relativas ao penodo de 1959 a janeiro dc 1961, realizando urn exame 
geral dos negOcios da DEMG. 

Atuando mais CO() "interventores" e exercendo inandatos em 
perioclos dc curia duracao, corno relata Anatólio Assis (1977, p. 145), 
foram responsaveis pela direçao da DEMG, no governo Magalhaes 
['into, os membros da Conuissão dc Reestruturaçao José Cabral, Raul 
Gontijo Albuquerque, Cid Solero e, também, Ricardo de Carvalho, 
Nataliiio Geraklo Irigineli, José Flavio [)ias \'ieira, Ulysses de Oliveira 
Panisset C Jose Oreglia Guimarâes. 

Fernando 1urta(Ic) (2011) deixa claro que o volume dc atividadcs 
realizadas na adrninistracao anterior foi motivo para que falassern 
que gastava din]ieiro: Gas/twa, nials prestava con/a. Niio finlia ,,ada 
de ror4balheiru nao 1...]. \'ño houve proci'sso ,,en1nni tie irregularidade. 
?'kio conseguirain provar nada. que houic irregularidade na I)iretoria tic 
Esportes. 

Essa postura do udenista Magaihacs Pinto pode ser explicada por 
motivaçao politica, dada a "renhida rivalidade' que existia corn o seu 
antecessor Bias Fortes, que era Ilder do PSD, sen "arquirrival" (SEIXAS; 
SIMOES; RIBEIRO, 2005). 
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A IWM(; nio aparece na prirneira \lensagern de Nlaga11iies Pinto 
i Assernbleia. Nela, 0 governador esciarece que nâo se deteria na 

critica ou no julgarnento (10 passado. Fazendo urn rctrato do que fbi 

possível vcrihcar flOS prirneiros dias (Ic gOVerflo, da realidade politica, 
a(lrninistrativa, hnanceira, econornica e social de Mi nas, progralmu e 
indicou solucOes oportunas aos problernas (MINAS GERAIS, 196 Id). 

l'ara a politica esportiva, it solucao foi it constituicão da Comissño dc 

Rces(ruturaçao, de cujo trabaiho resultou it elaboraçao de urn novo 
regularnento, objeto do Decreto n. 6.282, de junho de 1961 (MINAS 

GERAIS, 196 Ic). 
Assirn, em menos de SetS meses foraii publicados dois regularnentos 

da DE1\IG, que explicitararn, dentre suas finalidades, it proinoçio e it 

orientacão it educaçao fisica, aos esportes arnadores e a recreação, 

nas entidades esportivas, estal)ClecirnentoS de ensino, iiic1eo (IC 

classes trabaihadoras, orgaos de assistência social e estabelecirnentos 
conicneres. 

Ao compararmos os decretos que dispuserarn sobre o funcionarneiiio 
e atividades da I)EN1G, de janeiro de 1961 e junho de 1961, dos governos 

estaduais de Bias Fortes e Magalhaes Pinto, rcspectivarnentc. notarnos 
perrnanências e mudancas. hcou destacado, no decreto do govcrn() 
Magalhâes Pinto, que nao mais haveria as parcerias coni a Escola de 
Educacao Elsica, tao explicitadas no decreto do governo Rias Fortes, 
quand() it l)LvlG era dirigida por urn proIssor da referida escola. 
Tarnbin, ficararn esclarecidas as relaçOes entre o Esiado, municIpios 
e cluhes esportivos, corn regras que deterrninarani suas relaçOes e 
apareceram, de mancira clara, as condiçoes para it irnpIantacio e a 
manutençao das praças de esportes. No novo regulamento, Iicou urna 
ressalva para a apresentaçao, pela DF.MG, (IC planos e proletos para 

construçao da "Casa (10 Esporte", na Capital, na qual seriam instalados 
a Diretoria de Esportes, as fedcraçöes arnadoras, alojamentos para 
esport istas, restaurante, serviços mé(licos e outras dependencias julgadas 
indispensaveis, (IUC  so aigLins anos depois se concretizariarn. Na ocasiao, 
it DEMG estava instalada no prédio hoje ocupado pela Biblioteca Piblica 
Estadual Luiz de Bessa, ao lado do Paliicio da 1.iberdade. Ulysses Panisset 

(2010), (10 quadro de (liretores da L)EMG, esclarece quc aqucic jredio, 

pouca genie Salk', /i construido pc/a Dire/aria de isporIes. A 1)/re/aria 
die ]-sportcs construiu a predio c ocupou 0 ui/into andar do predia. I)essa 

fbrrna, a relaçao estreita coni 0 governador nad) se alinha sornente por 
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meio da vinculaçio da DEMG ao Gabinete Civil, mas, tambéni, por sua 
proxirnidade fisica. A DEMG permancceu nesse local ate 1963, quando 
cedeu suas instalacOes a Secretaria de Governo, passando, a partir de 
Cntâo, a licar sujeila a pagamento de aluguéis (ASSIS, 1977). 

Inicialrnente, suas açOcs se detiveram, preferencialmente, no 
levantamento da situacào das 54 pracas de esportes existentes, bern 
como ao pagarnento de encargos fmnanceiros da adrninistracao anterior. 
0 ponto alto das administraçOes, cm 1962 e 1963, tui a recuperaçao clas 
prilcas de esportes, quc, corn raras excccOes, já estavam em siluaçOcs 
prccárias. Os cursos de formaçao e aperfèiçoaniento de tecmcos 
forarn mantidos para atendimento a essas pracas. Assirn, a atençao da 
DEMG esteve voltada para as praças dc esportes, quer seja construindo 
novas, quer recuperando as antigas, fornecendo material necessário 
ao tratamento das piscinas, realizando pagamento de pessoal ou 
concedendo subvençocs as entidades csportivas. 

Segundo Panisset (2010), 

[...] afuncao do dircioria, a principal unçao do dirt'toria 	construir 
pro ças de c'sportcs ,ias cidadcs. Lu nu' lenthro, por exeinplo, nina que 
Cu fui inaugurar cm Oliveira. f.. .1 7'jnJ,a piscina, tin/ia quadras c/c 
bastjuetc, cjuad,a tie tt'niS, ' to!. L en tnt, ucs foinos, sempre as 3 
[dc, (uI CCsar e... I. Lo,noc inaugitrar Olireira. linlia essas pmç'as de 
esporles cm i'arias cidades d' Minas. 

A lormaçao profissional näo f6i descuidada. A V Jornada 
Intcrnacional de kducaçao Fisica foi realizada corn professores dc Ilelo 
I lorizonte, contando corn urn grande numero de inscritos e o if (Tolégio 
(Ic' Arbitros c Oficiais de Minas Gerais qualiflcou arbitros C oficiais 
auxiliares em várias modalidades esportivas (ASSIS )  1977). 

Urna atençao especial foi dispensada a inslalação (Ic parques infantis 
na Capital e no interior, corno colaboraçao a Cainpanlia de Redençao 
da Criança, encetada pelo governo (MINAS GERAIS, 1962). Anatólio 
Assis (1977, p. 146) esclarece (]UC a 1)EMG colaborou corn outras 
instituiçOes, tais como Departamento Social do Menor, SERVAS, 
Secretaria de Estado da Educacâo, Policia Militar c Escola de Educaçao 
Pisica dc Minas Gerais, no desenvolvimento dc atividades no r'lauio de 
\'alorizacao da Criança, que Sc desdobraranu em acOcs corno ?vla,ihãs de 
Recrcio, Dia das A'vfäes c Parques de Recrew. Parques infantis existentes 
nas praças de esportes torarn ampliados e novos foram ciiados. "Por 
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especial recorncndação de .\.lagaihiies Pinto" foram construIdos 65 
parques no interior e urn capital (ASSIS, 1977, p. 148). 

Corn a Lei n. 2.645, (IC 27 de novembro de 1962, quc dispunha sobre 
a extraçao do piano especial pela Loteria do Estado (IC Minas, realizado 
mensalmente, previa-se que seu lucro liquido, deduzidas as quotas 
previstas na cxtraçao (10 pIano seinanal comurn, scria destinado as obras 
de construçao do Estzidio Mi ilaS Gerais' Neste, havia uma ressalva de 
que ao screm concluidas as obras e deduzidas as dotaçoes necessarlas 
a sua rnanutencao, conservaçao e funcionamento, 0 cxccutivo poderia 
aplicar 30%, através da DEMG, nit construçao de playgrouiuis (parques 
iniantis) em todo o Estado (MINAS GERAIS, 1 962h). 

Sobre a coristruçao do Estiidio Minas Gerais, nas AIC,ISagL'nS (10 

governador loram relatadas todasas elapas da obra e os niontantes 
gastos corn cia. Pelo duelo partidario qUC havia corn Bias i'ortcs, 
Magaihacs Pinto apresentou, inicialmente, urna rejeicão ao projeto, iiias, 
ao ser peru sadido da sua importa 	 u ncia, cmpenho-se na sua ediflcaçao. 
() que pode ser observado urns análises desse período é que "a pout ica 
permeia o historico dii const ruçäo do Mineirao. I luí momentos em que 
rivalidades luriosas dão lugar a entendirnentos em favor do proteto" 
(SEIXAS; SIM ES; RIBEIRO. 2005, p. 20). 

0 papel da L)Ei\IG urn sua construçito é leiiibrado por Ulysses 
Panisset (2010): 

lanto que o Gil (sar Morcira de Abreu, que ku 0 crigenheiro 
responsavei, dc era nosso engenheiro. Engenheiro do I)iretoria de 
F.sportes. Entu'io nós fizernos utna equipe corn o (ii] (sar sendo 
o presidente dessa conussao, que foi a coinissio que. constrUlu 0 
?dineirão. Quando eu fui para os Estados Lfnidos, o Mjneirao estava 
cnieçando a sair do chão. Nós fizemos ate urna campanha, foi 
quando cu conheci o Pelé. Que nos Iw.enios urna canipanha para a 
venda dos cadeiras cativas. Quc ainda iam estar prontas dal a 2 anuS. 
Irouxernos o PcIC, que tinlìa acahado dc ganhar, mais urna Copa e 
tal, o Pek estava igual a urn nteniiio; [.1 iio tinha 18 anos feito, 
(mba 1 anus e pouco. E o Pele veio pra 1tzerrnos a campanha dc 
divulgaco (las cadeiras cativas. 

0 governador agalhaes Pinto, ao vislumbrar a possibilidade de 
qmc "a enorme arena seria o maior cabo eleitoral" dc seem candidato ii 
succssâo, Roberto Rescnde, criou normas para abreviar sua coiiclusao 
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antes (las eleiçOcs, 0 que lez sua inaugura(;ão acmitecer no dia S de 
setembro de 1965 (SEIXAS; SIMOES; RIBEIRO, 2005. p 19). 

Mas, antes disso, a 1)EMG, que era vinculada cliretarnente ao 
Gahinete Civil do governador desdc a sua criaçào, a partir de janeiro 
de 1964 passou a fazer parte da estrutura da Secrctaria do Trahaiho e 
(:ultcira Popular, corn a rccstruturação administrativa do governo. 

0 esporte e a politica de bem-estar social 
C;orn a transkrência da DEMG pa raaS ecretaria de Estado de 

irabalho e Cultura Popular, em 1964, a politica tie esporte passou a 
fizer parte da politica de hern-estar social. Inclularn-se na competencia 

básica dessa Secretaria as seguintes atribuiçOes: 

Estimulo aos latores dii cultura e aperfeicoanlcnto social; oricntaçao 
c assistencia'ao trabaihador; estimulo a orgamzacao de coniunidade 
de trabaiho; servico social; reabilitacao pelo trahaiho; nicdiacao 
nos conflitos onundos da relacao de trabaiho; rccrcaçao popular; 
habitacão popular; estimulo a popularizacao da cultura através de 
bibliotecas, imiseus, radiodifusio, literatura, teatro, cinema, artes 
piasticas, niisica, danca, loiclore, pesquisas históricas, cursos de 
extensäo e esportese nsino técnico (t1N AS GERAIS, 1963). 

A poiltica de hem-estar social explicitada na Mensagem de Magalhaes 
Pinto, cm 1965, indicava quc, para ser desenvolvida, envolveria vários 
orgãos governarnentais. Atuando diretamente nos assuntos de intcresse 
social - relaçOes tie trahalho, colocaçao tie mao de ohra, prornocao 
da cultura popular e criaçâo de escolas tie artesanato -, a icferida 
Sccrciaria, ao lado da Secretaria do Interior (corn a assisténcia ao 
menor), a Caixa Econôrnica (10 Estado (corn o prograrna habitacional) 
e o Instituto da Previdéncia (corn assisténcia medica, financeira de casa 
propria c previdenciaria) integravani urn piano de ação ciue  o governo 
desenvolveu no terreno da iioliticit social. Essa politica do govcrno 
penetrou vários setorcs da açao governamental ciii urn amplo quadro 
de providéncias clue  fraii desde a politica educacional c a cconôrnica, 
ate as providcncias imediatas em prol do enfermo, do desempregado e 
do sern-teto. linha conici objetivo precipuo 

14 ()rganizada em 2 tIc janciro tie 1964. pIo Decrcio n 738, que pre a, no capitulo II. 
ariig. § I. que a Diretoria de Esporics tic Minas (icrais passaria a viucular-se essa 
Scerciaria (MINAS GERAIS. 961). 
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a defesa da criatura liumana contra Os Iatores que possain diminui-
Ia, em seu direito ao trabtiho, aviltã-!a, em suas condicOes de vida, 
ou ohsta-la, no acesso aos instrumentos do progresso e hens de 
civilizaçäo. A paz social, em consequéncia, nao se erige nurn urn em 
Si mesmo, quc deva ser alcançado através de sacrificins e abdicacocs 
por Irte dos mais fracos, daqueles que, no processo social, Ocuparn 
posicao 1io interior que oem niesmo chegarn a ter voz C representaçao 
para expressar suas ailiçOes, aspiraçnes c reivindicaçOes. Pelo 
contrario, a paz social e urna decorrencia necesSaria da soluçao dOS 
prohlernas basicos do homern em sua incessante busca de nicihores 
niveis de vida e de oportunidades para o futuro (MTNAS GERAIS, 
1965, p. 57). 

Na análise de Nogucira (2001) o Estado capitalista, na concepçao 
dc O'Connor (1977), tenta desempenhar duas tunçOes básicas, que, em 
geral, são paradoxais: manter urn processo contInuo de acurnulacao do 
capital c, ao mesmo, tempo garantir ou criar condiçoes de harmonia 
social, favorecendo suas bases de legitimacao. Nesse sentido, a politica de 
Magaihaes Pinto procurou criar sistemas regulados de educaçao, saüde, 
previdência social, suhstituicao de renda, assisténcia social c habitação, 
possibilidades de protecao publica corn vista a p' social, minirnizando 
os riscos que as formas de produçao e reproducao das forcas de trabalbo 
exigiam. Essas são algumas das caracterIsticas citadas pela autora acirna, 
dehmdas por l)raibe e Aureliano como constituidoras do Wdjire State. 

Em sua Almsagem de 1965, o governador deixou claro clue dentre 
as diferentes contribuiçoes da politica de hem-estar social é destacada a 

sua correlacao coni a politica educacional, vista como 

instruinento de preparaçao do homeni pai -a o trabalho, no cUisine) 
tccnico-prolissional, na forrnação de mao de obra qualiticada, 
na educaçao sanitSria unto as escolas primiirias, na forrnaçao de 
educadores sanitarios, no ensino para adultos, nas promoçOes 
destinadas a suscitar 0 espIrito cornunitario (.\11 AS (iLRAIS, 1965, 
p. 58). 

Assim, destacou-se para nós, nessa politica do govemno Magalhaes 
Pinto, o sentido atribuido a recreação e ao esporte, sendo este vislo conio 
canal de popularizaçao da cultura e aquela, urn modo muito proximo 
a dirnensão do trabalho, sendo utilizada corno estratégia de rnclhoria 
das condiçoes de producao do traballiador. Sussekind (1948, P. 8) deixa 
claros os valores da recreacão: 
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[.1 a recreaçao dos trabalhadores, além de concorrer decisivarnente 
para restaurar o equilibrio hiológico entre o espirito e 0 corpo, 
tornando- Sc, assim, foote de saude do povo e cia produçao do pals, 
desempenha relevante papel na educacao social do operariado C 

nit digniticaçao do trahaihador, qUe deve usuiruir dos beneticios e 
prazeres incorporados a civilizacio a que pertence. 

Nesse sentido, tanto o esporte como a recreaçao são utilizados mis 
politicas piblicas como ineio e não como thu em si mesmos, o que 
distancia a cornpreensao deles como dircito social. Essa percepção nos 

remete a análise de Veronez (2005, p. 221), ao indicar: 

A ação do Estado no setor esportivo em dircçao as classes 
trabalhadoras tarnbérn iiao 1i para assegurar-Ihes o acesso universal 
a mais urn clireito social, mas sirn para integrã-las na dinarnica do 
irabalho capitalista, islo é, para educi-las, adaptã-las e doniesticá-
las buscando suit aceitaçao as condicoes das relacôes sociats de 
produçao e divisão social do trabalho de urna emergente, mas 
intensa industrialização. 

Em sua i\1ensa'cni de 1965, reftrente a 1964,o governador Magalhacs 
Pinto se atcve em explicar Os propósitos do governo corn suas politicas 
setoriais, não explicitando as açöes desenvolvidas pela DEMG. Segundo 

dc, 

O Governo procurou dar it .Mensagern, por conseguinic, sentido 
mais amplo do que o tradicionalmente emprestado a documentos 
dessa naturcza. As inspiracOes que o coiiduzirani tern sUa origem 
lbs necessidades dos tempos atuais, quando i nao é mais possivel 
governados e governantes accitar nilincros, dados, fatos scm a 
justificativa cia tilosotia de açao que os fez realidade (.\IINAS 
GERAIS, 1965, p.  9-10). 

Magalhaes traduziu a filosota do governo cul() fundamento era "a 
consideracao primordial do homern, o respcito e garantia de scus direitos 
c liberdades, sua valorizacao pelo combate a ignorancia, a doença e 
miséria, aos fatores que diminuem a expressão tie sua personaliclade 
e a eficiCncia de sua atuaçao prolissional. Em suas palavras, tambCm 
assegurou que "a boa convivCncia do governador corn o presidente 
da Repi:iblica resulta no meihor atendimento aos ansejos do Estado e 
da Nacao' Ao analisar o Movirnento de Marco de 1964, o governador 
mineiro Se posicionou a favor do apoio e cooperaçao ao governo federal 
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conhante na tarela de Minas cm consolidar as "instituiçOes dernocraticas 
e promover o hem-estar do povo brasileiro" (MlNAS GERAIS, 1965, p. 

5-9). 
Carmo Chagas (1991), analisando a lraletória pohtica de Magalhaes 

I'into considera-o conio urn "lider civil" da Rcvoluçâo. Apoiuu CaStel() 
Branco nii suposicao de que 0 general hcaria a frente do governo ate as 
cleiçOes marcadas para 1965, quando disputaria a indicacio pela CDN. 
Passou a tazer oposiço Castelo branco após 0 Ato Institucional n. 2, 
11e extinguiu Os partidos antigos, estabeleccu eleicoes indiretas para 

presidente da Repiblica e estendeu ate marco de 1967 seu governo. 
Sc golpe militar de 1964 10i realizado pela conlluencia de fatores 

politicos e econOmicas para combater o cornunisino e it corrupçao 
on conter c reprirnir a ascensâo dos trabaihadores, como sao algurnas 
das interpretacOes realizadas, o fato C que, ate o hnal da adiniiiistraç\o 
Magalhaes Pinto, nao aconteceram niudancas significativas nil politica 
esp or t i va. 

Na Mensageni de 1965, as finicas alusOcs i\ polItica esportiva so as 
aprescntaçOes, cm griiicos, dos criterios (IC aplicacio social dos recursos 
da Lotcria do Lstado, destinados para setores de obras e serviços 
pfiblicos. bern COfl)O pilra a educaçao esporliva. Mesmo n'io tendo 
bavido niudanças nos percentuais, C destacado u valor por volta de 400 
milhOcs direcionado i\ DIiMG para construçao de praças de esportes, 
que representava Iraticlnel1tc o dobro dos dois anos anteriores e pouco 
mais de 275 rnilhOes Nra a Cunstruçäo do Estidio dc Minas Gerais, 
contra 200 milhoes de 1963 e 50 milhOcs dos dois anos anteriores. 0 
Estádio, pala mostrar sua t.randiosidade, teve destaquc em urn quadro 
comparalivo de capacidade de espectadores em relacño a Minas Gerais, 
o I3rasil C 0 niutido. 

Essa questio merece ser mais bern analisada, unia vez que 
encontramos referCncias sobre a redistribuiçao dos tiincioniirios da 
DEMG, em maio (Ic 1964, em dilerentes secretarias, por contcnsao 
de despesas, "oporlunidadc cm qie as verhas licararn aliviadas, sendo 
canalizadas para objetivos prirnordiais e especIticos" (ASSIS, 1977, P. 
117). 

Anatdlio Assis tambCrn esciarece que, na ocasiio, 0 Estado Jii havia 
construido cerca (Ic 60 pracas de esportes no interior, mas, niuitaS já 
estavam prccisando de rccuperação, motivo quc kvou a DEMG a 
investir ncsse processo, alCm de concluir obras que eslavam paralisadas. 
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"Nessa gestão nâo se registrou, a bern da verdade, a construção integral 
de novas Praças de Esportes, urna vez quc a quase totalidade dos 
recursos disponIvcis pelo Orgão estavarn engaiados I1OS trabaihos de 
recuperacão das uniclades esportivas existentes" (ASSIS, 1977, p.  149). 

Ao assumir no governo mineiro cm 1966, Israel Pinhero tratou a 
pout ica esporliva corno formadora dc recursos hunianos. 

0 esporte na poiltica de recursos humanos 

No governo Israel Pi nhciro da Silva (1966- 1971), a DEMG ao 
lado dii Secrelaria de Educacao, Secretaiia de Trahaiho c Açao Social, 
Universidade Rural de Minas Gerais, e A [)F.vlG, passou a tazer parte, nas 
Mensagens do governador, nan de urna politico explicitada, mas de Ltm 
setor referente i formacao de recuisos humanos para o desenvolvirnento 
dos atividades ecoilomicas. Em sua 'vic'i1sact'1n dc 1970, o governador 

deixa claro o pope] do educacao: 

Condicao iiidispcnsável ao desenvolvimento é a cducaçto, atravcs 
dii qual se lormatu e aprimoram as gcracOcs copazes de coiiipor OS 

c1iiclros humanos, a quc incumbc acionar, minter c expandir as 
utividades eConomicas (M INAS GERAIS, 1970, p. 7). 

Corno a DEMG passou a figurar no mesmo setor do Eciucocão, 
isso nos leva a crer o esporte, a educaçao fIsica e a reCreacao cram 
vistos, também, corno copazes de capacitor recursos hurnanos para a 
produtividade das atividades cConomicas. 

An assunhir o governo mineiro, Israel Pinheiro nomcou Como 
prcsi(Icnte do DEi1G José Mendes Jinior e como diretores, corone] 
Elms l'ircs de Carvolho e Afonso de :\raüjo Poulino, funçao acrescida 
por liicOfllo de Souza limo ri c, posteor nente, pelo major PM José de 
Abreu, que suhst ituiu o coronel PM Ellos Pires de Carvalbo apos suo 
exoncraçto (ASSIS, 1977). 

Afknso Paulino (2010), quc ioi diretor hnancciro e odministrativo 

nessa gestão, esclarece: 

Entendlamos, no epoca, quc' precisiivamos modificar as estruturas 
(10 esporlt' c'sjc'cuili.atlo. porqiie L'k' l'iVia preso a politico. Os liomens 
que, corn raras cxccçoes nirn parlicipar do flireloria de Lsportes t'rain 
politicos, que linham ob1t'ti'os politicos de screm dc'putados, L' de 
cS/)Orle 1?lC5t)lO c/es ,IaO Collheciiim izaila 1... /. Enlño mis touws pam 
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hi (alit 0 oh/c/ira tie /azer a pout lea do esporte. C flhO esporte (Ia 
political.  

Coino as financas da DEMG estavam mal na ocasiho, \foiiso Paulino 

(2010) afirma: 

(.i'otntie Jni?-te tin icr/rn provell ten te cia Loteria I ja tiiiha sit/a 
an Iccipada I pela ad iii n isi raçao anterior J e tat/as as es/rut imis das 
/'deraçOes que cram na Ai'enida Barbacena, au/ni no Rita da Bahia: 
basqiu'tc, futt'bol tie salao; a Diretoria tie Espartes era on Run Santa 
Cat anna urn pedaco, La per/a do i'iadufo outro pcdaço, ei:tao c/a era 
toda doidida: e todas its fedcraçOcs, a L)ircionia tic Esportes es/a ram 
sent/a despc,adas. par Ia/ta de pag incn!o.Mas existia a Di: \ lendes, 
nina tigiint canto poucas, a ,e/aetonamento dc/c coot a goi'ernador 

/... / conseguilnos, que se /:ccssc, a/rat's tia Sccretania da Fazc'mla, 
tona antccipaçao para que a L)iretoria pudesse sobrei'n'er e 0 cs/Jar/c 
pudesse sob,et'ive;: 

A antecipaça() de verhas pock ser uma das causas dii duplicaçto 
do valor recebido da Loteria no exercicio anterior. Mas as queslOcs 
levantadas por Aft)nso Paulino loram motivadoras para a compra 
de urn predio para abrigar a 1)E/vlG e as tederaçOes. Por mew da Lei 
n. 4.249, de 15 de setembro de 1966, k)i autorizada a aquisição de 
parte de imOvel destinado a sede da DEMG (1°, 2° e 3° pavirnentos), 
que, sob sua adniinistraçao direta, Sc clestinou a criaçao da Casa do 
Esporte, iá sugerida em governo anterior, na qual loram instaladas as 
tederaçoes amadoras, o (2onsellio Regional de Desporles, alojamentos 
para esportistas, restaurante, scrviços medicos e outras dependeiicias 
indispensaveis ao esporte arnador especializado (MINAS GERAIS. 
1966). A partir de cntho, o "lugar" da politico esportiva amadora passou 
a sen o prédio da foto abaixo, localizado nit Avenida Olegzirio Macid, n. 
311. 
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IIM&A 

( 	R.\ 	( 	do I purk ju.c N l nde jun n r. 

Iontc BOILI INI INI-ORNIAi IVO Seirtt.ria do Ltado do irabaiho, Açio 
Sociat c Dt'sportos. I)ruot hi do Fspnrk's do Minas Gcr,iis, ano I, n. 8. P. 4, 

jun/rn!. I 977. 

Afonso Paul mo (2010) esclarece: 

Fj'i'nuc tuna pequctia ,e/or,na fri till Dircioria e hi itO Cif101 tis 
iolocanias urn alojaiticulo, eat/I restauranlc' (jilt' tin/ia capacu lade 
f/ala 480 pessoas screw I )spedthhs. putt/ui' hi till c/n/ca. • ,dtinw 
nuhu O, ocupiuh) par jima euzin lii, audi' 0 eozinlicira principal cm 
a lertiando Grassy, professor do Lducacao lisica, tceilwo do has quote. 
flunava (anti, junta?iIcutc corn a Pirnc'tita. Un, ,nedico, ijue i'm 
UILdICO do Secretaria, qut' Ioi reqiusitado para Wonder us ath'ta. () 
icriiando c quo eyu,dei,am coiti a Maria I Ieh'na, esposa dole. .. .1 
Ptra hi t ,-a,,,cf'ri,,,os tadas isfcderaocs t' a (RD 

A DEMG, COJ1IDI'ITle orientaçao govei'namental, (IOU priondade, 

nessa administração, as obras do recuperacao dos praças do esportes. 

Seni parlir awda paw • oLjotivo do construir novas pro cas do esporles, 
nós e,,tendiamos quo, I... I coma 70o tinliii quasi' dm/,ciro paw as 
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placas de esporte, iiós pri'Ieriainos (JUC aquc'las (jue esto VOifl em estado 
('XiS! Ia alç'iima eviSa para IcC!if)COiriiiO.c I.J. Assini no 

iniCia flios Ch(iliUilldO 05 pre/citos: '01/ia, ijos I'Oii?OS i/ar o material', 
a niajoria ilesse material era o (JlI' nOs lin/jamos n'col/iid no 
alino.va ri/ado: /adril/to plira piscina, ferra't'ns, ta6i'las, etc. E t'a,uios 
fazer 0 sei,'uinhi: i'amos azer urn eon t'nio. /. .. I nOs viunos dar a inas 
pesado. f.. / \ bces too tiar a/gum material fareinj, f ... J  moo tie obrn 
1.1 Des to )ii(V1L'iiii 1105 cOnset,iunios lL'CIipCrar (iS JH(iç(iS CII' &'sportes 
(PAUIINO. 2010). 

Afonso Paulino (2010) ainda destaca: 

(..)uando nós enfrainos, nos salinos procurando this 	tie esportes, 
aZil!i'/O,IL'rragefls, (fe. CjitC 05 politicos iiia u/avant p0111 Ia dizeittki c/ire 
jolt, const ritir C 11(1(1 eonstruiam. E t'stat'a tudo acalicuiclo. Con to cli's 
tin mon iortado par/c do icr/ia que nOs terianios, c/cs ant i'clpa rain. 
\äo eorlarani, c/es pcg(ualn tuticci ada. Nós saiiiios ieco/lieiido isso 
para /azei as procas c/c c'spOrteS. 

Merece destaque, nesse periodo, a reestruturacito no Secretaria de 
Estado do Trabaiho e Açào Social, Corn alteracoes nas suas Cornpctencias, 
a partir de f'eieiio de 1967. A DEMG e o CR1) sairant do sua 
cstrutura c passararn a ser vinculados, novarnente, ao Gabinete Civil do 
governador, medida tornado por mew do Lei n. 4.129. ile 9 de levereiro 
de 1967 (MI NAS (-,ERAIS, I 967b). Corn isso, os det I nos dos pol iticas 
de esportes voltarani a estar n!)Vamente nas moos do governador. Essa 
situaçao, criada no Estado Novo c rccditada pos-revoluçao de 1964, 
parecia ser urna medida que lacilitaria usos politicos do esporte. 

Mas é linportante ressaltar que as açoes desetivolvidas pela DILMG 
no adniinistracao Israel Pinheiro, no perioclo em que esteve VilICUlada it 
politico de Recursos Flumanos, mantiveram a tendéncia apreseittada no 
periodo anterior. Assirn, pernianece rain os investirnentos em açoes de 
Iorniaçao prohssional, de construçao e maliutençao tie equipamentos, (IC 
doaçito de material esportivo e, também, (IC iealiiaçao (IC cornpeticocs 
esportivas (MINAS (jERAIS, 1968). 

Além do recuperaçao (las praças (IC esportes, nas Mensagens do 
governador, nessa adm inistraçao, ditse deslajue a auxilios para a 
realizacao de obras C 0(]U1S10 tie inateriais (IC construcao; CoiiStrUfaO 
de e,inasios, corn destaque para 0 (10 CPOR, (10 Sparta e do Mackenzie; 
aos alojantentos e auxIlios, bern corno ao patrocinio (IC campeonatos 
de diferentes federacOes. Fazia porte desse rol a realizaçito de cursos 
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e competicoes csportivas, lais corno Os Grandes Jogos de RH, Jogos 
Abertos de Poços de Caldas, Cambuquira e Carnpanha, Torncio dii 
Prirnavera, jogos I.nivcrsitarios de Relo Horizontc c Os Jogos l'rirnrios 
de Belo 1-lorizonte, dentre outros. 

Esses 61timos cram realizados corn alunos do curso priniario, hoje as 

j)ri11eir1s series do ensino fundamental. 

C) ??ICUIUO era ai de 7 ate I 4 (nos. Lies jam paza (1 praca de esporte 
aprcnder a nada -. f.. / para JSSO, iios thn'anios pam 0 meni 10 () calçao, 
a boia 1...) e clu'gata zium de(enn inado m omelito, tanibeni, c/es ji 
conieça vain afaz'r 0 at letismo. i'atacao, atictisnio ejutclzol. NosJogOS, 

qua ido Os ,,'iUO5 c'sCOlaiL'S Cria vaziz 0 nad u/az; lbS começavanios 
a Jazer compel iOcs, ja no segundo aito. Porqueyi existia o (It/eta para 
jogarfitteliol, pa/a ziadar e pm-a caner ( PAU 1.INO. 20 1 0). 

Essas competiçocs ocorrcram tank) na cidade dc Belo I lorizonte 
destacando-se as açocs que envolviam os estudantes, tais C01flO os 

Jogos Priniários de Relo 1-lorizonte c os Jogos tjniversitários de Belo 
1-lorizonte - cOmo em cidades do interior de Minas Gerais - logos 
Abertos de Poços de Caldas e de Cambuquira. 

Coube it Diretoria o investiniento em obras no Estidio Magalhâes 
PintO c 110 Palacto das J\itCS. Lsses nlvestinlentos vinham tambCrn da 
Loteria do Estado, qiic tinha sua verba distribuida I)aril outros setores 
da politica publica de Minas Gerais, entre elesa saide e a educaco. Em 
1968, o entao governador Israel Pinheiro indicou, em sua Mensagem a 
Assembicia 1.cgislativa, que pretendia reformular 0 1)ccreto-Lei n. 201, 
de modo que os lucros oriundos dessa Is)teria lOSSem destinados somente 
as lnstituiçôes de AssistCncia Social c Medica (MINAS GERMS. 1 968a). 
Corn it ediçao da Lei n. 4.895, de 29 (Ic agosto de 1968, dispunlia 
sobre a Loteria do Estado de Miiias Gerais, ficou assegurado que 0 lucro 
liquido resultante dii exploraçao da Lotcria, anualmente verificado, seria 
destinado ii subvençao de instituiçoes de assistencia social (MINAS 
GERAIS. I 968b). I)esse montanic 25 scriarn destinados i cducacao 
lisica e a() esporte alTiadol, asscguranclo, assim, 0 apolo it politica Ile 
cducaçao fisica C csportcs, que recebcram urn grande investimento 
federal no governo Rondon Pacheco. 
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0 esporte retorna a poiltica de educação 
Corn Rondon Pacheco (1971/I 975) o esporte retornou a politica 

de educaçiio vista corno "inlra-estrutura bãsica do desenvolvirnento 
ec000rnico e social. Sua prcocupaco fundamental era renovar 
inovando, através da regularncntacao, (IC execuçao e tiscalizacão, denti -o 
da Pedagogia cientlika, da racionalizaçao administrativa e dos reclarnos 
de prolissionalizacâo" da época (MINAS GERATS, 1972, p.  67). 'l'oda 
a sua politica foi realizada em sintonia corn a politica educacional 
desenvolvida pelo governo federal, por mew do Ministério de Fducaçio 
e (;ult(tra, que traçava as diretrizes e bases de 10(10 0 ensino no lrasil. 

Seguindo as orientaçoes (10 Departarnento de Lducacao Fisica e 
1)esportos do Ministério da Educac'io e Cultura (DEL)), cuja linalidade 
era planciar;  coordenar c supervisioiiar o desenvolvirnento da educaçao 
fisica, dos desportos estudantis e da recrcaçao no pals (CO\('AI.\'LS. 
1971), a DEMG organizou suas açOes. 

0 DED havia cstabelecido trés objetivos gerais para Suasaçoes: 
elevar o nivel hrasileiro de educacao fIsica integral, do esporte estudantil 
e da recreaçao ativa e passiva. Para Lanto, criou a politica naciona] de 
educaçao fisica e desportos c o piano (IC educaçao iIsica e desportos 
(LEMOS, 1984). 

Em sua !(iIcnsaccm de 1972, Rondon Pacheco esclarece que 10(10 

esforço e todo o trabalho realizado no esporte 

se concentraram tamhcni na ilosotia (IC que a educacao nioderna 
deve intluenciar a comunidade, procurandu iiitercssa-la na soluçao 
dos SCUS probkmas, corn o obietivo de itlspirarihe a conIança 
C a eslirBa indispensiiveis a Ufihi Cooperacao inteligente C l SU1 

preparaçao para recebcr, (Ic coraçao aherto, it intluencia educati'a, 
integrando-a na amphi dinãniica do processo educacional ( MINAS 
GERAIS, 1972, P•  80). 

Nesse seiitido, no campo da educaçao esportiva. 0 governo, por 
internle(Iio da DE\lG, 

einprcendeu OS malores estorços para dar a Minas Gerais real 
projecao no cenario nacional, elaborando e cumprindo progranlas 
dentro da t&nica moderna para o nw]hor aproveitalilento, aplicacao 
e ilecessaria implaniacao da educacño desportiva no l'.sta&Io l I NAS 
;[RA!s 1972, p. 78). 
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A relaçao de Rondon Pacheco corn o governo rnilitar era mLtitO forte, 
urna vez que assurniu funçOes de liderança a seu favor. Anligo lider da 
UDN, foi urn dos principais organizadores da ARENA, chegando a 
chehar 0 Cabinete Civil de Costa e Silva (CA RMO, 1994). Em Minas 
Gerais, deu apoio total zi politica nacional criada para a area da educação 
fisica e do csportc. 

A diretoria da DEMG Ioi lormada pelos prokssores I Icrbcrt de 
Airneida 1)utra, Owalder Rolim e pelo tenente-coronel Osvaldo \1artins. 
Ela criou, no drgão, urna Assessoria de Plane)arnento quc inicialmente 
Sc voltou para o cadastranicnto, 0 Ievantaincnto de dados lisicos C d 

dehnicao das possihilidades desportivas, ativas e passivas, da populacao 
mineira. lorarn realizados questionários, corn dados levantados cm 
l3elo 1-lorizonte e em \'arias cidades, observados os critérios: nivel e 
distrtbuiçao de renda, populacao urbana, tradiçao escolar e tradicao 
csport iva. Os (lois prinici ros determinados pelos Ministcrios da 
Educaçao e Cultura e do Planejamento, e os dois ultinios, sugeridos pela 
Assessoria de Planejamento da Diretoria de Esportes, "no sentido de 
rnelhor obter a integracao estudante-educaçao-fisica (IVIINAS GERAIS, 
1972, p. 79). 

Owaldcr Rolim (2010), urn dos diretores nessa adrninistraçao diz: 

Especialista de planeiaiuento, socio/ogo, adn,mistradoui's ilc cniprc'sa, 
ii'e,iIieiros, ar(.jIlifC1O, , feuliCos, JiO/CSSO?C, le Ldri ç ão Lisica, 

C'.c1cu'iar,os di' a ire! unner.cztarw af)OS i??tC?iOS t'sttiihis (ok'lclra)u 
thulos C ,nosfranim a realida Ic csportn'a de Minas Gerais indicando 
05 amos Canlin/wS a scguii Esse relaforlo Ioi I cr10 para (JIIC 0 

pudesse I fazed, nessa C'poca '' Jo/mom rnassifrcaçao  do esport e, 
a par/li-  dos escolas lot/as. Do Se/or de I )wlos, .1r'olioçao e Co iiirole 
a i)iretoria de Esporles ,-ethou am !er'anlainento que permitia Icr 
atrralizada.c as infonnaçocs sobre as Praças de Espor/es, FederaçOes 
Especializadas, (,irbes e todos os out ros orc,aos bgados ao esporte. 

Anatólio Assis (1977, p. 64-65) cita, dentre outros, os trabalhos de 
pesquisas realizados: 

'Pesquisa Fxploratória sobre a Pratica da Educaçao Fisica cm Bclo 

1 lorizonte; 'Levantamento da sua infraestrutura lisportiva de Itelo 
1-lorizotite'; 'I.evantamento das CondicOes lnfraestruturais Esportivas 
dos (;okgios Sccundiirios tic Rclo I-iorizontc; 'Lcvantamcnto das 
CondiçOes Infraestruturais das Associaçöes Lsportivas nas Escolas 
de 1° e 2' Graus do Estado'; 'I,evantamento da lnfracstrutura das 
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Associaçoes Esportivas': 'Frequncia Estudantil is Praças de 
Esporics c AssociaçOes Esportivas. 

Esse trabalho possibilitou a realizacao, cm 1971, de urn planelament() 
espor'tivo para o Estado, estabelecendo, corn base no DiagnOstico 
\acionaI realizado em 1969, it Iorrnulaçao de critérios (Ic prioridade 
para atendimento aoS rnumclpioS carentes de major assisténcia. 

0 objetivo corn o trabaiho era o enquadramenlo das atividades nos 
pianos do Ministério de Educacão e Cultura, canalizando para Minas 

Gerais substanciais verbas provenientes da Loteria Esportiva. 

Pionciro no Pals, [o trahathol teve o niérito de facilitar dotacao 
inicial de Cr$ 900.000,00 A 1)iretoria de Esportes de Minas Gerais, 
para desenvolvirnento (IC suas prirneiras aplicaçöcs em três Cent]'os 
(:oii(iIiitrios (IC Belo 1-lonzonte, cm entidades esportivas de 
Varginha ( 1)EN'IG), em Lavras, Santa I ,ii.ia e Ltheraba (1)EMG ) c 
outras cidade cujos projetos Sc revelam conipatibilizados corn as 
tinalidades propostas. Paralelarnente, proniovem-se convemos 
escolas cluhes, para solucionar 0 prohlema da implantacao 
C (Iesenv()IVinieflto (los desportos iias iircas estudant is e () 
aproveitalnento (Ia ociosidade dc cquipanientos esport Ivos de clubes 
e praças de esportes. 0 Prograrna Piloto ii estii sendo testado em 
Beto Horizonte, através do cluhe Sparta e escolas adjacentes, corn 
buns resultados iniciais (M1NAS (;ERAI5, 1972. p. 79). 

\'eronez (2005) esclarece que no governo do General Costa e Silva 
foram efetivados mecanisnios de provimento de recursos para o esporic 
de tornia mais regular, fato que possihilitana o planejamento de longo 
prazo para o setor. Corn it I .oteria Esportiva, criada pelo Dccreto-1.ei 
n. 594/1969, licou deterrninado que it renda liquida obtida Corn it sua 
exploraçao deveria, obrigatoriamente, ser aplicada ciii acOes de cariter 
assistencial, educacional e aprinloralnento tisico. I)o total dos recursos 
arrecadados, 30% scriam destinadosa programas de educaçao t'isica e 
atividades esportivas, como consta nit alInea "b" do artigo 30 (BRASh., 
1969). 

Antcccdendo essas açñes, foi realizado no I'als, cm 1969, urn 
convenlo enti'c o Centro Nacional de Recursos Hunianos, do Institubo de 
Planejarnento Fconunico c Social (CN RH 1 PEA), orgao do Ministerio 
do Planejametito e Coordenação Geral e a Divisio (IC Educacao Elsica 
do MEG, para a claboracão do DiognOstico da L'ducaçdo Fisica c dos 
Esportes, que foi publicado cm 1971. Cma das suas justificativas era 
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a dc!iniçao de urna fonte de recursos financeiros regulares a partir da 
Loleria Esportiva que, "dada a magnitude dos recursos em logo, seria 
irnprescindIvcl dispor-se (IC urn instruniento que perniitisse adequado 
planejamento da aphcacao dos recursos respectivos" (COSTA, 1971, 

p. 7 ) 
0 proccssi realizado na 1)EMG I oi fruto dc uma reeslruturaçao que 

Ihe deu rnelhores condiçOcs cstruturais e operacionais. Corn a criaçao 

da Assessoria de Planejamento corn pessoal especializado (engenhel ros, 

sociólogos, arquitetos e professorcs coordenadores), foi estal)elecido urn 

esquerna de trabaiho, Corn Os seguintes obietivos: 

1. Construção c reparaçio de instalacOcs esportivas; 2. ForniaçSo e 
treinailiento, através de cursos de pessoal técnico; 3. 1ntcnsificaçio 
do desportoeda educacao fisica unto ios estahclecimentos escolares 
dc CnSino do 1" c 2° Graus; 1. Melhoria da imagem desportiva de 
Miias, dando apoio zis progralnacocs (las tederaçocs especializadas, 
clubes, prefeituras municipais, direçao de educandirios, dc.; 5. 
lniportacao de equipamento esportivo scm similar no Pals, para 
posterior cessao aos ClUbCS e colegios, corn reducSo de preco de 
ate 60 04,; 6. lnlegracao do programa de esciarecimento esporlivo 
do Departamento die Educacio Pisica e Desportos - Miii istCrio da 
Educacão e Cultura, con a distrihiiiçao de 'posters caderno tCcnico, 
para us professores e cart ilhas para Os flieninos; 7. Lntrosamento 
constante corn OS orgaos desportivos de orientaçao nacional - 
I)epartaniento de Lducaçao Fisica e Desportos c Consciho Nacional 
de I )esportos; S. Difusão de novas modalidades esportivas, corno 
ginztstica, hand-ball e basquetehol terninino; 9. Pesquisas em pracas 
de esportes, clubes e colCgios oflciais; 10. Part icipaçao na instalaçào 
C tuncionamento (las escolas die Lducaçao Elsica de Uberlãndia 
e Muzambinho; 11. Estudos e cntcndimentos, por dcterminaçao 
do Governo, Nra a construção do l'alacio dos Esportes (MINAS 
(;ERMs, 1973,p. 163-164). 

A politica esportiva passou a fIgurar iias Meiisa,gc'iis do governador, 
nessa adrninistraçao, iiao mais corn o tltulo de scu orgao estruturador 
e gestor - Diretoria die Esportes -, e sirn Desportos e Educaçäo Fisica. 

Na politica de educacao, a educaçao Ilsica passou a ser compreendida 
corno referenda para as açOes no Estado de Minas Gerais. Sc observados 
OS onze itens constantes no esquerna dc trabaiho citado, constata-se que 
havia urna forte inclinacao em fazera conexao entre OS Cspacos existentes 
e a reaiizacäo de acOes neics. Inclusive, ha indicios de que era objetivo, 
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corn essa politica, realizar açOes e(lucativas integrando diterentes órg½os 
e entidades C potencializando 0 USO dos espacos ja CXiSICUtCS, COOl 0 

intuit() de, cada vcz maiS, melhorar o riivcl esportivo no Estado. 
Assirn, na politica de pracas de esportes, procurou-se dar maior 

ob nl jetividade aos investientos realizados pelo Estado, corn suas 
organizacoes CIII IIIeIllOrCS C reals cotidiçoes (IC tuncionamento e a 
prescnça eteliva (IC estudantes e comunidades. AS suhvençOes e auxilios 
niaieriaisbeneficiarani diferentes cut idades esportivas CUl 10(100 Estado. 

A DEM(; realizou, LleSsaadIni nistracão, varios projetOS c 
espeeilIcacoes de (11a(1ras  (IC basquete, voicibol C futcbol de salto, 
lua(Iras poliesportivas, piscinas, pistas de Atletisnio, ginaSios cobertos 
em varias entidades esporlivas de diterentes municipios do Estaclo, 
visando a interiorizaçao das alividades de educação esportiva. Essas 
obras brain realizadas coni recursos do governo federal, por nicio (10 

DED - M EC 
Jima ol)ra que assunhiU grande relevo, "pelas suas implicaçoes de 

ordem educacional", foi a do Palácio dos Esportes. A ideia da edilicacão 
de urn gimisio poliesportivo coberto CIII Relo I lorizonte partiu (10 

goverilo, CIII incados (Ic 1971, quando foi solicitada a equipe tecnica de 
engenheiros da ADEMG a elahoracão de SCU anteprojeto. Iocalizando-o 
iis Inargens da Lagoa da Pampuiha, para cornplernentaçao do Centro 
Esportivo Lrniversitiirio. Apds it realizacao (IC Urn convenlo entre a 
ADEMG c a JiFM(., assinado em 12 de outubro de 1972, iniciaram-se 
os preparativos para execuçâo da obra do Palácio dos l.sportes (MINAS 
GERAIS, 1973, p. 28). 

Cm amplo apoio toi dispensado iis tederacoes de esportes 
especializados C ao Csporle estudantil. Foram iealizados JogOS estudantis 
CIII varias cidades (10 interior. Mas, 0 ponto alto desse programa foi 0 

patrocirtio dos Ill logos Estudantis Brasilciros, quando Relo lli)rizonte 
receheu 1.900 esiudantes de todos os Estados (10 Rrasil, em disputas de 
várias modalidades esportivas, nas quals a representação mineira lo(Yrou 
signilicativos resultados (MINAS GERMS, 1972). 

Alirma Owalder Roliin (2010): 

.'\'ós /ize,nos (l(Jlil CSSc'S j0t,'OS tlraSllL'i?OS, tO!aI 1)5 lii logos l.StIlci0)ltiS 

Brclsilc'iros, f... 1 joi L'III 71. Pl.o 10CC i•'('i so a (_omissao di' 1-loom 
tin Jul parcu CSSI1 COiSci f)(Wcl ver COnlO C 9111' c'iO fcilci, 0 Coroiucl 

Jarhas Pa•urinlio \iiicil 10 d(i Liliiccicão e CIiItzircl. (1 Coronet 

Erick Tinoco Mau1iics. i'rO dirc'(or do DLI), jci lanioso, o Di: Caio 
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Benjamin, Secrelário de Educaçao (IC !vlinas 1...]. Enhio esse fri urn 
gramle evenlo realizado aqul em Minas. Os femos aqui a norneaçao 
de toda t'quipe dos setores que participaram, e vanos do L)iretoria 
de Esportes. Coda tecmco sendo responsav'I p.r urn setor. Setor de 
Planejainento e A/imentaçOo tern virio.c aqui 1...]. Setor dc transporte, 
•çetor de divzIgaçno, entre outros, coinissa. tecnica. ESSc'S logos tinham 
o gra,zd objetivo de pegar os inc/bores do Brasil, principairnente para 
as representacocs nacionais. () grande objctit'o era cs.ce. (7oni o niclhor 
JUe tin/ia. F as modalidades cram rnodalidthles olmipicas. 

A DEM(; difundiu no interior a necessária rnotivaçho para a prática 
esportiva, por meio de promoçoes, torncios, compcticOes C cursos de 
orientaçao e preparacão de tecnicos. Na Mt'iisagcin do governador de 
1973 destacain-se as seguintes atuaçOes: 

I. CUrsos de !ormaçho e aperlcicoarnenlo para 203 novas técnicos, 
coin a colaboracao das federaçnes de basquetebol, voleihol, 
atletismo, nataçao, hand-ball e ginhstica; 2. Cursos de férias cm 55 
cidadcs, no ano de 1972, para forinacao de monilores esportivos; 
3. Intercãmbio de técnicos, especialmente corn os Estados Unidos, 
corn a colahoraçao dos Amigos da America; 4. Grandes Jogos 
Mineiros, corn a par1icipaçio de 52 cidades, pronioçio pioneira no 
Istado; 5. Jogos Estudantis em Alagoas: 6. Jogos da Prirnavera, com a 
colaboraçao dos Diários Associados; 6. Jogos Estudantis do Interior 
do Estado; S. CompeticOcs de tCnis e giniLstica, corn participaçao de 
representantes de palses americanos e europeus (MINAS (ERAIS, 
1973, p. 164-165). 

Reestruturada e implantada a nova poiltica dc incentivo ito csporte 
c a educaçao fisica por meio de medidas efetivas, 0 governador Rondon 
Pacheco verihcou que houve meihoria da iniagern esportiva do Estado. 
Corn isso, brain obtidos excek'ntes Indices de crescirnento cm todas 
as modalidades esportivas. 0 Estado (IC M inas teve representantes em 
todos os certames oficiais (MINAS GERAIS, 1973, p.ibS). 

A aliança entre as polIticas de esporte e educacao fisica corn a de 
recreacho dcstacadas flão Ii explicitada nas Mensagens do governador 
Rondon Pacheco. 0 foco (las atencOes estava direcionado para a educacao 
fisica C o esporte. E importante ressaltar que a palavra "lazer" aparece 
acompanhada do termo "rccrcaçho" cm urna citacão não vinculada a 
1)iretoria de Esportes, mas as açOes da Secretaria de 'l'rahalho e Acho 
Social, a saber: 
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l'rocurando dotar a Capital de areas adequadas para a pratca de 
atividades recreativas e esporlivas. tendo em vista a importancia ela 
recreaçao e bier para o indivIduo, a Secretaria conseguiu a liberaç3o 
de Cr$ 720.388,95 para a construçao do Parque bnfanto-Juvenil 
Pedro 11 (MINAS (-,ERAIS. I 975c, p. 177). 

Estudos de Ivlarcellino (1995) sobre o lazer no Brasil mostram que, 
visto como fcnôrncno nmderno, o lazer foi marcado, inicialmente, 
pela urbanizaçao ocorrida na decada de 1930 e sedimentado corn 
o capitalisino na década de 1970, mornento em quc a palavra lazer 
incorporou nosso vocabukirio comum. Em Minas Gerais, somente a 
partir de nleados da década de 1970 o lazer apareccu citado nas politicas 
püblicas mineiras. 

Como a potitica dc esporte estava vincubada ao gabinete civil do 
governador, Orgão de suporte imediato da atividade governamentab, 
desde 1967, eta foi acompanhada c coordcnada pela açao administrativa 
superior do governador do Lstado. Além (las atividades administrativas, 
o Gabincte Civil exerceu a coordenaçao das atividades de diversas 

cot idades a etc legalmente vinculadas. Dentre essas, 

atençao substancial foi dada ao setor cultural. No pIano csportivo, 
houve permanente colahoraçao do Gahinete Civil corn a 1)iretoria 
de Lsportes de Minus Gerais, atravs do apoio as suas atividades 
especiticcts corn os recursos da Loteria do Estado (MINAS (;ERAIS, 
1975c, P. 205). 

A I .oteria de Minus Gerais toi uma linportante foote de recurso 
para o esporte em Minus Gerais, c, assim como cm oulros mornenlos 
(Ic existéncia da Diietoria dc Esporics, taml)cm nesse perodo em quc 
esteve vinculada a polItica dc educacao. 

Em 1975, corn saida de Rondon Pacheco do governo de Minus Gerais, 
a 1)FMG ki novamente desvinculada do Gahinete Civil do govcrnador, 
passando a constituir-se parte da Secretaria de Trabalho, Açao Social c 
Desporto. 

o esporte e a poiltica de trabaiho, açao social, menor e 
desportos 

Em 1975, na gestão do entao governador Antonio Aureliano Chaves 
dc Meiidouça (1975- 1978), a DEMG passou por nova rcestruturaçao, 
estando vinculada ao Sistema Operacional do Trababho, Açao Social e 
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Desportos, cujo drgão central era a Secretaria de Estado do Trabaiho, 
Açao Social e Desportos (MINAS GERAIS, 1975a). Esse sisterna era 
composto, tambérn, pela Fundaçäo de Educacao para o Trabalho de 
Minas Gerais (UTRAMIG); Fundacao Educacional do Bern-Estar do 
Menor (FEBEM); Autarquia Adniinistraiiva do Estdio de Minas Gerais 
(ADEv1G) e o Conseiho Regional de Desportos (CR!)), qe visavam i 
conSecuçaO de objetivos e metas governarnentais inlerdependentes. 

No decorrer dos ooze anos em que esteve vinculada a essa Secretaria, 
a DEi\'IG passou por trés adminislraçoes. No governo Aureliano Chaves 
(1975- 1978), foi di rigida. inicialmente, por Herbert de Almeida 1)utra, 
que se afastou (in cargo, licando Luci Moreira da Silva Rodrigues 
respondendo pela 1)Ff\IG. Nelson Bartels assumiu interinamente o 
cargo, permanecendo ate 0 governo Levindo Ozanan Coelho (1978- 
1979). No goverilo Francellim Pereira (1979-1983), foram diretores 
Sebastião Pinheiro Chagas. depois A lonso Celso Raso. 

Uma reorganizacao da DEMG, no governo Aureliano Cliaves, em 
1976, corn sua transtormaçao em órgão autonomo da Administração 
Direta, f0i uma medida que visou: 

dotar o órgio de urna estrutura administrativa compativel, corn o 
acervo de atribuiçOes quc Ihe so reservadas, cuinprindo-ihe, no 
ãinbito estadual, a importante misso de coordenar a pnitica do 
esporte amador e da recrcação, assegurando-Ihes desenvolvirnento 
satisfatório c ciii consonancia COOl OS planes do governo lederal 
para o selor. ( oriipete-llie, tambern, a 1iscaiizaco de entidades 
esportivas particulares, hencticiirias de recursos concedidos pela 
Uniao, podendo ser destacada ainda, importante missio de atuan 
em colaboraçao corn o Sisterna ()peracionai tie Educaçáo, no 
dcscrnpenho de ativiciades relacionadas coin a Educaçao Fisica 
(MFN[)oxci\, 1976, p. 2). 

Nessa reorganizacao, tie orgao anteriormente responsável por 
pronlover, orientar e esiiniulai, no Estado, a pr1tica da cducaçao IIsica, 
dos desportos e da recreaçao, junto a eiitidades esportivas, meios 
escolares etc. (MINAS GERAIS, 1961 c). couhe i\ DEMG "promover, 
orientar c estimulat' no Estado a prãtica do desporto arnador e da 
recreacao. Quanto i educacäo fIsica nos meios escolares a Diretoria 
passou a "colaborar corn o orgao e as entidades VinCUladaS ,io Sistema 
Operacional de Lducacao na execução de seus progranlas, projetos e 
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atividades de cducaçao !Isica, desportos e recreafão escolar" (NI INAS 
GERAIS, 1976). 

Nessa recstruturacão, no tocante ts acoescscolarcs, tanto colaborando 
na execuçIo dc progranlas C projetos Coino flU (I(111111c1ca() IJC teCfliCos 
Cii) cducaçao tisica e (lesportos, Oil rcpassando dotaçOes orçamcn1rias 
para a cducaco fisica c o desporto escolar oriundas (10 Estado on da 
Uniao, a DEMG realizou açOcs articuladas corn a Secretaria de Educaçâo. 

Dentre suas tinalidades estavani, tambem, a promo(ao, Cm 
cooperaçao corn cntidadcs c órgäos pihlicos, na construção de pracas 
de csportes, parques infantis, rccantos de férias c centros de lisicultura, 
estabelcccndo normas, orientaiido e liscalizando suas construcOes, 
dentre outras (MINAS GERAIS, 1976). 

A parlir dessa reorganizacâo, a 1)EMG passou a ter a seguinic 

estrut nra organ ica: 

I 	[)iretoria (eral; 11 - (ibinctc; Ill - .Assessoria de lIancjaincnto 
c (oordcnaçio: IV - Secbo de Adninistraçao Financeira; V - 
Siiperi ntcndéncia Adininistrativa; V.a - Diviso de Pessoal; \'.b - 
I)ivis/io de Niaterial e l'alrimónio; \.c - 1)ivisäo de Iransporles C 

Serviços Ucrais; VI - Superintendência de Desportos, Recreaçio 
c I .azcr: \nl.a - Divisan de Desportos, Recreação e lazer; V!.h - 
Divisilo de Engenharia; \1.c - Divis.'to Niédica (MINAS (ERAIS, 
197(i). 

F importante destacar quc U lazer iá passou a ser explicitado cm urna 
de suas divisoes ao lado do espurte e da rccrcaçâo. Corno na sua cstrutura 
estava prcvista, também, urna I)ivisio Médica, corn a cornpetéflcia 
da assisléncia médica a atletas, autoridades e preparadores tecuicos 
arnadores, a criacao desse setor medico na 1)EM( . H explicada pelo 

medico Cimar Eust;iquio da Silva (2010): 

Eu mi cuini'iciailo pc/v t'titaO cOt ,r wi/or: .tioi'ioino (Iiaic, parii 
ii'cumir mpto porte no J )jrctorja u/c Esporles liii Miiicjs ( ;cl. u/lie era 
a atcndinu'nto mCi/icy ik'sjiort no 005 at lc'taS di' ,\Iina.c Gciais. 1...! ruSs 

nao tin/ia nos basia menu' iiauia sobte isso (iiic'diciiia tsportii'aJ vein 
no literatwa nacioiwl, vein no Ijicratura jut c'rnacwnal, era mini/to 
1ol1ca cc/isa, on seja, [... I quc /iavza civ ru'Iaçao air cit/eta. I... / a (cia/ia - 

SC clv cltibe, aos a/Ic (as. o medico c/ne interessa Va por patxcio, por cl/no?; 
pan/ui' gostai'a. .\a u'erdciuic nthi era muito raw t'OCt' u'nuontrar ion 

ttcibriologi_cta, por cxcniplo, aic'ncic'i:ulo a unto selccdo u/c basquete, c/c 

i'oI'i C C/c. f.. J C /105 conscglelmnos, Cli cicreditoNessa ('pc/ca iIuiCiOu-Sc 
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I nib cur rc'la cay a nrcdicip ra do esporle, quando a ,n i'dicina se volt on 
para 0 esporle. 

A DEMG criou essa area de apoio medico ao atleta ern geral, 
que loi coordenada pelo Dr. Cimar. Faziam partc da sua equipe, 
inicialmente, duas enfermeiras e urn hsioterapeuta. Esse departarnento 
foi Sc organizando e se estruturando para ser urn grande ccntro 
iiiedico esportivo, elaborando pcsquisas; realizando examcs clinicos, 
atendinrentos hsioterapicos, socorros de urgéncia em acontecirnentos 
esportivos; realizando cursos de prirncirOs socorros para lccnicos 
desportivos c de medicina e psicologia aplicados i i educacao fIsica e 
aos esportes; atendendo selecOes mirleiras, inclusive brasileiras (SILVA, 
2010). 

Nos amos iniciais cle Iigacão I)EMG corn a politica de trahaiho, açao 
social, inenor e desportos. dcstacarani -sc duas açOes deSCflVolVi(laS: 
os Jogos Estudantis Minciros (que forarn realizados inicialniente ern 
1972), que em 1975 contou corn a partiCipa(;ao de 2265 estudantes 

de 25 municipios minciros (MINAS GERAIS, 1976. p. 335); e os 
logos Estudantis Brasileiros, corn a participacao de diversos atletas dc 
Minas Gerais que reccbiam o apoio da Diretoria. Embora essas aç Oes 
mao tenham sido iniciadas no governo Aureliano Chaves, ambas se 
destacaram cm razão do longa duracao quc tiveram, perdurando 
pr dilerentes gestOes e taflr1)ern cm virtude do püblico a quc estava 
direcionado: estudantes. () clesta(Iue a essas açOes foi recorrentemente 
apresentado nas ?vicnsag&'us dos governadores entre 1976 e 1982. 

A intcnção em estirnular 'o interesse e a participacao da juventude 

1...]" (MINAS (;ERAIs, 1976, p. 11), dentre outros atores pam a esfera 
do politico, estava posto de modo claro por Aureliano Chaves, em 
sua primeira Mensageni, que apontava a "inspiracao humaiiistica" e 
a fidelidacle "[ ... ] aos priflCIpioS quc nortcararn a Revolucao de 31 dc 
marco de 1964 1...1" como pontos norteadores de seu govcrno (MINAS 
GERAIS, 1976, p. 9). 

Sc a organi/acao dos Jogos hstudantis Brasilciros (JEBs) foi urna 
das açOes cia polItico nacional no governo militar, criada cm 1969 

pelo MEG, visanclo incentivar 0 esportc de competiçao nas escolas e, 
principalmente, revelar talcntos no csj)orte olimpico, uma vcz que as 
modalidades disputaclas não cram modalidades esportivas do cotidiano 
cscolar. Minas Gcrais acatou bern as orienlaçocs federais. Realizando 

Os Jogos Estudantis M mci ms. rnovimentando urn grande nümero de 
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atlelas corn vista 	orrnaçao (las selecOes mineiras que paticipaliarn 
doS Jogos Estudantis Brasilciios, i'vlinas Gcrais, por I11CU) da 1)1MG, 
contriliuju para 0 proceSSo (IC desenvolviniento esportivo, de acordo 
corn a tilosoha (IUC inspilava a aça() do Poder Pblico federal. 

Rita Auiar (2010) nos di pistas a respeito da atuaçao da DEMG na 
real,zaçao dos Jogos Estuda,itis: 

I..) o Fie,i,e,t qi!t' deu tuuito iriist' tios Jot,'os Lstudantis. 1...] Lu 
OC/lo /UL joi tuba) i'oa itititi (ic00 ( jl5, pruicipaiuientt' do Jrot'.csor 

I Itbit, SOI)tc oS Jotos LtiioItiiiii, O' Jogos tic' i,iieno,: Lu (u.I,ei 

so'bnpre o Ii,ft'ssoi Ht'rI,o'rl uuuio I nbl'alliodo,; nutito iucculiiat lot; 

/.. .1 icoia, 0 t]!(C Cii aC/it) quctol lull (iL'St'li i'oI'itiit'ti!o, C 0 flit rilcipa coo 

Se Xlivas ( ;eriiis Jzcsscs caluip('oualos, po) -  t'.VCIilp/O, cm /l;Bs. \cc via 

qut' Afuias (cr(us era 1t'a1mcnle rot/ti nuulo/u,'itta. 05 oilctas cram 

fitintis l?nportuuhlcs C I b/i/O iSSO. e a III H(ICOO i/os t('tlitCOS 1 Iii I )iictoriii. 

Isso cit ac/to que' t ultra p rO/t'çñ I) no cii;, u if. 

Ao analisarrnos as Ak',rsae,is t , percebeiiios que existia na politica (IC 

cunho socLal, desenvolvida pela Secretaria de Kstado do Irabalho, Aco 
Social e 1)esportos, urn loco direcionado para urna situacao que estava 
ciii clestaque, nesse caso, a necessidade de "desacelciar o acravameiito do 
problerna do menu, carente de recursos. (MINAS GERMS, 1976, p. 16). 
Essa PocUPacao lit) Cli rentamento (Iii problema ciii relaçao an niciior 
carente nos oricnta para a comprcensao de que esse poderia ser cmi dos 
aspectos motivadores para o enloque desse governo em uiiia politica (IC 

destaquc para a juventude. F no CSO da DEMG, que estava diretarnente 
ligada a politica die aço social, o desenvolvimenlo de ativiciades para 
esse piblico poderia estar constituido coilio seu ohetivo. 

A preocupacao corn a real izaçao de açOcs ligadas a unia politica 
social estava apontada no Prograrna de (..e'nlros Sociais Urbanos (CSUs) 
(Ml NAS GFRAI S. 19751)), cujo objetivo era implantar equiparnentos 
de uso coniunitario (IC diversas areas lbS centros urhaiios, contorme 

identilicarnos na AIcnsac,'ctn de 1977: 

As liiialidades desses centros consistelu ern propiciar as coinunidades 
urbanas rnineiras, de torma iitegrada C multissetorial, iistalacoes 
e e(luipahiientos destiiados ao desporto, c educacao inforiiial e 
disscnulladao CICi cuIturc, aletu tie ()bter iiiobilii.açao conhttiniaria, de 
carater periliallente, 1/ira a pratica (10 cuedicina preventiva (MINAS 
(;FRAIs, 1977, p. 25). 

I 5 I )csiaquc pica 	.tici 	dt t 076 e I '177. 
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Esse prograrna estava baseado na poiltica macro de irnplantacão de 
centros soclais, desenvolvida, naqucie periodo, pelo govcriio federal. 
Nasceu de urna tornada de posifau dO governo diante ao problerna da 
desagregacao social e cornunitária existente nos grandes centros urbanos 
do Pals. Nesse sentido, Girnenes (2009) cita quc esse e outros prograrnas 
objetivando a integracao social faziarn parte do I Piano Nacional de 
Desenvolvirnento (PNL)). Segundo a autora, corn o PND almejava-se 
a criaçào de mercado de massas, foca]izando a eficiéncia e a assisténcia 
aos estintulos do trabalbador. 

Nesse sentido, a partir de 1976, o Prograrna Estadual de Centros 
Sociais e Urhanos encontrava-sc entre as atribuiçoes da Secretaria de 
Estado do 'l'rabal ho, Açâo Social e I )espoitos. 

No arranjo da politica dos CSCs, quc tinha entre seus objetivos 
'plopiciar a organizacao e o desenvolvimento cornunitirio" estava 
previsto o desenvolvimento de acOes de recreação, lazer e desporto, e 
tambern das areas de Educação, Cultura, Nutricão, Desenvolvirnento 
Cornunitário, Irabaiho e Previdéncia e Assisténcia Social (MINAS 
(IERMS, 1978, p.  312). Identiticarnos, assirn, c]ue, corn a irnplernentacao 
desses Centros Sociais, a politica dc atuacao estatal no campo do esporte 
e do lazer em Minas Gerais assumiu a tendéncia de trabalho mais 
próxiilio de outras ternáticas da politica publica. 

A construçao e a rnaiuitcncão de equipantentos esportivos - ginasios, 
civaclras e praças de csportes - tambeni foi urna tônica marcante na 
politica iniplementada pelas diferentes gestOes que estiveram a frente 
da DEMG na pasta l'rabalho, Ação Social, Menor e Desportos. Nesse 
sentido, essas ubras possibilitaram o desenvolvimento de objet IVOS que 
estavam propostos para essa Secretaiia, conic) atender a populaçao 
carenciada e marginalizada, aos menores, aos traballiadores urbanos e 
ruiais c aos desportistas em geral" (i'11NAS GERAIS, 1977, p.  305). 

0 desenvolvimento de programas C projetos que incentivavarn a 
inserção dos diversos pfiblicos nas açOes de esporte foi se inteiisifIcando. 
()utro publico focalizado nesse periodo forarn os trabalhadores, qie 
tiveram nas atividades de lazer e esportivas a previsad) dc inserçao na 
politica desenvolvida pela DEMG. Nas palavras do diretor da 1)EMG, 
coronel PM Nelson Bartels (1976, p. 7), na aber tura cia P Olirnpiada 

Operária Global, hca claru o interessc motivador dessa atividade: 

'1ais urna vez, seguindo orientaçio cmanada do governo federal, o 
Sr. (;oeriiidor do Estado de Minas Gerais, através da Secretaria (IC 
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1'.stado do 'Trahaiho, Acao Social e Desportos, por esta Diretoria (IC 
Esportes, SESC e Redc Gloho de 'klevis'to, corn urn so pensarnento - 
elevar o padrio tisico-mental do pow brasileiro resolveu prornover 
a I' Olimplada Openiria Global, 

Coino mais urna (las açOes orientadas pela politica federal. a OlirnpIada 
Operiria Global foi urn exemplo da atuaçOo da DEMG que abarcava 
Os trabaihadores. Corn cia obtetivava-se major entrelaçamento entre 
empregados e empregador - "aqueles, prepai'ando-se para enfrentar scu 
trabaiho corn disposiçao, e este, reconhecendo esta disposiçao, rnaiores 
incentivos tera() para o desenvolvirnento industrial e comercial de 
flosSo Pals" (BARlELS, 1976, p. 7). Durante a administraçio Aureliano 
Chaves, forarn realizadas trés cdiçoes desse evento. 

Owalder Rolini (2010) fez alguns apontamentos a respeito dessa 

açao: 

En part icipei dcsses jogos, O/inipIada ()perdria Global, porqne en já 
jj1j/111 tt'ito qualm oil cinco Olmipiadas dessas sguidLls e a 1)irctoria 
tie l.sportcs particip000 tainbem. Era a Diretoria de Es/n)rtes. a Rciie 
Globo, do prwne!c unni toina i/a gem!. L a I)jr'etoi'ja de Hportes, 
SES!, .SESC f.. / Ponjue nessa épota cii eslava no SF51 e a genic tin/ia 
lilnilkin liOhi fiai'tii'ipcic'OO inuito 'randc iia Olimpiada. 1.1 coin it 
;lobo dir'uiç'ando, a gewcsempre tinlia tinia i/ifit'ii1tiih' (0112 ii J)(irlC 

de di.'u1caçao, principalniente o SF51. 

I 1ou'e, tannbéni, a realizaçao de parcerias entre a 1)EIvIG C outros 
orgaos - CO) niveis tederal, estadual e municipal - iira a construçao 
dc quadras e ginasios poliesportivos, pracas de esportes e instalacOes 
esportivos que aconteciam por meio de convénios entre a 1)E1\1(; e as 
prctcituras iflunicipais; e a realizac'io dc convénios corn (2 N'linistério cia 
Educaçito e Cultura, que foram celebrados visando a caplacito de verbas 
no Departamento dc l-.ducaçao Elsica e 1)esportos, o que possibilitou a 
construçao desses equipainentos esportivos cm todo o Estado (iV1 I N.AS 
GERAIS, 1976, p.  342). 

Outro exemplo dessa aproxirnacao entre a Diretoria e o governo 
lederal foi o programa Esporte para bibs (EP'l'). Implernentado no 
final da década de 1970 por meio do I'lano Nacional de Educacao Elsica 
c Desporto, o EPT foi urn programa que, apesar de ter cOrno princlpio 
de açito a igualdade de acesso pam bios, terrninou hcando limitado 
aS condiçoes i.le execucao que Ihes cram posSiveis naqucle moniento 
(1.IN I IALES, 1996). Sua iiiplementaçto estava condicionada a urn pani 
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todos desigual, un1a vez quc. considerando-se 0 contexto brasileiro da 
epoca, a dimensao do direito, inclusive, não estava garantido de tat() a 
populaçao de ruodo geral, em virtude do periodo ditaorial que o llrasil 
atravessava. F, tamben), lid que se considerar 0 pcesso de urbanizacao 
que foi se iiistaurando no Pals, quc naquela época era de matriz 
desigual e exciudente (MA RICXI'O. 2000), cutos rellexos de modelo de 
urbanizaçao desigual ainda, ciii nossos dias, possivel perceber. 

Urna tonica quc se manteve na Direloria, tanibérn nesse periodo, tot 
o lomento ii lormaçao, tanto no nivel técnico quanto (IC atletas (MINAS 
GERAIS, 1976, p. 343). 0 objetivo corn o Prograrna (IC [)esportos era 
a realizaçao (IC cursos para Os professores, Os hcnicos e OS árbitros 
(MINAS GERAIS, 1977, p.  212; MINAS GERAIS 1979, i. 305). Essas 
tormacoes contaram, tambeni, corn a real izaço (IC intercanibius 
tecnico-desportivos corn outros paises, tais como Alernanha, Jap/to e 
Esta(Ios 1...ni<los, que previa aOL' mesmo a concessao (IC bolsas de estudos 
no exterior (MINAS GFRAIS, 1976, p. 343; MINAS GERAIS, 1979, p. 
303-306). 

Nessa adrninistracao, oulra obra qc ObtCVe deslaquc 110 periodo ku 
a construçao do Paliicio dos 1-sportes, mais cojihecido por "Mineirinho 
(MINAS GERAIS, 1978, P.  312). Corn prcvisio ile krjnino para rneados 
(IC 1979, esse ginasio loi concluido apenaS em 1980, quase urn ano 
depois (Ia data inicial prevista. A respeito desse atraso, Afonso Celso 
Raso (2010) ahrma: 

[.1 quando 0 (lou/or .4urt'lumo Chores assliJIlili 0 governo do Lstado 
eli/Ui coii vu/ado para ser a presideiitc do A I)E3IG. Euldo no .4 DEAlG 
Has nnpri?nimos Ia it /iloso/ia i/o iou/or ,4urelumo, inclusive demos 
conlinuidade a obia do ?1l?!cjrinhlo. () .4 ureliano (.hii yes repelili nun! 

•/a' cl?!t!tii, ijiie Obra inacabada C pr7ufzo CCPtO. JnfOO c/c não queria 
dei.ar 1.. .1 iiajuela epoca ha via tunas rutnas i/c predioc niacahados. 
L.ra a Palau.io do Esporle, o Palácio dos Ar/es, era 0 1-lospital do 
Coraçuio, I... / C 0 ?Jiiieiriiiho, (a,iibcni, L'SlaVa sai ?UU) Sat. C) pie ca dc/c 
e.v! rapolou 0 orç'a ?llC!ltO 1!! icial. 

Quando o governador Aureltano Chaves sam para candidatar a 
vice-presidente do Brash, 1.evindo 0iaiian Coelho, (}UC era scu vice, 
completou seu mandato de 5 de juiho (IC 1978 ate 15 dc marco (IC 1979. 
Como urn desportista e antigo prcsidente da Praça (IC Esportes de 
Libá, urn conhcccdor dos problemas a clas aliados, toi urna esperanca 
para Os desportistas mineiros (UM DESPORTIS . ..A..., 1978). Em sua 
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adni in istraçao, prossegu in const ruindo, recuperando e ampliando 
instalaçoes eSport iVaS, prorno'endo logoS, cursos de forriiaco e 
aperfeicoaniento nas mais diversas modalidades esportivas, corno 
tainbéju no ârnhito dii Educaçäo FIsica e da GiniIstica (BOLF1'IM 
INFORNIATIVO, 1978b). 

I\leSrn() ilpoS ii eleicao ile Irancelino Pereira (1979-1983). a [)EMG 
permarleccu integrada ii Secretaria de Estadu do Trabalho, Ação Social 
e Desportos. No SCLI governo, estavarn a frcnte da Secretaria Joan Pedro 
Gustirn e da DEMG Sebastio Pinheiro Chagas. 

Erasino A ngelo (2010), quc dirigia ()CRD no periodo, esciarece: 

0 ii wee/tao t/ClI nina guillada 110 C50r1C, p01 exemplo, Ira drea 
c/a I )ir'toria i/C Fsportcs, era fulla area lan Ito cent othzada no 
milita risnro, Sen ipre cot?! rolada p01 mao _frte pc/os militar's, C na 
irea do Coliseillo Regiomil c/c !)csportos. I/I1C C lanibein, por essa 

VI?EC1I!i rçao co/il o MEC. (jue till/ia (I COIOIH.'! Jarbas Passarjtilio. tiluito 
icitipo fol Ministry do F Inc ço. C halo? (1111(1 /lllldallça no 
tmibàa c/c ulcias. Lnto tot/as as ideias sItlgiranl, twnbcin, no epoca. 
C (1 hat ICL'llllO SltrJ)?Ct'l ic/cit. 

Ainda segundo Erasmo Angelo (2010), 

no Dirc'toria c/c !'sportcs, dc 	C.vol?Cmu o L'nt(O (Ill tnt'! .\'elson 
-- a 1,'C?Z(C till/la OIC 10110 tt'la call 111 11111) 11011 - C colocoti 

11111 (iC/It dOE 10, 11111(1 Oti?ll(l pC.csoa, 111110 J'CSS(l(l 0551111, do coraçao 
ilUlIal'i!IlOsO. (.Iiat,ia Sebiistiao Piirlieiro (Iiuç'as. F lios nu'sinos 
abs Clt lliC P1011idoll pti'sidente do Consc!ho Rc),'wIia/ c/c t)esportos. 
CX (llCrillidO, ql,t! era o t,'cirenil do eXerCito (Jima, me pareet'. F na 
. / )I:.w(; colocou o jornalista iI011so Ce/so Raso, entao essd con p111(0 

Ic ?lti'raçocs ?lli'.VdIi Coil? 0 estrittitra do CS//or/C flU leiro, 1.cSilli, Jiozi It 
H 1)10 espcuuica 1111100 I,'ralldt' c/c transjorniaçoes 110 t'sporte inmerro. 
1: Itt iIlllelItC iSS?) acolI(t'cCli. Dc la pra Ca 1165 (!l'Cl)iOS lana tituaçao 
palo/Cit 1 C CorijiOlta cmii a l)irclorui c/c Lsj'ortes, (?) a allilZ(ldC qiw 1105 

I ni/la ttios COil? 0 '/d!)IIStiaO I'itilicii'o C ;IUl'(l5. C 1110110 c/tI qiw se /'z ('Ill 

.\1 bias (ierais, 1105 Itatist orlIlIiçoes. 111? OlaIliZaça() Jo lesporto. 

0 governador, em seu primciro pronunciamento de prestacao anual 
de contas das açoes (Ic 1979, evidenciou it percepçao de quc era duplo 
o resultado de se inveslir na melhoria social, urna vez quc "de urn lado, 
representam investirnentus, p015 que dde se extracrn benelicios para as 
ati'iddcs produtivas; de outro, sao bern consumidos pela populacao 
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[...j. \'em dal a prioridade concedida [ ... ] em setores como hahitacto, 
t...] educacao, esportes e lazer" (MINAS GERAIS, 1980. p. 17). 

I. possIvel identiticar nessa Mensagern quc o princIpio que orientava 
a politica de cunho social ainda nâo estava amparado na idcia do dircito, 
nias, sirn, corno urn bern de consumo ou ainda em urna perspectiva 
utilitarista, apesar (IC citados denire outros setores como prioridade. 
lsse olhar utilitarista em relaçao ao Despoito estava prcsente, tanhl)CIn, 
cm passagcm dessa mesma \1ensagem, quando, ao mencionarmos a 
aivaçâo do Sistema Operacional do Trabaiho, Ação social e Desporios. 
deparamo-nos corn a afirmat va de que tal sistema pode Sc conlorrnar 
"pelas atividades dccorrcntes da prcparacao do hornem para 0 trabalho 
(MINAS GERAIS, 1980, p. 259). 

Outro aspccto it ressaliar é a prcsença do termo "lazer" nessa 
'vIeiiagcin, o que nos da inclicios de que, ncsse periodo, o lazer 
nianifestava-se como urn dos elementos const ituintes da pol It ica 
desenvolvida pelo Estado de Minas Gerais. 

Ainda no primeiro sernestre de 1979, ti criada, na [)EMG, a 
Coordenadoria dc Desenvolvimento do Futchol Arnador, corn 0 objetivo 
(Ie buscar soerguer 0 tutchol de várzea no Estado (A DIRETORIA..., 
1979). Essa ação foi vista como urna torma (IC enfatizar a importancia da 
orgaflizaçao de urna pritica esportiva popular c abrangcnte. 

A I)FMG apoiou, ainda, it realizaçao da Olirnpiada Operária Global, 
(ICS logos Estudantis Mineiros (JLv1s), os jogos Infantis de Belo 
Horizonte c os logos Femin i nos da Prirnavera, aléni de ter realizado 
OS jogos Abertos do Interior. Tambéni rcalizou dois cursos (Giiiástica 
OlIrnpica c Voleibol) previstos no Prograrna (IC Assisténcia ao Aticta 
e ao pessoal Técnico do Esporte, sendo que o de gintstica contou 
corn a presença de professores da Universidade do Colorado (USA) 
Ainda nesse ano 16 atictas tiverarn suas participacoes cm cursos de 
aperkicoaniento custeados pela 1)EMG, cursos quc lorarn realizados na 
Alemanha (handcbo!) e no Chile (MINAS GERAIS, 1981). 

Nessa adrninistraçao, foi criado urn programa (IC inceutiv() C apoio 
as pracas (IC cSporteS, corn it irnplantação di Coordenadoria Geral 
das Pracas (IC Esportes, para provocar 0 renascirnento dos succssos 
alcançados anteriormente. Sob it direcao (10 major AnatOlio Alves de 
Assis, essa coordenadoria buscou integrar as pracas de esportcs, corn it 

realizaçao (IC campeonatos estaduais (PRAAS....1981). 
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No decorrer dos qua! ro anos do governo de Prancelino Pereira, as 
acOcs realizadas pela Diretoria demonstraram algwnas permanencias 
em relaçao aos anos anteriores: estunulo a formaçäo de tecnicos c atletas, 
por mCi!) (IC I)OISaS de esiuclos, hospedagciii e alimentação; subvencao 
a entidades; promoçao de torneios esportivos e apojo linanceiro a 
conipe[icocs; e a construção C manutcnçao de cquipamenios esportivos, 
dentre des, as pracas de esportes e 0 Palácio dos Esportes - 0 Afinciuin/w 

-, inaugurado cm 1980 (MINAS GERAIS, 1980; MINAS GERAIS, 
198!). 

Sobre .1 Construçao (10 !V!inCi in/ic) Alonso Celso Raso (2010) rclata: 

Etc £ oncçou no gn'crno Rondon, / ... 1 pnssou pelo .4 ore/moo CIat'e, 
Ozancini Coc/1u C cl lot inucwilc10 pc'lO Irnnci'/uio. 1...]. Eu pctuei no 
tcndnção. (ii ('U p(gzdei OS 1Z(hl!lO&S C coinpielci () Mi!lCi?illIU). limo 

i'qznpe 1011ito bOO (JUC CU till/Ill 110 C/)OCO. 1j'-(lnoc 11111(1 CC000lflicl 
brutal. A genIe iazio imw eCouwnici c/c guerro .Nao se gas/ala 
11111 lOSInO (Joe III) tossc Iic.cido no espote. h:enios coisas Inulto 
in tcrc'ssanlcs cl/I. 

Raso (2010) esclarece que quando assumiu a At)FMG, cm 1975, 0 

Mineirinho estava na fasc (Ic fundaçao. Era urna obra tantási ica para a 
epoca, pOiS seria 0 malor ginasio da America Latina, c scu proieto esiava 
alCni (las possihilidades (10 govcrno: 

Qucuido CU 	L 1) prilileIro /('VcI?ltOlII('llIcl CU IU! CO0'c'l507 (0111 C) 

govcrnadoiJ. IllOStiCi para c/c cjue 1,at'za possibthdade sini defacer o 
Miiii'iriiIio, SO c/lit' Cli iii nuidar Co?flp/e(anl1'111e o pro/Ct.. i'orcjllc' C/c 

era farnonico, £l0 i idro Ray Ban paia rod. Ic 010 C 1101) Set 0 qUc'. CIILIiO 

1105 11111 0105 tuilo cjtcc CU? (IC luxo pnrcl /1(01 11111 (ill ientao 1IICSI!IO. 

innuguramos o 4 Iiieirnlllo cm 1980   no gol'c'rno haiicc'iiiO Perc'ini 

I.. J En too c'OliStrU (11105 0 .'vti lCirinhlO C hiliClIlOs (I  ICCO flit' C/C puhbo c/c 
cJunsc 11(111) f ... ]. Rccoolc dc JIlihilci ck'/iitcbol dl' 50/00, 26.000 pessoas 
In dent,.. Rccord&' dc pliblico C/c t'o/c'ibol, 2.. (lot) pcssocls ici clenhlO. 
(;jllaS/iCO, f ... J. Lijiaci 11O. 1il't'l1l0. ('55o cllCl,'ricl cIi' 10111'! 05 ?CC1)rdt'S C/c 

pub/ten. Luififl), iiifCiiZil!ClltC 0 4h,ieirn 1/1(1 /105500 0 SC! 01iC0 iiscuto. 

Segundo Raso (2010), a criaçäo do AiirieiruiIio e scu destino nào 

aconteceram como o planelado: 

1; 1(1110 this trislezas que eu tcnl,o. Querui co/oem a L)irelorin c/C 

!:sportes no '\fj,icirjn/jo A Dm'toria de Esporics rom inc/as clS 

/'cit'rdlçOCs clii, /11)10 i?crCnle,l1ar o Mineiriltho (011? escoia. !:srolui/:a 

de i'o/ei, d' judo, de titcho/ dc sn/no. Judo 0/i dclItlO do .Iiiu'zri,ilio. 
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7i i/ia a pro/c coo hart) 1(1110 f)j5(jfl() /0 (h'fl (10. Alias, o tiara 0 estd 

hi ate' lw/c'. 1)o halo de /ra tin/ia arco c flee/ia. lodas as aiiiidadcs 
005 queria 100$ levar para 0 'vl mci ri ii ho, airavés dos iederaçies. Lies 
filavain: owito i0nct'!' Aqticla niá I'OHIadC qiw iliC lb/C exisic. 'F 

Iii 1010 lo,lç'e, 11110 $('i 0 9UC, 11(10 SCi (1 (jiLt'. i:ssa tristi'Ea en (co/u' t' ate 

lw/c en aciw qia' o NI i nci rio ho teni qw' ser inc//wi aproi't'itado. 

A Con\'ite do governador 1-rancelino, Afonso Paso assuililu a direcao 

da DEMG em 1981: 

'this cii fiquci i;zuiio pouco tempo no flhrt'toria dc Esport Cs. 0 ineit 

piano hi era Ic var o esporic para o interior c/C Minas para i'a/er! Para 
va/cr inc's 1110! ",ão era S Jicar / i-eiulo iia di' laze,; so in odor dc' 
110 lilt' 1100 c( As ilfivid(lilc< Sill) 05 11lL'SIIUIS. logos dti ilitc'rlor, a gi'ntc 

(ui/ia ion! ode tie iizer i5st) pam ia/er mc'sino. 'this en r'a/mc'nie 
laniento ter/icado jionco tempO/a polipit' onidon C (I  t(licO 

e tic confiança. lujuci hi tilt' (ji101IClO a [ iiic,edo Li551(11lili. Qtiaiulo 

o lancredo A\t'VCS LSSUIIIjU. 1-hi cm 1982. Enido cv Jiqiwi We 1982. 

hiitao tn /iqueu 110 govc'rno de 1975 it 1981 no AI)IL\IG c tIc 1981 a 
1982 no Dirz(oria tie Es/writ's (RASO 2010). 

Em ineados da década de 1980, a DEMG passou por novo processo de 
mudanca. Com  essa aiteracao cia passou a constituir-se nina secretaria 
no organograma da politica pCibiica do Esiado tie .\linas Gerias.Afonso 
Celso Paso (2010) menciona a expectativa que se tmha quanto a criaçho 

tic uma Secretaria Estadual tie Esportes: 

Lii Inc 1cm/no dc' icr pn'stado al''iL?1itl iolithoragao ('ill ?e/tiç0() it Lila coo 
do 5crc'taria tie Esporics. lot ion sonlio qiic' a genie tin/ia. Qiu'rian,os 
title 0 cs/lOut' t'esse 111110 secrcia rio próprza, pam ijite os chilies nño 
Jicasseni dejicndcndo, 5C1UiC (01)1 0 iia mao. Qncriainos que o 
Lstado liVesse 1(1110 P0/i jet! Jtlra :550. 

Essa intcncâo em alterar a estrutura organizacional do esporte 
em NIinas Gerais havia sido mencionada na Prestacho de Contas dii 
I)iretoria de Esportes do administraçho de Alonso Paso, no anode 1982, 

quando, em sua introduçao, estava desciita enti'C suas prioridades a 
"recstruturaçho administrati'a do Orgho - estudos Comm hitos visando 
a criaçao do Secretaria de Estado de Esportes [...], possihi itando o ical 
desenvolvimeiito do esporic mineii'o" (DEMG, 1982, p. 10). 

A ideia do criaçho de nina secretaria para o esporte Iiivia sido dos 
tuncionarios da i)iretoria de Esportes, encampada por AtOIISO Paso, 
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que liderou urn grupo de trabaiho para fazer urn Ilteproleto que foi 

entregue a equipe de Ira nsiçâo (10 governo: 

C) l)onc'liiio Scull t' t')it)OU () liiiicieclo. Liutiio lioiive ?iiiI(icuuiçci dv 
couucuuudo c/C /orça poltica . Mnutc lSO /01 aproveitala, ,uao todas. 
I lvii ic ii h[.içoes 110 11055(1 prO/vt.. C) nosso pro jttO era Secret aria dv 
kportc's, e saju .Svcretarua dv Esportes, I.azer v lonnuo. l:ntao Iioui'e 
?L'(ul)?iClitC 11010 cllipli(ucao, 11(10 Sei Sc /ii pilra bein vu punt a iou!. 
!c las a Dire/oil u c/c L s i/es lel'e ii,Im [ourticipacño 11111ilo LjOil'a nisso 

(RASO 21)11)). 

Corn a criação do Sisterna Operacional de Lsportes, Lazer e Turismo, 
quc instituiu Co noorgao central aSecretaria dc Estadode Esportes, Lazcr 
e lurisrno (SELL), no toverno (IC lancredo Neves (1983/) 984), peLt 
Lei n. 8.502/1983, a DE\1G passou it integrar esse sisterna .N No entanto, 
i eni scu artigo I7, apontava a extincto da 1)iretoria de Esportes de 

Mi las Gcrais, Lit. que ocorrcu S0IiiCfltC aposa puhlicacao do Decreto 
n. 27.740 (IC 29/1 2/1987. Corn a extrncao, suas cornpetencias, o Quadro 
Setorial de Lotacao, OS bens patrirnonials C JS obrigacoes assurnidas 
Ibrani transleridos para a Secretaria (IC Esportes, l,azer e lurismo, cuja 
historia .sera tratada no proxinlo capitulo. 

ConsideraçOes finals 
.\.o uilapearmos a trajetoria historica das politicas p6b1icas de 

esportes, desenvolvidas j)ela Diretoria dC Esportes de Minas (;crais, 
observanios diferenles inleresseS it elas aliados que ill Ilueiuciararn 
ern SUS açoes implenientadas durante Se'US 41 anos de existencia, 110 
perlodo de 1946 it 1987. 

A politica (IC pracas de esporiCS pode ser compreendida corno a 
prinleiu -a e nlais exlensa açao desellvolvida pcla 1)FMG, apesar de 
iniciada anteriormente a sua criaçao. DOS SCUS anos iniciais de existencia 
ate 0 inicio da década de 1960, a construçao desses equiparnentos 
esporl ivos Ibi marcaille. Posteriorniente, aleill de const ruir espaços, 
o processo de recuperacao C rnauliulençao foi destacado. Seu papel ioi 
lenlbrado por Nelson Bartels (1976. p. 1): "Nas praças de esportes que 
SC constrocin OU SC recuperarn. Ibrja-sc urna mocidade credenciada a 
cumprir (IS elevados encargos que Sc translereun de geraçao a geracao, 
na sucessao dos ternpos7 
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Esses "elevados encargos' relacionados a principios economicos 
C politicos, estavam aliados it contribiiicao para 0 aprimorarnento 
cugcnico do ml iieiro, a disciplina do corpo para a produtividade e 
representatividade do Estado, conseguida pelas conquistas csportivas, 
não fugindo aos interesses nacionais no csporte. Em diferentes 
momentos, Os interesscs flaCionais (litavaill as regras para açöes 
desenvolvidas pelas politicas mirteiras. 

Alvo de politicas setorlais especIticas no aml)ito this politicas socials, as 
politicas de esporte em Minas Gerais, historicarnente, estiveram aliadas 
as poilticas de educaçao fIsica e de lazer corno estratégia para prornover 
a cducaçao corporal, orientadas pelas necessidades do desenvolvimento 
capitalista e de ganhar consciencias para urn determinado proleto de 
'niodernizaçao, niarca de civi1izacio. 

Aléni de ciiar espacos, houve urna prcocupaçao, tambcrn, om a 
animacao dos diversos equipamentos puhlicos esportivos. Inicialmente, 
a grande aliada k)i a Poilcia Militar de Minas Gerais, que disponibilizou 
instrutores e moliltores näo sornente para as pracas de esportes, conio 
tarnbéiii para os diterentes setores responsaveis pela pi -omoção do 
esporte. Posteriormente, na década (Ic 1950, a DEIiG criou a Escola de 
Educaçao FIsica no Estaclo de Minas Gerais, quc pode ser considerada 
urna acao propulsora para a imp!emcntaçao de açoes no Lsta(io, por 
uni lado, e por outro, corno possihilidade de diversilicar as atividades 
realizadas comO politica iniplernentada pela [)iretoria, uma vez quc. 
postcriorniente a criacao da Escola de Educaçao FIsica, outras açOes 
passaram a ser desenvolvidas, sendo urn excrnplo, as Runs d€' Recreio. 

ressalta durante toda a existéncia cia DEMG é a irnplernentação 
ole urna politica de difusao esportiva por toda Minas Gerais, que 
pode ser coniprcendida conto urna marca da polItica desenvolvida ao 
longo desses anos, em difcrentes gestOcs. E, apesar ole perceber que 
cssa difusão rcpresenlou a rnanilestaçao de interesses de diferentes 
agrerniaçOes esportivas, foi possIvel constatar que, em relaçao as 
diversas gestOes, algurnas modalidades Sc destacaram, estando nesses 
casos, rcpresentadas por scgrnentos ligados it gcstao. Corno exemplo, 
citarnos it olilusao cia nataçao, do atletismo, do voleibol e do basquete. 

Ainda no campo de interesses, identificarnos, corn base nas falas de 
alguns dos entrcvistados, que algurnas prálicas ole gestOes estiveram 
ancoradas em posturas populistas, urna vez que o Estado se fez presente 
na intplcntentacão da politica de esporte mais preocupa(In corn a 
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visibilidade e o retorno politico. Ou, ainda, valendo-se de uma postura 
utilitarista, uma vev. que visava alcancar a resoluçao de problemas SOCiaiS 
mais amplos, ou da cornpreensão e do dtfusao de discursos em que 0 

esporte e também o lazer estavam local izados conio instrurnentos para 
to!, contorme idcntihcamos em algumas práticas do década de 1970, 
quando a Diretoria esteve vinculada a Secretaria de Trabaiho, Acao 
Social e l)esportos. 

E importante destacar, também, que a escoiha dos diretores que 
estiveram a rente (Ia DEMG mostrou-se urna pratica orientada por 
iiilcrcsses politicos on pessoais. 1oi recorrente entre OS diretores a 
indicação direta do governador, quc mantinha, em alguns casos, relaçOes 
de ifluita proximiclade corn os mesrnos. 

Constalamos clue,  no final do década de 1950, a 1)EMG assumlu nova 
orientacao em sua atuaçao, passando de orgao preponderanternente 
consultivo a orgao executivo, quando parte dos lucros do Loteria do 
Esiado the li destinada para sua aplicaçao direta. Dirigida por urn 
professor de Educação Fisica e contando corn urna equipe técnica 
qualificada, o drgao arnptiou suas possihilidades de realizaçOes no 
canipo esportivo C do recreaçao. 

Liii ielacao ts acOes desenvolvidas, akm do politica de iniplementaçao 
de praças de esportes e dos ruas de recreio, a l)LMG atuou em outras 
frentes. Inccntivou a Iormaçao prohssiona!, inicialniente corn a criação 
do Escola de Educaçâo FIsica e tambcm por meio dos ci rico Joriuulos 
!nier?iacionius (It' Educoção Fisica e dit'ercntes cursos de quatificação. 
Desenvolveu popel marcante no est ruturaçio do Conseiho Regional de 
Desportos (CRD), de modo a garantir interesses do governo federal. 
Apoiou (liversas agrelniaçoes esportivas por rneio de subvcnçocs e 
a u xl!i OS. 

No decorrer do traletória do DEMG, as acoes (Iue realizou guardavam 
relaço corn os interesses representados, responsaveiS petos sentidos 
atrit)uidos a politico em determinados perlodos, corno identifIcado 
no dccada de 1970, em re!açao ao torte interesse do Governo Federal, 
ciunc10 estava em yoga o discurso de massilicaçao (10 esporte em arnbito 
nacional c de busca de talentos esportivos. Nesse sentido, destacaram-
se, deiitrc as açOes, Os diversos logos estudaritis, lais conlo us logos 
Estudantis Mineiros e os Jogos F,studaiitis Brasileiros, corn o ifltuit() 
de massificar, mas tamhém buscar elites esportivas que representariam 
o hstaclo e o Pals. Observanios que tambern Os trahalhadores lorani 
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ioc() dessa politica naciona], realizada pela Diretoria de Esportes, nesse 
periodo. Fspecialnientc na década de 1970, quando, embasada no 
discurso de elevaçao do padrio iisico e cultural da populacao brasileira, 
ditund,u-se não somentc em Minas Gerais, mas em todo Brasil, a 
Oil mpiada Operária Global. 

()utro pIbl co que loi rccorrentcmentc envolvido nas açOes foram as 
criaflcas, Coin 0 estimulo a construçao dC parques inlantis c a rcalizacao 
de Ruas de Lazer. 

A coiistruçao de grandes obras, de equipamentos esportivos 

pOIflI) 0S0S, tanbéni, ml uma marca na trajetória da [)EMG. A construçao 
c a inauguraciio do estadjo de futehol (overnador Magalhtes l'inlo, o 
Mmeirao, C 0 do Palácio dos Esportes, 0 *Iir,c:rinlw, evidenciaram o 
destaquc reserva(lo ao esporte nesse periodo e nos deram indlcios dc 
Irarnas politicas que permearam suas ConstruçOes. 

Assiin, lo 1105 enveredarillOs 11.1 historia da Diretoria de Esportes (IC 
Minas Gerais, identificamos que a realizacao da polItica que cIa exccutou 
esteve alicerçada em trés pilares: criaçao de espacos esport ivos/lazer; 
realizaçao de açOes e a formacao do corpo tecnico no carnpo esportivo/ 
lazer. 

Por fun, reconhecenios quc 11055(1 csforço ad) realizar esse 
mapeamento da histdria das politicas publicas de esporte cm Minas 
Gerais, de 19 ,16 a 1987, apresenta clenientos que podem contrihuir para 
meihor entendermos algumas tramas rclativas a essas politicas, mas que 
nào Sc encerra aqui, muito ainda quc ser leito para o entendiniento 
ole suas tessituras, que podera ser objeto ole outras historias. 
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Secretaria de Estado 
de Esportes, Lazer e 

JiLli(l?ia dc 41eiicar Viaiui 

Iiia de Oljvei, Tu ri sm o - Mi n as Ge ra is 
(1983-1996): 
vestIgios de uma histãria 

A firn dc conipreender as lianciras pelas qualS o Estado, cull especial 
a Secretaria de Estado dc Esportes, Lazer e lurismo (SPIT) de \iinas 
Gerais (1983 a 1996), apropriou-se e conduzi dilerentes poilticas de 
csporte e lazcr, loram feitos diversos pioCc(limcntoS nietodologicos. 
Realizamos entrevistas corn dirigentes niembros de equipes de trabaiho 
relacionad )S no periodo investigado, corno recurso cia historia Oral, 
alérn do accssc a legislaçao disponivel - leis, decretos, rcsolucocs - por 
dikrcntcs nicios (digital c inprcsso) e no aCcrvo do CEI IE, quc preserva 
e guarda clocunentos (relatorios, COflvCniOs, prograrnas, recortes de 
jornais e rev istas", material didtico c de divulgacao, prcstacao de contas 
C docunientos de inulneras secretarias que hzcram c lizein a histOria da 
politica 16blica de esporte C lazer no Estado). 

Este tcxto lot produziclo corn base cni algumas catcgorias, a priori: 

relacOes politicas, acoes desenvolvidas, conceitos c interesscs sobre o 
csporte e lazer e us modos de Ii nancianiento. Isso m -lo sign i lien que a 
an,lisc se baseou Sornente nessas questOcs, inns por mcio delas, (Izernos 
ainda outras observacocs ciii razao de suas relaçOcs. Procuramos 
tanihém investigar quais intercsscs estavam rcprcsenlados, quaiS us 
grupos atendidos nessas reprcsentaçOcs e qunis titores, possivelniente, 

16 ['or 0110 (In t,'ab,Iho de Iq'I'uu <lc'.,ii oh ido '' .\ .L.SOl a k Iinprcii 	1 

P,ibli1as [St I AS) .' pda A.aoco,ia d_ (onlLn)Iaciio (SL:II ), e,1eoI,ir,n)os impoiwmcs 
r(uIsiro di ,,Itadu na iinprcila que proiiio'. ,ani C. tanibcni. deiiiuieuavani. nsacOcs de 
di 	ios pluielos C 111,01-IMIMIN SCICialS. 
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intlueuciaraiii o processo decisorio na foriiiulacao e na impleinentacao 
(las açñcs. Nesse seiitido, reportarnos ao pensarnento de Subirats e 
Gornil (1998) quando auirmarn que it anSlise de polilicas piblicas 
pretende contribuir para 0 estudo da formacio, cornparaçao e contlito 
entre prefei'ncias, desde urna perspectiva comparada, dinâmica, 
que considera as diniensocs espaco e tenipo. Isso nos faz entender 
quc 0 processo de forrnu1açio C implementaçac de politicas piblicas 
envolve relaçOes de poder ondc as prelerencias de urn grupo afetarn on 
iniluenciani as atitudes ou açOcs de outro ou outros. 

Outto fator it ser considei-ado na anlisc de politicas, quc, de acordo 
corn vtclo (1999), influenciou muhto it producao cientIfica na area no 
periodo dc deinocratizacao do Pais, pero)(l() que coincide corn it criaco 
da SELT, relaciona-se corn qtieslOes do desenho iiistitucional. \'eronez 

(2005), apoiando-se nas idcias de Murrel e Surel (2002), considera que 
as instituiçoes posuem papel essencial quc definern us quadios onde 
se desenvolvem comportarnentos individuais, a açao coki iva ou as 
politicas pblicas. As instituicOes acaharn por afetar o comportarnento 
dos governarites e dernais atores envolvidos, bern corno it internicdiaçao 
de interesses (anilise die arranpos institucionais e processo decisorio). 
Para Mcn' e '1 hoenig (1992) em urn dado mornento, urna autoridade 
publica adota pr5ticas de determinado iencro, atua ou nao alua diante 
de determinadas demandas proven ientes dos varios grupos existentes 
na suciedade. 

Neste estudo huscarnos, tai bern, identiticar 0 jogo de relaçoes 
que pernicararn as açOes gwerarnentais, dentre elas o diiilogo 
cOfli 0 contexto socio-historico, as açoes enipreendidas em razao da 
redemocratiiaçao do Pals, os usos e I nteresses sobre o esporte e lazer, us 

atores envolvidos e as tcnsOes travadas. 
Importante salientar, ao longo (10 estudo, as virias vertentes 

assumidas no desenvolvirnento das politicas dii SPiT Nessa Secretaria, 
ein u ma inesnia gestao, foram acionadas priiticas discursivas sobre o 
espurte como prevençao da crirninalidade, como promoçao de satide, 
COfliO disciplina e civismo, corno direito social, scm abrir mao do 
esporte-espetaculo. E riessa prolusao de conceilos, usos C interesses quc 
este texto Se assent a. 
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0 contexto polItico nacional no periodo (1 983-1 996) 

No transcorrer do period() investigado, ocorrerani algumas 
niudanças no cenario pohtico Iundanentais para o Pais, criando 
iniplicacoes para a Iorniulacao C execuçao das pohticas (IC esporte C 

lazer no Fstado. Estamos lalando de urn periodo dc deslocamento da 
transiçâo democrática no Brasil (d'ca(ia dc 1980) Nra  ode consolidacto 
da democracia no Pals década dc 1990. 

1)urante 0 periodo dii transiçao dcii cratica, quc rnarcou o tim da 
ditadura militar, a sociedade civil ja se encontrava mills mobilizada, 
exigindo major participaçao nos processos politicos. l'ara Amaral 
(2006), pda participaçao, OS atorcs soclilis C politicos expressaram e 
lutarain por reconheciniento e acesso aos direitos socials, politicos e 
cconômicos para os setores populares. 0 lortalecirnento de Outras forças 
no cenario politico impos a cnaçao dc nov05 espacos, regras e estruturas 
quc tacilitassem a representaçao dos intcresses c a valorizaçao desses 
flOVos atores. 

Nesse cellario, UI)) (lOS acontecimentos niais importantes do periodo 
investigado toi a promulgaçao da Consti1uicio Federal em 1988.   0 novci 
oidenaiiiento jurIdico conterido at) sistema dc protecao social brasileiro, 
a partir cia Consi ituiçao dc' 1988, consairoLL novos direitos sociais e 
nOV05 principios ile organizaçao dii politica, 0 que possibilitou avanços 
eni di reção a urn modelo niais universalista e igualitlrio, fortalecendo o 
carittcr redistrihulivo das polilicas sociais. 

A inscriçao do lazer conic) direito social, no lexto COnstilLlciOnal, 
representou, scm duvida, urn grande avanço. Fm unia anilise rcalizada 
por ['into (200$) sobre a consagracao do lazerconio direito social, niesmo 
apontando limite.s, a autora reconhccc que esse fato proporcionou novas 
experitncias nas politicas publicas do setor. Para cIa, o layer deixa dc ser 
consicierado urn benehcio social concedido apenas aos trabalhadores, 
passando a ser tratado no conjunto dc niedidas polibicas necessárias a 
melhoria da qualidade dc vida dc todos. 

Esse fatO passou a desatiar Os goveniantes e a sociedade, no sentido 
da elaboraçio e irnplementacao de 1)0111  icas  (IUC  pudessern reconhecer 
C proteger tal direito. Esse desatio trouxe no SCU boo outro major 
ainda, ou seja, a necessidade de repensarmos as politicas dc lazer 
desenvolvidas conic) politicas dc atividades, scm retlexos soclais rnais 
amplos c continuidadc nas otertas para a populacao (PINTO, 200$). 
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Considerando o contexto rnacroeconômico e social no Pals na 
década clue se seguiu a promulgaca() da Constituiço Federal de 1988, 
observou-sc piora cm alguns indicadores, com() na distribuicão de renda, 
nas taxas de desemprcgo. no Indice de trabaihadores Ikrmalizados c1uc 
contribuiarn para a previdencia social e 0 auniento do percentual da 
populacao vivendo corn baixos salários. 'lüdo isso indicava que uma 
grande parcela da populacao encontrava-sc cxcluicla de importantes 
dimensoes sociais, carecendo cia protccâo do Estado. 

Dessa lornia, em meio a esse cenario, corn altos e 1)ersistcntes  niveis 
dc desigualdade social, contexto dc escassez de recursos e Crescentcs 
dernandas sociais, houve reivindicaçao para que o Estado ampliasse 
sua responsabilidade social na provisào de bens e serviços socials. 
Porem, iiao foi isso a (IUC  assistilnos. A década de 1990 101 marcada pclii 
adoçao dc rnedidas pautadas pelas politicas neolil)crais. Fssas medidas 
afetavam tanto o canipo economico quanto o social. Assini, 0 proieto 
de desenvolvirnento alcado ao modelo estatizante-intervencionista que 
vigorava ate então cedcu lugar ao discurso inodernizador-privatian1e 
do Estado .\linimo (MASCARENIIAS, 2007). 

Na estera econornica, dentre as varias medidas adotadas, ganhou 
evidencia a onda de privatii.acao dc empresas e buncos estatais C 

a adoção de relormas na Adrninistraçao l'iblica quc atendiain a 
principlos que visavarn a nina intervencao cada vez menor do Esiado 
na iiiipleinentaçio e no desenvolvirnento das pout icas l)uhlicIs em 
todos Os setores. urn novo modo dc implementar e desenvolver 
politicas sociais foi adotado no Pals. Forum defendidas açOcs em que 
a apareihagem csiatal deixou de executar politicas sociais diretamente 
(M El.(), 2005). Ncssa Cpoca, lornou-se conium no descnvolvimento 
de pout icas sociais a transferCncia na exccuçao dc diversos serviços do 
Estado para organizacoes existentes na sociedade civil, especialmente as 
organizacoes nan governamentais (ONGs). 

As iniciativas no setor de esporte e lazer implernentadas e 
desenvolvidas na dCcada dc 1990 iiao passaram imunes aos ditames 
dessas novas fornias dc descnvolvcr politicas sociais. Corn enormes 
clarnores por parte dos governantes c tambCm cia midia, a sociedade 
civil era cada vex mais convocada a participal. 1)essa forma, a quase 
totalidade das açOcs no setor foi descnvolvida em sisterna dc colaboracao 
entre Estado e sociedade civil c tarnbCin cutre Estado C iniciativa 
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privada. Mascarenhas (2007) alerta para o fato tie quc grande parte dos 
programas tie esporte e lazer vinculados a ONGs cram suhvencionados 
pelo Estado ott, cntao, recehiarn apoo de organsrnos internacionais. 
Muitos desses trabaihos cram desenvolvidos por ONGs cuos dirigentes 
cram atletas c ex-atletas de renome nacional. 

Nesse cemrio, onde as praticas adotadas pelas politicas pt'iblicas 
nmo conscguiranI comisolidar 0 esporte e lazer comb direitos sociais 
possiveis tie screni usufruldos por toda a populaçao brasileira, torna\'a-
se ncccssário pensar em propostas governamentais que caminhassem 
nessa direcio. 

As relaçOes politicas 

A Sceretaria de F.stado de Esportes, Lazcr e Turismo - SELl ,  -• tern 
seu inmcio e tim marcados pelas teis n. 8502, tIc 19 (Ic dezembro tIc 1983 c 
n. 12351, de 1$ de novembro de 1996, respectivamente. Ao longo destes 
trezc anos, o governo toi atravessado por cinco gestOes no Estado, sendo 
elas: Eincrcdo Nevcs (marco de 1983 a agosto tie 1984); Helm Garcia 
(agosto de 1984 a marco de 1987); Newton (ardoso (marco de 1987 a 
marco tie 1991); segundo mandato de l-Iélio Garcia 2  (marco de 1991 a 
jamiciro de 1995) e, por tim, no governo dc F.duardo Azercdo' (janeiro 
de 1995 a janeiro (Ic 1999), que a SELL teve sua dcnominaçao alterada, 
ainda eti novembro de I 9%. 

A consoltdaça() da SELl, no govcrmio de Tancredo Neves, ocorren 
corn a promulgacão da Lci n. 8.502/1983. A Diretoria dc Esportes de 
Minas Gerais (1)EMG 1, Orgab responsavel pelas politicas de esportes no 

17 Nielo 2002') a)x)nmI 0 pluilauia Comiuih/uIc' .Sii/ii/thi,i, \ iiieiiadii it Picidencia di 

RCpUL)tlCI 2 eOi)idCiiad() pehi i 1t110 prinlira dma Ruth Cadoo. Loft un hon i'xenipto 

da da retac2o euutre as ( )N( is e o t-staduu. ii ortate rc.sattar que arias 

açOes de e.por1e e Iaier di nd ida'. no Pats crant vineuladas a esc orama. denominado 
Is/?0I(L' .SoII(Igii. 

IS Seeretano: t copobdo Ues'.oie I 19K4 a 1980).  

19 Stre0rio': Icopoldu [te',sonu_ 1 198-4 it 1 )5 	Ivunduo de I'adua \bru I 95(') Amaurv 

Late ( 1956 a 1 957). 

20 Secremarios: Thncredo Anmôiuo Na es (1987    a 959) 	.\da,no I )i');uo ( 19S9 it 990 ): 

NI aide lo P:idua Souia ( I 990 it 1991  

21 Secremaruos Joao I'iiilo Rhero 	99 1 it 1094), Jose \ Ioio 	 iczi 	Reitrio ) 994) c. 

HO V1i1tCfltC. Joio P into Ri be co ( 1)94 

22 Secrem:inos A(Ieinir I .uea, I 1995 it 1996). l':uuto I:duardo lena, ) 99() c, novamente. 

.Ioio Pi Ito Rheiro 1 1990 a 9951. perodo este em quc it SEL I niudou slit deuituuiuuitiicao. 
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perIod() anterior a SEL] ligada anteriormente i Secrctaria de Estado do 
Irabaiho, Açio Social e l)esportos, passoii a integrar a SELF, contudo 

era prevista sua extincao na referida lei. l)e acordo corn o artig() 17 
da lei de criaçao da SELl', o Sisterna Operacional dc Esportes, Lazer c 
'l'urismo respondia pelo desenvolvirnento (las atividades esportivas, de 
lazer e turisticas no Estado. 

os Conselhos Esta(luais (IC Lazer e Furismo forarn criados na 
referida lei. 0 Consclho Regional de Desporto (CRD) )á existia e foi 
mantido'. Unia das justihcativas para a criaçao da SELl é a dc que a 
forma corno OS setores (IC turisnio, espOrte e lazer estavarn sitiiados 
nos sisternas operaciollaiS anteriores, ou seja, \'inculados ts pastas da 
lndistria, Cornércio e 'l'urismo e a do Irabalho, Açao Social e Desporto, 
nao favorecia a coordenacao de açocs que permitissem ativar 0 selor em 
suas ireas afins e operacionais de forma integrada e eficien(e (M INAS 
GERAIS, 1984). 

i)e acordo corn as enirevistas na historia oral, os cargos tie geréncia 
politica, comuniente, davani-se, ora Ciii razao de experiencia politica 
no setor esportivo, ora por indicaçao politica - relacOes partidarias, (IC 

an'iizade, sociabilidade. 
Na sua gestao conio secretario da SELT. Leopoldo Bessone 

incorporou conio superinlendente de Esporte, Luiz Afonso \'asconcelos: 
como superintendente de Layer, Gervasio Horta -- honiem de niUitas 
ideias e criatividade, merecedor tie muitos elogios (10 Secrettrio'; c 
como superinlendente tie l'urismo, o professor Rain'iundo Nonato. Na 
A 1)EMG, Tancredo Naves; na i)iretoria de Esportes, Ckiudio Boschi; 
além das estruturas da 1 -I1DROMINAS, PROMINAS e 'FURMINAS. 
Sobre a indicacao ao cargo, Leopoldo Bessone (201 Oa) afirmou sereni 
opçoes politicas relacionadas entre o secretariado, quando cia sua 
indicacao pelo entâo governador ['ancredo Neves, quando dc ainda cia 
deputado federal, mas tambérn corn muita atuacao na vida piThlica de 
Minas. 

2:; ()rgiio estadual vinculadowConselho Nacional tic Desportos (('ND). orgao 
tederal criado pelo Decrcto-1_ei n, 3• 99' 194 1 . cuja fttnçio era orienlar. 
tiscal izar neeni i ar a p' ica do esporie. Em M i nas ( icra is, 0 ('RI) conecd 
alvarils s entidades esportivas. 

21 ('on;o Nupcimmidenic (IC 1.ziii paiCce title loi aquete 1111aiN ainphou e divcrs,tjeou as 
prãnea.. dL'nhIe ekis 0 icairo. cilicnizi. musica. de aeoi'ijo corn \ arios dos cnirevisiadiis. 
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Sobre as relaçOes politicas, Leopoldo Ressone (201 Oa) añrma que 
OS secretarios corn prestigio )untO UO governador poSsularn major 
autoridade politica, pois ji era esperado que o governador Ihe apolasSe 
afala. Jt segundo Adernir Lucas Gornes (2010), ex-sccretirio dii SEU1 
sua indicaçao politica se deu em razo de sua experiência na Prefeitura 
de Lontagern, de 1989 a 1993, quando lI se projetou nluito pelo esporte, 
em razao do incremento no futebol arnador. Ademir Lucas, antes de 
ocupar it SELl', havia sido também deputado estadual de M inas Gerais 
em diversos mandatos, desde 1979. 

No periodo inicial cia SELF, houvc grande estorço na construçao cle 
espacos esport ivos e relormas (aqueles Ia existentes, conhecidos corno 
"pracas de esporteS", que SC rnultiplicaram 110 Estado, especialmente, 
pela aco do secretario Lcopoido BCSSOI1C. Foi Rosãngcla Bessone 
(2010) - ex-membro da Superintendência de [sportes da 1)iretoria tie 
[sportes de M inas Gerais (I) [MG) cuja entrada data de 1979 - quem 
alirma que a indicacao para a administracao ciesses espaços se dava 
por norneaçao, cujo criterjo era muito mais politico do que tecnico, 
contudo ressaha a importancia de tais equipamentos para a realizacäo 
das praticas esportivas 005 municipios. 

Ainda sobre a gerencia tecnica dos espaços, Rosiuigela Bessone 
(2010) lala sobre a estrutura da I)iretoria de Esportes e a equipe 
de trabalho. Importante observar a contratacao e a efetivacao de 
professores de Educaçao FIsica corno técnicos para 0 setor. Segundo eta. 
em 1979, a 1)iretoria de Esportes trabalhava corn dcx, doze profissionais 
de Educaçao Fisica, todos contratados pelo ultirno concurso ocorrido 
naquele O1CS1U() aflO. 

Percebem-se, no periodo itivcsl}gad(), alguinas mudanças 
fundarnentais ao pals no ceilaric) politico, criando irnplicaçocs para a 
formu1aço c exccuçao das politicas de esporte e taxer no Estado. Estanios 
fatando do periodo de redcrnocratizacao no l3rasil, a consolidaçao da 
Constituiç'to Federal eni 1988 e a criaçao cia [ci 7.ico, em 1993, clue 
balizou novas condutas tie huariciamento e gestao do esporte no cenário 
nacional. 

F. tambern nesse periodo que ocorreu a extinçao a DEMG no Estado, 
prevista descle 1983, na tel de criacao da SELL. 1-oi sorncnte Cfl) 1987 que 
essa exlinçao -- a contragosto de inuitos entrevistados cia pesquisa teve 
força de Id, processo lento, em rhlzo da amizade tie secis dirigentes, 
segundo Rosangela Bessone (2010). Para eta, a SEIT, tie tato, comccou 
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a funcionar em 1985, Corn OS logos do Interior de Minas (JIMIs) - 
que, segundo cia, foi urn evento muito exitoso, pois ainda 6 executado 
nos dias de Iioe. A entrevistada reforca a asserliva de que esse f0i urn 
periodo de muita obra na construcao e reforma das praças de esportes 
ja existentes. 

Corn a ex0nçao da DEMG, asatr ibuiçoes de sua responsabilidade 
forarn transfer idas para a SEE]. As projecocs para 1988 Ia previarn 
todas as acOes (lesenvolvidas somente pela SELL Dc lato, o Decreto 
n. 27.740/1987 extinguiu a DEMG corn seus respectivos cargos (IC 

diretorias e transleriu para a SELF as cornpetencias, o quadro setorial 
de lotaçao, OS bens patrimonials e dernais obrigacOes que cia assurnira. 

Sobre a extinçao da i)irctoria de Esportes e, em conjunto, dos seus 
departamentos agregados, 0 i)r. Cirnar Silva (2010) - do I)epartanicnlo 
Medico da 1)iretoria de Esportes, que dava piena assistência aos atietas 
do Estado - larnenta a perda do 1)cpartarncnlo Mcdico no governo de 
Newton Cardoso, afirmando (IUC esta foi uma açao equivocada, pois 
da sua continuidade poderia ter resultado no major Centro Mdico 
Desportivo do Brasil, Ilcafld() a frente (IC muitos paises. 

Feitas essas ressalvas na reiacao 1)iretoria de Esportes de Minas 
Gerais e a criacão da SELL', podemos conciuir que loi por rneio da [ci 
n. 8.302 (IC 19 de dezcrnbro de 1983, tjue Criou Sisternas Operacionais 
e Secrelarias de Estado, que surgiu, entao, o Sisterna Operacional de 
Esportes, Lazer e Turisnio e a Secretaria de Estado de Esportes, Lazer 
e lurismo, cuja tinaiidade principal era a reaiizaço de objetivos ou 
metas sctoriais do planelarnent() global do Estado, tendo em vista seu 
desenvolvi mento. 

0 Sisterna Operacional de Esportes, Lazer e lurismoera cornpost() 
pelo orgao central - SELF --, , e seus orgaos colegiados integrantes: 
(Tonseiho Regional de Desportos0  (ERD); Conseiho Estadual de I.azer 
(CE!.); Conseiho Estadual de lurisrno (GEl'); c as entidades vinculadas: 
Ernpresa \Iineira de Turisrno (]'URMINAS); Aguas Minerais de Minas 
Gerais S/A (I1J1)ROMINAS); Companhia Mineira de Prornoçoes 
(PROM ENAS); e a Adrninistracao dc Estádios do Estado de M inas 
Gerais (ADEMG). 

25 ,\utoniado pelt' Decreto ii. 24.202 1 054, 

26 Ouiras reI'riieias sobre o (RD encoutradas 110 perodo da SF1.1 se re6'rein :t' suas 
eoIupetenetts apreeutadas pelo Decreio u. 23.507 tIe 20 de marco tie 1984   e sua c\tIllcSo 
pcia 1,ci n. I I.X 19, tie 31 tic marco de 199 5 . 0 ( NI) havma sido CX link' corn a eFntçâtm da 
I. e tmeo. cmii 093. 
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A conposiçao dc sua estruIua basica licaria entao instituida 
conforme artigo 20 (MINAS GERAIS, I 983b): 

- (abinete; II -- Assessoria de Planejamento e Cordenação - APC1 
SF1,]'; III -- Assessoria Esportiva Militar - AEM/SEIT; IV - Inspetoria 
de Finanças -- 1 F/SEI.T; \1 - Superintendéncia r\dminisirativa 
- sA/sEI:I; VI -- Superintciidéncia de Lsportes - SE/SEIT; VU - 
Sierintenclência de Lazer - SL/SE[i'; \' III -- Su erinte déncia de 

lurisino 	SiSL1;I. 

Em razao da intencionahdade cia pesqusa, debrucamo-nos nas 
questocs relativas ao csporte e ac lazer, deixando a inclicaçao de estuclos 
e pcsqusas para OS dctiiais assuntos. Dessa forma, salientamos alguns 
dos objetivos da polItica tie esporte c layer: 

Art. 19. A Secretaria de Estado de Esportes, Layer e 'Furisnio tern 
FOE hnalidade propor a pohtica dos esportes, do layer c do turismo, 
suscitar, coordenar e supervisionar a iuterveniéncia do Estado nas 
atividadc.s dos trés setores, e, especialrnen(e: 

-- pron)over, estiniular C orientar a pratica das varias ntodalidades 
desportivas e tic esporte amador, notadamente através das 
seguintes iniciativas: a) construçio de pracas de esportes e dc 

centros de treinarnento esportivo; b) eStUdOs C pesquisas ttIC VISCII1 

ao aprirnoraniento e a difus/io dos esportes; .) nanutençao tic 
intercantio con entidades esportivas nacionais ou est rangeiras; ci) 

participaçao C111 cvcntos esportivos nacionais e internacionais. 
II - (; IU' 00 loinentar a criaçao de Ufl) sistenia de layer c recreaçac) 
cple se destine, preferencialmente, a proporciona-los as classes de 
menores rendas, notadarnente através das seguintes iniciativas:a) 
cOItVCOiOS CO)ifl Preleituras NllllliCipak oil outros organisnios locais, 
no sentido da criaçao ou instalacâo de parques, equiparnentos de 
diversOes intantis, areas de canipisino e acampamento, pousadas, 
colonias tic trias C assernelhados; 1')) preservaçao c desenvolvirnento 
dos clernentos paisagisticos naturais, c)ue Se prestem a atividades 
recreativas, corno cursos d'agua, lagos e liorestas; c) estimulo a 
iniciativas privadas rclacioiiados COIfl Os objet ivos (Ietinidos neste 
inciso. 
Parágrat unico. Os recursos hnancciros que oal irnentarao advirao 
de convénios corn os Municipios ou entidacies publcas oil pri\'dlas 
(.\IINAS GERAIS, 1 953h). 

Segundo o Dct'reto n. 23.373, de 24 de janciro de 1984, que dispOe 
sobre o Sistctna ( )p&'racional de Esportes, 1.azcr C luristiio, criou-se, 
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nesse periOdo, urn orgao consuitivo - Conseiho Estadual de lazer - 

CUj() ()bjCtiVO era olerecer subsidios para a 1orrnuiaçäo de politicas e. 

UOS SCUS anexos, as cornpetências as Superintendncias de Isporte c 

Superintendéncia (IC lazer cram traçadas: 

Superintcndència de Isportes 	Si:'F1I: I -- pianciar, rcaniylr,  
coiitroiar C coordenar as itividadcs esportivas Cti tod) () Estado; 
II aprovar OS piano de I rabaiiio das CUE idldeS OJvtpoflC)ItL5 do 
sistema; III - fiscalizar a exccuço dos programas das entidades 
componentes do Sistema; IV - estiniuiar a Iormaçao de tecnicos 
necessarios ao desenvoivimento do esporte cm Minas Gerais: V - 
assessorar o Secretirio em todas as atividades ligadas ao esporte; 
\' I - exercer outras atividades correlatas quc the foreni dcicgadas. 
Superintendncia dr Lazer SL/SFI;1': I - PLinejar, organh/al, 
controlar e coordenar as atividades de lazer Cfl1 todo o Fstado; II 
-- aprovar us pianos de I rahaiho das entidades componentes do 
Sistema; Ill - tiscalizar a execuçio dos programas das entidades 
componentcs do sistema; IV - estimular a toriiaçao nc técnicos 
necessarios ao desenvolvimento do iazer em Miias Gcriis V 
- assessorar o sccre(ario cm todas as atividades ligadas ao I azer; 

- exercer outras atividades correlatas que ihe forem ddcgadas 
(MINAS GER\iS, 1951). 

Dada a hualidade da ici e relacionando corn outros dados da pesqthisa, 

ohscrvanios 0 dcScfl\OlVitliefltO dos objettvos citados, mas cadEt (11131 

repleld) de intencionalidades e interesses ainda pouco discutidos tanto 
pelo Poder Publico quanto pela parte acad&niica. Ividencia-se, miS 

dados a scguir a passagem de urna politica executora - marcada peLt 
extinta açäo da 1)iretoria de Esportes de Minas (erais para urna 
política gestora •- como sugere ainda a 1.ci n. 8.502/1983 que criou a 
SEll. Nesse ponto, merece destaquc a invest igacao sobre as dilerenles 
açocs lormuladas c implernentadas e seus modos de hnanciamento, 

diidos a segUir. 

AçOes desenvolvidas pela SELl 
Durante OS treze anos dc SEI. 1, foram realizadas diversas açOes. 

I)entre aquelas (IC que tomarnos conhecimento, por mcio de 

docunicntos, consultas as mensagens enviadas a Assernbk'ia Legislativa 

do Estado de Minas Gerais (AI.MG), dcpoirnentos e iegis!acao. estao: 
Construçio e reforinas de Pracas de Esporte nos municIpios do Estado; 
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NI Is; lorneto Rola I3oIa; Proc'rt,inu Cirumini; Cursos de f'ormaçao 01L 

Ohi; i\dote mu .'L1e1a; J(..)JU; Mocotui; iriba; (.ursos de 1orinaçao de 

Arbitragem e Incejitivo an Lstud() no Ixterior; RiOtS (1L L(tZL'r ( FIG 1); 

Copa Kaiser tie Peteca; (lube da Maturidade; Recrior RLcrilmndo. 

F- 

	

I 	t;, 

Ad Aa 

F I .; R A 7 - Rtia tic later em liCtiIII, nov. 1986.   

I nite ...e vu ciism ii 

'l'ratarcnios corn rnaior protundidade as Praças de r1sporte, o JI Nil e 

o Pro çrrwna Curumniun, pela sua relevância e deslaque dado pelas lntcs. 

As açoes no SELF, an longo do gesto de Leopoido Ressone, segundo 

Rosangela Ressune (2010), passararn pela constriicao de equipamentos 

esportivos, rea!izaçao tic cursos, Iorrnaçao no exterior 2  C evenlos, corno 

o II NI I, us logos do Juventude, Os Jogos Brasilciros. 

1)c iniclo, san as "Pracas de Lsporte, seguindo ainda a politico 

pionel ra de Benedito Valadares, no final Via dccada de 1930, que mais 

se destacararn no inlcio do criaçao do SELF, pois era tirna preocupacao 

	

.T Rosincta Uecsone 	(l 11)1 citu u Ptaiio Miociro (IC I)esenvolvimeoio pura I'cs'xN coin 
t)cticicocia. no quat Im (tado inccniiw pai'u a torioacio no exterior paru Pdio Anitrico 
Souiu Sobriutto e puru Katt;i Rorges. prl2ssorcs du Escola dc 1:ducacio I- isicu da 
Univcr.idade federal tIc \Tinus Genus. Fsse invesnhtiCilto no quutiticacio de protissionais 
para aihhrefli cool pcsoa.s coin dclieiciiciu, possivetmente, lot incenmado de do 
etaborut'ao do Ptaiio Mineiro purl 1'soa. Poriiidorus tic Delicineiii ciii 1986.   
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do Sccretãrio Lcopoklo Bcssone que OS niuniciptos tivessem espaços 
para a prática esportiva. Na sua gestão, o propri() Leopoldo Ressonc 
(201 Oa) revela a &nfase nas obras como urna açao primordial no F.stado, 
afirmando que forani teitas cm tornri de quatrocentos e selenta obras 
em Minas Gerais, sendo mais de ceni ginãsios cobcrtos. 

Dc acordo corn 1.inhales (1996), enquanto o Estado dc São Paulo 
se propunha a criar associaçoes paraaprãtica esportiva, aI)rcsenlando-
Sc, assim, como promotor das condicoes necessãrias a rcalizaçao do 
esporte, OS Estados de Minas Gerais e do Aniazonas propunharn a 
instalaçao de praças esportivas; o mesmo nao se observava nos demais 
Estados. Segundo ela, "regra geral, OS Estados Sc aprescntam mais 
corno incentivadores c como hscalizadores (las açOcs que a sociedade 
organizada esportivamente losse capaz (Ic promover ou realizar" 
(LINHAI.ES, 1996, j). 121). 

As açñes para construçao e a administração das Praças de Esportes 
cram atribLildas a DEMG. As acOes da DEMG mencionadas por vários 
anos nas mcnsagens cent rararn-se na participacao do Lstado nos logos 
Escolares c Un ivcrsitãrios Brasileiros e tamhérn nos logos da Primavera. 
Ncssc meSnio documcnto mencionado o Projeto Escolinhas 
Esportivas. Pcrcebe-se ncsse documento o desenvolvimcnto dir priltica 
dc vólei, basquete e hJteI)ol de salão para crianças de 8 a 14 anos. A 
DEi\1(; cabia, tambcm, a responsabilidadc de subvencão as federaçOes 
esport ivas corn o objctivo (Ic apolar C contribuir Corn (I SUrgi menlo 
ile novos atletas. Os municipios também receberarn subvcnçoes para 
construir c ampliar as inslalaçoes esportivas existentes. A diviSac) me(lica 
desse orgao loi mantida corn 0 objetivo de prestar assisténcia aos atletas 
e acoinpanhaniento de equipes de diversas modal idades. 

Outra acão que a 1)EMG dcu continuidade toi 0 Imgrarna 
Esporte para fodos (EPT). Constitula-se na realizaçao de was de lazer 
nOS municipios do Estado. lambem durantc 0 ano dc 1983 forani 
desenvolvidas algumas iniciativas destinadas a capacitação iie pcssoal, 
como senilnarios, congrcssos e cursos. 

Aléni das açOes, que cram cie responsabilidade da DEMG, as açoes (10 

Consclho Regional de Desportos de Minas Gerais (CRD) e da ADEMG 
tamhrin consta aIII Comb execuçOes, (ILIe  cram enviadas anualmente a 
ALMG. 

Nesse scntido, cabe destacar que as acoes executadas pclo CR1.) mrs 
niensagens cnviadas a Assentblema cncontravam-se rela(adas a parte. Suas 
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principals atrihuiçOes corrcspondern eniissio de aIvaiIs desportivos 
as entidades e associacoes (10 setor no Lstado, bern COO a fiscaIizacto 
dessas organizacoes. Sua atuaçio visava garantir 0 curnprirnento das 
deterrninaçOes do Conselho Nacional do Desporto (GNU)). 

Cornpondo tanibérn 0 Sisterna Operacional (IC Esporte, Taxer 
e lurismo existia urna entidade, a ADEMG, cuja tinalidade era a 
admiri ist raçâo do Estidio \lagalhäes Pinto - Mineirito - C 0 Estiidio 
Jornalista Felipe Drurnond - o Mineirinho. Durante variosanos 
conSecutivc)S foi mericionado, nos docurnentos consultados, (IUC 
todas as despesas (Ia ADEMG erarn custe-adas, eni grande parte, corn 
recursos advindos de receita própria. Ern alguns caSOS, sern nenliurna 
participacao do tesouro do Eslado. Tarnbérn pode ser veriflcado nas 
mensagens, por varios anoS, que as atividades desenvolvidas cornurnente 
por essa ent idade concent ravarn -se, basicarnenle, na nianutencio, 
conservaçao e obras nos estachos esportivos mencionados. Em 1985,   
o Estado Rairnwdo Sarnpaio, o independencia, tanibérn foi incluido 
na adrninistracio da ADEMG. P()steriormenle, cm 1989, por rneio do 
ato do entlo governador Newton Cardoso, CSSC equipamento loi doado 
ao America Futebol Glube. Contribuiarn tarnbCni para o auniento de 
recursos da A1)EMG as locacöes desses espaços para shows e outros 
tipos dc eventos (cncoiitros, congrcssos etc.), bern como a quantidade 
dc jogos neles realizados. 

0 am) de 1985 niarcou 0 ifliCi() dii prirneira realizaçao dos logos 
do Interior de Minas (TI  Mis). cuja autorização de deu pelo Decreto 
n. 21.202/1984. Neste docurncnto consta que urn dos objetivos deste 
evenlo era a promoçao da interiorizaçao clas práticas esportivas. Previa-
se também a realizacao anual do JIMI. Dc acordo Oswaldo Miziara 
(2010), a realizaçio lundamenlada pelo decreto dana urna aparente 
seguranca para stia continuidade. 

\arios dos entrevistados reconliecern o valor do JI viI e salientani que 
toi a partir dde que muitas das Secretanias die Esporte iios municipios 
lorarn criadas, pam que pudessein receher us recursos para a organ izacilo 
dos eventos. AlCni disso, supoe-Se que o JIMI Iöi uma das principais 
politicas quc anirnararn, de lato, todo o investiniento reali'i.ado nas 
Pracas de Esporte no Estado, consideradas corno equipanientos (IC 

esponte e lazer, alavancadas coino carro-chete da politica introdutôria 
da SELF. Dessa Fonnia, Cliiudio Boschi (2010)   comenta que 0 JIM I - 
nome dado por Gervisio I lorta - foi criado para a inlegracao clas Pracas 
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de Esporle, apos urn longo per iodo dc cstagnação, chegousc a nurnero 
de 450 praças dc esporte. 

Nesse sisteina esportivo, segundo linhales (1996), merecern 
destaqLie a indistria do tuiiSfllO esportivo em tranca cXpaflSaO, a 
progressiva cspecializacao e racionalizaço do esporte, que estimula 
e gera dcinai1as para urna inhoidade de serviços especializados. 
que se aCabaIll tornando imprescindiveis. Dentre outros, podern-se 
citar protessores, preparadores Itsicos, ttcflicos, serviços medicos e 
psicokgicos especializadlos. administradores (IC empresas e, tambern, o 
jornalismo espoitivo. 

Rosângcia Bessone (2010) destaca, tambern, quc no prirneiro JIMI 
participararn sornente 66 municipios e translere a responsabilidade de 
tal fato i ausencia de Secretarias de Fsporte nos mu nicipios. Para cIa o 
JIMI inotivou a criação desses orgaos nos inunicipios. 

Segundo cIa, o JIMI conseguiu alcancar seu objetivo, que cia criar 
urn intercanibjo entrc os niUnIcipios do Estado, dada a territoriaiidade 
de vIinas Gerais, o quc perrnitiu a troca de conhecimento hciiico entre 
os nunicIpios participantes, toinentando ainda mais a formaçao téCilici 
esportiva. Contudo, revela o inipacto e a expectativa (Ia criacao de uina 
Secretaria do porte da SF1.1, em detrimento da Diretoria de F.sportes, 
pois, mesmo sendo urn orgao pequeno, se comparado a SELl, conseguiu 
realizar tantos eventos e, corn a criacao da Secretaria, pmlco se fez ak'm 
de arnpiiar o JIM!. 

Para a reaiizacao do JIM!, de acordo corn Luiz Aknso Aimeida 
(2010). o Estado era dividido cm seis regiOes, constituindo seis 
modalidades cm disputa (vOlei, hasqucte, nataçao, atictismo, futsal, 
handebol), entre equipes masculinas c femininas. E!e dizia que att 
alguns preleitos participavam Jogaiido em quadra, o quc clava estiimilo 
pa ra a "men i nada. 

No ano de consoiidaçao da Constituicio (Ic 1988, outras acocs 
começararn a despontar. Sc antes havia unia Preopacao corn a 
construçao e reforina dos cspaços e urna politica que os animasse, agora 
surgia a questao do apc!o social; o esporte Utili/.a(l() como mew para 
evitar a marginalidade. 

0 Decrelo n. 27.834, de 29 de ianeiro de 1988, institui, por 
exemplo. urn piano especial para desenvolver urna acao integrada nas 
comunidades (Ic peri ftria da capita! c (10 interior do Estado, viSando 
estimular a prática (Ic esportes. 0 grupo de trahaiho responsavel pela 
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sua articulaça() inclula o Sr. 1-ernando Celso Xavier de Moura c Castro, 
representando o governo do Estado e na condição de coordenador; o 
Prof. Jose Augusto Thvares Trani, representante do Minas 'ftnis Clubc, 
C 0 Jornal ista Carlos Sales Morici, representante da Eundaçao Roberto 

Marinho. Abaixo algutnas palavras desse decrelo: 

Considerando (be  nina das metas prioritarias do Governo do 
Estado de Xlinas Gerais o desenvolvimento social e que 0 estimulo 
i pritica desportiva, em suas várias manitcstaçes, coot ribui 
decisivainente para increnienta-lo; considerando que i.' dever do 
Esrado proinover a lntegraçao social entre Os virios sctinentos da 
coinunidade mincira, proporcionando especialniente its classes (IC 
menor renda, localizadas nas regkes da periteria dos grandes centros 
urbanos, a oportunidade dcsta intcgracao; consideratido quc o 
estirnulo a pratica de esportcs, aicquadaniente oricntado, coot ribui 
sobreinaneira cono lorma de se evitar a marginalidade, perinitindo, 
ainda, a descoherta de valores humanos quc eventualinente podcrao 
despon tar no cenario dcsport VU; co nsiderando, Ii nab nicole, o 
interesse de entidades privadas cnt se associarem a programa 
cspecItico, em estreita culaboraçio coin o Governo do Estado, 
decreta: 
Art. 	lica instituido o Programa Especial para desenvolver açao 
intcirada mm comunidaides das periferias dii Capital e (IC cidades 
do intcrior do Estado, visando a est irnu bar a pialt ica das vii rias 
niodalidades de portc e a promover a tormaçao de atletas (.\1 I NAS 

(ER1\IS, I988). 

tJrna i aE.ria publicada no Estado de Minas em 1992 rcforçava este 
apelo: J IMI-92 - Renovado e revitaliza(lo, "coin total parceria entre o 
governo Hélio Garcia c as 98 prefeituras inscritas, esta pronloçao visa 

despertar no jovem (to interior OS ideais olinipicos e a necessidade de 
urna vidat sadia e bonge (las drogas (SELT....1992). 

Ainda na execuçao das açOes em 1988, que rnarcou o prirneiro ano 
de atividades do governo Xewton Cardoso, Ia corn a cxtinçao da l)EMG, 
todas as acOes desenvolvidas toram creditadas as Superintendéncias de 
Esportes, I :zer e lurisnio. Diferenternente dos anos anteriores, nota-
se o foniento i criaç'to de uin sisterna de lazer e rccrcação, dcstiiiado, 
pl'efereiictaltn('nte, as classes de menores rendas. 1)cntre as acOes 
desenvolvidas pela SEI.T, destaca-se a inplcinentaçao (Ia politica 
esiadual dc esportes. Seus principais objetivos, i'cproduzidos dai 

,Weiisac,'.'iu (IC 1989, sao: 
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()lercccr condiçOes para que todos Os segmentos etários da 
popiilaco possaIi ar1icipar (las atividades fisicas c esportivas, 

como nielo para aquisiçao de corihecinientos, saride e integracao 

social; Promover e incentivar esudos c pesquisas que viseni 

ao aprmoraniento e a ditusao dos esportes; Promover cvcntos 

esportivos diretainente, on atravts de entidades vu)culadas, cubes 

C associaçoes esporti'as; apolar C incentivar a part cipacilo de clubes 

C atletas mineiros CIT eventOs esportivos flacionais C irlternacronais 

(NIIN1\S (;ERAIS, 1989). 

Possivelniente, conio resultado dii iniplementaçao dessa politica 

oram incluidas novas propostas durante o relerido aim na area do 

esporte. Lima dessas propostas era destinada especi1caniente ao 

futebol, denominada "Proleto Md Canipos' Essi iniciativa visava dotar 

o interior do Estado e a pen lena de Relo Horizonte de campos de 

lutebol para possibilitar o acesso das classes de menor renda i1 prilt ica do 

lutebol. Ao que parece, a principal atividade desenvolvida cciitrou-sc na 

distribuiçao de coniuntos de travesa diversas prefeituras e associacOes 

cotnu ii itiir ias. 

laniben brain iniplantadas novas açoes visando incentivar o lazei. 

Os principais objetivos desse bloco de açOes visavam i pronmcão da 

pratica do ]azei, hem como dan condicOes necessarias iis atividades de 

lazen no Estado. Out ros objetivos tambein eslavam agregados a tais 

açoes, como: 

Proniover eventos e programas de lazer corn recursos proprios 

c/on colaboracao corn outras instituicoes publicas c pritdas; 

C niscientizar a comunidadc sobre a iinportilncia C iiecessidade da 
pr/It ica de taxer; Usar as potencialidades e possibilidades de t.ada 

niuniciprn no que se refere ao taxer (MINAS (1ERAIS, 1989). 

Assim, contorme se pode observar na Metisageni enviada /i A.LMG 

em 1989, surgiram novas propostas pata a /trea do lazer: o projeto 

I/scahidri, que consistia na realizaçao de excursOes na Serra do Curral 

por alunos das escolas estaduais de Belo 1 - lo6zonte; e projeto Iwco-

Jjy (]UC incentivavaaabertuna (IC espacos para todo e qualquer 

tipo de Iiegociacao na base da Iroca corn o ob)etiv() de socializaçao, 

despr ni endiento e amizade. Esse projeto era desenvolvido aos Sal)ados, 

porenL nao foi possivel pei -ce[)er em quais locais. No ano seguinte, dc 

passoii a ser (lenominado flvca- ireco. 0 Clube do 1 lobby que' ViSava 

incentivar o hibito do colecionismo; Praca do Lazer e Educacão Elsica 
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que visava iniplantar irca (IC lazer na regiao meiropoltiana de Belo 
1- lorizonte e IflhlniCipioS. Forani rcalizados estudos para construçao (Ic 
Praças dc l.azer c Educaçao Fisica através do lorneciniento de tornias 
para o preparo das peças de concreto (MINAS (JERAIS, 1989). 

Ainda conio parte da intensiIkaçio das açOcs ligadas ito lazer, 
Iciram descnvolvidos cursos para capacitar monitores para it exccuçao 
das al ividades dc lazer no interior do Estado. Além da e1aboraçio de 
materiais (lidaticos, forani realizados 0 levantameitto co cadastraniento, 
o niapeamento e a localizaçao de 50 assOciaç.oeS comunitarias, visando 
identihcar OS locals para it aplicaçio dos cursos. Outra programacao 
inclulda foi it coinemoracao do Dia das Criancas em alguns niunicipios 
mineiros. 

No quc Sc retcre as açOcs da ADEMC, tambem eni 1988 cIa mariteve 
suasativ idades rotineiras em relaçao aos pi -ojetos de adininistraçto, 
conservaçao e manutcncao dos I-stádios. Quaiito as alividades do 
CR1), dilerente das suas competencias especificas, este orgao colcgiado 
realizou por nieiO de cscuta da comunidade esportiva urna valiosa 
documentaçao sobre o espirito da nao violcncia nos dcsporios ( MINAS 
GERAIS, 1989). R)stcriormcntc, esle docuniento' foi encaminhado ao 
Consclho Nacional tie 1)csportos. 

Na Ak'iisogcin dc 1990, a prcstaçao da execucao do ano anterior Ioi 
aprescntada em trés grandes linhas programaticas, que conipunham 
as respectivas politicas tic esporte, lazer e turisino. Na area do csportc 
c liver, praticaniente, loram mantidas as acOes do ano anterior. A 
politica tie esporte permaneceu centrada na organizacâo de eventos, 
repasse tic subvcnçOcs, super\'isao (las praças (IC esporte, doaçao tie 
matcriais eSportivos e apoio as tederaçoes c clubes. As atividades de 
lazer man(iveram as proposlas qué jil estavam cot andanicnto e também 
as (luc  tomm iniciadas em 1988, o proicto Iroc(1-IrL'co, escalada c 
it coniemoraçao da semana da criança. Foi possivel perceber uma 
prcocupaçao cm reproduuiras propostas dessas trés linhas prograniiticas 
para (I interior (10 Estado. loram repassadas ts pref cliii ras do interior do 
Estado as cOpias desses protetos citadus. 

Para alcançar seus objetivos it politica csladual tic lazer (promoçiio 
da pratica, rcalizaçao de eventos corn recursos proprus ou eni parecrias 
corn instituiçOes privadas, conscicntizaçao da importãncia di pratica de 

.8 Copiadestedocklincil[o .cCIkOfliId fl&) 	iIi' (I\ItL. CUt\,t Ii. 	UhttIt.ttl lflhlttllillt() 

'''\ssaLlIci' F' Iisore, de IF'. F) d,,cuinenR' duO (IC .(I (IC itItlh() (IC I 955. 
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lazer c iiso (las potencialidades e possibilidades de cada municipio para 

a prática), privilegiouse a realizaçao (le Riuis de Lazer, continuidade 

do proleto Esealada e protetos rnusicais (Proxiina PoruIi do Estaçdo) 
e acOes destinadas aos idosos em parceria corn a Legião Brasileira de 

Assisténcia (IBA) (MINAS (;ERA!s, 1990). 

Houve, 110 ulti mo ano da gestao Newton Cardoso, urn 

edimensionamento das lunçOes do CR1) que sornente se efetivararn no 

anc) seguinte. Esse orgao passou J atuar como (;oordenadoria Regional 

de Desportos, cujas atribwcoes foram txadas por meio do Decreto 

Federal n. 99.605, de 13 de outubro de 1990. 

Mai.s adiante, em 1991, surgiu 0 Progimiiii Curu,niw (FIG. 2), 

caracterizado pelo apelo social, gestado I1() segundo malldat() (to governo 

do FIélio Garcia, cuja rcpercusso foi tarnanha quc ocupou a midia de 
lorma estrondosa, chegando a servir de modelo para outros Fstados 

(PROGRAMA..., 1992; 0 PROJE'FO... 1991; COMISSAO... 1993), 

sendo laureado na UN ICE F, esta ilti ma como urna das mantenedoras 

do programa. Corn o lancamento (10 Prgnuno Curtmiiiii: 0 direito em 

ser criança inaugurado cm 4 de julho (Ic 1991 - pretendia-se "resgatar 

a cidadania de 50 mil crianças em 4 aims" (Pd I NAS GERA Is, 1991). 0 

objetivo corn 0 j)rojetO era (lestiflar a criancas e adolescentes (IC lamilias 

de baixa renda 0 direito ao esporte, lazer e recreaçao. aléiii de oterecer urna 
"alternativa dilerente de 'ida", por rneio (IC atividades sociorrecreativas. 
Para tanto, buscava-se estimular a descoberta e a valorizaçio da 

cooperaçao, (Ia solidariedade, di tolciancia, do pensarnento critico, di) 

autoestinia e da perseverança, visando propiciar SCU desenvolvimento e 

en riquecinlento interno infaritojuvenil, transtormando as expressOes (IC 

sua conduta. 1)e acordo corn o Joriwl d' Doiiitiç'o (1991), "0 proteto nao 
visaarctirada de rneninos da rua, mas estes seráo aceitos nos nficleos 

para inlcgracao i1 sociedade. No prograrna, observa-se urn pacote de 

atividades; brincadeiras, espoites (lAZER.... 1992; 01.IMP1AI)A..., 

1992), pal haços c magicos, shows C espetaculos, caina cliistica, cducaçio 
sexual e ambicntal, educacio para 0 transito, oriciitaçao e prcvençao 
para o uso de drogas e iniciaçao ao trabalho (PROJ ETO....1991). 

Considerando a ernergência do Estatuto da Cr iança e do Adolescente 

(ECA) (BRAS! 1., 1990) é importante destacar que a noçao de iniciaçio 

do trabaiho, anteriormente assurnida na elaboracao da proposta do 

prograna, desaparece dos impressos (IC divulgaco deste flOSaflOS 

scguiiites. 0 destaquc é dado pelo l)rcsidleflte  do Centro Brasileiro Ilaril 
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a !nincia c Adolcsctncia (CI3IA) - Antonio Carlos (;(flCS d.i Costa 1  

quando se refci'c ao Ciiru;'iim, dizendo Clue está de acordo COfl) 0 

ECA por valorizar a intância e rechaçar 0 tral)alho iniantil. Em algun 

iornentos, quando questionados Sc tat programa nao estaria alocado na 

pasta errada, alguns dirigentes af'irmaram que se tratava de prevençao e 

nao dc criancas c adolescentes j cm situacao dc criminalidade, estando, 

portanto, dc acordo coin it proposta (PROJET(..) .... 1991): 

() governo llélio Garcia esti irnplenientaiido, atraves da SEt F. o 
['riP,,'ruflla Curunjini. () rnais ousado projeto de atendinicnto social jiX 

iniaginado para \'linas Gerais tern por obetivo resgatar a cidadanta 

de 50 mil crianças e adolcsccntcs marginalizados, num prazo de 

quatro anos, e quc estelam  norando nas tavelas de Belo 1-lorizoiitc 

c periferias de cidades dc porte incdio (10 Estado. () Prograiiia 

(tino)lim, norne tupi-guarani para o indiozinho livrc c inocente'', 

pretende implantar, at dezembro, doze centros em favelas dc Belo 

I lorizoute, ue vao atcuder a cinco mit crinnças e adolcsccnies e 

suas faniili'as. Este atendimento sera kilo corn o lorucciniento de 

alinicntac5o e atrav's de atiidadec dc esportes, lazer c rccreacio 

prograniadas e cxccu(adas por luncionarios da SELl. Paralelaineitte 

21) Orrn'rn lederal ligado aos extintos M illistOlO Ai Aç3o S chit e "A in rnirio do 13cin-Ltar 

Social I )eteriinna o Dccreii it. 1.302, (Ic 4 de iiovernbrt' de 993 ''.'\rt. 2 A ('13 IA 

coni i urisdiçfio cot lodo IerritirIo riacional. sede C Lii'o em Brasilia-I )F. iera duracao 

indeterminada e 1oiaia de ailtonornia teenica. administrativa e fInanecir.i''. 

30 Aiit'iii in ( .trIo ( oiis (Ia ('osm. em 091,  era o presidentc do ( '131 A e apolava 

iiiieuraIiilLmte. Coii) eloiiios. S açoes (10 (ioiohiwi ( FIG. 4). Sceundo 13i'sehi 2011)). ' dde 

a aut'i - ia do lrojeio. a pedidii de Iou,) I'inio Riheiro. I.rn i,iiiubro de I 992. o Si'. Aiitanio 

Carlos ( orne. 'Ia (o).ta lai cleito (_oiiselheiro do ('oitnt2 dos D1rL'ILos At ('riatiça da 

()rwnl i,ac: o (las Niicaes I 'nidas ON LI. tcomrrf-. .... 1992.)  ( ) primio dadii an I ,tiiaii tin 

peG EN WiT lot coiteedido ciii 1993. 

31 l)esiacainns alnumas notas do reporter Wilson trade sobre o nso de paIi ras itidigenas na 

SF1.1. Dcialhe qite apos o (,iizwion. anida stirglraiii i) lI,u'alii (ionic tie urn rio hrasilcirii) 

C o /0171'! Islgnitleado tlipi-nuaranl pant 1.'Iicidadel ''( ) Seci'eiario Jo3o Piiit,. Riheti'o 

(IC I tier e lurisnin. k1lic ICz sua dii pessoal, empresarial e politiea em I3elu Horizoiile. 

porlititti on horneni urhtno 'Ic grande rnetrôpole. pos,tii nina Ii,iha indticna e ecoloLlica: 

sen Iioiel - Ltieiida se elt:niia 'l'au3. que qiter due rai'wl:i aitiarela: C a1)u3. ca floilie dl.' SeU 

clnhe. , uiiia 1111a 'Ic mao no eaiiipo aherto: e ('unimini. sen reCenle puiien para eriancas. 

ia Sell, siunitiea menino ndio. Sc fir dl.'iiiilido Inais (liii pi'esidente 'Ia I I_i\,.\l. o Jo110 

('orre i) flsio de ser c,n'. ,jado" (IN I IMII)Al)L ..... 991, p.  3) (,)tttra eritie:i data 'Ic 993. 

(IC Pan In I esar 'Ic C )I i\'en'a: 'n l.lue  aeonieceu corn o ('uruini in'? I )c rL'peiue. l.'S :iI)Oi'otI-sL' 
no ai'. 5cr:) quc t'oi dinhcii'o tiaslo pant nada'.' No 13r:isil. levania-se Inn pocir3o daiiado e 

(ICpilis o assunt., morre deni,'o (IC urn arqui\ o. N:io tern ninuum paw col'rar e o diiiticiro 

easto ' ill) lent (1000 - I: preciso cohi'ar COlilnillidide Ais açoes t!oveniiameuiais. (F I) 
CLRL:\IIM.... 1993.) 
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as atividades de recreaçao, as crianças estarao recebendo educação 
sexual e anihienlal, orientaçao para prevençao a() US() de drogas c 
iniciação ao trahalho. [ ... j  () proeto, de c()flcepçao arquitctónica 
simples e barata, cujo mator custo scri hancado pelo Estado no 
pagarnento dos salarios ans tuncionarios iii em atividade na SELT — 
pois nao havera novas contrataçoes - tern a participaçao hnanceira 
da Fundaçao Ceniro Brasileiro para a InLincia e AdoleScencia, urn 
orr',io do Miiusteno da \çao Social 

0 	- 	- 

a. 
?C tsiL.s 4. 

ia .*ra N 

,', 	.' •4.a 

?r crianca. 

CURLOAN 

,.....:. 

A. 

ionic: I lOt 1-. lt VIA. 16 out. de I 99Th. Rccorte prescrvadi no acervo do ( EM I E. 

Segundo Zaluar (1994 apud LI \HALES, 1996), as politicas de 

assisténcia as populaçoes carentes nesse periodo, em especial aquelas 
quc reservavam 0 esporte para a infãncia e a juventude, guardavam 
estreita relaçao corn os prohiemas que afligiam a sociedade, como a crise 
economica, o frac-asso da politica educacional, os indices crescenles de 

32 (jO\ Cliii) 1011 tiroJelo jaru Lkilldal crlilliçtii.. I )ai.utu de 25 ite ttltio dc 1991. 
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marginalidade, fazendo COO) que a poiItiCa p6blica utiiizassc estratégias 
capa/.es cie cooler as mazelas socials. Nesses casos, de acordo corn 
1.inhaies (1996), u esporte chegou a ser utilizado comb atividade de 
substituiçao a outros direitos sociais, alérn cle ferir, tambérn, 0 prinCipiO 
de igualdade, dirnensao constitutiva do esporte comno urn dircito social, 
quando, sem)i distincao, todos deveriarn possuir Os mesnios direitos 
SO cia is. 

Ainda assimn, n ao Sc pode miegar o reconhecirnento desse prngrarna 
na trajeloria historica das poilticas puhlicis da SEll. Fato é quc o 

P,rniiia Ciirumiin recebeu o "l'rentio Criança e Paz", do Fundo 
clas Naçoes Lnidas para a Infancia (UNICEF) em 1993, por ser urna 
expermencia educacional bcrn-sucedida e respeilar plenamente o ECA, 
que foi aniplanen1e divulgado pela rnidia impressa (Ei'vI DIA... 1993; 
CURUMF\1..., 1993; PROJETO..., 1993). 

I ntcressante notar que o Diana do Cwiu'rcw, no qe se refere  ao 

periodo investigado, apesar de nao citar a IonIc dos dados, merece it 

obscrvaçao pela repercussao midiatica: 

0 iranm Curtimiin, Ia nçado peIo Governo de M inas la periteria 
da capital, conquislou o premlo do Iundo das NaçOes Unidas para it 
Inlancia UNICEF e deverá Ser entrcmue, durante a solenidade  no 

nics que veni, em Belo 1 lorizonte. I ...J 0 Curuniini teili por obetivo 
central a cducaço integral de meninas e meninos carentes, que 
recebeni alimentaçao, relorço escolar e recreaçao bra do horario 
das aulas. Segundo o governadur, 0 projelo estimula 0 ingresso C 

o regresso da crianca a escola e d~ apoio para que At tenha uma 
lra;etoria de sucesso. E nio de tracassl) nos estudos. Desenvoivido 
pela Secretaria (Ic Esportc, Lazer c 'lurismo, o projelo, que tenla 
niudar o quadro da educação eni Minas, nao e, entrelanto, aitidi 
nada alentador, pois de cada iiii criancas que vao 11ri1 a prinleira 
série, apenas vinle e trés concluem it oilava série. () desperdIcmo 
linancejo chega ii casa dos US$200 milhñes ( PREMIO.... 1993. p. 
1 2). 

Muitos dados veiculados na mnidia, preServadoS pelo clipping 
(Ia assessoria de imprensa da Secretaria, apontarn que. en) 1994, o 
progrania contava COIl) 0 atendimcnto 13 mil criancas, na taixa etria dc 
6 a 12 anos, distribuidas entre 59 nucleos Curuinini, sendo 13 unidades 
na Grande Belo 1- lorizonte C 46 unidades no interior do Lstado. 0 
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programa contou corn o uinancamcnto do governo federal" (70 0"(1) e 
11 

do goveriio de Minas (30%), sendo papel das prefeituras a doaçào (los 
terrenos (CURUMIM .... 1994, p.  2) c estava ainda em expansão cm 1995 
(IRlRIT1..., 1995) .  

PROGRAMA CURUMIM 
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33 I'oI 404.140 Jo CBIA. 

34 Nesse inesmo periodo. entretail to. o.aimeçaram a SeC tr,ijt'o!eridot. Os ( 'eniroos olc Reercaç5o 

e I:sporte ('urutnlln 	SuperinteitdoSieia de Iitiegraçio Social da Secietaria ole Fsiad.o (1:1 

('rianca e do Adoleseente N1INAS (FRAIS. Lei ii. I 	I 9 de 31.05- 199 5 :  Dcc. N.37 1 51) 

de 6:05-I 995)(•  laW (IUC permit 0 a recstrutttracilo da S [LI'. 
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De acordo corn as reporlagens, os protissionais envolvidos na 
realizaçao do prograrna cram OS próprios tuncionarios (lil siii:r. 
(inc torarn mobilizados e "pedagogicaniente hahilitados" para o 
desenvolviniento das atividades OIlS nicicos do (7iir,uuin,: 

Os ttCfljcoS da SIll sao prepai'ados psicologicarnente C 

pedagogicamente, para ensinareni noçöes exatas das regras dos 
inais variados esportes e noçoes de coniportamento como discipi ina 
e asselo, pois as crianças tern responsahilidades na linipeza e 
conservaçao (IC toda a area, corno a lavageni dc scu garfo c pralo, 
de inaneira alegre, descontraida c disciplinada. AlCni disso, ainda 
tern retorço escolar. Assiin, vivem urna experiClicia de vida quc 
possibilita a escolha de urn caininho que resgata sen lugar na 
socicdade ( PR( )IEFO.., 1992, p fl 

F... a siii:i Vn preitrando mao de obra especializada: são 
funcionarios da prOpria secretaria c outros que pertcticiam a 
vl inascaixa, todos cinpenhados em aprender truques de magica, 
briicadeiras diversas C as regras 1' pratica de varlos esportes (SEt :r 
FORM A..., 1991, p. 8). 

A politica do Ciirtimim se assenta sobre urn cenario politico que 
regularnenta 0 ECA. Nesse periodo niuitas rcportagenwforam lançadas 
na nildia, incluindo urna pesquisa veiltada para a analise da violencia 
contra a infãncia e adolescencia no Brasil. Divulgada pelo mmcii Ho/c 
cot Dici, a pesquisa, de autoria de Alba Zaluar, apresentada no /7 
(;ongi'esso cia Ssociaçfoo '\cionitl dc Pós-Goiduiidos em Pesqitisa c 
Ciências Sociais (AN POCS). rcvclava quc 722 jovcns boram assassinados 
na Cidade de Deus, 110 Rio (IC Janciro, em razao dos contlitos oriundos 
de apostas, inuiheres e loxicos, eitvolvctido a ação de rnilIcias (policiais 
on ex-policiais), 0 quc contribuiu para 0 aitmeilto dos iiuiiicros, l)OiS, 

segundo eta, "para pagar a policia, o delinquente pratica novos roubos C 

ate maui" ( HolE E\l 1)IA, 1993, p. 7). 

loram acionados pela midia numeros, estatisticas c peSquiSaS - 
vczcs, de orina equivocada - para alimentar ainda mais a lustificativa 

\Ialerra L'.iltlt ..iie uin , ;Olo c dois sold ds iOiiiifl1 sol CuLL' c aic'acam 00) Clii lflCIlOr. 
Clii I tclui I Iuirii.oiiie. IO(()....19)I. p. .) ''Pura miiueilcu .\iil 010 ( u'los (oiiles lu 
( uS1i. coin .1 uIulsa (oicstu1uuicio ., now lISlattulu) dii (liaulç.i edo .\l Iccciuie. Zi pculcci.us 
CIS it C inuiut:ur do pais ton que eri:ir a collscicllcia de qLIC aua 0 prohtL'Ilia do nienor 
11"'to e 11(115 III)) cuso tli. polii. 11(15 de cducicloi es. pediuoos C dii SOL'ucd:ide ci\ it. lie 
c'ondenou Corn ecicinc;a o' iirupo de exicrinni io do Rio. Sio Paulo. Sakador c Recite 
I 	Ft PRISII)FN Fl .... I 	ft 
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Por tim, é COrn o investiniento da Secretaria na criaco dos nucleus 
Curiiniin: que. em 31 de marco de 1995, por lflCi() da I.ei ii. 11.819, na 
inauguracIo da Secretaria de Estadu da Crianca e do Adolescente - 
que reestrutura, tanibejn, a sEl:f - torarn transleridos us Cent ros de 
Recreação e Esporte Curumim 't Superintendéncia de Integraçio Social 
da retrida Secretaria. 

Nessa iiesna leislaçao tumb.in lica criado o Conseiho Estadual 
de Desportos, órgão colegiado de cartter consultivo e normalivo, 
subordinado a Secretaria de Estado de EsI)ortes,  1,a'i,er e I'urisnio, 
corn a linalidade de auxiliar na organizaçao do desporto no Estado e 
especialmerite, de cooperar corn o Conseiho Superior cle Desportos 
(BRASIL, 1993). Assiin, coube ii SEEr, no prazo de 120 dias, a contar 
da data da publicaçao da Ici, a deliniçao de urn Sistema Estadual do 
Desporto aos Estados, conlorme sugeria a Lei Zico (RRASII., 1993), 
a ser aprovado em decreto pelo governador. Cuntudo, tal decreto nao 
consta desta invcstigacau, urna vex que carece de aprolundamento. 

A transterência, em detinitivo, de todos Os contratosadministrativos, 
convenios C de acervo patrimonial do Proçraiiia Ciir,inii,n, do SECT pam 
a Secretaria de Estado da Criança e do Adolescente foram reiorçados 
pelo Decreto n. 37.159, de 16 dc agosto de 1995. 

Na esteira do Protra,na Cl(H111)i?it e coiitando aindai coin o 
(inanciancnto da !..]N!C. EF, a SELT realizou, ainda, os Cursos ile 
Capacitaçio (IC Agentes Comunitários de l-.sporte e Lazer Olt Ohi, em 
outubro e novcmbro de 1994, cuja mensageni deabertura é clara: 

() ['rojelo Oli Olá é urna consequencia natural do ace rto do Protrouia 
Ci,rtopw,i. Corn OS I1ICSIUOS criterios - criilti\'idade e born SCIISO, 

simplicidade C economia - o Projeto Ok' OIJ i' pritico e etidente ao 
garailtir esporte e taxer as criancas c iovens necessitados, atiavés do 
preparaçao técnica de educadores das entidades guvernarnentais on 
nao (CARC!A. 1991). 

Após a condecoraçao pela ONI.J do Pranio Ciirri,iiini, jodo 
Pinto Ribeiro Iancou o Prorwna Mocalu: scm limites para ser leliz, 
cuo responsavel uknico era Mauritv Neves, inaugurado cm 1994, que 
atenderia crianças e adolescentes (de 3 a 17 anos de idade), portadores 
de deficiências fIsicas e mentais, oferecendo assisténcia médica c Lie 

taxer por mew do deseiivolvimeiito de atividades esportivas, culturais 
e expressivas, incluindo a "alimcntação quente, unilornics e carinho" 
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(ESTADO I)E MlNAS, 1994. p. 8 PROGRAMA..., 1994), nas instalacOes 

do Mineirinho. 

()utra açao ciue  merecc destaque é o proeto Adot'e tint AdL'f a. Segundo 

Rosangela Bessone (2010), a campanha A ilotc iwi Atic'ta toi criada para 

dar recursos aqueles atletas dc polita que eslavarn surgindo no judO, 

no vOlei e na natacâo. I)e iniclo, as empresas tornavam conliecirnenlo 

do projeto, da lei, e esse valor investido era deduzido do imposto de 

renda.Arespeito do progrania Ac/ate tint Ai1eia°, Fibs Pires de 

Carvalho (2008) fez algumas observaçoes: 

ti clabot-ci o proteto Adote urn Atieta' para Minas Gerais. Esse 
projeto, quc apoiou dezenas dc atletas nuneiros durante alguns 
anus, sc bascava em wit convênio entre a Diretoria de Esportes e 
a U EMC, que cedia as instalaçOcs esporlivas e Os professores para 
atuare nt corno treinadcires. Naquc'Ia época as leis do amadorismo 
proibiani us atietas i.le sereni reniunerados por empresas ou dubes, 
sub pena de serern proibiclos de conipetir. 0 projeto Adote urn 
Atleta' pei - mitia clue o Estado captasse patrocinadores I.' repi ss sse I) 

dinhein.i tiara OS atletas corno bolsas scm que des deixassem dc ser 
arnadores . Antes cia criação do pruieto ,\dote urn Atleta a eciuipe 
dc atletisnio clue CU treinava já contava corn patroclillo dc urna rede 

dc Belo I lorizonte (Padarias Bosehi), ak'm do apoio dc 
duas cntidades que cram it União Nacional dos Scrvidorcs Pciblicos 
U NSP) e o (lube Reercativo dos Sc'rvidores Piihlicos (CRFSP) .1 

(C.\ RVAI1-10, 2008, p. 126). 

Nesses termos, RosngeIa Bessone (2010) ebogia o projeto .4dote 

urn, Atleta, contudo aponta as suas tragilidades, salientando c'ue 

sua extinçâo sc dcii em razao dc seu mau usu. quando Os donos das 

37 No ruesmo periodo histörieo. 110 cdnano nacional. inerece destaque a Let Mendes Thaine 
Lci ri 7.752 I 989) "Vale char, ainda, quc duiante nut curio espaço de tempo a elite 

esport va consegli I U ateiider a ma is ii rita de suas anti L'as re vi rid icacôcs. qua I sci a 3 de 
prover inais rCciirsos para 0 esporic. A Lei n.' 7.752. dc 14 de abri I 989 I Lei \tendcs 
Ilianic . dispiiiilia k irieeiitivos tiscais nil urea de uinposlo de reitdi c outio., tribtitos 
concedidos .io desporto ainador. I sta ci icve unto Ioitta irainitac3o no ( oiiuresso aiitcs d 
set aprccvadu e coiisideriiu ciii iraiide medida no rot dc atividades csporti\ as. pant etcito 
de incentivi' Ii'cui I. aquluis relacionadas an desporto de reudiniento'. \'E RON tZ. 2005. 
p. 28n. 

38 (II 0 procra lii .1 c/i 'Ii tint 1 tie/ct. en us dados encontrados duitam do periodic de 1988 a 
99!. (oitvnio'Coiiirato ii. 522. ( ontralo de adocao ciitre a lirma Mtneiaçôcs I3rasileiias 

Reitnidas S/A ( \t hR e o senhcir William (arlos Campos l3arhosa. Clint iiitcrveninCma dii 
SEih. Acervo do (FMIIu. caixui 162. einiiiruio 751. 
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einpresas conieçaran a adotar Os proprios hihos. Quaiido ISSO SI' tornou 
frequcntc, 0 diretor, ia cpoca, intcrrompeu sua rcaiizaçio. 

1ornrn enconirados, ainda, outros projetos, segundo os Rcialorios 
de Atividades da Superintendência de lazer (RELA'115R1() ..... 98$), 
expedidos pelo Sr. ('iiberto Rocha tie Castro, 1105 cjUaiS rciatava a sua 
atuacao: projeto Escithida cm diversas cscoias; Ri,as de lacer cm diversos 
bairros c rnunicIpios; inauguracao de praça tic esporte; concurso Rt'criar 
Recriaiido'; irnpiantaçao do proicto iroca- ireni, iá cilado. E aiguns 
proictos cm andainento no pertodo: Cantos (IL' :Vlill(t5 (que prctendia 
revelar musicos, atores e cantores em diversos rnunicipios); C111I. do 
J-lobbi' (associação de colecionadores nurna cntidade para t inca de 
experk'ncias e obetos de coieç Praç ão); 	a do Lacer e I Iueaçao Fisica; 
Jant'la I)'aric (coii'enio coin a Escoia Guignard para reunir pessoas 
interessadas cm con hecer técnicas c piocessos de trahaihos artisticos); 
Kit de Lacer (puhhcaco de impresso coni atividadcs dc iazer prdprios de 
cada regiiio (to Estado); Bri,u1uedos lu/anus luiteciados (brin(Iuedos dc 
madeira corn aproveitamento dc postes rctugados pela GEM IG); Curso 
dc :V1OI1it()rcS dc Lazer; JTMsEI:i II (kgos  esportivos para integracao tic 
funcionarios da SEUI). 

Aiiida, dc acordo corn o Sr. AntOnio Carios de Oiiveira (2010) - 
admitido pela extinta DEMG em t'unciio (10 projeto Adote urn Atk'ta 
-' a deinanda por iazer na SLIT era cnorrne, pois havia urna agenda 
bastantc coiiipronietida Corn asaçocs pelos mumCipioS. F-Iavia urn 
grandc grupo de irahaiho C urn born equiparncnto. Em razito tic a 
naiurcza do Estado ter-se voitado pam o planejarncnto c i1do rnais para a 
exccuçao, as açOes dc lazer torarn decrescendo gradativarncntc. segundo 
dc, att no apareceni mais entrc as acOes do Estado, fato marcado pela 
açao da SEE). 

Sobrc o descnvoivimento do lazcr na SEI.T. Ros5ngcla iesSOl1e 

(2010) rcssaiia o cntcndirncnto ampliado sobre o lazer quc trouxe o 
superintcndente tie !.azcr (;erasio Horta, ncssa gcsto, dizendo quc, 

indciendcntementc tic o nluniclpio ser de pequeiio ou mcdio porte e 

°) tin outuhro dc 1950. I eali,ou-s, o II (,,;1tios, Rcciiar R,itii/o, PIOILlO (kStlIU(lO U 

eriatiças de III a 1 5 J110S. CStlldiintes on no. dU capital c do intcnor Prctciidia-sc 11LIC as  
criancas elaboiascm bn nqLlLdo Loin it ut Iiiacio de sucalas. Ilsaildo a criatividade c a 
intaiiiacio. I Is bri nqucdos inscritos \erl:iiii 1 ulados c os '. encedores scrinin prntiados. 
1.11TIC (0. OhietOs av UIiadt). ilLSta Ldi.,d() '.iiSUiil tfliljio.. .... 	 carriiiho cictrico. avLio 
SOS. Ilatin.in. TV c l3raço Itioitieo. ()titros OIljCttrs citidos. hoiic tarot. boneca. vitiola. 
can-inho nialuco. ti,cnd:i. piscin.i. easiclo e parquc. 
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dc interesses partidarios, levava a todos as açOes de lazer quc inclularn 
cinema, musica, danca e teat ro, por melo dc urna estnitura que dc 

intitulou de "Palco do Lazer' 
Salientainos, tainbern, açOes realizadas na SELl' para a terceira idade, 

destacando-se 0 Clube da Maturidade, criado na gestão de Leopoldo 
Bessone e Ademir Lucas (2010). Isso revela o investimento nesse 

grupo social, urna vez que a terceira idade, na() Sc resurnia Sornente 
na realizaçao de bailes, corn potencial para conduzir politicas para a 
promocao de emprego e renda por mejo do ai'tesanato. 

Por tim, seguindo certa cronologia das açOcs desenvolvidas, 
destaca-se a produçao de relatorio linal (Ia Copa Kaiser de Peteca 
(RELA1'ORTO..., 1995), realizado de junho a julho de 1995, cm arena no 
Minas Shopping, corn o patrocInlo da Kaiser, pela Panda PromoçOes e 
Eventos, propriedadc (10 Sr. Fielder Zech Cociho. Corno apoio estavam 
a SELT. o Minas Shopping, a UNIMED, a l-'cdcraçao Mineira de Peteca, 

a Bontjrn Industria e (;olflercio e a Secretaria Municipal dc Esportes, 
Cujos objetivos erain: realizar a major cornpeticao esport iva de Minas 
Gerais na modal jdade que mais cresce entre os mineiros, a Peteca, 
genuinalilente ililneira; acoplar 0 nonie IKaiser a modalidade esportiva 
e conseguir grande penetracao e fixaçao da marca entre os mineiros, e 
out ros. 

Aléin desses, deviam existii' outros pro ,jetos CUI() pl'oce(linlento 
investigativo nao hi possivel abarcar. 1)iversos documentos eiicontrain-
se no acervo do GEM IL i es1)era  (IC investigacocs. 

QuestOes de financiamento 
Corn a criaçio da Lei n. 8.502, de 19 de dezembro (IC 1983, que 

institui os Sistemas Operacionais e Secretarias (IC Estado, ficou defi nida 
a geréncia de urn importante fundo para a história do esporte C lazer no 
Est ado: 

Art. 3. A Secretaria dc Estado de Esportes, I.azer e lunsnio passa 
a gerir 0 j ... o lundo de Assisténcia zi Lducaçao Fisica, Esportes 
Lspecializados e Futebol Amador, criado pela Lei n. 6.265, de 
18 de dezembro de 1973, C niodilicado pelas Leis n. 6.433, 7.857, 

respectivarnente. de 3 de outubro de 1974 e 17 de dezembro de 1980. 

0 Fundo citado Sc refere ao incremento da educaçao ilsica e do 
esporte mediante a (IistriI)uiçao da renda liquida da l.oteria (10 Estado 
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de Minas Gerais, dehnida assirn pelo Decreto n. 23.500, de 28 de marco 
de 1984: 

Art. 1'' A rcl)d1 liqLlida (lt loteria do Estado de Minas Gerais, 
apurada no exerciclo de 1983. scrá distribuida no corrente ano, de 
contormidade corn 0 disposto no 1" do artigo 5" da 1.ei ii. 6.265. dc 
18 de dezembro de 1973, na seguintc proporção: 

26°6 (vintc e scis por ccnto) para o Fundo da Assisuncia an 
Menor - FAi\1; 11 22% (vinte e dois por cento) para o lundo de 
Assisténcia de Carátcr Social e Assistncia Medica - FASM lift Ill 
- 1890' (dezoito por celito) para o Fundo de Assistência ii Educacio 
Fisica, Esporte Especializado, Futebol Anlador; 5% (cinco 
por cento) para o Fundo de Pronioçao (;LIltliraI, akin dos recrso', 
qe Ihe cabern nos termos do paragrato unico do artigo 6" da 1.ei 
n. 6.265, de 18 (Ic dezenibro de 1973; V - 24% (vinte e quatro por 
ceilto) para suhvcnçao Ss entidades que Sc enquadrern nas tinalidades 
previstas FillS incisos anteriores, lcgalrnentc constituidas no Estado, 
para custeio total on parcial de anuidades escolares, hem cono 
para pessoas luridicas 1k' dircito pOblico, atendida a espccilicacâo 
estabeiccida anualnienre em rcso1uc'io da Assiiiihlèia I .cgislativa. 

Algumas modihcaçoes na denoininaçao surgiram corn o [)ecreto n. 
36.16$, de 2 de dezembro (IC 1994: 

Art. I' A renda liquida da 1,otcria do Estado de Nlinas Gerais 
I.F.MG -, na niodalidadc convenciotial, scrii distrihuida, de 

conformidade coin a lcgisIacio vigcnte, na se g lIiiltc proporçao: 
18% (dczoito por cento) para o l'rograma de Assistncia 

i\ Educacio Fisica, Esporre Amador C Esporte Espccializado, sciido 
geslora a Sccretaria de Estado de Esportcs. Liizer e [urisnio - SF1 

Nessc cenario, Luiz Afonso Almeida (2010) fala sobre o surguento 
da SEI.'I' e sobre a questâo de sen orçamento. Segundo dc, a verba que 
0 governo dc Hello Garcia destinou ao cntao sccrctiIrio, 1,eopoldo 
Bessone loi muito boa, a ponto de criar "ciiime" enire outras Secretarias, 
em razao do prcstigio quc o sccretário tiiiuia corn o governador. 

Ji sobre os recursos da Loteria, Ademir l.ucas Gornes (2010) esclarece 
quc a verba era sempre muito pontual e compartilhada entre outras 
Secretarias, como a do Trabalho e i\ç;'to Social (SETAS). Em relaçño ao 
esportc, os recursos se voltavarn paris a compra de materiais para o tutebol 
amador. Segundo ele, era como uma doaçio, nan se conhgurando como 
politica, pois a fnalkIade era sornenle de doaço, seja paraa(lUiSicZIO  
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de na1erial esportivo, scia para ser as entidades nâo governamentais de 
cariitcr lilantropico. Ainda sobre este mesmo ponto, leopoldo Bessone 
(2010) comenta que a verba era para o csporte ainador, inas, em termos 

de políticas, desconhecia quaisquer outras acOes. 
Sobre a principal lorina de torneiito na pout ica de esporte, Rosaiigela 

Bessone (201 1)) atirma UC Os recursos cram do Estado e salienta 
algurnas peculiaridades da I oteria, pois, dada sua natureza autonoma, a 

destinaçao tic recursos iiio passava pc!a elaboraçâo de protetos, hcando 
distrihuida sern muitos criterios delinidos. 

Apesar de o repasse e de o destino de verhas cia Loteria nao 

apresentarern urn consenso entre os entrevistados, hca a questão sobre 

ondc e por que tat financiamento loi extinto. Sobre isso, Boschi (2010) 
comenta, ahrmando quc 101 cspeciticarneiite no governo Newton 

Cardoso que esses recursos SC perderain. 
lecendo relaçOcs entre us dados, algo que merece ser aprofu ndado - 

pois naii está claro no qu retere ao linanciamento - é a iiitermediaciio 

realizada pelos tieputados da ALMG do repasse do percentual (10 lucro 
liquido cia Loteria a cut idades IilantrOpicas. A Resoluçao n. 3.274, de 10 
de rnaio de 1984, incluia $1 nornes de deputados, sendo que alguns deles 
posteriormente viriam a se tornar secietarios do Estado das pohticas 
p6b1icas tic esporte e lazer: 

Art. P As entidades subvencionadas corn recursos da I oteria do 
Estidode .'vlinasGerais, seus rcspcctivosvalores, . saoasconstantes 
dos A nexus de n's I a $2, correspondendo, respectivarnente, a cada 
urn dos Srs. Deputados da ama! Legislatura. 013S.: Os Anexos I a 
82 iião corani Iranserihis por unpossihilidade, tendo a seguinte 
estriltura: 1)eputado (CrS), subvencOes c botsas de estudo a diversas 
entidades (CrS Total (rS.26$.293)0 

i\ esse respeito, e iniportante clestacar a organizacao e a mohilizacäo 
social, em nota de reportagern divulgada pelt 1)0110) do Cwntiiio, já 
eni 1993, a respeito de urna proposta de subsidjo C nao tic subvençao, 
quando no mesmo ano apareccu ckniincia de entidades, em todo o Pals, 
que recehiarn verbas iriegularmenie 

40 Seirtindo tcvmiarnenio reali,tlo pelo (onsciho '.tc iiul de Sei -  cu Social l(sSS). 

CCfliCilils de cOt idades eredene I adas I rreeu lain Idle dOlilO Ii Ian ripicas. q tie vn I 
reeebcndo recursos do I )rcarncnto (icrat di Iii io altrunias delas a ha 40 anos. Dc acurdo 
coin o le antitnidniti, feito it pedidii do \liniturjo dii Pcni-l:star Social. cluhes. times tie 
littehol. siiiiiicatti. cseoias e entidades espol It\ as esto entre as insntincñes que recebem 
essas S et'ha. destinadas por pariameiitarc. e qtie dcixun de paiar as conlribuicoes do 
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Segundo niatéria do L)hirio do Conu,cio, cntidadcsaprcsentararn 

i Assernbleia de Minas Gerais sugcStOcS pari urn prOicto  de subsidios 

quc regulanientava a distribuiçth, ap1icaç5o c Iscauizaçio dc subvencoes 

sociais repassadas por deputados estaduais, dcvendo hear restrita 00 

Executivo (PROPOSTA..., 1993, p. 6). No docurnento, as entidades 

sugeriram que os recursos piblicos fosscrn dccididos or urn conscllio 

gestor, const ituldo por represcntantcs do Poder Publico c di sociedade. 

As cut idadcs I ambern propuserarn o urn do repasse de suhvencOcs 

sociais por rncio di Assenihleia !.cgislativa. Atendendo s sugestocs, 

os deputados suspenderarn o repasse de subvençOes 4  . Alguns rncscs 

depois, foi eriada a tel ii. 11.815, de 24 de janeiro de 1995, prcvendo 

algumas obiigacOcs no que sc rclet -e ils COflCCSSOCS de subvencoes socials: 

Art. 100  Estado manteri a conccssio dc suhvcnyi.o social c de auxIlio 
para despesa tic capital it entidadcs scniprc que a suplcnicntaçäo dc 
recursos de origc in privada aphcados no dcscnvoiviniento de açOcs 
c proictos para 0 arendimento dc intcrcssc social revelar-se mais 
ecoiiornica. Art. 2 A suhvcnci'w social e 0 auxIjo para dcspesa 
de capital podcrao ser concedidos a cut idade quc Comprovar: 1 - 
estar cin pleno e regular tuncionanicmito: 11 -- icr sido declarada de 
utilidade pimbhca municipal. estadual oil icdcral; Ill - tcr devidameute 
prestado contas, perante 0 organ apropriado, do tiltimo rccurso tic 
.subvençao social on tic auxil 0 para dcspcsa tic capital rccebido: 
IV - nio Icr tins lucrativos e miao distribuir lucros c dividcndos, 
nem conceder rcmuncraçao, vautagens on bcncticios a dirigente, 
comiscihero, associado (In inslituidor; V descnvolver, colic outras, 
ac(lcs quc tell hut tint dos scguintes obietivos: a) protcçao tia saüdc, 
da tuiuha, di matcrnidadc, da inlância e da vclhicc; b) conuhaic a 
Ionic c i pohrcza; c) intcgracao dos seus bencticiirios no mcrcado 
de trabalho; (1) hahilitaçan e reabilitaçao das pcssoas portadorcs tie 

Inslittito Nacionil do Sctniro Soci,il t NSSI porqilt' cst3o tic cnct.td.is  coino likintropica.. 
I Nitittas (tells 5:10 diriidas w luiniliare' Ou pelos propnos politicos e tCni apenis tins 

etcioreiros ([Ni lt)ADFS ..... 993). 

.41 As suhvciiçcs soclais. no Orcai ctuo sob a rubrict 	\ii\ ito'. tiii.iiicit'os  
'solmicnlc t)o(krao set tihcrutos por meto tic coii\ Clubs Iiniiados coni as Seciclaria- tie 
[titlo JO arcit sociul. Essa açao 	coitsequcucla do debate hit ado sobre assisienciii 
social e verhas pObt teas. que coitlOil coin it prescnçt de 024 cniidRles e 	ilccera:it 
(tiC flOvis dircit iies seitil) deliiiidas C ipiOV.l(.tts. Nesse ItlCStliO niomeilto. it Assenihicia 
lprovou 0111 procto tIe resotticicI quc iedut 0 pta/b pita iniluc dos pedidos de liecnça 
pita it oisi.iiiraciiti tic tio criminal contra p.trlaiueiitares I t)t Pt t At)OS ... 1 091 

p. (ii. timiert'ssaute nolir 	it mcsnii 11066ZI. di'. tiluada 110 .I,,,no/ ,i1iii1.' (,e/ws 

.\SSI:M lit .[l.\ ..... 9931 	(lC(i outro 10111 a tlisCii(sio, iI)tiiiiliiitto a niaidrii Coilmo 

Asscitih)tia disc ipl i la 050 tIc ciba do orç:tllleltlo palo siihvcttçOcs'. 
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deticiência; e) divulgacio da cultura e do esporte; 1) proteção do 
IliClo ambiente; 
Art .3 k' Os órgios do Estado encarregados dc repassar as entidades 
bencticiarias recursos tinanceiros para atender a despesa de custeio 
ou de capital licarn obrigados a: [...] II - divulgar, mediante publicacão 
110 orgao ohctal do Istado, a rclaçao das entidades benefici das. o 
valor e a linalidade do benelicio; [... 1 

Em relaçao ao hnanciamento de prograrnas especIhcos, além do JI .'vl 1, 

quase nenhum out Li) programa atingiu a visibilidade (lada ao Cimiini,n. 
lodo o programa t mba uma proposta audaciosa, corn elevado nimero 

(IC atendidos, mLlttos nucleos, em benebcio da crianca e do adolescente 
na condiçao de risco social. Aqui, em especial, destacamos alguns 

numeros. 
0 investimento feito 110 I'rOgr(L?flO Ct.irumint estava dividido eni trés 

concepcoes ile arquitetura: o estruturado (consiruçao e implantaçao 
definitiva dos nicleos), girando eni tomb de C6 70 milhöes por 
unidade; o selni-estruturado (construcao e implantaciio provisorias, 

permitindo translerencias para outros locais), em tomno de Cr5 40 
milbOes por unidade e o integrado (aproveitamento (IC estruturas já 

existentes), corn cerca (IC "Cr5 15 a Cr5 20 milhOes por unidade (SELF 

tança..., 1991, p. 4). 
Apesar (IC o progralna se promover pelas caracteristicas (Ia 

simplicidade e da economia, 11)uitOS investimentos t'oram kitos', 

vLn(loS (IC dilerentes lontes (IC hiianciaineiito ', COfltilFLdO tambem corn 

a abertura (IC crédito suplenientar a Sccretauia, previsto pelo I )ecreto 

ii. 33.900, de 29 de setembro de 1992 (MINAS GERATS, 1992h), 

além, tambéni, (Ia SuSpenSaO (IC processo licitatdrio, procedimento 

reconiendado a adrninistracao publica (MINAS GERAIS. 19939; 

MINAS GERAIS, 1993h). 

42 (erea (IL' (RS 301 hilhôcs ciio detlI(z(do a pr dos sodlals em \iinas (icrios, parte 
d,'Ics para ' / 'mCrwna ( Iipu,,(!m. I PROJ [It.) ..... 0') ]  

43 "Mais (IC (.'RS 9 trilhôes dewrat scr rcp:ooaidos esle aim pelo governo fedciaI it 550 

cot idades governanlenla s c 1.400 1(1 ii3o i-, O\crimmenutis quc jlresI:IIIl iwiid i IllCfltL' a eria ica 
e ao adoles,enie no pals. A in foiinac:io ftii (Its ulada illilan pela prestdnie do Ceniro 
13iasulciro para a Itilaticia c .AdoIcscncia CBl.\ orgao vindilladi ito \Iitiistcrto do ItCIii 

I:sl:Ir Social. Isatijsa vI:irtins I ... . ()utra iiiiclatta em .Min:is (icrats lot o fittaiiciiiincitto 
do Proorania ( urulnim. cool o repasse. ano passado. de (RS 0 1)1 Ihöcs cm 33 convnios 
cool cncidadcc pibticas c privadas de atendimento ñ crianc:t c ao adolescente. betiIiciaiido 
13.6 5 0 joVens (S! NNDI MEs .. ..0.... 1993). 
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.Antes disso, a aquisiçao e bens e servicos pelo governo já era aSSUflt() 

lIOS iornalistas: 

0 jornalista global Fernando Sasso, cornentarista esportivo da 
tevè em Minas, na expectativa de assumir a Superintendência de 
lsportes da SFIJI. Coin 0 convite, 0 dcputado mao Pinto Rihciro, 
titular dii pasta, demonstra querer dar urn breque mcirnentaneo nos 
prograrnas na area di. lazer - o Pro jeto Curwnini, urn dos destaqucs. 
andou sendo alvo de histOrias de superlaturarnento na aquisiçau de 
hens c servlçus (REVISTi\ 1STO i MINAS, 1992). 

Sobre o investiniento de USS 8 rnilhOes para instituiçOes do Pais, 

igop Kavavan, o representante do UNICEF no Brasil, garantiu que 
11 

Os recursos repassados São fiscalizados pela propria UNICEF Ainda 

segundo dc, a maior parte das entidades que trabaiham corn meninos 
carenles agcm de lilaneiril honesta e nao torma a chainada "indt)stria do 

menor. 0 representante ainda salientou a uniao social pelos carentes, 

por rncio do reflexo do SUCCSSO da campanha Criwiça 
parceria entre o UNICEF e a Rede Globo, corn rnais de 1,1 milhão de 

chamadas telefOnicas (UNICEF . ...1993). 

Em matéria do A!inas Gerais (CBIA..., 1993), relata-sc o repasse 

da CI3IA no valor de Cr5 60 tnilhôes para a compra de rnatcriais e 
manutençao dos iificicos Cururnirn da regiao metropolitana de Belo 

I-lorizonte' 1 . Estirnava-se que cm 1994 seriam mais de 50 mil crianças 

atendidas em todo o Estado. 
Outra importante forma de financiaiiiento (las acOes se refere a 

criação dos Bingos (Lei n. 8.672/1993, de 6 de julho de 1993 - Lci Zico), 
que permitia major abertura aos modos de linanciamento ao esporte, 
surgindo, dai, a detcrrninacão que autorizava as modalidadcs de bingo, 
quc merecem destaque, segundo l)ecrelo n. 36.900, de .21 de maio (IC 

1995: 

1 I ( )bscrx ou-se, nc',sc mcsnio ano, a iiivcsiia.tçio dsc ilorianic oro do izovciiiu 

lederal no quc Sc retcrc ao re .ts,c pant o Fstido di I3ahia: '() procurador da Repubi lea. 

Jose Roberto Satitoro. coordenador (IC DcIsa dos Dircitos da (rianca e do Adolesccnte, 
iiloccilIoU Onteilt itS ( )t\( s dit F3aliiit acusadas (te desvt,ir I ectirsos dcsttnitdos ill) 
atctlitncnto ile cr1 incas. As cx dnc as de trrceularidtdc recitent iilas sabre a cx -citefe 
do escritarto baiano do ('U I \. Maria dii (oncciçao Mumi de C asiro Lima. t exotierada 
do caroo I.... A 1, 7 ni3o paga it caudades ofictais quc cuidant de itenores umu media dc 
USS I .700 por criaiiça, mcnsalntetitc, contudo, custo mensal de mm ertança mis ()N(,s 

lica cm iamb i.Ic USSSW i IX-( I -I LII ..... [993). 
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Art. I" A entidadle desportiva legalizada, de direçao ou de prittica. 
(PC atenda as condiçoes estabelceidas neste decreto, observadas 
as diretrizes dii Lei Federal n. 8.62, de 6 de julho de 1993, e do 
[)ecrcto Federal n. 98 1, (Ic I I de novenibro de 1993, poderá requerer 
credenciamento e autorizaçao para prornoçao de reuniOes (lest inadas 
a angariar recursos para 0 tomento do desporto, mediante sorteio 
nas modalidades denol)Iinadas bingo, bingo permanente C sorteio 
numerico, ou similar. 
Art. 2" Os sorteios mencionados no artigo anterior sao restrilos is 
seguintes modalidades lutericas: 
1 -- Bingo: lotcria em que sortelarn ao acaso nunlcros de (1) urn 
it (90) noventa, mediarite sucessivas cxtraçOcs, ak' qtie urn ou 
niais concorrentes atin!ani o objetivo previarnente deterrnrnado, 
utilizando-se 	isento (IC contato humano que assegure 
integral lisura dos resultados; II 	Sorteio Numerico: sortejo cle 
mimeros, corn base nos resultados da Loteria Federal ou Estadual: Ill 

Bingo Permanente: it mesma modalidade prevista no inciso 1, corn 
credenciainento para ser aplicuda nils condiçocs especiticas Iratadas 
neste (lecreto e normas complernentares; IV Sirnilares: outras 
niodalidades previamente aprovadas pela Comissilo Permaneiite, 
CIII Cada caso especihco c para 0 evento autori,.ado. 

Percehe-se que as açoes desenvolvidas contavani corn perccntuais da 
i.oteria, por meni (Ic fundos e subvençoes, mesmo que iiao tao claros I1OS 

seus Criterios de distribuicao, ali'm dos recursos (los governos federal, 
estadual e (IC outros fundos lie campanhas benelicentes, corno aquelas 
prornovidas pela UNICEF. Por ultirno, ha nova abertura aos modos de 
linanciarnento em razâo (IC novas permissñes oriundas da Id Zico, 
(Ic 1993, que concederani modal idades de bingos. lodas elas sugerem 
maior transparéncia e critedosa distribuicao de seus recursos. 

Conceitos e interesses 
Enbora alguns entendimenios sohre o esporte c o lazer tenham 

ticado aparentes ate aqul, outros dados desse periodo niereceram novos 
dest all  ues. 

A concepçao de esporte e lazer, contida no docLinlento lie criaçac) 
da SEIT, asSocia 0 prirneiro ao caráter nacional e intcrnacional das 
conlpetiçocs atiCticas. Ressalta a imporkincia da criaçao e kniento 
de concliçOes que favorcçarn scu exercicio e desenvolviiiiento. hi o 
lazer e a recrcaçao k)ram colocados corno prioridades que deviarn 
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ser cotisolidados para 0 bern-estar do povo iflhileIr), espccialrncntc OS 

perlencenles ts carnadas de baixa renda. 
F interessante notar iue  em 1984, Ott seja, urn an() apos sua 

criacao, houve urna rnudanca na cOncepçto da iuiialidadc da SEUF. Dc 
unia viSao dc eSporte ligada dOS ideais oljmpicos, tleslocoii-se para 0 

desenvolvirnento die medidas que incentivassern a pritica do esporte, da 
recreacâo c do lazer entre as diversas carnadas da populacao. 

Na mensageni de 1986, antes da apresentação da execuçao (las 
açoes di sii:i, houve urna alieracao na concepçao e nas linalidades 
das açoes de esporte, hem como na dc taxer. Fin relacao ao pnmeilo, 
foi deinonstrada prcocupaçao quanto ii descontinwdade da politica e a 
considcraçao do esporte como lator para aquisico dc conhecirnentos, 
promoçao da satde e integracão social (Ic crianças, iovens, adultos, 
idosos e dchcientcs. Quanto ao lazer, o objetivo inscrito foi estirnular e 
lavoi'ecer atividades para todas as cainadas sociaiS e resgatar ambientes 
naturals (IC layer. 

Fm 1988, possivelmente influenciada pelas discussoes resultantes 
dos irabaihos cia Cornissio, denorninada "Constituinte do Lsporte 
e, logicarnente pela I nclusao do desporto e taxer corno direitos sodais 
na Constituiçáo Federal, novas concepçocs stibic 0 eSporte e lazer 

assarai1i a embasar algumas açOes da SELT. NocOes do esporte como 
prornocao die saide, cducaçau da juvcntude, cidadania e hcrn-estar, para 
a promoçao da inclusao social e para evitar o uso da droga tornaram-sc 
muito presentes nas açocs desenvolvidasa partir desse perlodo. Essas 
nuaiiças, (Ic' alguina fonna rnais inovadoras, contrastavani corn os 
discursos recorrentes da disciplina, do nacionalisnI() e moral C civico, 
niarcas historicas ainda do periodo estado-novisla. 

Interessante (.jue em muclo a essa prolusao de visOcs e hnalidades 
no desc'nvolvirncnto de politicas de esporte e taxer, em 1992, entre OS 

obetivos a alcançar coin as acocs cia SLLT, pela prinieira vex apareceu a 
questao da universatizaçáo di pnitica esportiva e também a aflrrnaçao 
do taxer coino dircito social. No entanto, cnnstatou-se a existéncia 

45 ts'i ( 	ii'io Iii ul ,,tituida pIu t)L'CICto ii 	)I .4'2. dC I) dc iuttlo dc t')s. Sua 

IIIItLILIC CIa Call/all CSlIItJt' SObrL' St ckporlt' nacional CoIll 0 ObjL'tl\ (i cle 'ttiior 010 

r)rdCn,llllc'llio t.tia sCitIr no I'ai'.. l)elendendu pokica juiCrIcrinCla do I - sutdo 110 sCiOl% 

us irhalitto. tl's'.a (oIlIl'ulo contribtiiiun para a crlaçio da Lei Lieu que posicrlorulenie 

denominou-se 'Li l'l. This leutslaçOes ponlalam Ilvit., 1111005 para a esiño do 

despttrio IMC1011A. espee a I UCI1 IC no q tic ialbiae ic taçes pubi lea C pn cada do Csporle 

no' E iados. 
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de tuna contradiçao nessa acepção, pois, ao mesmo tempo em que Sc 

fàlava em universalizacão c direito, que seriam para todos, as acOes 
eram clestinadas, prioritariarncnte, as crianças, adolescentes e iciosos. 
Estes ãltirnos são contemplados corn urna açaO cspecIIIca, o Clube cia 
Maturidade. Segundo o documento, essa ação iiao oneraria os cofres 
publicos e propiciaria urn lazer saudavel a pessoas da charnada "terccira 
icladc" 

A respeito da relaçao esporte e saude, o Dr. Cimar Silva (2010) 
diretor do Departarnento Medico cia Dircioria de Esportes, órgao 
extinto na SEE!' revela scu conccito tie esporte, ao talar do momento 
historico pelo qual passava a politica esportiva no Pals, na dCcada de 
1980, atirmando que, tie forma geral, ela estava voltada para a questão 
social c dava grande importancia a sañde fisica e niental cios atletas, 
akin tie Sc ocupava cm corno tirar osovens cias condiçoes de risco e 
lcvá-los ao esporte, considerado fator de saüdc. 

No que se refcre ao csportc e a cducaçao, o JiM! pareceu ser a 
referência, segundo Luiz Alonso Aiineida (2010), pois a rcalizaçao dos 
)ogos apostava na educação cbs ovens. Isso porque o JIMI c as praças 
tie csporte cram abertas e os jovens eram levados a se ocupar coin urn 
projeto educativo, tirando-os da perarnhulacao clas ruas. 

Na opiniao de Leopoldo Ressc)ne (2010a, p. 34), a função do Estado 
seria a cidadania e o bern-estar: 

A funçio do Estado e a cidadania. Se o Fstado nan se ocupar disso, 
quem vai se ocupar? Fntão, 0 principio, tern que ser o Estado. C) 
Estado teni que preocupar corn saicic, educaçao e irabalho. C) 
esporte c o lazer estão deniro da saude, estao dentro da segurança 
pt'ibhca c en acho que o Estacio tern que se COilScicfltizar que 1550 é 

t'unçâo dde. i-Toe eu VCJO grandes eventos. 0 evento em si nun tira o 
menino da rua. 0 que (ira o menino da rua é vocé levar dc pra uni 
lugar e treinar. [ ... ] Entäo essa C nina queStao cultural, de seguranca 
püblica, tie saüdc priblica, de bern estar. 0 estado C responsãvel pelo 
bern estar cia sociedade. F o esporte e lazer contrihuem scm sombra 
di., dávida. 

Dc acordo corn Oswalcio Miziara (2010) - urn dos reahzaciores do 
JIM! -, 0 uso da droga Sc torriou urn probleina pela falta do esporte, 
pots, para dc, ciroga e esporte são incornpattveis. 0 esporte valoriza o 
su)eit() C 0 jovem se sente reconhecido e incluido socialniente. 
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Intcressante notar a diluicao dii politica de layer em razao da açio 
- mesnio quc restrita - de entidades (10 tcrceiro setor, flI Opiniao tie 
Adeiiiir Lucas Gomes (2010). Para ele, as entidades, denorninadas "4 S' 
cstao se ocupando rniuto bern (10 lazer, entao, existern outros atores que 
flat) () Lstado no sctor. 

Aléin clisso, surgiu, tambérn, 0 interesse no esporte corn aparente 
tinalidade eleitoral, utilizando a qUcStao social para proiccao no ceniirio 
politico. E o que evidcncia a reportageni (0BRA.... 1992) sobre a 
transtormaçao de uni ato de iflauguraçao" de LIM importante programa 
da SFL1 - 0 Curumim -, alias, tie grande investirnento midiatico, em 
espetaculo. Segundo a matcria, a inauguraçâo do nucleo Curumim em 
Morro Alto, \'espasiano, rcuniu, praticamente, todo o governo rnineiro. 
Aproveitando o clima festivo, o governador (10 Esiado fez Ufll balanco 
do seti prirneiro ant) tic governo C, apos repetir que o Estado enfrentava 
diliculdades tinanceiras, pcdiu auda aos empresarios para a realizac5o 
de protetos de cunho social, ahrrnando que era "dcver deles contribuir 
urn pouco corn os title SOtrelll muito' (OBRA....1992). 

Segundo o lornal Didrio do Comèrcio (PROGRAMA..., 1992), nessa 
inauguracao, Garcia desccu tic helicóptcro ern pleno campo de futebol. 
Acornpanhado por secretarios de Estado, oliciais dii Policia Militar, o 
procurador-geral da Jusiiça, Castelar Guirnaraes, C demais componentes 
do segundo escaiao, que dcrarn urn toque civico i'i ceriinônia, não faltou 
oem inesmo o loque do l -Iino Nacional. 0 governador ainda bciou 
criancas e Ioi aplaudido. Segundo esse jornal, o elogio a oposiçao feito 
pelt) governador, na ocasiäo, serviria de sustentacao Ixira  urna possivel 
candidatura presitlelicial que uniria o Estado em torno de UlIl unico 
1)0111 C. 

Por firn, houve urna visita curiosa tie Dorn Scrafim 1-'ernandes tie 
AraiIo, arcebispo metropolitano tie Belo Horizonie, em abril tie 1992, 

a unidade do Curwni,n do Conjunto liabitacional do Morro Alto, clii 
\icspasiano, citado acirna, primeiro nucko Cururnini construido pelo 
governo estadual, cuja fala aos que LI estavam é assn reproduiida: 

A genie nAo vcio ao niundo para ser advogado, medico oit 
engenheiro. \ 7 ieriios do mundo para ser genie. Por isso. lemos que 
los 1T'epi1rr pUl'd sermos genie title rcspeita C ama o proximo. E isto 

16 tat fato tomb LSC al's 0 lIt) ornal o.Ll Wi son Ftde: ''Publicidatle Nbo t. it 108 que I tat to 

Game a pall icipa hope da i nauguraçiio de na uwa tin khnk ('urun) iii 	. , . seri obpc Lb de 

11110 canipanha pub I iciuina a ser desencadeada en, breve'' FM 1)1 ,'\ 	99 P. 
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que Dt.'us quer. Que arnenu)s o proximo corno a nos mesmos (DOM 
SERAFIM..., 1992 p. 24). 

A ligaçao Estado c religiao parece ser, no minimo, interessada, 
considerando que OS nucleos Curumins se alojam cm areas de grande 
risco social e (IUC a populaçao dessas coniunidades parece tlestituIda 
tie muitos dircitos soclais. Dal, o esporte e o later conti gurados como 
distraçao, e somados an papel da rd igiao. tpie olerece contorto, 

parecem ancnizar os coiitlitos tie qualqucr natureza. 

ConsideraçOes finals 

Os carninlios percorridos para realizar o nlapearllento das açOes 
e tainbérn I'ara  tenlar entender quais loram Os possiveis fatores que 
deterini riararn os processos decisórios das açOes desenvolvidas durante 
o periodo de existência da SFTF evidenciaram algumas t1uest6es title 
forani tundameritais para 0 tlesenho C d iflIplernentaça() tias politicas 
(iesenvolvi(las por CSSC organ. 

A primeira deLis que as politicas desenvolvidas pela SELF nan 
ocorreram Scili urna relacao COfli 0 contexto nacional. latores de ordens 
Cconoiiiica, social e tambem 0 marco regulatorto da area vigente em 
arnbito nacional influenciarani bastante as decisOes e o desenho dessas 
p0! Iticas. 

Outra questao tue  licou clara relerese ii descontinuidade da niaiOria 
das açOes implernentadas. this açOes possulam. em sua essência, 
cariter eventual e desenho unico, scm consi(icrar as especiticidades 
dos municipios do Estado. Fugiram urn pouco da lôgica esporadica o 

desenvolvinento do JIM I e do Pro raiira Curwnim. 
Iniportante ressaltar, também, as principais concepçOcS de esporte 

CItIC embasarani as acoes da SELF. Essas torarn, em sua maioria, pautadas 
basicamente pelas referéncias do esportc de alto reridimento. 0 exemplo 
mais claro dessa intiuéncia Ihi a organi2açao dos \•arioS Cven(os tie 
esporte real izados, logos estudantis, jogos da prirnavera e, especialnicnte, 
o JIMI. Tendo como referéncia 0 esporte de alto rendimento, o AIM! 
pareceu consolidar-se, exercendo intiuéiicia na orgarlizacao esportiva de 
escolares, dado o interesse tie identihcar talentos esport ivos e promover 
a pratica esportiva nesses moldes. 

A inscricao do esporte e do later nit Constituição Federal como 
dircitos socials, an que parece, excrceu certa influéncia na elaboraçao 
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(las polilicas da S}LI, i Partir cia deca(la dc 1990. Dcssc momento 
em diante, liii possIvcl perceber, em alguns docurnentos do 01 -gao 
e também no marco regulatorio do selor no Estado, as expressOcs 
universalizaçao (Ia pratica esportiva. "taxer como clircito social e como 

tatores (IC conlrd -)uiçao para prornoçao da I ncIusio social e cidadania". 
Coot raditoriarnente ao inscrito em alguns desses documentos, as açOes 
continuavam a ser destinadas a pubticos especIticos, corno criança, 
joveni e idoso, e tambéin ainda estavarn 1 utadas pelo modelo de 
organizacao (10 esporte de alto rendimento, que atingia somente aiguns 
grupos C pessoas. 

\'crilicanios que cm meados da década (Ic 1990 nota-se a adoção 
(Ic algurnas expressOc's resultantes da proniuigacao cia Lci Zico conlo 
"esporte educacional e de participaçao (lazcr)' Assistiu-se tanibérn, 
nessa dccada, ao fortalecirnento da iniciativa privada na trajetoria 
histórica das politicas publicas (10 setor C 0 clamor r'ela  participacao de 
pessoas (Ia sociedade civil no descnvolvimento (las politicas (Ic esporte 
c Ia'ier. Além disso, conio resultado do diálogo corn o contexto nacional, 
ticou evidentea abertura is dik'rentes lormas dc linanciamento corn 
caracteristica de inercado. 

Outra influencia do colitexto nacional na couduçao das acôcs cia SELl' 
foi o uso do esporte corn caritcr preventivo e salvacionista, para evitar 
o convivio de crianças e adulescentes corn a droga C 1 n)arginalidadc 
no lLstado. 'Fat caracteristica pareceu hastante presente nas açoes ti( 

Proimoia Ciirwnini. Qtiase todas as fontes utitizadas reafirmaram a 
linportancia do esporte e do lazer corno excelentes alternativas para 
alastar e recuperar crianças do contato corn ininieras mazelas sociais 
vividas iia epuca. Aléni disso, o Ciiriiii,i,n representou, tanthéin, 
uina oportunicladc para projccao do esporle corn aparente I] nalidade 
cieitoral. Fin mejo a urn cenaru) de enormes luestoes  sociais eiivolvendo 
especialmente crianças em siluacao de vulnerabilidade, aprcscntar urna 
proposta a resolve-las ganhou a simpatia (IC grande 
parte di sociedade. 

Eiifim, pudernos constatar que o desenvolviniento da politica 
esportiva e de taxer da SEIl' toi bastante trágil quanto i legitimaçto 
(los direitos at) esporte C ao taxer como sctores de politicas socials 
para todos, pois a implernentac'to de açOes esteve hastante vinculada 
a tieternimados estratos sociais. lambém hcou claro que a apropriacao 
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e a condução das politicas se dcsenrolaram representando interesses 
variados, iiâo fIcando isenlas de iniimcras tensOcs e contradiçOes. 
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Nete texto, retrala Sc urn periodo especihco na traictoria da politica 
piiblica de csporic cin i\1iiis Gerais: trata-se (IC urn recorte sobic o 
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tema - a Secrctaria de Esiado de Esportc (SEESP). 

\ SEESI' toi criada em meados do inandato do govcrnador Eduardo 
Azeredo, no dia 18 de novembro de 1996, uma vez sanctonada a Lei n. 

12.351, quc alterou a organizaçao e o nome da Secrelaria dc Esporte, 

I .azcr e Turismo ( SELL) pam Secretaria de Estado de Esporte (SFESP). 
I)e acordo corn essa Ici, as linalidades da SEESP cram planejar, orgaflizar, 
coordenar, dirigii - , executar e contiolar as atividades que visassen) ao 
descnvolvtinento s cial p)r niejo do esporle e do lazer. 

Duratite 0 pertodo de cxisttileia dessa Secretaria -- (IC iioveinbro 

de I 990 a dezetubro de 2002 -. estiveraill a tretite de sua pasta quatrO 
secretarios. 0 primeno ioi Joao Pinto Ribeiro. Advogado, deputado 
estadual por quatro Icgislaturas, anics (IC assumir 0 cargo de secrelarlo 

de Estido na siji:i c LI permaneceu quando csta tot transtormada em 
SEIiSP. ate marco (Ic 1998, quando saiu novamcnte para Sc candidatar a 
deputado cstadual. 0 segundo sccrciIrio li Carlaile de Jesus Pcdrosa, 
ex-jogador de futebol prolissional, Ioi candidato a preteito de Betirni'MG. 
Lie LI se enconirava na estrutura da Secrelaria rut gcsLo do Ioäo Pinto e 
teve urna curia passagern como secrctario, somente de abril a dezembro 
de 1998, ou seja, ate o tim do niandato do governador Eduardo Azeredo. 
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(1) terceir() a estar i frente da SFFSF ioi 0 deputado Ivair Nogucira. 
Engenliciro civiL advogado e ex-prefeito de RclirnMG, era deputado 
estadual quando assurniu U cargo de secrettrio. lniciou sua gestao unto 
ao Governador Itarnar Franco, cm 1999, e ficou it frente da Secietaria 
ate meados do ano 2000 quando deixou U cargo para U quarto e ultimo 
secrctário chamado it assurnir a pasta da SEESP, 101 Sérgio Bruno 
Zech Coelho. Economista, ex-jogador de volei prohssional, estava na 
presideiicia do Minas 'T'ênis Clube quando loi convidado a substituir 
Ivair Nogueira. Sua gest.Io ioi ate o tim de 2002, quando tcrminou o 
mandato (10 governador itaniar Franco, mornento tambCm em que a 
SEESP deixou de existir e o esporte passou a inleglar a Secretaria de 
Estado de Desenvolviniento Social e Esporte (SEDESF). 

Para realizaçao desta pesquisa histôrica, utilizamos conio lontes 
a hisidria oral dos secretarios acima citados e de assessores kILIC 

trahaiharam no periodo de existCncia da SFFSTI, como Ivany de Moura 
I3onfirn, professor (IC F.ducacao lisica, c Carlos Alberto Pavaii, professor 
c especialista em CiCucias Contibeis. AICIii da historia oral. tambem ilos 
debruçamos sobre outras fontes, como relalorios de gestão, legis!acOes e 
as \4enstigens dos governadores zi Assernhleia Legislativa. 

Para nortear nossas rellexOes, salientamos quc entendemos 0 esporte 
e o layer con)0 ilircitos soclais, lixados na Constituiçao Federal de I 988. 

Corno sugere I'elles (2006), falar dos direitos sociais signillca falar de 
dilemas cruciais do Brasil contcnlporanco, UIfl pais Clue tern escrilo uiiia 
longa história de desigualdades e exclusoes. 

Falar de di reitos soclais 	nesse caso 0 esporte c u lazer - rernete 
a discussao subre a intcrvençao ativa do Esiado COIl) 0 intuito de 
garanti-los aos cidadios, (I (}Ue se tax por melo (IC polit icas publicas. 
Menicucci (2006) apresenta uma detinição iiip1ilicada da expressao 
politicas publicas' que nos aiuda it dialogar nidlior sobre este tema. 

Para it autora, unia politica publica dix respeitO i açao das autoridades 
publicas (Ia sociedade, aquito que Os governos produzem paril alcançar 
determinados resultados, uiilizaiido alguns melos. Nesse mesmo 
sentido, Rua (1997) aponta que as politicas puiblicas compreendem "0 

conjunto das dccisOcs e açOes relativas a alocaç5o imperativa de valores 
c ressalta que urna poiltica piblica geralmente envolve mais do que unia 

17 l'oraln real i,das elilrcvistas corn lr,, do,, Iluatro seo cUrIos: (anal Ic de .iC5tls  Pcdro,,a, 
I viii No1ueira C So lu liruno Lccli (ociho. Somente mim toi posro' ci real zar enirevisia 
eon Joio Ptnio R lero. 
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dccisao C requer acocs cslratCgicainenlc selecionadas para irnplcniciitar 
as decisOes tornadas. Rua ( 997, p. .2) enfatiza, ainda, quc a diniensao 
publica dessas p0! iticas e dada 'nao pelo tanianho do agregado social 

sobre o qual incidern, mas pelo seu caráicr imperativo. ou sela, unia 
(las caracterislicas centrais (las politicas publicas o lato de quc sao 
decisñcs e açñe revestidas da autoridade sohcrana do Poder Pib!ico 

I'ara retc1 nibs sobre as pohtkas pubhcaS de esponte e laier aqul 
reienunadas sobre as cs1oes da SIISR partimos da pR'illissa (IC que 

as politicas sio scrupre cscolhas ciii urn quadro de contlitos de 
pictcnmcias relativas a ditetentes questocs. tais COtilO 0 objeto 
especilico de açio Governaniental, as concepcocs sobre a acao do 
Estado, a de1iniço relativa a gcracio c alocaçao tie recursos, etc. Esses 
conilitos sao rnediados por istituiçocs politias, scndo politicas 
publicas, poriarito, rcsu!tado da atividade polo ltd ( \ 1 ENICUCCI, 
2006, p. 112). 

Peiisando trte as pohticas publicas sao 0 conjuilto de açöeS escoihidas 
levailth)-Se ciii conta ti contexto histotico-politico. o poden ec000mico 
disponive!, as (lernandas cnlergentcs, consolidando, assin a ativididc 
politica, alpumas perguntas foram naturalniente sendo levaniadas 
para dun room a construçao desta pesquisa: Corno se deu it escoiha 
(los dinigentes para a conlposiçao da pasta cia SFESP? Quais interesses 
permearain a inclusao (10 esporte como urn terna de agenda püblica? Que 
peculianidades podem sen identilicadas em cada adrninistracao? Que 
acoes caracterizarain cada gcsLao A que piblico estavam direcionadas 
essas açOcs? Que concepcai) (IC esporte estava presente na consoiidaçio 
(las politicas em cada gestao? Essas lorarn algurnas das questocs lue 
baliiarani a pesquisa, teiido como obietivo central a investigaçao e 0 

eiìtcndirnciito subre us vanios talores quc tuiidarnentaram a histdnia 
das gestOes na SFESP. \ao tiverno5 a pnctcnsao (IC tecer anIlise mais 
prolunda 1O conunto das açOes quc constituiram 1S politicas de cada 
adnnnistraçao. r\tiVcnbo-n)s. Sirn, na apnesentac'io c analise da trajc1nia 
dos fatos que consolidaram a hist6nia da SEESR 

No deconner (Ic (lois anus dedicados il pesquisa, tornos nos 
aproxi mando (las escoihas titas, das tomadas (Ic decisao, dos !itos 
ocorridos, das deniandas (IC cada tempo, (las diticuldades enfrentadas, 
das estrategias construidas, qtie descnharam 0 quc estamocaqui 
considerando coino pohticas publicas de esporte e lazcr do istado 
niaqi.icic penir'do. Ncssc contexto, lIzemos 0 iiiapcanlcnto dcssa politica 
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oranizando o texto cmi dois grandcs eixos: primciro focamos io 

aspectos relativos i gestao, ao planejamento C a escoiha dos dirigentes 
da SEESP. Em scguida, reportamo-nos as açocs realizadas pelas gestOes, 
bern como aos conceitos de esporte c lazer qiie pelincarani as açOcs e ao 
publico-alvo destas. Por hiii, tecernos algunias consideiaçoes sobe tudo 
o que foi levantado, ma tentativa de responder as perguntas inicirlis (Ia 
p csq u isa. 

A gestão do esporte e lazer na SEESP: planejamento, 
financiamento e escoiha dos dirigentes 

Para rcfletirrnas sohre a gestao do esporte c do lazer ma SFESP. é 
ililportalite demarcar ii contexto politico c econ mica no qual o Brash 
estava inserido naquele mamcnto, entre 1996 e 2002. 

Deacordoconi Azevedo (2007), corn aeleicaodo presidente 1-ernando 
Henriquc Cardoso, as inlluências do modelo neoliberal c do proccsso 
de globalizacao nos seus diversos setores modihcaram c serviram de 
Suporte a estrutura da poilt ica do governo, corn consequentes prejuizos 
aos projetos sociais. Assini, km visIvel a eniraquecimento do Estado 
brasileira como ator central da conduçao das politicas püblicas e do 
bem-estar social da papLilacao, em ra/.ao das exigéllelas do mercado 
internacional. Os impactos desse mo(Iel() iri a realidade brasileira 
loram muitos, conio as privatizaçöes de grandes empresas cstatais 
e a carte drastico (IC investinientos cm ireas socials prioritarias para 
o desenvolviniento do pals, atingindo, também, areas sociais como a 
cultura C 0 lazer da populaçao (AZEVEI)O, 2007). 

Apesar de o quadra das desigualdades soclais cxistentc no liosso pals 
ser urna rcalidade triste que precisa ser combat ida coni a participaç5o 
(IC todos - principalrncnte par aqueles qLIe, por meho do voto, nos 
repreSentarn corn o dcver de elaborar e impleinentar as polIticas ptb1icas 
((LIC deem conta (IC tanianha demanda -, cam l)asc no contexia major 
(las politicas neoliberais da epoca Clii questao (IUC buscanios Iazer urna 
leitura dri tônica da admin istraçao mis vauias gestoes do perIndo di 
SFESP. 

Pensanda sabre a gestao do esparte e do lazer na SEESP, nas falas dos 
gestures tica clara quc as parcerias cram fundamentals para 0 SLIcCSSO 

dos programas e projetos de eSporte quc toram proposlos nas varias 
gestoes. Para Carlailc Pedrosa (2010), a palavra "parceria' no Poder 
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Publico C 111t111() importante: i\'os fazuimos parceruis cow as pie feiluras, 
COJfl as ONGs, COOl ?SSOC)C?COCS, COOl ciiil'es, j(iStaiiiCiitC para meiliorar a 
qualidade de trabal/io, prwcipalmente flestitiatlos aos iiossos jovens e as 
11055(15 cria!Icas. 

() governador Itarnar iranco, cm siia Mcnsagem de 1999, rctorca 
a liliportancia das parcerias corn a iniciativa privada c drgaos nao 
governarnentais para levar adiante sua tarcia de iricentivar a prática de 
divcrsas modalidades esportivas, fornentando cornpeticOes organiadas 
pelas iederaçOes (NIINAS GERAIS, 1999). 

As parcerias sao novarnente mencionadas na .h'usageiii de 2000, 
quando Itarnar Franco comenta o progrania Esporle Solidaria lortha. 
Na referida mensagern, a1irniase quc cssc progranla - destinado 
.t prornoçao socloecononhica e cultural de jovens e adolescentes 
carenics -- loi desenvolvido CU) parceria corn 0 lflStitUt() >.acional de 
I)esenvolvimento do Desporto (INI)FSP), além de cluhes, associaçOes, 
pretcituras, crnpresas privadas e organizacoCs nao governarnentais, 
distribuidos na regiâo nietropolitana de l3elo Horizonte ( RNiBI 1) e em 
municipios pobres do interior de Minas Gerais, corn varias modalidades 
esportivas, dcscnvolvendo açoes na area da satide, cornplernentação 
alirnentar, palest ras educativas, qualihcacao profissional e forrnação dos 
valores da cidadania (NI INAS GERA IS, 2000). 

\'eriiicanios, portanto, nos trechos citados, quc as parcerias corn 
orgaos püb[icos de out ras instãncias (municipal e lederal), organizacoes 
da socicdadc civil e empresas privadas para o desen\'olvirncnlo das 
acOes (IC esporte e lazer cram frequentes. Para Melo (2007), it ligacão 
da emergéncia do chainado terceiro setor corn o novo papel do Estado 
no projeto neolil)eral nño podia ser minirnizada. A pcnetracão de'a 
ideologia pode ser observada na natural izaçao expressa en) meio ii 

conccpçao (las politicas pibIicas, em que "quasc nao Sc questiona 0 

porquê da execução dessa politica hear a cargo dc urn organismo da 
sociedade civil, equivocadarnente charnado dc terceiro setor" (MELO, 
2007, p. 27). Tal concepcão se tunda iia rcpresentacao de que o conunto 
dos organismos na sociedadc civil comporia urn hioco unico portador 
de urna vontade politica coletiva unihcada cm torno (IC urn SUpOStO 

cinprornisso na prestação de serviços sociais. Nielo reforça, awda, (Itle 
as politicas phlicas de esporte são arl)plamente iritluenciadas por C'SC 

fliofliciito hisiórico. Entendernos que a atuacäo do Estadi c .ua i .claçao 
corn organisnios na sociedade civil podem allerar sobreiiianeira a 
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naturcza e a forma das intcrvcnçOcs no âmbito (las p(:)Iiticas publicas de 
esporte. Nesse sentido, abrma MCIO (2007, p. 32): 

A conhiguraçao do esporte como urn direito social, nurn contexto 
onde a propria noçao dc direito social encontra-se scriarnente 
ameacada pelo proleto historico dominante, 1cm tornecido 
relevantes elementos iira  a apreens 0 do 1ap I I do Estado e de sua 
logica de atuaçio nos anos tic neoliberalismo. Tanto na producão do 
conhecirnento, coino em documentos de organisnlos internacionais, 
as bases do pensamento neoliberal de lerceira via cumt'çarn a se 
fazcr presentes. (i)s termos da moda - as parcerias, vohintariado, 
responsabilidade social - encontrani has politicas pOblicas de 
esporte e lazer local privileglado tic rcalii.açao. 

Fin relaçao ao planc,Iamcntc) da poiltica pihlica de esporte c lazer 
da SEFSR 0 tempo a ele destinado, a nosso ver, privilegia o intercssc 
em otinhizar recursos C 0 proprio tempo. Corn 0 intLhlto de atender iis 
denandas cia populaçao C()lfl mais qiialidacle. 

Relendo a .WL'llsc?geol (10 govermiador Itamar Emanco sobre os cern 
prirneiros dias Lie scu governo (1999), o planciarnento é apontado corno 

base para a garanhia tie major amplitude para a poiitica do setor. Nos 
trés prirneiros meses de seu governo. a Secretaria de Estado de Esporics 
planeiou e irnplcrnentou acOes que garantiarn rnaior amplitude i polilica 
piblica do selor, de modo que as iniciativas resultassern na prornoçao 
(10 esporte como hitor (IC I ntCgracao social. 

planctamento nâo foi en latizado nas lcrnhranças dos gestores 
Carlaile Pedrosa e Ivair Nogucira. mas apareceu de forma recorrente 
no depoirnento (IC Sérgio Bruno Coelho. Evany Bonlirn (2010) reforca a 
prcocupaçao dada a> 1)Il1c)amento na gestao (IC Srgio lruno desdc o 
prinCiro encontro corn 0 sccrctario: 

Quamlo sen (ci pc/a prinleilci ICS 0110 a tr?i I 13111111) c/c ta/au: 
'Precisanios de urn plo/cia, a J1?(' nos i'arnas fazt'r? Priniciro (cmos 
quc ocr a qiic leni, pa,i it ge'ii(c /iodcr ,udllmorai; st /n' l'iat'?'l, C 

iFflpl?'llZ?'iUa 7 h/itcH) 17 l't'fii cn(rm'a I' SOlO (I clici (0(1(1 b001  procurar 
intorinacocs tO/i) OS f) cSSOaS. tciitaiido cii (tIn/cr l's pro/c/as iie (Ia via 
Ia f. 1. 

A valorizacao dada por Scrgio Bruno Cod ho (2010) ao planejamento, 
em sua gesto, é rclorcada por dc quando (liz que a principal coisa que 
des conscguiram loi mostrar que sc houvesse urn horn planCjarncnto 



A poitca esauai Ce esporte C lazer... 	 177 

c ob)ctiv)S 1)CIil definidos, podni - st taxer null as CUISaS, mesmo corn 

, otico cliriheiro. 
Na rnudança tlii it ) 'stiliu )  ( IC F.dUiRI&) AtCrCdL) pala (1 i1O\'ernt) de 

Itarnar Pranco, algumas alteraçöes lorani proposlas para a SEESE Na 
AIeiisageni do governador Itamar Franco, corn a apresentaçâo do tine loi 
realizado nos cern primeiros dias do scu governo, especihcamente no 
item intitulado "0 esporte como lator de integracao social: ampliando 
a açao do governo, 0 entao governador anunciou imidaiicas nos 

objetivos cia SEESP COfl1() elciiicnto lundaiiicntal para dar a Secretaria 
nova dimenso. Ele I1rtiu cia consideraçau dC (ILIC 1105 ultimos anus, 
ou seja, nos antcriores a 1999,  a SEES!' praticamente se cleciicou apenas 
a rnanutençao de projetos especificos, como o loriba e o Curumi,n. 

Em sua 1Wensagent de 2000, flamar Iranco afirma que a Secretaria tie 
Esportes pretendia resgatar SCU papel institucional tie propulsora e 
fomentadora do esporte mineiro, atuando de torma chnamica e ampla 
em tocias as modalidacles de esporte e de layer ( MINAS GERAIS, 2000). 

Em várias das entrevistas que tizemos Lorarn apresentadas as 
dificulciades linanceiras no pciiodo cia SEESP, sencio ciue a escassex no 
aporte hnance 0 ciestinaclo a essa secretaria apareceu como urn lirnite 
para o desenvolvirnento das açOes, sencio apontacla conu) 0 niaior 
desalio enfretitado pelos gestores. 

Carlaile Pedrosa (2010) afirnia c'ue,  cm 1998, praticamente, recebia-
se recurso apenas para custelo: Pant vocc/azrr a/uWul eoisa met' hit/ia 

qe hitsear rc'CUrso tout. ...J 1 c) recurso (jUt' a ct'nte lniscai'u uiijuela 

époc(7 era junto ao tol'eruIo federal, atravis do IIVL)LSP. Carios Pavan 
(2010) relata que, a16m da falta de recurso no perloclo de 1999 e 2000, 

a Secretaria aincla era muilo jovcrn e, scm a tradico das outras, nao 
tinha scu espaço deniarcado. Por consecluència,  nao consegwa us 
recursos na niedida em que necessitava. Carlaile Pedrosa (2010) recorda 

c'ue it Secrelaria Lie Esporles iiao hit/ui iunilo i'a/ot 1 ... !. .N'aque/o época. 

puiweiro era i)irc'Iouii, iiao tin/ui praticanlenle outwunitia tienituina. 

Depois i'eio a Seeretaria de I:stt do dc Lsporte, jo ineiluoron unuito, 11105 

era unul secretciria tlue praticwnente itao tit/iii recurso. 

Nas observacoes de Ivair Nogucira (2()10), tambérn se percehe quc 
dc scotia essa desvalorizaçao da SEESP cm rclaçio as outras secretarias. 
Elc dcstacou que. 1 ... ! cjuaiu/o ta/Ia reetirso, i'Occ? iai cortant/O wide 

podt' curt at: (70110) 0 Esfiurte 1011/I (cit I Ipoca 11(U) Cia COt isiderado oil to 
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prioridalL', 0 !:SJ)Orle era tuna dos secretarias quc flints sofri p.'hi falta 

tiC jiiv'1iiiiit0S. 

A parceria da SFESP corn o goveriio federal foi muito i rnportanlc 
para o desenvolvirnento (IC sua politica, já que nOSSaS !oiitcsapuiitararn 
para a existência de vários pruietos  financiados pelo INI)F,SP/Miiiistério 
do Esporte. Em 2001 e 2002, houve urn aurnento expressivo no aporte 

de recursos para a SFLSP, grande parte dele tanibérn captado via 
Ministério do Esporte c 1urisrno. Ivany Bontlrn (2010) afirmou quc isso 

se devcu a intluência do sccretirio Sérgio Bruno. 0 proprio secrclari() 
at ribuiu o major orçarnento na sua gestão ao scu cslorc() no captacao (Ic 
recursos federais, considerando que muitos gestores nunca o haviam 
feito. 0 que é contiaditorio as aftrrnaçOes de Carlaile Pedrosa (2(11(1), 
quando disse que muito dos recursos em sua gcstao advinha do INI)ESP, 
como apresentado. Na visao de Carios Pavan (2010), o empenho de 
Sérgio lruno, aliados aos esfrços das pcssoas que compunham o tiii,C 
da SEESP, foram muilo importantes para o rncremcnto dos projctos 
açoes daquele periodo. Pavan (2010), porém, considera que esse SUCCSS() 

advinha, principalmente, do fato de que, na mesma época, urn minciro, 
Carlos Mcics, assurniu o Ministério do Esporte c lurismo: 

f . . . ] L'lC dcii tado apoto a .i'crc(aria i/c Lsporti's. Dc InefOos ile 2000H at 
aiim dc 2002, jci pegando a gesitio do Strgio Brii,,o,/i coniplelainenle 
dzerenlc I/a qucic priinczro ano c nu'io tic inn). de govenz o.Ncssc 
period. do Minjstro M'lt's, conse'uintos eo)ll'L'?noS quc iido estdt'an,os 
c,,sc,,'iiindo em 99. Na l'erdad', .ci' par tInt lado taihamos d,ficullladcs 
infernos en, fun coo do escassez orçantcntdria, a apoiO dad. por 
11111 tnine,ro Id en, Brasilia, t'quilthrou as ivisas. A ,i,'randt' fnte de 
/iiiaiuiaineiito (1(1 Sec re/aria dc Esporles era ,ealou'nte as reposses di 
l.ei PL'lC C OS COlil'ClIiOS qiie sC cap/avoni no ,\Iitijstirio dos Espartes. 

48 () ii,ciituto Nicicniai tic [)cseii olv,,nento do I)esporto 1 !Ni)FSPh vinculado ao 
M,i,isterjo Fxtrao,di3Oro do Fsporlc. OIl criado em marco de 1 995.   no uoverno Fernando 
II eniique (ardoso. Fni dezenibro tie I 99X. o \f inistcno enIoboti a tenia de I un smo 
e pa'sou a ser chaivadt, Mii,,1irio do Fsporte e Turicmo. () INI)FSP passou. enlao, a 

so inculadtl it esse Mi steno. ale o final do an. 2000. quando 'a Itistitulo rn exlinlo C. 

oil sua ii,I,st,Lu,c50. I'o, eriada it Secrelar,a Naeioiol tl Esportes. tan,bCni VlflCuIadI a. 

NI ni tcrio do Esporte e Turismo. No iniejo do uo\ cr00 do presiderne Luit I lacto L ula 
do Silva. em 2063. o tema tie turisillo aatihou pasla lin')pria e 0 ministCr,o passon it ser 
chamado de ''Ni I n,snrio do Fporte (Iii SI( )RIC O Ni inisleno do I porte. Disponi ci 
eni:<:http: ww.esporte.eo\ 0,; ,nsl,tueional Ii storlco.isp . Acesso cm: 02 set. 20 13). 
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Tracando urn coniparativo entre as duas gestocs das quaiS icz parte - 
referentes a gestao dc Ivair Nogucira e depots dc Sérgio Bruno , Carlos 
Pavan (2010) avalta que forarn dots mornentos hem diferentes. Dc 1999 a 
meados de 2000, dada a crise orçamentaria do lstado, forani necessarios 
cones em todas as areas, e no esporte no foi diferente. A necessidade de 
organizacão da casa para a adequacao iO IlOVO governo levou a toniadas 
dc decisues em inonleiltoS dilíceis, como aponta a seguir: 

locain iiiOHit'fltOS cll/cn.'lItt's pc'la propria situaçao em 	iie Os iioi 
secretariOs c'?iO flit rcOi liii .!Yo Jrlflleiro ailo, praticwnente a ulisslo 

c/c) see retario lit iii \'ogiceiia /Oi leorga)lizar a easa. Uiiia casa que 
iiao fiiiha lilililoS eeUr.'.OS, mimal C0flSCc uiu mauler o /L\ ii, cjmce era 
trot liiiouai, cousem titi nian icr as atim'iclades sociais fla pasta qw' era 
Lsporte So/ida rio. Lie till/ia demnamitlas cnid'ntenu'mitt' deniro cia 
realidade qice t'h' dispinilma .Nao c'ra lumia rca/u Ia c/C de mu icitos i-ecu isos. 
A Jiartir do mnommicuto que limoS mecursos coimieçaramu (I eliega;; ti (i/to 
tie demanda tal?li)t'lli f)IlsSa a 5cr dilereiitt' port/tic lena reemirso pam 
Sc')C lii aU, u/ic/as. ( quc, miessa dna c/C esjwrte. par i'euic?cCia 
lilt IICO 5C tei ii a t jimantul( Ic c/c iccursas adequados C P.\\?1\ N, 20 10). 

Apesar da realizacao de convenjo corn o Ministerto (11) Esporte, as 
mernórias dos geslores deixam claro quc Os recursos orçanientarios 
(lisponiveiS na SEESP cram bastante escassos. Assim, quanto ao 
tinanciamento (las polIticas piblicas dc esporte e layer, h unia diferença 
grande em relacao a outras politicas soclais - por excmplo, as (IC saide 
e (IC educacao. Para estas, sao estabeiccidos constitucionalmente 
percentuais minimos dc aplicaçao de recursos, o (Itic nao acontece 
coin outras areas das politicas sociais. Como apontam Melo e Alves 
Jin ior (2003, p. 18). "é nutável 0 filtO dc as secretarias ligadas ao assunto 
normalmente receherem verbas menores, como se ainda persistisse urna 
rigida hierarquia entre as necessidades lininanas". Os n)enores recursos 
apI icados nessa area sugerem que esta tenha nienor valor, nias 0 tato de 
nao ter dehnicau do valor do financianiento nao é urn problema apenas 
do esporte e layer, mas tambt'tn das outras ireas das puliticas sociai. 

A1in dos recursos captados por meio de convenios, Os gestores 
também I'.itam sobre out ras duas lontes de captaçao (IC recursos: a 1,ei 
Pelé e a Lotenia Fsporttva. A 1.ei n. 9.61 5/1998, conhecida conio "Lei 
1Ié' quc entrou em vigor no dia 21 (Ic marco de 1998, institui nurmas 
gerais sobre o desponto brasileino, abrangendu práticas tormais e não 
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tormais inspiradas na Constituiçio (I3RASII,, 1988). Dc acordo Corn 0 

artigo 6" da referida Ici, constituem recursos do INDESP': 

\rt. 6" [ ... ]: 

I -- receitas oriundas de concursos de progilosticos previstos em Ici: 
II - (II60111I de quatro e IUCIO por cento luicidentes sobre cada 
bilheic. permiti(lo (1 arrcdondanieiito ilo seti valor feito iios COI1CtIFSOS 
de pronosticos a que se refere o Decreto-1 ci n. 594. de 27 de maio 
de 1909, c a Lei n' 6.717, de 12 de novembro de 1979. destinado ao 
cull) p omen to do (1 5 pos to no a 0. 7' 
Ill 	doaçoes, legados c patl'oCiflioS: 
I \ 	pri:'rnios de colletirsos de pro nosticos da Loteria Lsportiva 
EederaI. nao reclainados: 

out ras lontes. 

0 	3" do artigo 6°, em vigor na epoca da existéncia da SEESI', 
dix que "do iiiontante arrecadado nos termos do § 21, cinquenta por 
cento cabcrio 'is Secrctarias Estaduais elou órgâos que as substituam c 
cinqucnta por cento serio divididos entre Os MunicIpios de cada Estado, 
ha proporcao de stia popiilacao. 

Em rclaçao a destinacao da arrecadaçao obtida cm cada teste da 
I.oteria I'.sportiva, o artigo 8" dix que quinze por cenlo serao destinados 
ao Miiiistério do Esportc. Ate 2003, esses quinze por cento cram 
destinados ao INI)ESR Dc acordo com 0 depoimento dos gestores, a 
1.ci Pelé teve grande importaneia para a realizaçâo das açOcs da SEESP. 
Carios Pavan (2010) lila (las diticuldades do Estado em 1999 e quanto a 
verba advinda da Lei PelC ajudou a secretaria: 

f.../ 99foi 111?! 011O ili/icil Pont o goi'c'rnador i/a época. Es! irnmos em 
not prOcc'sSO de inoratdrta em 'Iimnis Gcmis. Na i'c'rdak' Os rc'ctll'SOS 
do orçanl ('1110 eraim: esea sos, prolicamente a Secret aria sobret'ii'ia coin 
OS recursos trans/eric/os pc/a Lci Pele. 0 pouco que Sc consegnia ft:er 
till IflaiS c/fl /ilIlciiO dos rccursosJcdc'rais. L Os rc'cursos estadttais, por 
wjucla dificuidade qi,e 0 Estado cstai'a jiassaitdo naqucic moflienlo, 
pltica11tc?ltt' era Pont CuSt L'io, pagando pt'ssoal e algitmnas out ras 
co/sos. 

Ivair Nogueira (2010), gestor no periodo citado por Carlos Pavan, 
conhrnia sua avaliação sobrc como os recursos dessa lei foram 

49 11:1 iim nova redacão para o ca/nit do artigo 6" cia Lci n. 9.61 5/1998. dada pcla [ci ii. 
10.672. de 2003, que dii: "Conshitucin rccursos do Minisiério do [sporte": 
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in)portantes 1iara investir nos programas (Ia secretaria. Pie comenta que, 
iia sua época, a secretaria vivia eni funço (Ia Pci Pek, pois praticaiiicfltC 
nao havia investimenic. ,A dihculdade era taiiianha que cliegava afifflar 
ate gasolina para as carros.Is_cun. coiiw t que i'ai tcr progranlas? I'gwa 
0 (h/lIleirO (Joe i'UiIO? do Lc'i PIt, C a011701a aplicando Has 	r inas 
erani iniportantes. 

Eiii iciaçao it I .()teria Mincira, (Ic acordo corn a \It'iisgeni do 
govcrnador tie 1997,   sua finalidade era gerar recursos mechanic 
expIoracao de jogos lotéricos e similares, no F.staclo tie Minas Gerais, 
visando t promocao de assistcncia social, desportos e educacão (MI NAS 
GERA is, 1997). Alguns gestores fa]arani sobre a I rnportancia desse 
ITCLU- SO para a SEESP, iiias ressaltaram que se tratava (Ic iiiii recrso 
pequeno. Eni scu relato, Carlaile Pedrosa (2010) diz quc o recurso era 
muiR) cqiieiio e que iii ii'io se iembrava mais do scu valor. Mas Carlos 
Pavan (2010) assinala quc a l.oteria Mincira Ioi urn parceo iniportante, 
sobretudo no JIM I C taiiibtm nos Jogcs Escolares, mas que ,iio era coiiio 
Os recursos do 1.ei Pelc. 

P iniportante salientar que a I A lena Mineira foi Cxli lila pelo Dccrcto 
n. 40.287. (IC 10  (Ic marco (Ic 1999, do então governador Itamar Iranco. 
Esse fato urn marco na Ilistoria do esporte mineiro, 1.1I11a VC1. clue it 

\'CIba adviiida (Ia Loteria Miici ra t' que hiiaiiciava 0 esporte descie 
1939. Por (Inc.  entao, cm urn momento (Ic recessao), em que o listado 
estava ciii processo (Ic moratoria, coin escassex (Ic recursos, cortes cm 
todas as secrelarias, pnincipalmente it (Ic F.sportes conio ja relalaclo, é 
dccrctada it extiiiçao (Ic urn 6rgao que levantava fundos para 0 Estado? 
0 que Ievou 0 govemnador it extinguir a Lotenia NI ineira? Quais toram 
os intcresscs envoividos? Consideramnos qLoe essas i ndagacoes mllereccnl 
II1CSfl1O sdr aprolu iidadas, poi -éiii perccbcmos it necessidade (Ic retornar 
aos cmilrevistados urna vez quc Os documentos por 1105 ievanlados nao 
diziamii iiioda c]Ue alimcntasse lal discussão. \ssin1, (('11(10 ciii vista a 
denianda por novas lontes para explicar essas c]uestOes, poderao scm 
realizados ainda novos estudos que liusquern major aprofundanicnto 
I1CSSC scntido. 

Strgio Bmuno Cociho (2010) tambem fala (Ia importancia doS 
recursos vindos (Ia 1.oteria, porem jI falando da I.otcnia Pcdcral ', uma 
\'CZ citic it I .o(eria Mineira, cm sua gestäo, nao mais existia: 

50 Ini 1961, o 0 i,vcrno (kierlImIuu a ( ; il,I FLon(nuiLa I-ckaI a adminiNlmç,io da I oleno 
idciaI, cuios rccurs seri.trn .iphcados la rcalizacäo ile ol'ias de natt,i',a scaI. .'\ 
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it Loteria era o tiiii/it'iii nuns inporia ?tc' quo a ce0t(' tin/la. Con 
0550 dinliei 0 quo a genie moii,nentara a etretaria como mu bib. 

a )'olzbe /azia a plane/anlonbo, contando corn esse recurso, e era 
sagrado, por(Jue a Loteria toclo tIreS, /azla 0 rateio.Sao Paulo lec'ava 
itOh1 t!j())l(kf()IW do lolo. Lomzos Sc nao inc engano, 0 terceiro esbado 
Ljue tin/ia 0 percent ual ou'l/ior ba Sao Paulo, Rio, dejmis t'í,ilianios 
'lbs I ... ]. 

Luia qUcstao bastante delica(Ia tanthem abordada pelos nossos 
entrevistados foi a desiinaçao do verbas para aIgUIVIaS acOes cspccIhcas, 
principalmente aquelas solicitadas poi politicos. Sobre esse assunto, 
Carlaile Pedrosa (2010) rememora que a orça?nento do custcio do 

secretaria i'i,tha total. Ion/ia ii i/ia o orcamento dole, o JIM! tin/ia 

orçahile)ibo, iiao ti i/ia (11 in/luencia nenhuma do politicos. Aç'ora, pot/u/os 

(10 politicos era 0 tempo todo. Os (leputodos, pro joitos, vereadores, a dia 

ilitL'iW pedifl(1O 1... 1. 
F. nas mcrn6rias (10 Ivair Nogucira (2010) quo percebemos as 

dihculdades proporcionadas pelas verhas quo cram carimbadas, maS 
quc caiam no caixa Onico do Estado: Havia mitita bric..'ci do genie quando 

o Istado precisava lan car mao do roe ff50. Naqut'la tpoca 11(10 tin/ia Loi do 

Rospoisaiiilidade, /10/c tern. Hoje voce IL'??) quo estar aplicando os rc'eiirsos, 

prestando Call!tl do tudo. 
As Iembranças do Sérgio Bruno Coelho (2010) 1 rouxcram, a nosso 

ver, uma situaçao ainda mais comprometedora: verhas do orçamcnto 
da sccrctaria quo vinham da l.otcria Federal quo cram carimbadas a 
deputados, para quc estes pudessem lazer quadras cfli SCUS municipios. 
Vejainos: 

Lemnbro quo logo quando clieguci a Seerebaria, 0 pessoal /alou corn igo: 
()llia. ,ios rocehoinos it dinhieiro do !.oti'ria Fedora!, lilas esse diuheiro 
ja esid todo coin proinetido. Coi;zproineiido Cc)??) quo. per'uiitei? .4/i, it 
acordo e i/ne it Secret aria loin quo dar. Lii 1)0(1 loin liro IlliliS 0 i'alo, 
a/go eni torno tIe 70 liiil reais palo cada deputado do Assi',nlile,a, pant 
lacer quadra no cidade dc/c, etc. etc. Fspera of, 70 ,nil reais Lnbao 0 

drnlieiro ,iao da, no, 1a11i,: Nao, was e corn fno?nisso. Ligiu'i para 0 

'overizador C disse quc piocisa no Ia/ar coin ole. Liii 1w Pa/ac/a e fdei: 
Govern idoi; qiteria saber so o son/mr tern alcuin coinpronhisso, on SC 

e.vis!e a/gull) coinprO?n 1550 do goi'erno 00??) 05 (leplOados i/ilL' 0 di,i/wiro 

princira extração da I olerla Federal Sob a aclniiiiiiiacao do Conselho Superiordas (.alxas 

Feoioiiieas l-edcrais toi real isada em I S do Sciellibro do 1962.   in Fstado da (hanahara. 

atual Rio do Jaei o. 
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da .S'eie1iriii lic I portL'. tent qui' sir clHaljcaIo par(? a caitsi rtlçliO 
tic t/tfflhlib. Oil coisa parecola >djsoliitiiniciitc, tWO fc)?l iic'nhuni 
C0l?l/)tO??liSSO t'011l 1,111 cZili'?ll ()tit'r (IiZ&'i (jut' posso itsar a recurso qut' 
rett'jto tia 1.otcria da nun icira (jut' ,'u!''a r tue//tar 1a 0 L'Sporte? '  'Total 
lil)c!'t/U'. I.tiitio, i'Si' ILL tltsofoi c/cl i van,culc, 0 lt'cursO tjut' dcii pout 
a gilt IC (a zcr un u ita coisa pa ia ;\ ii? u ES. 

Coiifiuimdo as patavras de Sérgio Bru no, Tvany Bonlirn (2010) 
tambern diz quc inicialmente, naquela gCSlaO. OS CC1iSOS erarii somente 
para gastos correnles; P'' OS projetos era muito pequeno. ,\'ao itavia 

t(t)'o1'cj??iL'?iIo /(li? 0 cicst'un'olu'iincnto do L'sporl(', ha Via OJa)'OIL'ClilIL'iltO 

p11/cl a cons(rltçao tic pracas L'sportilns. ?\ao são pa/a t'ras ,nuil,as, porein 

t'xisliani rL'cursos apt'nas para cons/nor quadras polilicas esportil'as no 

interior. 
SahCIUOS que muitos eqti iparnentoS esportivoS Sao construidos em 

varios municipios C SC tornam espilços ahandonados, tanto por falta 
de vontade polilica quanto por falta de recursos para programar neles 
acoes que OS tornern legitimos para a populaçiio. hspaços quc são 
construidos tao sonlente para a promoçao pessoal momentanea dos 
politicos envolvidos, U quc Sc configura como politica de descaso para 
corn o dinheiro publico. 

Baseando-se nas tontes consultadas, soflicilte na gCStãO (10 Sérgio 
Bruno e que hoive certo conforto na implementacao dos programas 
e proletos C na cOIldUçao da geslao. A principio, como vimos, esse 
quadro positivo deve-se ao maior aporte linanceiro disponivel naqucle 
inomento, mas tarnht,'in toi atribuido io planejainento bern estruturado 
cat) poder de adrninistração do gestor e sua equipe. Carlos Pavan (2010), 
Line trabalimu na gestao (IC Ivair Nogucira em 1999 e de Srgio Bruno a 
partir de 2000, ressaltou em sua tala, os atrihutos de horn planciador e 
boa conduçao administrativa de Sérgio Bruno. 

I)e tato, verihcamos (IUC  a questao do planejamento corneça a 
aparecer de lorma mais organizada, na SEESP, nil geslão de Sérgio 
Bruno, 'ossivelmente, dado o major aporle dc recursos (lisponiveis, mas 
tat hem zi postura (ICSSC gestor, que, como visto, via no planejarnento 
nina torma de potencializar o itso dos recursos. 

Dc acordo corn Suassuna et al. (2007), 0 estabelecimento de urn 

pIarieiaiento adequado CSLá relacionado a urn conjunto de açoes que 
silo toniadas em urn processo decisorio por sujeitus qUC téni visOes e 
interesses especiticos C que, por vezes, devem agir em curIo cspaco de 
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tenipo. 0 que se tern COnSlitliI(i() urn campo de possibilidades e, diante 
desse canipo, uma escoiha será realizada. Assim, deve-se estar ciente 
dc que a escoiha seri realizada por urn conjunto de atores quc scrão 
gestores C portanto, de algurna fortna serào rcsponsaveis por elaborar 
prograrnas, pro)ctos e acoes. irata-se de atores soclais, constituintes cia 
burocracia estatal. 

1S5() (Iuer dizer quc a identilicacao do quadro de atores é fundaniental 
para cieterniinar u runto da politica; por assim dizer, os atores 
constituintes da burocracia estatal sao responsaveis pelo p]aneiamcnto 
(IC açOes, proictos C prograrnas bern coiiio pelo tipo de avaliaçño a ser 
realizada (SUASSUNA et ol., p. 17). Assirn, faz-se necessirio veriticar 
como OS gestores torarn escoihidos, corno chegararn aos cargos que 
ocupararn na SEESP. A historia oral muito flos aludou a entender 
os meandros que levararn us escoihas dos gestores da pasta e seus 
assessores para a composucao do quadro luncional estratégico ao longo 
da existéncia cia SEESP. 

Pensando no signihcado da palavra gestao, sua origern 'ern do 
latim gcslio CLIjO significado, segundo Andrade (2001), expressa a aç'io 
de dirigir, de administrar e (IC gerir a vida, OS destinos, as capacidades 
das pessoas e as proprias coisas que lies pertencein ou de (ILle tazern uso. 
Nesse st'ntido, as pessoas que suo charnadas a exercer urn cargo de gcslao, 
sobretudo p6b1ica, deveriam faze-lu pelo desejo de conduzir processos 
que vuo iniluenciar diretarncntc a vida de urn nc'imero grande de outras 

CSSOaS. Aqueles quc trabaiham corn aquulo de que gostarn, corn o que 
tern absoluto prazer, dcpositam enornic carga de energia em suas tarelis 
diárias, dando urn sentido especial a tudo aquulo que realiza. Andrade 
(2001) alirma que a rernuncraçao material rcprescnta algum valor de 
reake apenas para pcssoas que, mesmo scm cia, realizariam colil prazer 
as açoes pelas quais recebern. Nâo eSlanios aqui afirmando, de forma 
algunia, que us gestores pfiltl icos deviant trabaihar voluntariamente, 
ritas quc deviant ser pessoas corn urn rninirno de sensibilidade para o 
atciidirnento das necessidades coletivas. Mas as razOes que balizarn a 
escoiha dos dirigentes levam em considcraçao outros fatorcs e interesses 
que, rnuitas vexes, flao sao bascadl()s nesse CofllprolltCtiniento, tanipouco 
na competencia tecnica para I idar Con) a tematica (1ii questao. 

[inhales et al. (2008), ao lizerern unia rellexao sobre o per - fil dos 
dirigentes ligados a gestao publica de esporte e lazer em niunicIpios da 
(irande RI 1, indicam trés possiveis tormas de sc chegar a esses cargos: 
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o engatamento politico, o engajarnento corn o esporte C a historia 
politica lamiliar. Vcrificarnos, nesle trabalho, que essas trés Ikrrnas, 
is vczcs, contribuem de forma combinada para a cscolha do gestor, 
conio verenios. Identificamos que os Iaços d arnizade tambérn podern 
inuluenciar nessa escolha. 

lknsando no prinleiro perhi apoiltado engajalliento politico -, 110 

Poder Phblico é niuito comurn verniosa necessidade dc absorver os 
lideres aliados corn o advento clas campanhas eleitorais A escoiha de 
dirigenics c assessorcs ocorre, frequenternenic, pautada pclos interesses 
politicos part idarios, scm levar em conta, muitas vczes, as competencias 
c habilidades quc possam empreender na salistacao das demandas das 
politicas publicas die lemas especificos como OS die csporte c lazer. 

No caso die Joao Pinto Ribeiro, dc perrnaneceu como sccretario 
na epoca da transicao da SELT para a SEES1. Apesar de nossa grande 
insisténcia, infelizmenic não conseguirnos cutrevista-lo para ampliarnios 
nossa visao sobre sua gestão .Mas sobre sua indicaçio para o cargo, e 
importante trisarque dc vinha de U111a trajetoria politica conio deputado 
por varios mandatos, most rando, assirn, seu engajamento no ccnario 
politico (1(1 Lstado, o quc pode ter sido urn (los latores preponderantes 
para sua indicaçao para (1 cargo tic secretario. 

0 Levantaniento de nomcs para a composiçao de cargos estratégicos 
na gestao phblica, tendo como base as campanhas cleitorais, fica claro 
quando Carlaile Pedrosa (2010) afIrma: 

.4 iilc. (Ie iLcSl,?iilr a ['iciclE  iira t.Ic B'(iin, ac/U) 9111' pt'la UOlaçil) iJilc 

tire i'm 1996, i d con rh/ado ftc/c) got 'cruador Edna rdo A zeredo 

pa ia asswnir a Secrelaria Ad/unto de bportes jun10 00 100(1 Pinto 

Rthcjro cm 1997.   Acred:to quc. pcla ainizode corn o govcruadoi; pc/v 

0nIiC(nnt.'nlo qiw dc tin/ia dc mini no hrca esporlivo c pc/a rota cay 

que dU tire pam prc:/ei t o  de J3ctini. c/c ivabou inc convidando para 

aSsu ii iii a ,Sccrcla rio. 

Apesar (Ia grande proxiniidade corn o esporte, sobretudo corn 
0 lutchol, tanto aniador quant() prohssional, nao k)i somente essa 
experléncia que o lcvou a nonieacao, e sini sua lidcrança politico 
denionstrada nas elciçOes para prefeito de Betiiii cm 1996. 

5 1 I -  (train titas 	soliciiac6cs t sua secre1ti ia. a lent de urna predispoirao do depuiadu 
(,irlaik Cut tenOr atteitdar urn Uloiltento COIl) etc. porCH todis as lenlalivas SCIII sucesso. 

tjveItimn, 0 relorno de que .Joio Pinto cs41'a viaando illilito pama inauuurir hut novo 
cnipreciidiiiucrito no I dittO (IC hotcis no interior de Sto Paulo e, portanto. 11-do ha ta 

prevlsao de agenda. 
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() cargo de secretario de Istado, ou mesrnO tie assessoria, C tie 
grande relevancia para 0 politico, urna vez c]Ue proporciona grandc 
experiencia na gestao publica, olerece urna traiide rede de contatos, 
tornando-o conhccido eiii outras regiOes do Estado, 0 quc pode 
contribuir enormerneiite para a visihilidade da sua irnagern politica. 
Carlaile lk'drosa (2010) diz em seu depoimento que, quando Joao Pinto 
saiu para nova candidatura, 0 governador lduardo Azercdo deu-lhe a 
oportunidade tie assumir a pista da secretaria. Fyi pouco fcinpo, was, 
fyi inuily imporltnhtL' pro iiiiin. F pro mini fyi iniportaii!&' iioqiwlo how, 
po 1.111  it' a Jilt' ii cm ilit'cini cot 0 dobr ni 1... J. 

A escoiha da gestao seguinte da SEESP, iii no governo de Itarnar 
Iranco, não Ioi muito ditkrente do que ocorreu na ges1Io anterior% corno 
podemos observar na lala de Ivair Nogueira (2010), gestor da SLESI' 
cut 1999 e 2000, analisando sobre 0 que Ievou a indicaçio do seu nonic. 
Ivair Noguetra remeniorandu, di,. quc o quc delIntu a escoiha do seu 
iioflie foi a higaçat) (:0111 0 ,çoi'eriitidor c dc tjuci't'mlo colocar ii,iia pt'ssoa 

(jilt' iii't'ssC ti/gum COii/it'Cinit'nto (to L'SJ)O)'id e qut' piith'sst' soinar pa;'a a 
gol''rno do Lstado. A Iigacao politica, sobretudo partidiria, parece Icr 
sido a Lonica malor para a escotha de scu norne, masaaproximacao corn 
o CaInp() esportivo e as relaçocs tie aniizade tambern coiitribuirani para 
sua indicaçao. 

hI a escoiha tie Sérgio Bruno iira  a pasta teve urn caniinho urn pouco 
dil'erente do apresentado sobre Os outros secretarios. pois 0 engajamento 

politico nat) Ii a razao da escoiha do scu norne, mesrno 1)01 que, dc 

dispunha de nenhuiii liis(orico politico partidaiio que piidesse contar. 
Scu histórico no void prohssional, sua atuaçao na presidéncia do 
Minas 'Rnis CIul)e e 0 desejo do ciit'io govcrnador Ilaniar Franco ciii 
transformar 0 esporte cm urn tema significat ivo em scu governo, foram 
pontos marcanles na escoiha do seu nonie, conlo recorda o prdprio 
Sérgio Brunt) Cocllio (2010): 

/... / talci COfli 0 govcriiticior: A pi°liiit'ir(.I C00(i i/itt' Cit goslaria de 5013cr 
/301 (JUC 0 senlior cs/a inc t'yiu'idaiuIo i1i qiu' tiuhica tivt'fllOS WOO 

coJit'crstl. Qual c It niu'ncao do senlwr? () s,'nhor c,cta inc con i'ic/a;zdy 
paw qiu? () que 0 seiilwr tjieer/a.1'r iIci L'spo i/c oqui( F/c IiIou, qut', 

tO! 0 ('ott reicic)lcia  (jut C/C hula (((Jill (/0 ,\linns e qut' c/c 
Cia Cli! ii.ciaSla do cspoitc, i/lit' c/c iiiilia joci10 basque/c ciii Jo iz tic 
1o,a, que elt' tin/ia saw (li/cia Jc at/el ismo, cuiio, tjIle c/c !ucita 

trans forunar 0 esporli' ON (I/Jill (HOt in (portal itt.' ho gor'L'rno dc/c. 1.. 
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SSil/Oi 10110 i!lI0ç0O (1l!('rcntL', port/uc en nunca n1e.Vi na tirell /iol:tioi. 

)UiO (onIIcci(I (I g)I'erna(lol; ;lio con Jiecii o secreirio alliericir. Alasfioi  

CXOI(lIltL')l!C ltrffl'('S do Alinas (Jilt' t'ii In: ssiun:r o Secretoru:. 

Quando uma pessoa t escolhicla para estar ii frente de uni órgiio 
publico p1 ter cOflhlCcilflCfltO, vivencia sobre () tema central do trahalho 
desse orgao, a possibilidade de se fazer mais em prol (las demandas do 
setor em questao se torna muito Inalor do que Sc, para assurnir 0 mesino 
orgao, tosse escolhida urna pessoa somente pela sua ligacão politico-
partidária. Corn ISS() nao querernos dizer que as pessoas coni pertil 
politico nao tenham sua linportancia na gestao tias politicas publiciis. 
Lritendenios que Os perfis lecnicO e politico se complementam. Enquanto 
o ttcnico prima em levantar as demandas sobre o terna e cstratgias para 
satisfaz'-las, em ter major conhecirnenlo sobre a Area, o politico deve 
tratar de abrir carninhos para que tais dernandas e estratégias entrern, 
(IC fato, na agenda de governo, para que poSsam ser tormuladas politicas 
que dernocratizeni 0 aCesso a satislacao de tais demandas. 

0 lato de Sergio Uruno ter grande experiéilcia na gestao do esporte 
no Nlinas Ténis Globe talvez tenha sido urn tator crucial para que, antes 
mesmo de assurnir a Secretaria, buscasse aulonomia unto ao governo, 
na tentaliva de ter mais forca na conduçao dos processos que o levassern 
a urna boa gestao. lsso lica reforçado quando lvany Rontim (2010), 
Assessor de Planejarnento e Coordenação da SFLSI' na gestão de Sérgio 
Bruno, fala a respeito dde: 

.1 cliej in(eresSanle 0/011110 ne thllflilliStlOr CICIC, 1111ITZ 11111 dos oiau)rcs 

(U1111i?I1SII(lLI0rCS tfuc' CII 111 1 . !. I)e unni illIporuuIciIl iiiiitotraiide. toni 
1'i00! LIIIIO 0 1:5(0(10 se ser till do .\I1HOS ,IaqlIel(l epociL As coisfis 

orc.anizodos 1(1, 05 relulloCS, OS 'nllIdL'S &'t'c'lltOs. lie Sérgio Urn no 
110(1 Sc' Sc'riilt do J-.stodo port i adiiii is! lire (1 \ii:as. Lie 11do prec:sat'o. 

() .\Imas Cl0 ot nib forteJ las i'/C pole tra.er tot/ct a sua capacida Ic de 
cic/IlliniSiraçaO C SIlO VISOO do esporte 0/0 a Secrehiria. 

A visao politica daqueles que sao norneados para cargos de con liança, 
niujtas vezes, somente aliarca as questoes que visam a dUtoproiflOcao ()U 

i prornoçao dos nhteresses partidarios. Faz-se necessario, iISSIITh (1UC OS 

politicos tenham urn mininio de sensibilidadc na cstruturaçao (IC suas 
equipes, a tim (IC reunir pessOas corn coiihecimento na area da pasta ciii 
questal.) e na area de gestao, para qLIC possam prof issionali ar os trallhrtes 
no atendimento (las dernandas .Dc acordo corn Carlos Pavan (2010), 
sen norne Ioi cogitado para o cargo de Assessoria de Planejamento e 
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Coordcnação da SEESP na gestao do sccretario Ivair Nogueira, dada sua 
experiéncia na gostao publica. Em seu depoimenlo ele comenta: 

No iiuci) do 1999,   a si'crolario Ivair Nogueira n('Ct'ssifava do ton 
lccn)co com a oxperiéncia em goslao publica. admimstraçao/inancoira. 
conlabilidwie, execuçao Orçanwntiria 0 0 mon noun' foi h'vajlo 
a ole como md/cacao. Cliogiwi a secretaria co,no superintcndenio 
do /nlinnustraçao C 1lll1l)iç(lS C rt'spoiidi IIiI,ait to I/Ill (1)10 1' l)1L'iO 

t n btm  pc/a iISSCSSOIIO do Plane/antento C Coordonaçno. Depois. 
001/1 a mudança do SC(rCtflriO hair Nogiu'ira para o st'crolario .Srcio 
Bruno, C/C 1 toliXe II P/la /305500 pam oxercor (I (lti'idtldc do Assessoria 
do Plane jamento o Coordenaçao. Eu /iqzeei na Supt'rintendoncia do 
Adnunistraçno C 1nança, o jd no u/ti)no aito doI', em marco, en 1/ic' 

a oportunidado do st'r a clw/c do gabinote do Scrgio Bruno. Entäo, no 
verdado, foi por tuna indicaç'ao, /30/0 i':ti1 toonico, ofilo do en ir para 
a Secretor/a do Esporlos. 

0 fato,  relatado acima por Carlos Pavan, do quc seu nome foi 
considerado pelt) seu perill técnico a permanecer na secrctaria apos a 
saIda do Ivair Nogucira, foi relorçado na declaracao de Sérgio Bruno 
Coclho (20 0): () Pavan era tuna pescoa quo me (lava ama traiquthdade 

inuilo tiandc, polo fUo dole conliecer ossas ongrcnagcns ptthlicas, ittt' 
Cii 1100 ti1/ia 1,/na vivencia muito grande.Sabia mu/to born do porte 
/i 10 

No que diz respeito a formaçao do uma equipe de tral)alho no meio 
publico, algumas questOcs São delerminantes. As rivalidadcs pol Iticas 
nao promovem a continuidade das pessoas quo eslão cm cargos 
estrategicos, cujas atividades saci esscnciais lt1'a quo a mãquina nao pare 
no momento da transiçao do govcrno. As memórias do Ivair Nogueira 
(2010) trouxeram sobre oslo aspectu quo 

0 JUt' atrapal/ton niuito no lorniaciio i/a 120550 Oqllipo tora,,i 
iiqut'las 1120 lidados politicos. Stlift urn c,'oi'crnado,; outran outro, 
'tel/I UO 1/tonI/ar aq ucla tu r,)Ia toda onbora 'Na aquola tp000, to to 
111)1(1 dopiitio 01)! inassa, ((11/10 conlprO)niSsO do restabolecer,nos a 
formaçao dos nossas eqiapos. 0 1/Ut' 11(1 vordade nao ocorrou. F nós 
live inos Inuita di! icu/dade no forma coo do tuna equipi' (out teCnicos 
capact tados pa/a poder lose volvor 11m tpala//to it a/tn ra do 11/11(1 

SCCrOlal'ia. 

A.utonomia na geslão e recursos lmnancciros suticientes são, também, 
outros fatores determiriantes na formaçao do urna cquipe de trabaiho. 
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As Ienihraiiças de hair Nogueira (2010) esciarecern que, naquele 
mornento, nao houve oem urn oem outro, após as demissOes na troca 
(IC governo. Etc dii.: Priineiro Hal) tinha recurso, depois 1105 POlO tn'elllOs 
a lii)&'lll (IC detorinar  a eqiupe para poderlazei-  a tral)aiho que pudesse 
Co rrespoiider a altimi, lIar a (1i'vido retorno pani as pessoas (jUe nos 
deic'gcirain esse poder. ivair Nogueira ahrnia, ainda, quc as indicaçoes 
pohticas que, em sua rnaioria, nao prirnam nos seus criterios de escoilia 
a competencia 1tcnica, outro tator que muito dihcuita no tormaçao 
de unia equipe. Na avaiiacao de hair, as vezes as indicaçOes pout icas 
acabain atrapaihando, porque urna pessoa quer indicar aiguém para 
ser, por exemplo, monitor dc pro,eto, mas (lue  flao esta devidaniente 
preparada. Assirn, isso influenciaria diretamente no Iormaçao daquele 
ovem que busca sua foi'niaçao DO piojetO. 

()utro fator inlpOrtantc a considerar en) urna gestao preocupada 
cm incentivar o tuncionario publico a perinanccer trabalhando, 
independentementc das trocas advindas (las canil inhas cicitorais, é 
a existência de urn piano de carreira quc ihe garanta urn minirno de 
ascenso. Segundo Ivair Nogueira (2010), a inexisténcia de tat piano 
foi mais urn dos complicadores na formação da sua equipe: C) Es/ado 
pedal! nisulo, ,nila VCZ que nay tiiilia iiiii piano lie caios e salarios que 
pudesse inCeilliVar (1 pessoa a permanecer no Estado /... 1. All rnioa ainda 
quc o Estado perdc'a c vein no longo dos anos perdendo pP))fissionais de 
'randc ,'aI'arito, de grande co1npctt'ilcia f... 1 cm razão da inexislência de 
tii piano. 

Urn piano (IC carreira, cargos e vencimentos bern ciahorado, que 
consiga icvar em consideraçao Os anseios (IC ascensio do funcionahsmo 
puhiico, que consiga ihe dar urn minimo (IC reconiiecimento sobre 
scus csforcos laborais, pode, rnesmo, muito favorecer a permanéncia 
die quadros tCCiliCOS essencials (jue, a I1OSSO ver, tacilitaria a ligacao 
entre urn governo e outro, pioniovendo, por consequencia, urna vasta 
ot irn izaçao (IC tecursos pul)iicos. 

Estabeiccido esse prirneiro panorama sobre os aspcctos relacionados 
i gestao do esporte e iazer c aos gestores (Ia SEESP, é nccessario fizer 
(11110 anáhse da pohtica pubhca de esporte c iazcr impiernentada nos 
anos de sua cxislência. E sobre esse tenia dine nos ateremos a seguir. 
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Sabre a poiltica de esporte e lazer na SEESP: açoes 
realizadas, conceitos de esporte e cle lazer e pUblico-alvo 
das açOes 

A uin de couhecer urn poico do trahaiho quc toi desenvolvido pela 
SE1SP, tomb-se necessarto refletirnios sobre as acocs realizadas em 
coda iima dos testOes. 

I)e acordo corn a vIei,sac,'e,n do Governador Eduardo Azemedo de 
1998, em 1997 ocorreu a implantacao do programa Esporlc Solidaru 

lortha, desenvolvido em parceria cOill 0 Ministcrio [xtraordinano dos 
Fsportes/! N DESP e o NI inistrio do 'imabalho/SEIOR. F;sse programa 
atendeu, naquele ano, 10 mil jovens emii 80 modulos distribuidos no 
RN1 RH e em municipios pobres do interior de Minas Gerais, corn várias 
niodal idades esport ivas. 

U I AU 	E AVT - 
I ESPORTE 	

, 

SOL%°'10 	
jj t A(i LI 7.. 
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lICJ RA ii — Illiplal) tçao JO programa I;sj'or!c So!uiaric, Iortho ciii :\Ui5Uc ttc dc I .iuna. 

Iic71e: C 	Je vleriioria de hnkiriiiacao cia SEEJ. 

0 Esporlt' So1idirio Thriba foi citado por Carlaile Pedrosa (2010), 
apresentando-se como urn entusiasta (lesse programa. Ele cit.a também 
outro projeto, o Curuwint, 0 qual, naquele momnenlo, parecia estar clii 
decademicia, conforme recom -da: 

L:?,J dos progranmas (Joe cu vibrcivm, que trLilIiei C 1/IIC ('51(101. (0! 

(1 flli)jCtO Itiiihii, (ilk' 10! 10101 UIL'ah:açbo io 1000 Pinto, wide nos 
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/azlan:os IIM tO? itnio eo,n as cut ilIOt Ics do limos ( enu is c i/c todo 0 

Lstadn (IC ;l1l?iOS, 010/C I) l:stado cntr ta 101?? lfliitc'iial os/tortil 0, 00 in 
aliipit'ntacao 00m u?Ii/Oru?ics tsporliros, C all, a crianca no pt'rlodo 
qiu' iiao csta i0 no 0500/c?. est aria naquc'lc ncic'o do Thriba. Li era mu 
nicw d' (inn as tria?içis (a rict. 1... / In i/ia faiii/uciuii 0 Corn nun!, ulitiS 
Jratit a??lc?i1l' fOP lIOl J)O!lCc.) JCLVcOIO dc lado. 7inha aIuns proc/los do 
(11111??lj??l c/ill' eslOia?li todas deprcdcidos, nzclUSiu'e cii: Retiun. 

Dcuitrc outras açOcs desenvolvidas, CSEJ 0 Iorncicu Rota Bola do 
lutebol Amador e o Iv !orncio de Jogos da Juventude Brasilcira, cub 
proposito era revelar ialentos para inlegrar a equipe brasilcira. I lotive a 
I 1- cdiçao dos Joios do Interior do Minas Gerais (JIM  Is), em pareeria 
coni as preteituras e lcdcraçOes. Foram realizadas, ainda, 57 ruas do lazer 
em hairros cia RN! B! 1 e em cidades (10 interior dc NI inas Gerais ( MINAS 
(;F:RAIs, 1998). i-ram desenvolvidas em espacos publicos interditados 
an tratego do veiculos, cum iitividadc.'s recreativas, esporlivas, cuiturais 
o do cidadania. 

., .. 	 ,-.. 	.'. 

S 

 JAB 

ia'A 
1 	i 	\ I 	:c 	..tii 	ti,',aI,c 1)1 ()ti: 	'iti,. 	n,i. I')V. 

loflie: I on?: 	i1 	1cn16ri;i e IIulorIl),Içau dc hsporlc .I:I.J. 

Dad() 0 curio periodo COflli) secretarto, em 1998, ( :arlii1c Pedrosa 
(2010) ahrma nao icr havido mudanças signiticativas nas açOcs 
dcscnvolvidas ate aqucic niomcnto, mas apenas a continuidadc das açocs 
iinplcniontadas na icstao do Joan PIIiIO. Esse gestor aponta c.]IiO houve 

11 
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captaçao dc recursos junto ao INDESP para a construcao de praças 
cle esporte, refornia de quadras, iiuininaçao de campos de futebol C 

obtencao de material esportivo. Segundo ele, na sua ripida gCStao foram 
construidas várias praças esportivas eni vários niunicipios do Estado. 

Em 1999, corn o advento de urn novo governo, houve algumas 
mudanças na SEESP. I )c acordo corn a Mensageni do governador Itamar 
Franco, Minas Gerais: 100 dias dc' governo. buscou-sc dar nova dinicnsão 
a Secretaria. Apesar de buscar a ampliaçao do scu carnpo dc trahaiho, 
houve rcducão dc 30,33 do quadro de pessoal terceirizado cia SEESI-
o que gerou uma ec000mia de 38,73%. Na ML'llslgc'ln, alIrma-se quc 
essa reducâo ocorreu scm prejuizos para Os projelos importantes cia 
SEESP (MINAS GERAIS, 1999). Assini, em 1999 teve continuidade o 
programa Esporte Solicliirio [onba C ocorrerani 28 atividades do "Clube 
Movel dc Esporte/I.azer" 52 . kcalizou-se a 15' edição do JIMI e a SFI-.SP 
buscou revigorar esse evento e ampliar 0 nimero de participaiites. Para 
isso, buscou parceria corn a iniciativa privada, a tim de proletar ainda 
niais 0 evento. 

Foi naquele ano que se iniciou a lasc de implantaçao do programa 
Pinlando a Liberdade, em parccria coin o Ministrio de Esporte e 
lurismo, corn a interven incia cia Secretaria do Estado da Just iça e 
Direitos 1-lumanos. A finalidade era apoiar o detento mediante ocupação 
dc tempo ocioso, rcmissao de pena, remuneraçáo pela produçIo, 
propoicionaiido-lhe urn novo ofIcio C sua ressocializaçao. 

2 ( ) (lube MOvel de Esporle'Lazer ui urn novo flume dado is Ruas de Laier relridas, pois 
us pruprios gCSLOFCS uttli am a termo Rua de l:iicr LLO SC retrireiii a acöes realiradas 
ciii sua gestão. niLsinO quaii(lo i estava seiido at i I iadu o termo (lube Môvcl de Esporte' 
LaLcr nfl 'Icns,i,';n jo governador. 



olhar sobre a trajetOria das politicas publicas de esporte em Minas Gerais: 1927 a 2006 

Como se percebc, houve diminuiçâo gradativa na rcaiizacao de Thuis 

(IC LozcrICluI'c 'Wói'el tie Lsporle/Lazcr tlesde 1997, sendo realizadas 
57 acOes cm 1997, 28 cm 1999 c apcnaS 11 cm 2000. Alida dc acl,)rdo 
corn a Mensage;o do governador dc 2001,   a Rua de La.er é uma acao 
cujo objetivo "ci' dilundir lormas populares dc lazer e dc recrcaçio, 
criandc oportunidade dc participacao da populaçao dc baixa renda" 
Nil NAS GERA 15. 2001, p. 114). Mas, apcsar dc eniatizar a importancia 

dcssc eveilto, esse tip() dc açio parecc no tee sido prioridade naciuelc 
moniento, 0 quc floS rcvcia urna contradiçao entre 0 Lilac  Sc pregava 
como iniportante c o ciue Sc impleinentava na prttica. Acrcditamos que 
isso c dcvia i exislncia dc outros intcresScs em yoga no fl)omcnlo. Ivair 
Nogucira (2010) recorda quc a Secretaria era considcrada no governo 
CO 1110 seiido do c'SpOr/e, Illois especifuanu'nte do tutebol. Scgu ndo suas 
lcnibranças, dc tcntou nost roe poro () coverno do I:s0ulo qiw luii'ia urn 

ecJttn'oco tie conliiivar corn oquc'lo politico sO i/a I.L'i PelL, que tI,ilwnws de 
C)?iStl'uir Out 1115 politicos publicas, porque iia i'erdacte dc's nell) ta/avow 
em politicos pithilcas, LIcs /ala'a,n tit) esporle, dotutebol. 

E inlportantc considerar c]uc. 	ra  noS, 0 tato de urn governo uiao 
discutir a I rmulação dc po11t1cls pibIicas dc lorma maisabrangcntc 
nao constitul a falta de nina polilica. I hi, sirn, urna politica, poicm corn 
unia laila de aprolui)darncIltO, talvez urna priorizaçao dc tcrnaS que 
(ragain promoçao inlcdiala do governo e nao it pronloçao do direito 
ao csportc e ao lazcr. Não dcvernos perdcr de ViSta quc a lormulaçao 
dc urna politica semprc está pi)utaca poe diversos intel'cSses, C escolhas 
terao dc ser feitas, dcntrc muitas possiveis e, dcpendendo das escolhas 
C da lorma de nnplcnienta-las, dclinir-se-1 nina politica quc prornova a 
dcmocratizacao do csportc e do lacer on sua chtizaçao. 

Na gcstao do Sérgio Bruno, Carios Pavan (2010) rccorda que 0 

interessc central era mesmo (> Esporte, tanto 0 dc rendiniento quanto 0 

dc par(icipacao: 

C) pro/c! 1 do cc&1cfc tilt) .St'rçio Rrujict i'ii 110 sciitido c/c )c'O/WCUI&' 

111scl1cIt; ilkC?1l1i or e criar ititul C1l/l10'o do dCSL'?i ill! vonento do espo i/c. 
I )ii'idido 1)1)5 IbiS bniços, 0 d1' tCiicbiiileiitO. C c.'lc' cliioi ci fozer iilcii,i 

pious >iessc sc'ti!icbo, 1011i'c!?IcbO 0 Ginipconulo .\ !iiit'no c/c Volcibol, 

Cciiiipcoiicilo 1iiiciro dc Ba.'.cjuelc, (:dluif)t'onatt) \Jinciio i/c Handebol 
C', 110) li/L'flc/O tfl)?lt)Cl1l 1)11) ito/ti 11'0('c)ti'c), 11111 lc)c bo SLicW/. lcc lo iilio, 

c?ti'cit'i'S iL (If it'idI(Ulc'S CO/ui) Os Jogos ba'oIarL.c I...). 
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ill! I.\ i 	 i':,,!n,/ a I il'erdadi. 

Iiit: (cntro de Memoria e tnt rniac.iu do l.sportc ISEEI. 

() Pngroino L)cspor!ivo parl Pt'ssoi cOO! DefIcicucit ( Esp(ric scul 

!3orrciros) ji estava eni tase dc execuçao pelo 1NDESP, prevendo a 
extensao do prograrna loriba ñs pessoas portadoras de defIciência 
(MINAS GERAIS, 2000). 

Em 2000, teve continuidade U pmgranla Lsjor1t' SOIid(?iiO C a 
realizaçiio da 16 ediço do JI MI. Ocorreu, pela primeira vez, a Copa 

dos CampeOcs do JIMI 2000, disputada entre os trôs meihores limes do 
IM I 2000 nas niodalidades voleibol, hasquetebol, lutsal e handeboL nas 

categorias masculina e tcminina. Foi realizada também, pela prinleira 
vez, a Olimplada Colegial Esperança 2000, patrocinada pelo Ministcrio 
da Educacao, do Esporte, do lurismo e da Cultura, pelo COB, pela 
Rede Globo (IC Ielevisao e corn o apoio do SEESI'. loram realizadas 11 
atividades do "Globe MOvel dc Esporte/Lazer' Con forme a \1ei!sagcn; 

(10 governador de 2001,   alérn dessas açOes, eni setembro e outubro de 
2000, foi realizado urn Curso de Capacilaço (IC Monitores para Rua de 
Lazer, para 40 ovens selecionados entre os 180 inlegrantes do progrania 
hsporfc' Solidirio (Ml NAS G FR AIS, 2001). 
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Entretanto, apesar de se referir a esses "dois bracos" do esporte. 
Pavan (2010) (leixa claro quill era o mais valorizado. He aponta que o 
tempo ciii que esleve na SEESP foi inn f)CriOdO Lnistonte prodilivo porn 

o L'sporU', con) nii'cstincnlos expressivos (lOS C(1i?ipCOlUilOS, SOhrL'l101O. 

(lqlIt'lcS qzic l'is(ll'onl reiidin,cnlo. Essa valorizacio do esporte dc 
rendiniento Ii.a evidente, também, quando I'avaii compara a gestao de 
Ivair Nogucira e a de Sérgio Bruno c cornenta qi ia gestao de Ivair a 
Secretaria de Esportes estava mats dedicada a programas socials, conio 

o 1:sporte olulirio e o Ciiruinini. Lie ahrma que esses prograluias 'no 
incentivavam a atividade esportiva, embora tivessem relevância social. 

EM 2001 1 iveram iiiicio niais dois programas na SEESP I louve a 
efetiva inuplantacao do progrania Piutniulo it Libenlcule, na Penitenciiiria 
Nelson Hungria, em (otutagem!NIG, onde ioi criada unia fiIbrica de bolas 
e redes, c na Penitenciitria lemi uina Lstevao Pinto, em Belo I iorizoitte/ 
MC, onde foi impiantada nina fibrica para conteccao de uniformes. 
Den-se cotitinuidade ao programa Esporle Solidario e, nesse ano, 
taml.in houve a I mIantaçio do prograrna Lspor!c sent Barrciras, nina 

extensio do Esporle Solithirio, executado cm trés nficleos que ateiiderani 

aproximadainente 300 peSsoas COO enunciada nit \it'nsa,.,'ein do 

governador (M INAS (;ERAI S. 2002). 1)e acordo corn Ivany Bontim 
(2010) aqueles pro/cbs qiu' ja i'xisliain, tcntapnos liu'liiori los. 1'nito é que 

o 'Lsporte Soliddrio', do goterIw /cde'ral, procurl000s itniplid-lo, tentando 

!ar tuna roupa nOVO a c/c. Ainda sobre t.) Esportc .'lViidariO, Ivan).' comenta 
que era por melo dde que liavia mais possibilidade de angariar recursos, 
porque os proletos estavam sendo boos: Quwulo conicçainos, pca'tlnlos 

r'cursc)s do !-.sportc .SOluliiIi() 300-400 iiiil e JJaSsOlnos pool 1/10151' 11015 

iiiiliioc (11' 1t'(liS, poll/lie a))!plilnhlOS as (1(6es C 1l)llp/!alnOS a/iS(l/1c013W. 

Aitida sobre 2001, hoLive urn aurnento significativo de realizaçOes 
de açöes pelo "Globe Move! de Esporte/1.azer' Foram realizadas 85 
atividades de lazer C recreaçao em Belo I Iorizontc e cm muiuicipios do 
interior. Ivany Bontlni (2010) atirma que foranu rcaliiados varios CUFSOS 
no interior sobre prograniacao (IC atividades esportivas c de lazer e qttc 

f..) a Lacer lIa(/l)cba jpfica tL'lL' 1(1)1I1 (ISCC1)S(l() nillilo ''iaiole. !\is 
1l/u,ç'all 11105 0111/11(5 p11111 lt'rar 11lLllillOS i/tIC (lOft (10 l:sporlt' Soltdor,o 
parli a/odor IIOS R?Ols (IC Reereio. daiido It c/cs taita apart itijuladi' dc 
inhi'raçao. .1que/cs 111CW?IOS quc Iicja,n par(c (/a qtu'l&'s program 115 

t1eSC(lt'o/tidOS 110 ['crIteria, i/ac jut c/C 1/c/u I lorizottle prill(iJ)Lllllk'lItc, 
t'rco?I esrni/uidos ['alIt fazerem Os curses. 
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()utra novidade desse ano foi o Iançarnento do prograna AIi;ias, 

Esporte e Cidada,iia. Ao ser qnestionado sobre o porquc de 0 projeto 
AItnas, Lsporte i' (:idai/aniii se apresentar Como urna proposta de 
recuperacao c desenvolviniento do esporte cm Minas, Sérgio Biuiio 
(2010) iesponde que, na verdade, nao havia iiada estruturado quando 
assumiu it SEESI: 

0 esporte ('iii aijucia rn/ma. E.vistia 11',11, existia JlhlG, etc. 
J'ocio (11)0 I f)t'ti e ii lilt'S ma coisa. F, aqu i/o ('inha nunla situaçiio 
sitnplcsmenft' dt valnoS /azcr o quc fm:c',nos HO 0110 passado, e fitava 
do mesmo ji'ilo. 1 ei'uIenit'nu',it' mis conit'çamos it ver que Ia/lava 
inuita coisa porn ser leita, que podmainos amphar essa prticipação (ii) 
esporte den tro do governo, denlro do /ustOria. 1.1 ads tmnhamos cia 
1999, as Rims tic Lazer, OS J&)Os do Interior de Minas, as J1 Rs, cram 
cfc'tiva?n cute trés t')'en los qiw voce p od ia iii zer juc o Lstiulo tz:ia. 

Sérgio Bruno (2010) relembra us fcitos consolidados no decorrer 
de sua testao, ressaltando sua culniiiancia cm 2002: Nds tIil/ia tos as 

Ruas de Layer, Copa Miiu'ira de FuieI.'o/, JL\11, logos do So/ido riedade, 

logos Mmneiros ole 14 anos, Joos Mineiros at 17, TornCic) Rola Bob, 
Carnpeoiiato Minc'iro Dii,'.'sdo isji'ciaI, Copa tIOS CanipeOes, 0/impmada 

ColciaI, ()IiinpIada. Conipletando it I islet de acOes apreseniadas pelO 
secrctario, Ivaiiv lIon urn (2() 10) iccorda: 

J ... J (wham pn,etados Os Joç'os LScOlilreS *linc'iros, aiiuns out)is 10) 

iispcclo do fu tehol i/Ut' era iniportanic part) it cwnu in/ode corn ?)k'?lOS 

possibilidadt' ( IL' OCL'550, 0 es/)ortc t(riu)(iai (I /iliel)ol (l1)li?(ior, a Lsjiorte 
.Sobulario, que era urn prolelo do iot''rii' ledera!, was ijuc' /cd hem 
!1)iflIa?ilado no Lstadn i/' \linas ( c'rais, a ti'ntc lc'vava (anhc,n a 
uiclusao social. Fii!dci pud'u los peilsar esses prolelos C n(raids ilesst' 
p/aim o 'Mi Has, l:sporte e Cidadan ia probongar piva que qiu'nl Viesse 
puliesse lion tin en/c jazer crescer a qiw I ui/ui solo plan tad.. 

\'criuIcamos que, de fato, houve aurnento no volume dasaçOcs 
desenvols'idas na gest5o dc Sérgio Bruno. Esse foi urn nioniento em (]ue 
hou'e niajor aporte tinaiicciro para a SEESP e major planejaniento das 
acOes, confornie destacanios. Entretanto, lica claro quc as acOcs citadas 
cram, em sua majoria, cventos esporadicos, oil seja, na() pOSSulam UflI 

torniato niaiS continuado COfllO OS proletos e programas. 
Urna das açoes que tiveram mais notoriedade na SFESP c iue 

percebernos perpassar todas as gestOes foi a do JIM!, que, apesar di' ser 
urn evento inStittlid() cm 1985, continua sendo realizado anualmente 
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at us dias atuais e permanece tcndo grandc signilicado na politaca 
esportiva do Estaclo ainda hoje. 

Carlaile Pedrosa (2010) aIirma que o JIM! f...] era a sensaçao. 

ASSUHJ ) JL\Il, COO? nUll/a (IC(iiCaça() pOr(j1?e pratiCaiHCnit' totk) o Esiado 
parliciptn'a. Ii?ilffl 11105 1111? rCCll?SO L'S/)('Cl/iCO j)O0 0 JIM!. 1.1. 0 JIMI, 

pra hum, /oi 0 cairo d:L:/_ da .St'cretarua. 

Nas recordaçoes de Carlos Pavan (2010). o JIMI teve urn orçameiito 
malor 1105 ultiiiios aiioS da SELSP, c()flhigurando-o corno o principal 
pro I  Ct 0 

A prnlir d' 2000, /ii con: a possibilidiude de urn rnaior orcanwafo, 
exist ii? o pincianwnto (IC inn percent :ual major pam a i:n/th'OIL'ntação 
Ic atiiidadcs csportii'a, ciii principal os carnpeoniuos lnhIiL'i)O5. 
l'oi possivel fan u/'n: inn aport&' major (IC' recursos pa ra 0 /1\ it. 
Esic taoth,n passou a (er outro forinato cm /unçao k'ssa condiçao 
orçanic'ntarici 

 

MiliS O LICqUiltill / ... 1. h:tao, a /I.\ ii, ('01 a carro-c'ht'b' do 
.ecIe1( : rio 

0 J  1Nli, niesnio cOin o orçament() apertado nas primeiras gestocs do 
S1IESP nao dcixou de existir. Pelo contrario, toi senipre considerado 0 

carro-chete do secrctaria' Levando-se em conta que ao longo das gestOes 

as concepcoes (IC Esporte que pernieavani as politicas do cpoca estavain 
muito lie,adas i deteccio de talentos C outras relacionadas 00 esporte 
(IC rendi mento, o 1! MI era a meihor forma de apresentar Os jogadores 
corn melhores Indices para screm aproveitados nas cOmpcticOes (IC alto 
ren dii iwo to. 

A partir dessc mapearnento da politica pibIica de esporte c lazer nos 
anus de existencia cia SEESP, e possivel perceber que as acoes, de inaneira 
geral, no cram direcionadas a tu(la a populaçao nem contemplavain a 
diversidade de possibilidades de vivéncia do esporte e do lazer. 

Para Rocha ci al. (2007), a conjuntura econornica e us caniinhos 
politicos vividos pelo l3rasil nas 61timas decadas, bascados no modelo 
neoliheral, tam-se relletido dc forma diversiticada nos \'arioS calilpos do 
sociedade, dentre des o dos poll? icas püblicas. Assim, nesse contexto, a 
forma cono vem sendo tratada a questio do esporte C do laser quase 
sempre restringe suas possihiliclacles e diliculia uma discussio mais 
abrangente sobre o tdnla no ambito dos politicos publicas nacional, 
regional e local. Concordanios corn (IS autorcs quando des dizern que 

essa 'visio rcstrita, ditundida pelos meios de cunlunicaçao dc grande 
olcance popular c atirinada, em porte, nas açoes goverulamcntais, 
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retorça a necessidade da tornmlaçao de tcxtoS legislativos e de 
inkiativas setoriais para além cIa poliiica de 'sobremesa', ou seja, 
como eletivo direito constitucionat ( ROCI L.A ci al., 2007, p. 2). 

Em muitas das inemoriasapresentadas pelos entrevistados, além das 
lc'iisagcns dos governadores, observainos qual era o publico atendido 

pelos programas defendidos em cada gesLto da SEFSP. 0 major 
investimento em todas as gestOes ku coin as crianças, adolescentes e 
ovens. Na :Vk',isaciii do governador Itarnar Franco cm 2000 explicita- 

o programa Lsportc Soliildrio Toril.'a, em parceria Corn o Inslituto 
Nacional (IC 1)esenvolvimento do 1)esporto (IN DESP), atendeu cc'rca 
de 6 mil adolescentes, entre 14 C IS anus, cm 8)) modulus, distribuidos 
na regiao metropolitana dc Belo I lorizonte e em municipios pobres 
do interior de Minas Gerais. Em 2001, tambem cm sua Meiisatc'm a 
Assembicia 1.cgislativa, Itamar relorça que 0 numero (IC adolescentes 
aten(lidos peic) flleSiil() prograilla aumcntou consideravelmenle: 

0 I'iou una Esporte Solidario, cm parceria corn o Ministerio do 
Esporte e 1uris1110, atende cerca de S niil adolescentes de 14 a IS 
anos em sittiicao di risco social em Si) nucleus, dist ribuidos na 
RNI OH e em municipios do interior de Minas Gerais, con varias 
modalidades esportivts (MI NAS (;ERMS. 2001,   p. 113). 

() prolessor lvanv Bontini (2010) também relatou sobre as 
preocupaçoes da Secrctaria na gcstão dc Sérgio Bruno sobre as 
dihculdadcs que a juventude ti nba, sobretuilo sobre a inclusao social 
nas escolas. 

Assirn, a politica de esi.ortc c la,er da SEESI 1  era voliada para urn 
publico cspecihco e dc maneira local: crialiçaS. adolcsceiitcs C Jovens, 
aptas a pratica do esporte de compctiçao on cntão quc estivesscm ciii 
situacao tic vu! nerabil idade social. A concepçao de esporte presente 
nas falas (IC alguns gestores deixa essc cenario cvidcnic: apontam- no 
numa perspectiva de cunho utilitarista, rcduzindo-o ii funçJto tie tirar as 
crianças e Jovens da rua e alast-las cia violencia. 

Nesse sentido, Carlaile Pcdrosa (2010) recorda quc 1...] a Iriba in 
tirar as crianças das runs, in dar tinia cniidiçvao as cria?lças de nan niexerem 
coin drotas on pain uni caiillliIi() cpu' cungueni uer. hi Ivair Noguera 
(2010) cliz tine sempre teve nina I igação muito forte corn o csporte, 
porquc semprc cntendeu quc dc é urn dos caminhos qtte se tern para a 
pronioçao da cidaclan ia, ra oterecer corno tcrnpia principalinente pain 
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a 1iii'etitiid', 111)10 l'i'Z (Jilt' ti1i1u10 ('10 1100 (i'll) ('550 01)0 do opori,,,iidado 
tlCtha judo pam i) eauiniho do inal, porn as drogas, para otitros catuhilios. 

Carlos lavaii (2010), cm suas lcmbranças, apresenta duos percepçoes 

sobre o esporte. A prirneira rotre-se ii do rendirnento e a outra ao do 

esporte recreativo, considerando ser oslo ultima a meihor torma do 

oferecer i\s pessoas em situaçao do vulnei -abilidade social urn ambienie 

saudivel: 

no 051)0110 Ie ictuliutento 4/HI' St'/()IfllLl 1)10/ iSSi0?iL!iS, e d iflicle 

(JIlL' Ill! l'CI(ia(/t' %LlI iapidLlrfHlloOS allclas /)a1a 0 1)015, Ljl11' 110 t' 

c'xalanit'n!e 0 ohji'! ho 1... 1. E tern 0 oil 10 laclo do eporle, (JllC 

t'sportc luduo, I &'sportt' tIC recrell COO, V esporte sociaL qiw é uma 

politiea L'.VtlC?llOIIU'l?tt' inlpOIla?Iit' visaiulo 1/var aqut'le adol€'scente. 

aqilela C1i(ll1CtI, (0/110/4' /010)11 01) 5)1 1Oct14) (IC 115(0 50(10/, l,'L'iOl?liL'HtL' 

inorthbor L/C pe'rlfrnia.  1111(110 susce/itnel a todos Os piotilctiias quo (1 

genIe lilt' ho. ic 1UIS t,'ra,idi's cu/odes. C) eportt' 0 1111)41 /011110 do t:rh-

10 (IL'SSC (lSsL'dio. lra -lo (Jesse IiSCO 0 froZe - to 1)1110 urn am bfent(' nulls 

saciio I... I. 

Por otitro lado, a lda do 1van' l3oniim (2010) indica tina \'isao mais 

ampla sobre o espor(e, iipontaiido sua importancia por ole mcsmo C 11110 

Conlo nlert.) instrunienlo pam alcançar outros l'ins. Assim, Cit qllestiolla: 

(. I tat j(l1'(llC'tt'r tI ('duCa COO? Uii. 	ai lai'orecer e l H 11C'Ia c m I .cO)L(I( 

i 1/tar 11114 ito fllt'lliIlO do nun gina/it hu IC? V esporto 	horn Julia 

1550? 0 esportc (l0 C 1)0111 1)0111 iSSO, 110(1. F.1t ,  pm/I' ser /011101101 0 1550. 

C) cspOrte 4' /10111 1)010 ott' 1?lC51)lO, JulIa a Salute dos j'essotis. \'essa 

torrentt' I 'i)cC It'tii a lnc/llSaO social tonibi'ni. 

Corno so percebeu, por meio dos açoes desenvolvidas polo SLESP e 

(las recordaçOes dos gestores, as politicas do esporte C 107cr cram mais 

vokadas pam o puhlio iIllOntOitIVenil C patitadas p0r hIll distuiso 

de combate c prcvençao do violencia. Essa grande preocupaçao so 

tundarnenta no fato do a qucStaO do violencia nOS grandes centros 

urbanoS 0 ('111 5005 rotioes metropolitallas constituir-se o illolor desaho 

a ser enfrentado pelos poderes publicos e polo propria sociedade, como 

aponta Felippe (2009). F. nesse contexto, a percepca() coda vex mais 

comum é a do quo grande porte dos agentes do violeneia é constituida 

por adolescentes e iovens. Entielanto, segundo osse atltOi, OS pesquisas 

mostrain corn dareza quo eles estao so tornando as priilCipOiS vitimas 

(Iii \'tICj)cia 
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lendo em vista CSSC CoflLexto, São tormuladas politicas (lireCionadaS a 
esses jovens pobres e das periIrias das grandes cidades, tendo o esporte 
como fator de salvacão 1)ra  esses jovens. kntretanto, para coml)ater a 
violencia e amparar as criaiiças e ovens é ncccssiria a adoçao de urn 
planciameiuto que contcmplc a i ntersetorialidade, diferenciando-se 
das pout icas focais c buscando it intcgracao das açoes soclais. Somente 
dessa lorma os direitos e as neccssidadcs deles scrao contemplados. 
Politicas de esporte e lazer soi.inlias nao podeiii ser responsahilizadas 
pelo combate it viol6icia. 

Concordanios corn Salurn (2009) quando ela (liz que, para buscar 
condiçoes de ernancipacão desses ovens, é fundamental que se 
estabeleça urn projeto de vida. Para a autora, taz toda a (Iiferenca para 
os ovens propor unia politica que os considere sujeitos de direitos. 
Assim, urna pout ica concehida dessa fornia dernonstraria a preseilça 
do Estado niu sonente por melo da policia, cstigniatizaiido ainda mais 
esses jovens, mas, coitsiderarido it inlplirtancia da saide, da educacao, 
do esporte C do Iaz.cr para a promoça() da cidadania .Assim, "apostando 
nOS dircitos, poderenios avançar na preençio da violencia que assola a 
juventude (SALUM, 2009, p. 18). 

Apesar de 0 loco ser a populaçao JOVC111, em urna gesto 0(1 out ra 
as pessoas corn necessidades especials (PNEs) e os idosos lorani 
coiiteniplados floS programas implenieii[ados. Carlaile Pedrosa (2010), 
ao reinemorar sobre o publico aterid ido floS pr()gramas de sLut gestao, 
relata que tinliaiii os portadores de i i'ssidadcs L'speeiais e tin/ia tanhlk/n, 
depois, urn pwjeto para a terceima idade, (jilt' ;iño era i?iuito dir'iilgado e 
lie/li mliii to comicarrido. () Ira ba//ia em inais para as adolescerites c pani as 
crianças ??it'SlliO. 

Na 'tIeiisagemn do governador Itainar 1-ranco de 2001, C reforçada a 
intençao do atendimcnto as PNLs. Lie cIiz quc 0 Progrania Desportivo 
para Pessoas Portadoras (IC Deliciência (Esporte scm Barreiras), em 
parceria corn o Ministério (1<) Esporte e Ilirismi), prevè a extensao do 
1'rograna F.sportc Solidario as pessoas poita(loras de necessidades 
cspeciais, possibilitando -Ihes a prLtica desportiva (MINAS GERMS, 
2001.p. 113). 

Corno visto, o lazer ainda toi pouco eruiocado na politica desenvolvida 
pela SELSP c, quando aparcceu, esteve muiR) ligado apcnas u imagem 
das 'ruas de la/cr" e do esportc recreativo'. 'i'aI constataçao vern ao 
encontro (IC estudo de NIai'ceiiirio (1996), Cm que dc chama a ateiiçio 
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para o tato dc qie a iniportancia quc o lazer vein ganhando nas 
iltimas décadas, tank) como problema social quanto como obicto dc 

retvindicacao tigada \ qualidade de vida nas cidades, nao vein sendo 
aconpanhada pelo estabeleciniento de politicas setorlais pcl() Poder 
Piblico, vinculadas coin as ifliciativas espontâneas da populacao C COil) 

parccrias corn a iniciativa privada. 
I )essa forma, tIe acordo corn Marcelino (2007), em relaçao i\ 

forrnulaçAo dc politicas de atuaçáo, urn primeiro aspecto quc deve 
ser considerado é a abrangencia do layer c seu cntendiinento parcial e 
limitado, quc pode ser destacado via açao de orgaos publicos, mas tamheiii 
via pesquisa, na Iegislaço, etc. Esse caráter parcial e linlitado quanto at) 
conteido dihculta o estabelecirnento de açOcs cspecihcas c é vcrihcado, 
tainbém, quando Sc procura detectar Os valores associatlos at) lazer, 
sendo OS mais comumente relacionados o descanso c o divertiniento. 
Assini, deixam-se dc lado as possihilidades de desenvolvimeiito pessoal 
e social que podern ser propiciados pelo lazer (MARCELLINO, 2007). 

Peiisaiido no lazer comb direito, Menicucci (200$) alerta para 
o laW de que a delinicao desse direilo na Constituiçao Federal tic 
198$ - portanto muito recente - nio foi acompanhada ainda por urn 
arcahouco legal que deInisse tanto os principios e diretrizes quanto 
OS mccanisrnos e retras institucionais para a efctivaçAo do dircito ao 
lazer. Assim, segundo a autora, "as praticas so levadas a cabo a partir 
das iniciativas e escoihas quasc quc autoiiornas dos gestores publicos. 
Em outros termos, via auséncia tie urna politica nacional explicita ou 
articulada, as polIticas locais de lazer seguem diretivas proprias [.1" 
(MENTCUCCI, 2008, p. 180), cm sua rnaioria scm parârnctros, scm ter 
urna preocupaçAo mais ampla corn os anseibs e desejos da populacao no 
qLIC tange a essa temitica. 

ConsideraçOes finais 
ftmos plena convicçdo de que este trahalho nao SC encerra aqui, 

teildo em vista a quantidade de dados, CitaçOes, docurnentos tie que 1130 

conseguimos lançar mo no sevi desenrolar. Por isso, trazemos alguinas 
considcraçOes C fl30 conclusñes. Ruscamos lazer urna apresentacao 
dos caminhos percorridos pelos gcstorcs justificados em cada tempo e 
real idadc cncontrada por des. 
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A realizacao desie estudo nos permitiu veriticar que, no tempo 
de existncia dii SEESP, o stains inicial quc ihe lot concedido nat) foi 
correspondido em comparaçao as outras secretarias da época. A SEESP, 
scm a tradiçao das outras secretarias, licava relegada a segundo piano 
110 prOCcSS() de distril)uica() do orçamento do Estado, além da énfase 
sobre as poliiicas administrativas nâo dando o devido valor as Poilticas 
de esporte e lazer. 

\'irnos que as escoihas (los dirigentes cia SEESP tiveram como 
pai-ametro pi- incipal a Iigaçao e a liderança politico-partidaria. Soniente 
urn dos quatro gestores tot chamado por Suit experiencia anterior COITI 0 

espOrte prohssionai e corn a administraçao de 111)1 giande ciube de Belo 
Horizon IC. 

O orçarnenio escasso ioi I ido como o major dos desahos enfrentados 
pelos gestores. Mesmo nti ullirna gestao em que se teve mats aporte 
orçamentariO, constatou-se certo distanciarnellio colic a gi -ande 
dernanda da area e 0 orçamento disponIvcl. Assirn, as parcerias corn 
a iniciativa privada, as organhiacOes da sociedade civil e os convcnjos 
coni as prefeituras e orgaos do governo federal foranl a tonica das 
gestOcs pala que se mantivesseni miiiimarnente as açOes já existeiltes e 
Sc cavasse a possibilidade dii implement açao de novas. 

Os gestores parecem indicar que a ausência (IC uma politica 
permanente de tinanciarnento das açoes pertencentes aos prograliltis de 
esporte e de lazer é o grande desatlo para a irnplementaçao de ioliticas 
Clue atentarn para as necessidades e para OS (lireitos da populaçâo. 

Percebemos que faltou urn entcndjmento mats ample sobrc o 
esporte c o lazer, bern como quc a politica publica levada a cabo pela 
SEESP tizia jus ao ideário neoliberal Iio em yoga naquele mornento: 
unia politica dc cunho assistencjahsta, focada em grupos definidos c de 
tornia utilitarisia. Grande pane das acOes realizadas constitula eventos 
periodicos, corn 11111 iiuiiiere ainda reduzidci (IC acoes continuaclas como 
progranlas e projetos. 

I)etectanios que a acao quc perpassou todo 0 tempO da SEESP foi 0 

JIMI, sobretudo pelo ideiinio de esporte c de lazer que C1111C0LI todo o 
processo das pout icas daqucle tempo. 

0 publico prionizado nas açOes desenvoividas Ioi a criança, o 
adolescente e o jovem aptos a pratica esportiva de cornpelicao ou em 
situaçao de vulnerahilidade social. Os idosos e as PNEs, Clii alguns 
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n)on)entos da SEFSR aparecerain con)o publico atendido, mas corn 
tijuidez e, como dito, "scm concorrencia, scm rcicvncia. 

o lazer teve 	u..o destaque mi politica deseiivolvtda I)ela  SFESP 
quando aparcceu, esteve niuito ligado apenas i imageni das "ruas (IC 

lazer" c do 'esporte rccreaflvo. 
Observamos 0 cSporte e 0 lai.er considerados IltIfl)d perspectiva 

utilitarista, reduzindo-os a funçao de tirar as crianças e iovens da rua e 
alasta-las da viokncia. Entendenios que necessitarnos de politicas quc 
devolvam as ruas is crianças c as pessoas dc hem e nâo que as tirern 
de Ia. P. preciso que nos indignemos, que rlao I1iliS flOS conlormcmos 
corn a siLuacio caotica a que estamos submetidos nas ruas e criemos 
acoes conjuntas quc Iortaleçam as politicas sociats interfaciadas conio 
scguranca, corno trabaiho, como lazer e esporte, coflio educaço, como 
sai.ide, cofilo nleio anihiente, Corno moradia C tantas outras que, juntas, 
possarn trazer de volta a tranqwlidade iis ruas C que estas se Lornern 
novamente espaço apropriado pela populaçao para vivèncias (IC 

integracao, de coflvlviO, de troca cultural e de dcsenvolvirnento pessoal. 
Por tim, este trabaiho nos trouxe urna visao de urna politica pihlica 

coniproiiietida con interesses próprios de urn tempo, pro'ocand 
em nos o anseio de termos urn taxer da gestao puhlica qUe promova o 
dircito ao taxer e ao esporte, pautado pela autonomia c pela qualidade 
(IC vtda da populacao. 
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HistOria e po(iticas 
püblicas de esporte e 

I-kld&'r Ierrt'iri Isayoiiia laze r err-i lvii n as G era S: 
Fabkrio Antojiw Senti Pert's o c aso da Sec retari a de 

Desenvolvimento Social e 
Esportes (2003-2006) 

Nas Lillirnas dccadas, 0 lerna (laS pol iticas puhi icas de csportc tern 
gerado urn nilmero significativo de estudos c açñes, vinculados tajilo 
ao cntendincnto do csporle corno e!crnento firndarncntal para a 
diniinuiçio das niazelas sociais, qilanto pcla sua importancia corno 
nianitcstacao cultural e corno ttircito social. No que sc reicre ao carnpo 
de estudos, o terna tern sido al)ordado por SUS interfaces corn dikrcrites 
areas do conhcciiiiento, tais COOlO a antropoloia, as cincias politicas, a 
liistoria, it ediicacão fisica, a sociologia, deiitre outras. 

No que Sc relcre ao campo da histria, ainda é incipicnte o nürnero de 
pcsquisas que nos a)Lldanl a compreender cssas açOcs, mas ji podernos 
cncoiitrar trabaihos quc aprcsentanl contrihuiçOes para a anailise das 
politicas pfiblicas dc esporte nos dilercntes mornentos dc nossa história. 
Alguns al)oIdanl diretarnente as politicas de csportc (UN I-RI .1-IS, 1996; 
NI EZZ;\ I )R1, 2000; VFRONEZ, 2005) e outros abordarn 0 esporte pcki 
sua inlcr-iclação corn a tcrnatica do lazcr (GOM FS, 2003; ROI)RIGUES, 
2010; ROl)RIGLES, 2011  ). 

Na tcntativa dc cornprccndcr essa histOria no contcxto do Estado de 
Minas Gerais, delirnitarnos para este texto a analise do periodo (Ic 2003 
a 2006, cujo orgao quc gcrencaou as politicas piihlicas de esporte c Iazcr 
no Estado dc Minas Gcrais ti a Secretaria de Dcscnvolvirnenio Social c 
Esportes, denorninada de SEDESE. 
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Assiin, 0 objetivo cool este texto foi analisar as politicas pi.blicas 
de esporte em Minas Gerais, coordenadas pela SEI)ESE, buscartdo 
identilicar as relacOes pol iticas envolvidas, as principals açOes, OS 

conCCitOS e interesses que permeavam 0 esporte c 0 Ia7.Cr, OS fllodos de 
hnancianiento, dentre outros elementos que lbS dcram subsIdios para a 
conlpreensao desse tempo hislorico. 

A SEDESE foi criada em janeiro de 2003, duranic 0 primeiro 
mandato do governador Aecio Neves, pela Lei Delegada n. 49, que 
dispunha sobre a estrutura organica da administraçio piblica (10 Poder 
Executivo do l.stado de Minas Gerais, além de dar outras providencias. 
hssa secrelaria tinha por tlIbaIidadC planciar. CoOrde1laI, executar e 
avaliar as açoes setOr o taiS a cargo do govern estadual quc visavam ao 
lornento c ao desenvolvi mento social da populacao por rneio de açoes 
relativas ao trabaiho e ao emprego, ao esporte, ao taxer, prevencao 
ao US() de entorpecentes e a recuperação de depcndentes, hem como 

iuelas destinadas ao cwprirnento das normas referentes aos direitos 
hurnanos, ii assistncia social e a proteçao de crianças e adolescentes. 

Esse periodo toi caracterizado pela implernentação de uma estratgia 
gercncial denommada choque (IC gestio" cuja meta era o equilibrio 
das contas pi.'iblicas para urn I)ossi\el incrernento dos investimentos, 
almejando o descnvolviniento social e ec000mic() no Estado. lsse 
modelo adminisirativo utili ado na area dC gestao tern COO conceito 
hásico fazer mais c melhor corn rnenos, orientando as ac6es N'' 
resultados concretos. 

Alguns autores, como Augusti, Costa e Neves (1997), contestam essa 
estratégia ahrmando que no 131 - asil existe uma forte lendencia em pensar 
a refornia do I-'.stado numa perspectiva gerencial (icnico-burocrática), 
dcixando Cm urn segundo pIano Os aspectos politicos, talvez por 
inlluência de ideais neoliberais. Para OS autores, a predominancia de 
urn modelo gerencial tende a camuflar 0 grande desatio do processo 
de reforma, oue  consiste na democranzaçao do Estado que dã voz aus 
cidadaos da polis corn todos OS seus diversos interesses, traduzindo ak 
rnesmo as necessidades de grupos sociais vulncrabilizados. 

Em Minas (;erais torani implernentadas flledidas de natureza legal e 
adniinistrativa para aunientar a elicacia da niaquina pubhca e diminuir 
gastos, dentre clas a diiiiiiiuiçio do nunero de secretarias dC Estado. 
Nesse contexto, o esporte deixou de ser unia pasta exciusiva - Secretaria 
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de Estado (IC Esporle (SEESP) -, atrelando suas questOeS e temas a 
outras esferas das politicas socials: 

No conlext( atLial (IC esLassez de recursos publicoS e do 
cnt raqueciiuenlo do poder estatal, que se v pressionado pela 
nucnsidao de deiiiandas existentes e elnergentes, torna-se urgente 
ssuniir urn jtra&Iinia eiiipreeni.kdor eiii relaçio vithiIi/1ca) 
de novas inicialivas ou servicos que sC c beam para 0 Estado', 
contornie a Orientaç'io EstraEégtci para o Governo do Eslado de 
.'vtiias (crais, de niaio!2003. Por isso, dentro mesmo dos ObjctiV()S 
operacionais desta I )iretoria Lie Planeiamento e ()rçamentn C de 
suas competcncias lomamos a uiieiativa de colocar i disposiçao 
this Subsecretarias. Superi ntendéncias e I )iretorias, o Maiival de 
(;OIflpetencias da Secretaria de Estado de Desenvolviniclito Social 
e Esportes. I:oi  elaborado Lie acordo corn o I )ecreto n. 43.2' 1 . de 
15 Lie abril Lie 2003, podendii orientar 0 pianejaniento do trahalho 
da S1:DESE. Esta diretoria e sua eqilipe è responsavel pelas iireas do 
oi'çanlento, planejanienlo inloriiiaçao e racionaliiaçiio e coloca-se i 
disposicao €la casa, nun) esiorco contunte pala agrcgar e1ici'ncia c 
qualidade aos servicos publicos prestados a populaco do Estado do 

1inas Gerais (MINAS GERMS, 2003c, p. 5). 

Iniportante jessaltar que CSSC processo dC flltldança nii tornia de 

aluaçao do Estado retlete diretamente nas competéncias da SE[)FSE, ciut, 
SC volta para a k)nnulaçao dc pianos C progranlas capazes de coordenar 
a politica estadual de deserivolvimenlo social e esporte, observando as 
diretiizcs gcrais de govcrllo, ak'rn (IC Siipei\'iSioflar swi execuçao tias 
instituiçoes quc compoem SUa jurisdicao. 

Dc toda torma, LOfli base ml analise dos pontos eleticados para a 
L'onstruçao dii trajetória dii SEDESE conio orgao responsavel pela 
politica estadual (IC esporte C lazcr, terefl)os nuaiores Con(iiçOeS Lie 
perceher as eonsequencias que tal modelo dc atuacao governainental 
proporcioilou ao Setol'. Analisamos, pOt' consegul nte, 0 cenario politico 
Clue conipunha a secretaria, as acoes desenvolvidas, o linaricuaniento 
C os conceitos utilizados a I1rti'  da aprcciaçao de documentos e das 
Cut revistas realizadas. 

Cenário politico 

Para eoiiipreender as caracterist icas (lesse monienlo histârico, é 
iniportante destacar a organizacao estaual (las pol iticas pthlicas Lie 
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esporte c Iaier no contexto nacional. De acordo corn Verone,. (2005) 
durante as duas gestoes (10 cntao presidente do Brasil PerflaiId() Henriquc 
Cardoso (1995- 1998, 1999-2002), observarnos algurnas imidancas iia 
organizaçao politico a(lininistrativa (to governo, cspecialrncnte no setor 
esportivo. Ern 1995, toi criado o cargo de ministro extraordinario do 
Esporte, norneando Para o cargo Edson Arantes do Nascirnento (Pelé), 
que permaneccu no governo ate 1998. 

Na perspectiva institucioiiai, a principal açao desenvolvida pelo 
ministro extraordinario do esporte Ioi a claboracao e a aprovaçao de 
urna iei que visava \ consoIidaçao (10 processo (IC inodernizaçao do 
csportc no Brasil pela via da rnercantilizaçao c privatizacâo. 

Ainda segundo Vei -onez (2005), apesar das rnudanças 
introduzidas pela Lei PelC, novarnente licaria em aberto a questoo 
(10 papel do Estado no que Sc refere ii garantia de assegurar 0 direito) 
constitucional ao esporte c ao lazer. Assirn, nio é necessarlo que urna 
anSlise profunda (Ia tel para perccberrnos (pie, nesse aspecto, cia nao 
se dilerencia da Lei Zico. Comparando a quantidade de artigos que 
ajustarn os interesses do esporte de alto rendirnento c de sitas cntidadcs 
em reiaçao as outras maiiifestacOes esportivas, percebernos que as 
dernandas dessas nao lorarn tratadas corn a devida linportancia. E 
cxatamente nesse aspecto que a Lei PelC mais se parece corn a Lei Zico. 

No segundo governo de Pcrnando Hen riquc Cardoso, houve 
novamente inudancas iia estrutura politico-administrativa do setor 
esportivo, mas que n\o alteravarn a essCncia this açOes c seus ohctivos 
contmuavam a propiciar 0 atendirnento as demandas do mercado. 
Iniportante, tambem, destacar a lorça realizada pelas entidades 
esportivas, capitancadas pelo então presidente (10 COB, Carlos Arthur 
Nuzrnan, que defendia a neccssidade de legislaçOes distintas para 0 

tutebol cm rclacäo AS out ras modalidades esportivas. E nesse 
legal e nacional que se concretizou a politica pfiblica de esporte c lazer 
em Minas Gerais no periodo de 2003-2006. 

No quc tange espcci licamente iio contexto cstadual, C preciso dcstacar 
o cenari() politico da epoca. 

Segundo depoimcnto do govcrnador ACcio Neves, o estado sc 
deparava corn unia conuntura de signiticativas rcstriçöes liscais: 

A situaçao encontrada em 2003 no podc ser creditada a urn 
goverrio especihco. Fatores conlo a estabilizaço de precos, 0 

dcscquillbrio teclerativo na reparticao (10 bolo trihutário c 0 
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CXCCSSIV() engessamento das despesaS fiscais resuttaram em urn 
(1uadro em quc OS gastos obrigatários c irredutiveis consomem 
toda receita liscal do Estado. Acrcdito que OS governantcs que IlIC 

aiiteccderan trabaiharain arduamente na busca do requerido aluste 
e, riesse procesSo conti000, deterininei aos niembros do Governo 
austeridade 1)05 gastos pi.bI iCOS e criatividade para viabilizar 
il)VeStllnelltos L.\1INAS (FRAIS, 200Th, p. 2). 

Existia, na 6poca, ditcrenças partidarias c ideokgicas entre OS 

governos federal e do Estado de Minas Gerais, Iito que lust ifica as 
criticas realizadas pelo governador em relaçao ii participaçào da uniâo 
no processo de distrihuiçao de verbas pib1icas. Dc toda forma, o 
governo do Estado iniCiou-Se, cm 2003, corn o proposito de promover, 
de urn lado, anipla relorma ad in mist rativa, Corn a racionalizaçao dii 
csl rut nra; e, de out ro urn I rahalbc incessantc no incrernento das receitas 
arrccadadas diretarnente ou provenientes de traiisferncias dii Unito. 

No que lange a relorrna adrninistrativa, destaca-se a reduçao do 
numero de secretarias de 21 para 15, a extincáo de 3 mil cargos efunçOcs, 
a mudança no rnodelo de geslio corn a fusäo (las iircas dc planejamento, 
geStao e finanças earedtiçao das rernuneracOes (los agenteS politicos do 
Poder Executivo. I)o lado da receita, iniciou-se o pro jeto estruturador 
de rnodernizacao da receita estadual corn expectativa (IC increniento na 
arrccadaçao do rendimento (IC 2003. 

Assim, corn Vista a implantac -do de UI)) novo mnodeli> (Ic gestil() 
estatal, lot concebido 0 proteto estruturador (.io(JuL' (IC (;Cslio: 

pessoas, qualidade e novaçao na administraçao publica, cimia principal 
caracterislica era a parceria corn o terceiro setor e o setor privado na 
prestacao do serviço publico sobre a gide do discurso descent raliz.ador. 
Entretanto, urn equivoco rnuito comuni é considerar a descentralizaçao 
rnecanicamnenle, como sinônimo (Ic ehciencia C/ou democratizaçao. 
Esta, por si so, miao pode ser entendida conio 0 procesSo demnocr'itico, 
C sun como urn fator que pode contribuir para 0 alcance (lesse ideal 
(ARRElCI IE. 1996). 

Segundo Caixeta (2000), a descentralizaçao comnporta leituras C 

concepçoes diferenciadas quanto ao scu signiuicado, considerando 
diterentes matrizes politicas. Numa perspecti\n "ncoliberal". existe 
(miii associaçao do processo (lescentralizador coiii a privatizaçao. 
Aqui a dcscentralizaçao 6 tomnada comno receita puma .1 dirninuiçao do 
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lalTianho do Estado, a tim (IC repassar ao mercado iuncOes regulatorias 
e produtivas. 

ja iiurna perspectiva "progressista'. a descentralizacao C un-ia 
cstratégia pala reestruturar I) aparat( estatal coni o oh etivo (IC aunientar 
a eficiência das pot iticas S0CiliS pelo deslocamento, para esferas 
perifericas, (IC competencias e de poder de deci'io sobre essas politicas. 

0 fato é qUC o conceito de descentralizaçao é comptexo e envolve 
aspectos difeienciados e complementares. Na anátise de urn processo 
descentralizador, devem ser consideradosalguns itens relativos i sua 
associacão a deterniinado objeto como a(lmtnistracao publica ou 
politicas socials, as esferas de governos responsaveis por sua gestao e 
ainda, Os graus e formas de descentralizacao apresentados. 

No depoimento do suibsecretario (IC esporiCs da gcstao cm 2003 
Heleno Abreu (Ic Oliveira (2010) -- encontramosargumentos a respeito 
do novo paradigma de gestao adotado lazendo urna delesa do lstado 
cofllo condutor das po] Iticas, sendo necessarias as parcerias Cntre 
preteituras, iniciativa privada, organizacOes socials jiara a sua excCuçao: 

Na] gcs:ao miwutpal %'OCC/k(i 1)?II(IO 111015 proximo i/a açao C (Ciii 

quasi' a respoilsi iliiliilaih' thrili do i'xcciiçao dos poitticas. I 'cê tern 
as vezi's a/gum paic',,v. \Ias. quando mci vat palo a J:slada, ioc 
!L'lil I/Ht' (cr on Ira icicio emil as Cliii lmie, pu/i'! tira, CM iehicio 
(15 politicos (/1' got'crlI). "ilo e voct' lneiant'iiie quc fiz a aça). 1 cc 

I'ni quc far as di eIrizCs, / lOfk pro/Ct 05 C flr0'roillaS. /oliiii1ai, far 
L'011dicoes hard (file p, 'i'frituras, Clii u/i Ii's, /ederaç5es sportiias, f/gas. 
possa iii C.VVC I (it essas açOi5. 

A SNDISE é Il'uto desse processo (IC reloima politica de Uiii 

Estado que SC VC pressionado pea iniensiduo de (lelnandas Cx istentes 
C emertentes nuni contexto de cscassev de recursos publicos C (Ic 
eiilraqiiCCiTflentO do SCU poder admillistrati\'o. Toniou necessano 
assuinir urn paradiwna empreeiidedor Clii relacao I 'iiabil açao (Ic 
novas iniciativaS OH ser\'icos que se colocarn pam 0 Poder Piblico. 
Sobre CSSU questäo da diminuicao dos gastos puiblicos no propno organ, 
segue a flula (Ic Alexandre Massura (2(11 

.t gin/i' cShl '(i PlO I11CIO il' iii, prOCCSSO basianie ('Sli(ite,.icO (10 govetizo 
(file era a chioque d' gesiao C que loilia inn obetivo muito claro Ic 

3 :\ticti I,rai ktia de Lliaçao, iiaduadu cm E,in%lnia c 	-uiduado Cu ( icoña corn 

nIrc ciii Nii kciirg. tm 	 tic l:sparic c I iier dii Iriieil SEI)ISE c 

atualnenie ociipa 0 caFim de idrnurrisirdor do /rcCruna tIon,i O/iirqna. da SL LI 
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i'qualhir as COMO S , sa iar not pouco a flucstao.11scal no lis1alcu. Lntño, 

lbS pissiiiios iiiut tenipo a/i. !c'iltaflijO oiait izar adnitnis/ritti 'aint'nh' 

a Sulsccretaria de Esporte, no ii,i,liito d' processos c' airvidades, tic 

pessoas illIC cc/a i'a,n li'i, den (to do otjca i/ue Sc tin/ia puii liizci; 

(;onIbi'ne a oriciitaçao estralégica do govern() do Estado dc NI inas 

Gerais, a rel'erida secretaria agrupava urna grande (]uantidade de 
funçOes e possula urn desenho ampliado. Dc acordo corn o Capitulo 

4 do Decreto i. 13.271/2003, quc dispunha sobre a organizacao da 

Secretaria, desiacarnos o artigu 4 1 , quc descrevia suit esirutura orgallica 
da scgui ntc ornhl: 

.ArI 1' ;\ Sccrctaria dc I;stado tic I)escnvolvinicnto Social e lisportcs 
tern a seguinte cslrutura orgal/ica: 

- (abinete; 
II - .Assessoria dc •.\poio .Adininistrativo; 
Ill - \uditoria Setorial; 
IV - .Asscssoria 'l/cnica: 

- S perintendlncia dc Planejainento e Gestlio; 
\" I - Superintend/'ncia tic Finanças; 

- Suhsecretaria (IC 1.sportcs; 

VIII 	Suhsecrctaria .\ tti- I )rogas; 
IX Suhsccretaria dc I)ircitos liunianos; 
X - Subsecrctaria tic Ii'ahalho c :\sststência Social; 

XI - I)itelorias Rciionais, tin nujucro de 1 7 (dczcssct). 
zl 

No contexto aprcsentado para a SEDFSF. em 2003, destacamos a 
vontade dc articulaçao politica (10 esporte C Ia/cr corn outros Setores, 

cortforrne ressalta 0 sccretario (1UC assUtillU a SF.1)ESE na gestao 2003-

2004, Joâo I.citc da Silva Neto (2010): 

Eu sc?iiprv ac/ui i/itt' 0 csporte tin/ia c/ice cS/ar jun10 c/c' otitnis poll! iCilS. 

F en /io eta ls l't'zcs son fiando i/i, ion dia en cjiiCVla AT seerchn'io 

do a rca tic espor/c's .. las eli não i/i/eli/i 5cr SO scCrc'Iiti'u) i/a it/i'd i/c 

esportes, etc i/herb c/i/c oc'sportc !il'cssc 1i,,'ado a cri inc,'a, tit'ese ligado 

(1 011/rutS poIOicas. Qiiani/o it ot'criiailoi ,tCcrbO inc c/iain(. ii e Itt/on: 

Joito, lbs cStiluiiOs pcnsaudo ilutila secretarici n/a/s ii1riinicnte'. I i'll 

pi'liSCi: jVOSSii, se/li/ne si/il//cl ill?,? 1550 '. Eu tic/li? i/lit' 0 c'S/tOrte (en/i/lie 

ccoitriliuir pm cssiis c/ucS!i)CS todas. Falci: 'No. ijin' lctal. ,L  11500 i/lie 

cii ic liao Jot ti/na i'iSãi) tic i/tic 0 csporIe cs/ac 'a perdendo a pode?; c/c 

c's/a l'i 1 ia ui/ut//i/i) poucj 1/c cs(c / I'll n/I ro'u. in lit//i/O do p0/it ica i/o tiilluiil/l ii. 
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Entretanto, apesar Wi estrutura piarieiada e da vontade politica 
anunciada na tala do entrevistado, a SEDESI flao consegulu romper 
a barreira da construçao dc pohticas intersetoriais que envolvesscm o 
esporte c U lazer. Importante destacar que it intersetorialidade é aqul 
coiripreendida C0lfl() UIfl principlo que pri'i1egia a integraçao matricial 
das poiuticas sociais, tanto na tase de tormulaça() quanto jias de ezecuçao 
e monitoramento (SANTA ROSA, 2001). F;ssa iiitegracao vislumbrada 
peia ititersetorialidade apresenta, ainda, uma série dc limites na 
concrcti'/.açao ilas pohticas pul)IicaS. No caso dii SE1)ESI, é perceptivel 
a Iragmentacao das açOes desenvolvidas, aspecto ci  gCra disputas 
entre sujeitos C espaços ile intervenção pelas diferentesiIreas, hem como 
dificuldades de cornunicacao entre as secretarias e SCI.IS programas c 
açOes. Essesargumentos podcrao ser constatados na anilise dasaçOes 
desenvolvidas no colitext() do periodo estudado. 

Especificainente sobre a Subsecretaria de Esportes, tiveiiios a 
seguinte estrutiira: 

Subsecretaria de I sportes: 
a) Superinteiidéiicia de Suporte 1 .cnio: 
I. Diretoria dc N1anutenç'io e Cuntrole Lie Lquipamcntos; 
2. Diretoria dc Prograrnas c Projetos. 
h) Superintendéiicia dc Lsporte e La7.er: 
I. I)iretoria (IC .\poio ao Espolte de Rendimeiito 

Diretoria de l:sperte ( ;')n1unit1rio; 
I)iretoria dc Lazer: 
L)iretoria dc Esportes para Crianças e Adolescentes: 
L)irctoria de Esporte Sôcio Educaciorlal (M1NAS (;ERAIs, 2003b). 

Essa Subsecretaria Ioi dividia Cfl) duas Superintendéncias: urna de 
suporte téCl)iCO, cuja preocupaçao lilaioI era COIlI a intraestrutura C COIl) 

0 estahcleciinento de conveitios corn preteituras c outias entidades; 
a segunda Superintendéiicia de 1.sporte C 1 .azer con) o foco lb 

planejameiito C exccuçao dc programas C acoes dc esporte C lazer, hCI)i 

corno na Iorrnaçao dc profissionais para atuar no campo. 
Especificainente sobre a Superintendéncia dc Esporte e I.azei, 

po(iCi1)os desiacar urna diuiculdade dc compreender qual 0 pipe1 e 0 

limite das I)iretorias instituidas. No CaSO (10 esporte (IC rendimento 
hca hem delineada sua preocupacão corn 0 incentivo a atletas e ciubes, 
principairnente por melo do apoi() a realtzacao dc eventos esportivos. 
Sobre a Diretoria de Lazer é Possivel perceber sua intervencao corn urna 
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diversidade lie conteudos (artes, cultura, ccologia, esporte) e it acao 
planejada para dulerentes supeitoS (criancas, jovens, idosos e pesSoas 
coot deficiência) 

No entanto, ojLla11dO nos reportarnos as atribuiçoes daS Diretorias 
do I.sporte Conunitirio, lie Esporte para Crianças c :\dolescentes e do 
l- sporte Socioeducacional, identilicainos urna diheul lade de analisar 
qual a ênfasc de cada urna delas. As très Diretorias apresentaiii COfl)O toco 
a possibilidade lie desenvolvei', por rneio do lsp( rte, it iilteraçao social, 
a sociabilidade, as relacao socioafctivas, it convivencia do coniunidade, 
&) trabaiho coiuunitario. No entanto, urna delas tern atribuiçöes ntais 
deliniitadas para a acao corn crianças e adolescentes, dernonstrando 
uiia preocupaçao ntaior coni determinada faixa etária. 

Rogerto Roinero (2() 10) destacou as caracteristicas relevantes 
do estruRira da Subsecretaria, que. segundo C) entrevistado, tinha 
uni arcahouço reduzido, niasapresentava urn ehciente supOrte 
adniinistrativo: 

A SLL)LSL !111L'iO C1'ct dividida Cl!? ijiic 1110 SlIbSCOVIMIUS c it! /0/iU u/a 
,noi5 SOlYC (I ti I)SCL'?'CIiiIO 111€ cs/lark'S. clii tin ha Ill Ia S('lult ilic Icuciils 

C 1101 1i' (10 Sc'ti' dl?cIOI'iiLS, c1ttc0, era uiiii CS11'111lilct l?l11l1i) C)tXIitci, 110)5 

c/a c ilS1l)1li0 c/c /10.StOflIc' pc50al, ti,ilia 11tH 110 1CIL't'fitZcli 10, 0 c/Uc cH) 

inial i/a prilireira i.,''S1at1, C?!! 2006, /0! /t'i t) 11??! I!C0O1() (01)I 0 lri'ii ill?! 

c/I (onIt ill ellIOt) c'OrtOl!-SC illuilos caut,'OS C Out 105 tctlI?llI'1!) (/tiC hai'ui 

IM111 C.VCL'I!'i)() i/il'i'tcl c/a &Stilc10, f)?'i!ICiJfltlllLcll Ic 0 l'rojcto Guru mini, 

c/lU' cli iioti ii.' li!?ltl lLi.lS!1C gull'Crulc1?!l'fl tal i Ic piu.stlr ('550 ('xi'c'uc'ac) 

clliCIil 1 1 00! 05 ?ll101 lCIfHOS joe c'stata ?'CtI'Lli'lldt) Csa acao. El! Edo ci 

S1ib'c'c'1Cta1'l(? c/C CSj)OI1CS. Crc) 111110 StlllSi'i'lc'tOl'Ut ha a!'c'a i/c csjiOrtc', 

poreni c/a till/li? 01101 area ac/uwniStrattrcl ate 111(1101 do c/lie a prorta 

secrelarici c/C espo nc, /l1t' J)odc SCI 1(111 parcloxo, 1005 na lent (a Ic, uiao, 

p00/lu' l'('iillitc'?lIC lot 11)11(1 (IccIsac) /10/I I (It! c/C 1000!?' (550 iii, Cad/c) I'CZ 

Sill?' ?!IC1IOS 1i C.Vc'c'il(i)t) iIi('c'til C tlR'CZ 110(15 l'cclh)IC?tIc Ito /onicnto i/as 

p0/i I icilS p11 blict I'. 

I)urante o periodo lie existêiicia dessa Secretaria, houve lois 
secretarlos: joat) I.eitc do Silva Neto e Marcos Monies. Joan 1.eite do 
Silva New i urn ex-atleta lie futebol cool urna vido politico extensa, 
sendo vereador em Belt) ilorizonte (1993 1994), secreGtrio municipal 
de Esportes lie Belo Horizonte ( 1993- 1994) e de1lllIado estadual em 
Minas (ierais desde 1995. Marcos Montes Cordeir) mtdico e iniciou 
sua carreira politico ciii 1993. Ocupou 0 cargo lie secretorio municipal 
lie Espoite e I ,azer lie Uberaba ate 1996, quando assurniu a preteulura do 
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mesnia cidade por dois niandatos (I 997-2000 c 2001 -2003). Em agosto 
(Ic 2001, accitou o convite do governador de Minas, Acio Neves, para 
asSumir o comando da Secretaria de I)esenvolvimento Social e Esportes, 
ficando no cargo ak 2006. 

Especificamente sobre a Subsecretaria de Esportes, houve, 110 
periodo 0 envolvimerilo dc clois subsecretarios: Heleno Ahreu, professor 
de Educação FIsica, ex-togador (IC futeho! do Clube Ad6tiCO Mineiro 
c, atualniente, ocupa urn cargo na Câmara de Vereadores de Belo 
Horizonte; c Roterio Rornero, icconhecido atleta da natacao brasileira, 
tendo atuado por clubes como o Flarnengo e o Minas Iiiis. Possui 
graduacao cr11 Agronomia e AMBA eni (ierericiarnerito de Projetos C 

ocupa atualmente 0 cargo dc sccretário adiunto da Secretaria Estadiral 
de 1sportc e Juventude (SEEJ). 

Nas entrcvistas realizadas, solicilanios aos gest(.)res que 1105 Ialasscm 
sobre a trajetOria poiltica, inais detaihadamente CO() chegaram 
aos cargos que ocuparani no perlodo cia SEI)ESE, e foi recorrente a 
vinculacao mitre as cxperiencias esportivas como atletas e a possibilidade 
de assuniir o reterido cargo. 0 siihsecretario no perIodo 2004-2006, 
Rogério Rornero (2010), in forma: 

Na vt'rdade, t'u nño son iiiiirciro son pmurac1rsL' rim pro Be/o 
Horion11', Minas Gerais, cm 1991, nadar no Alinas Tënis C/nbc, dube 
urn Ic Ilqr4ei ate 2004 corn 10?))) pCjl) c'Ha t'stada no F/am ci igo. Fm 2004, 
liii cnlño con r'idado pc/u cx-gor'crnador Aecio Ncvcs, pro assrirnir apos 
a nthrlw (jl1i?11(( o/mrpiada cm iltenas, en, 2001, a snbsccn'taria dL' 
csporlcs. 

o secretario no periodo 2003-2004, Joao Lcite da Silva Neto (2010), 
afirma: 

\iin/ui rt'/ço coin o e.cportc C tour i/ia,; en nasci rrwrra /iirriIi do 
t'sportisras, cspcciabircrrtc dofutchol. Mcii paitor  dircgcirtt' csportn'o.toz 
,ogodor CIt'/lltCbOI, iii'ts pri 10)5. incus tios. CIII)))) Ci) /01 cui'oli'idti pclo 
lutchol, cspc'cia/?nc'irtc, anO's dc tIasct'1 Parlicipai'a, quanilo criança, 
10(10 CSSC dcl iatc do filtebol. mcii prIrneiIi) prescott' foi nina ba/a, /01 

urn uni/orinc do sc/c ção bra silcira, mcii prirneiro logo projissiorial quc 
en 0551511 /0! 11111 logo do .'utictico, no campo re//ru do AtlCtico, orrd' 
Ira/c' co 1)ia,nond Mall. Mmlra iIifrirtia oi no canrpo do A/voracla do 
Vila Qeste, iido apenas (,OS don,int,'os, mas dwanle toda a sernana e 
iimiicla rcçnao do Cainpo do .4lvorada. que C a regzao ondc' está hole  a 
Via L.vpressa, naquela regiao out/c estu o COrrc,o do itiritti, iiflut'iile 
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tic) A rrucios. C ciC Cr0 11 sCOlcCrio.Nclo (ipc,uis 05 COIn/letS do A lvo rada. 

c/i) Reunilos. I OilS OS cewipuilios lodos il/i crani ;lelqncIa rcg 111. fl??1l 

tflhIi? COIS? motto i)11CiSclfltC porqlte 115505 limo's JivitI) ios C0Iml/tCms, 

itS ml SCi'OICS do ( erreo 7 ijucos. quc / rIncllcenl VL'rdac/t'iras pisci muls. 

A associação entre 0 traballio no calilpo das políticas publicas de 

esporte e lai.cr Coil) S cxperient.ia antenorcs no mundo CSpOrliV() 

tambern loraiii destacadas por Linhales ct 1il. (2008, p. 26) sobre a 

toriitaçao (10 quad ro de pessoal das Secretarias de Lsportes: 

Houvc tatithern rcfcrincia a cx atletas on a pessoas COOl ViveilciaS 
no esporte, aspectos considerados importantes para a inscrçiio 
no rncio, no sendo a forniaço acadeniica em Educaçao FIsica, 
considerada esseitcial por varios entrevistados. Ncssc caso, a 
conipelencia prolissional para a rcalizaçao das açOcs parece ser 
medida prioritariarnente pela inscrçao no mundo eSportivo. Na 
rnaioria dos inunicipios, as pessoas que atuarn (IcseIlvoIvcndo Os 

proictos de esporte C de Iitzer possucrn ligaçao corn esporte Lic alto 
rcndimcnto. 

Apesar de nao tralar exciusivarnente de gestores, como 110 CaS() 

clesta pesquisa, o trabaiho de Linhales ci ol. (2008) nos ajuda a retietir 
sobre qual pertil prolissional e bm.iscado quando se planeja a escolha de 

gestorcs 110 campo das politicas p6b1icas de esporte e lazer. Portanto, 
cabe ressaltar que, de forma geral. essa Itgaçao entre a vivéncia esportiva 
e a s'ida politica é recursiva quando se Irata dos gestores que atuararn na 

SE I) ES E 
Portaitto, podernos supor que a escolha dos gestores no campo do 

esporte e laser tern relaçixo direta coil) a viiiculaçao e/ou experiencia 
corn 0 esporte de alto retidi liento. Por isso, este estudo aiuda a rcatirinar 
a questao di) peru1 almcjado para os gestores C aponta elernelItos 
inlportailtes a sereni discutidos, principairnente nos cursos (IC Iorrnaçao 
i.'rolissiotial em educaçao tisica, area (ILIC \'em acUnlLllalldO discussoes 
nas dirnensoes tecnicas, pedaoicas, politicas e cientihcas sobre as 
polilicas pfiblicas de esporte c laser. 

0 retrato das açOes desenvolvidas 
AS pout icas pfihlicas resultam da atividadc politica e ColllprCcIldeill 

0 COflIUl)tO das decisocs C açocs rc!ativas a alocaçao imperiosa dc 

valores. Lias represcntanl a atuaçao do Estado C S0 revestidas pelo 



220 	Urn olhar sobre a Ira dOria das poticas ptThlicas de esporte em Minas Gerais: 1927 a 2006 

caraler sobcrano do Podcr Ptiblico. E, por mais claro (ILIC possa parcccr, 
as politicas pt'iblicas sao "publicas, e não privadas ou apenas coletivas. 
Sua cslcra "publica' não t produiida pelo tarnanho do agiegado social 
sobre o qual sucedern, was pelo seu cariter imperativo (RUA, 1997). 

Rcconhccendo 0 esporte co lazcr corno rnanifestaçOes socioculturais 
historicaniciite construidas e mportantes elernentos que conipoern OS 

direitos sociais, cabe ao Estado, entto, a responsabi]itiadc de desenvolver 
politicas sociais que garantarn sua concrctizaçao. 

Aleni diSso, nao podenios nos csqueccr de que falar em politica 
é pensar ciii praticas coletivas e cotidianas, articuladas poi valores, 
hnalidadcs, desalius, soiilios individuais e coletivos cjue variarn de 
icoido COIlI OS projetos de Socledade C 0 mornento histórico (PINlO, 
2006). Ou seja, as politicas piblicas tern urna intcncionalidade, sendo 
pernicadas por diversos ii)lcrcsses C VisOes de mundo e apresentain unia 
cOiieXao corn os processos de consi ruçao do conhccuiiento e produçao 
dos SUjCiLOS. 

Como possibihdade tic rnatcrializaçao dessas politicas, deslacamos 
OS prograrnaS e projetos soclais de esporle e lazer orientados pelas 
diretrizes e principios quc Os governos imprinlem em suas gcstOcs. 
Nogueira (1998) define proicto social como urn cofl)Uflt() tie proniessas 
C conipromissos tie açoes oricntados paRl uiii hiii especifico, cuj() 

proposilo C geral impactos sobre individuos OU grupos. Näo existe urn 
padrao para OS pmOlCtos c cada urn dilere entre o grim de mobilizaçao de 
valores, atitudes e comportamentos, tanto dos seus idealizadores como 
dos proprios beneficiários. 

0 conceito de progrania utilizado pelo governu do Estado presente 
no l'lario Plurianual Governamental (2004-2007) dix: 

Uni prograllia resulta do reconhecimento de carencias, demandas 
socials c econonilcas c de oportunidades inScntas mis prioridades 
c direiri es do Governo. F urn instruinculo de organizacao da aç'io 
goveriianicutal coni vistas ao entrentauiento de urn problenia. 
Articula urn con)untc) coerente dc acoes (orçamciitarias e nño-
Orçamenlarias), necessarias c sulicicntes para entrentar 0 prohlerna, 
de inodo a superar ou evitar as causas identihcadas, conlo tainhern 
apriveitar as oportunidades existentes. 1:xpressa a busca de urn 
resultado, descrcvcndo a tinalidade do prograrna corn concisao e 
precisao. senipre rnensurivel '° urn indicador (\'IINAS GFR,\IS, 
2004a, p. 7). 
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Ja o entendinierito de projeto expoSto 1)0 dOCUiilCfltO evidencia 
iue sâO instrumentos tie programacao orcamentaria para aicançar 

o objetivo tie urn programa, cnvolvendo urn conunto de operacoes, 
limitadas no tempo, das quals resuita urn produto que concorre para a 
CXI1StO OH aperfeiçoamento da açao do Governo" (MINAS GERAIS, 
2004a,p. 13). 

Nesse sentido, podernos identiticar propostas qtt tratararn do 
esporte e lazer em ditcrcntcs niveis de atuaçio da gestao publica e 
COlil enfoques variados. Assim, para rneiimr coflpieensao do trabaiho 
realizado ao longo do periodo tie atuaçao da SkDESI., apreseiltaillOS 
as açoes e prograrnas, deSlaCafl(io as pecuiiariditdes em cada uma das 
gestoes: Joao Leite dii Silva Neto e Marcos Monies. 

A SEDESE e os ôrgtos vincuiaclos prornOverafli. cm 2003, açoes de 
tortaicciutento e concretizacao das diretrizes estahelccidas 110 PIano 
Piurianual de Ação Governamental (PPAG) e no Piano M inciro dc 
Desenvoivimento integral (PMDI), cujo objetivo, de torma geral, era 
estahelecer 1.1111 I1OV() modi) (Ic operacao do kstado, reorganizando as 
firianças e buscando una ef16cia da maquina pi.iblica por melo da 
inlplantaçao da proposta - "Choque (IC (I;estao". 

Inicialmente, Os pedidos dos mufliCIpios por espacos publicos 
(ginásios e piscinas) cia a major dernanda que chegava i\ SEI)ESE, ate 
porque. COmO VIflIOS em periodos anteriores, essa era urna proposta 
politica que orientou a atuaçao do Estado durantc várias dCcadas. No 
setor esportivo, era o Iuteboi amador corn as sohcitacOes de material 
esportivo a demanda mais recorrente, conforme a (ala de Rogerio 
Romero (2010): 

Assini ,zo futebol aniado,; muita coisa ile pedido d' material esporti to. 

,it into poco artesiano, auxilicu' a e(jcclpes pail cia/at; participar de 
alu.ictn tornt'io, frilOs, I'll ilircic, L'Ici tomb dt' 70o era nialc'rial esportivo. 

I...]. I bacana 1(1Cc' dam Un, material i'sporf'o p11111 aqucles que 
tiCCeSSitOJJl, C esta senilo frito iSSO alt' lioje, porec)i. cia 000 1' 10110 

ilçao est rate iCci, (Jilt' viii muc far a realidade, C t,l)Ibl?l 0CC (hO SClitlO 

sazonal. () unifornic,  a lolci, isso do's cccsla, e i'oce tc??i que )-epor iSSO. 

Essa realidade tern rciaçao corn a historia das politicas sociais no 
Brasil, envolvidas em pr1ticas assistencialistas c pouco de,1locrcticas, 
que perdoiiiui ate os dias atuais. Sobre esse aspecto, Zingoni (1998, P. 
34-35) ai-gumenta: 
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As ]k)!lticas de F.sportc c Lazer cm flOSSO lucia, muitas VC/.cS. ,iinda 
sao tradu7idas CoiflO politicas de atividades, dc doaçio de nuaterial 
csportivu ou tie cessäo de ct]uipamcntos cspecihcos, sern, contudo, 
havcr a preocupacao corn a part icipacño humana, quc é a vida desses 
equipaincntos. 

Dcssa forina, a SEDESE corn os convenios cstabelecidos Corn 

federaçOcs c associacoes dcsporti'as c prefeituras fliunicipais, financiou 

a construcño de ginaslo c quadras poliesportivas, a aquisiçao tie material 

esportivo, 1)cm corno cveiutos cS1)OrttvOs em geral. 
Ainda sabre cssc proccsso dt' construçao de espaços esportivos, ocx-

sccretario Joao 1.citc da Silva Neto (2010), cm scu dcpoimenlo, aponta 
urn aspccto importanic rclacionaclo As praças dc esporte, irnportantc 

açao do Estado no setor espoitivo, principalmente nas dccadas dc 1930 
e 1940: 

i )iiuito inleressantc' porque conk) çs(or iccehi a/gaits sc'crelcirios do 

nilerior e peclindo it  cons(ruç io tkginasios, /)5CH5. c cu olliava ass/ni 

a inenioria c/ct SeL1chflia C ?nci.c (CPU tlfltct lilac0 dc csportc' ciessa 

cidadc. A/i, f ,ois C, nms lbs en! uthanios a piscina cia piaoi c/c esporics 

1 CilcilPioS IlPilci /c'ira tiesse /us,'ar C IfIlWAICSSOMOS iuna 111(1 nO niezo do 
1nt1 dc csporte. L,itao, roe' tin/la a/'unlas pt OIlS c/icc pcice/liani 

(I iP?iJ)c)rtaPIcItt do csportc' nias ads tit'eiiiOS 14111 toiJiito (/0 C/ia niadti 

desen to! VilPlc' Pitt) COhn a fk'rfliaU c,icia c/OS espdlcO 5  cspor!ivos. Isso näo 

apenas Pith/ac/C tempo. PU1S /iOjL' outdo L'XiSlC CSSC con/lito. Lntcui CU 

sci (flU! icr essa pa/If ica e importanic c aclutcis ciC5SclS pro ças tie csportc' 

perpnancccni cttC liOje, Iioic It' 1(111 cCitt) Ilk Illicit! 0, it iiL'CiSOO dc trctits(eri 

pant as hiiUiliCi,PiOS .4htuis Cuiciarani bent, aid ras perinitirani c/icc c/as 

/055cm pals iCic/ctrtzciticis C ficat 'a cIt fotti 0 cii(lic)r parSe c/it /lOptdIac!dc) 

dcssccs Cit/itt/CS. 

Portanto, nossas fontcs nos permiteni rculctir sobrc a experiencia 
quc Sc concrctiza nios niunicIpios brasileiros, nos quais as acoes tern 
legitimado: "Exclusóes e privilcgiamcnto de grupos c tic ifltcrcSscS, 

na medida cm quc Sc desenvolviani por padroes rncritocriticos-
particularistas e nunca toram redistributivos" (lINHALES, 1996, p. 
254). 

principals açoes da SLI)lSL cncontradas nas tonics utilizadas 
Ioram: Canipos de l,uz, JEM(i, JIM!, Pro jCtc) Curunilin, Riia dc Lazer, 
Pinlondo ci Liberdadc c o Sec.,'c,ndo lemnpo. 
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() progranla Cmllpos (IL' Lu: consistlu na rcvitaiizaçio, por mew 
de iluniinaç6o e adcquacâo de equipaiflentos dos "campUs de lutebol 
aniador do Estado", que aléni tie suas funçOes principais, loram tanibem 
utilizados pam evciitos SocialS das comunidades locais. Criado em 
dezembro de 2003, o projeto teve a execuçao da SFF)ESE, p01 intcrmedio 
da Subsecretaria de Esportes, em parceria corn a Secretaria de Estado 
de I)esenvolviniento Lcononiico, CINIIG, (;[)1., FFCOl'11RC1C), Rede 
Globo, Ridio Itatiaia e Fedcraço 'v1incira de Futebol. Joao Leite Silva 
Neto (2010) lala sobre o processo de criaçao do 11m: 

(7oino in (11000)5 p00(05 onnpos d'/ti ti/Jo! wnador em Belo 1-lorizoute 
C 1(0 reg lao InL'tropoliiana, rt'soli'cinos Of iiIllZai £1 iiti1i.cdo di'SSCS 
c(l1/l/)os COJ1(O liwninajido. IIulill?lilndO OS CanlpOS p1(10 que C/CS 

fsseui iii dizados no Uc. l:ntao, fizetnos woo p(i1ce1i( Loin a ( F.\1 1G 

C (010 ('çiiliIOS 111011 plo /1'! (1 piIo6) (0111 6. (.oinecainos 110 CIdInpO do 
Siio (thru'/ que C o Cam/Jo do Sit DA a1is, C/ooa, poujue o Na;ai; 
Joi 0 p11010 ía 110 ( :a/ezal, /oi o primeiro ewnpo. C) 5'orernador A.cio 

11101 (1,'i( 1011(1 (1011111 laço () 00 (Il 0 i0. /01 U I?! espetaculo porque era in 6 

illil miletros quadrados totoliliemlie c'SCIlIiS a il0i(C 1/tIC 1)1(1(11105 C/lW 

J'oIiama,?l 0 (Wile do escola tuiluim que passal: L qua;ido i/U 0000, 

/icou 111110 10010 ri//ia. Jew 1c1(tc qw' utilizo /110 dar caininliada 
no canq'o, aI',(,iias cidades hole, nos leinos (ens selseentos C tIm/os 
CanlpOs i/l11i1li0uI0S. a/comas cu/odes co,is,di'iamii 0 thwinta coo (0)1(c) 

inn flosfe, &'utoo C iliiiiii Ulçiicl pob/ica, t'((t(?c( 0 6 lilt' 12(0) pata. /1(11 bc/a 
1(01(1 iii 1,1(11(1010 PrOS J)C$SoOS SI' C'1UolitrclrL'l1(, /azerl'ln caIliil(/U(tIo, 
j0Ic nC/il, fiizer l'c IrrC(q(01111(I5, IlliSSas, culbos, .'L' flu 1L-i(O111)OU (11(111 

1i,'ai (it,  i'llCOIiifl) da COnhilIlicLldC'. 

A ideja dos (Twnpos tic 1.11: bascou-se em urn prograrna social 
realizado em Nova \ork, 005 Estados Uiidos, no qual Sc cOiistatOU a 
dirninuiçao do indice tie cnrninalidade e vandalismo corn a i1unainaçiio, 
pela prcteitura, de quadras tic basquete. A parlir tie entao, perceheu-
Sc que essa iflicial iva poderia ser aplicatla (105 campuS tie futebol 
aniador em Nlinas Gerais, objetivando a meihoria na qualidade de vida 
das coniuiiidades por rneio do esporle e da cultura. lodos Os cailipos 
atendidos pertencem a prefeit ura ou estao locahzados ciii urea publica. 
Iclia vinculo coiii urn clube tie futebol arnador c possueni vcstiarios e 
alambrado ou cercaniento, dentre outros prc-reqwsitos para a inclusão 
no programa. Cwnpos de Lu: acontece ate os dias atuais e Iii existem 
mais tie 728 campos ulunilnados em todo o Fsiado de Minas Gerais, 
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contorne p(:)dc ser constatado liii fol() da placa de inauguracão na 
cidide de Sacramc ii to. 

-1 

PROGRAMA 
CAMPOS DE LUZ 

ILUMINAçA0 DO ESTADIO 

João Cordejro" 
AECIO NEVES DA CUNHA 

sub 
00 AOKI ROMERO 

/ rOvERUQ 
461.afljento 	 DEMINJtS 

-I( 1:R.\ I 1 	 da i ii 	U d t ,  1, -d w I 	lo,l. i Coid•ir 	uii 	iF.UIcIi'. 

Fnte: (;crirro de Mcmw Id . hilOrmaci-io do Espol iC! 51 kj. 

Os Jogos Escolares de fvlinas Gerais (JEMG) tern por tinalidade 
promover a mobilização da juveiitude estudantil mineira, visando 
aumentar a participaçao em atividades espurtivas, a integracâo social, 
a busca de talentos e a construçao da cidadaiiia. São urna realizacão da 
SEI) ESE, por meio da Subsecretaria de Esportes, dii Secretaria de [stado 
da Educação e das SuperintendCncias Regionais dc Ensiiio (SRE) e da 
1.Jiiiao dos l)irigentes N'lunicipais de Ensino (1.N[)IME). 

Destacani-se, tambCm, corno objetivos: contribuir para o 
desenvolvimento integral (10 aLuno comc) ser social, autonomo, 
democrático C parlicipante, estirnijlando 0 pleno exet -cicio da cidadania; 
estimulara pratica esportiva noS estal)ciccimentosdcenSino fundamental 
e mCdio das redes pãblicas (municipal, estadual e federal) e particular; 
promover o intercânibio sociodesportivo cntre os participantes e as 
coniunidades env()IvidaS; estabelecer uni do de ident idade do educando 
e sua unidade dc ensino; indicar o reprcsentante do Estado nas 
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n)odahdades c cateporias, quando losse o caSo, efli eventos proiiiovidos 
pelo NI E/M FC/COE. 

Apesar da preocupacão corn o esporte educacional, é possivel 
identilicar a intençao do evento de favorccer 0 esporte colilpetltivo C 

scIeti'o,a que existe a presenca de urn dISCUrSO de caça de talentos 
esportivos. .Ainda sobre () eveilto, deStaCal)IOS () segulilic trecho da tala 
tie Joao Idle cia Silva Neto (2010): 

Fut 20)3 o lie/coo fez os logos escolares tic Minas Gerais corn 51 
ill Itilicipios fec/it itiios csse 0 no cot it 667 in unicipios nos jogos escolares 

de /t linas Gt'sais. 1) 1 fe/coo coiocrn (15 pessoas coin dt'/iciencia itos 
jotos do inferior de /tIinas Gerai.c. Lntao nos trabailtatnos inuifo para 
(15 politicos piil'licas de esporle, /1(1)11 title o esporic foss&' retonhiectdo 
LOt??0 CsSti politico fundamental jntra a pc pulacao tic ,\hnas Gerais. 

Os Jogos do Interior de Minas (JIMTs), outra acao criada ern 1985, 
represcntani a malor cornpetiçao do esporte especializado no Lstado, 
huscando pronmvcr a interiorizaçao e popularizacao do prática 
desportiva em viirias modalklades. Contribui na torrnacao de atletas, na 
integracao dos pessoas. no ilicentivO do turismo interim, no ilioviifleflto 
do coinrcio dos mLiniCipios sedes c na geracao tie enipregos. Para Jo/to 
Lcitc Silva New (2010), 

o flAil tent tuna caacterislica de etento, inns no inesino tempo 
apresenla nina ca raclerist ica dc propost a onus conlittuada jd que e.visle 
il/liLt iitobilizaç'a dos l?lluIicipiOs. A tc1I!C salic, asSmt, 111c51110 qut' 
(eu/ia essa caracl'rist ica de i' 11:11(0 c 1 info, OIl t'crtlatie, o prllprio (c1,1120 

Lie parceria ja deu tutu, caracterisfica 10015 co,itinuaLia, entao, nos 
tnihallinrnos ao loino do otto, ('01(10, ltd cu uuiohilizaçao dos uiinn icipios. 
cHum. I' 0111(1 politico ilucstuio, toce Will equij'es putt representar beiui 0 

nlulttcipio, t'OC lilt teceliei Imemit ott i'oce rat qiterer t/lt i' itS tin iuiici/oos 
c/tie yen/taut lit/il? Saicin? faictuiclo owl do Seit 1011 itictpiO? 

No depoiniento, 	perceher a relaçao dos iogos corn a ideia 
tie eventos, estrategia comumciite utilizada no campo do esporte e lazer. 
Segundo Zingoni (1998, 	possivel associar essas acoes a uina 

cultura dos eventos e do pratica, a oterta de eventos passageiros, 
elitistas, discriniinatorios e onerosos, scm retlexos sociais coot inuos 

ic rcforçam as (ksigualdadcs soctais; a valorizaçao do esporte 
(IC icndinictiio: a haiialitatOo do later: a potitica clientelisia e de 

p rivi 1cgio.. 
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Portanto, assim cOmo 0 JEMG, o JIMl 6 urn prograrna que Iaz porte 
do lógica espurtivisla e seletiva nas açoes do governo do Estado. Esses 
elenientos forarn levantados pelo trabalho tie l.inliales ci al. (2008, p. 
42), que ahrrnarn: 

Atualnictite, 0 IIMI C 0 JLMG sao considerados por vzirios gestures 
IliuiniCipals c do governo estadtial conio as duas majores CompeticoeS 
tie esporte especializado de Minas Gerais. Nas doze entrevistas 
realizada, novc gestures citarain que us municipios participam 
regularmentc de amhos os eventos. Para alguns, esses logos 
assumeni caracteristicas de esporte de alto rendimcnto, unia VeZ quc 
Sao reali ados no interior dos niunicipios e dos escolas, processos de 
sckçao para a escolha dos niembros ailetas que iorniario as equipes 
esportivas. Geralniente, essa selecao feita por mew de campeonatos 
realizados ent re as escolas do proprio municipto, para que, a parti 
clisso, sejam escoihidas as niclhores equipcs - as Campe'as - em cada 
fliOd1uuid1lde esportiva. 

quarta açao ideiitilicada loi prenuada peli UNICFF, denominada 
Progninia Curuinim, quc sigriilica, 110 idiorna tilpi-guaranl " IliCIli 00. 

F ton programa CUJO objetivo essencial é elevar o nIvcl tie bern-estar 
do criaiiça, favorecendo, dessa Icirrna, SCLI ticseiivolvinicnto integral, 
concentrando-se no prornoçao social e pessoal. \isava, por mcio 
tie atividades esportivas, culturais, artisticas c de lazei -, incluindo 
alirncntaçao e vestuario, atender crianças e adolescentes entre 6 e 
14 anus de idade, cm situaçao de risco pessoal e social, no periodo 
complementar ao do cscola, on seja, jornada ampliada. Chegou a ter 24 
n ucleos espaihados por todo o Estado de Minas. Para Joao Leite da Silva 
\e10 (2010), 

0 (uruniuin 11(10 ill/Ill IIC?11 orçanit'nto. !-latia 20102 2isaO de 
intinicipaliza coo ile todos t'sses plOgraliIOs 1' Cli iz:inca quis 

vitiiiicifailizar porque lu/ui 6 iiiil cria?iç as (OlIligo C 1)00 till/ia cerlcza 

se Os inunicIpio.s ian: rt cbcu; nuis 1 julia cerli'za qui' ia contn:wir corn 

c/as, in 05 ililo un/lu (CIICZO SC 05 01 WuCIpws contililiiiriani corn c/as. 

Eli lia 055012, descaso COOl L'ssOS CO1SOS, tm/ui nluiia prCOcllJ)aCdO. 

Lntao, qiaiiido entrei two ii ,/io Orçallieiito C 0 genle saili p'diiu/o 

cousas pora imnter Qs Curumins, depois coloconios 0 Orç'allit'nlo, Os 

Cunvii ills C0itii1tiiuu111 luiiicioiando C OtClIdi(.1fliO5 6 Old cruancas. 

L)epois ii lnaloriafoi l?iillliCiJ)(lIizthla C 22(1 1)100 I/OS IIZUIIZCl/)iOS. loran: 
('.vtintoS, muilo trisiC. /)Or ('X('ll?J)/O, ir 11 /am'cla ,Sa?l1(i Cm:, oiulc Cxistia 

till! (,llrlIllimnl C hOle 12th) tel?) Olais, 05 criancas t'StaO to, a/)ilPltI011ad()S, 
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(/C!X(UI(iS. L L'SSC t'Ol () Ol'I1 oit'ilo. C) U IC/I iiu'do, tii/lizuiciiti', to: 
coilta u i 10 (J I/C 11t01 it c'Ci'rI 1 Lc.co lu 'sn lo. 

Urna atividade recorrente no Prograina Curiniini, bern corno Cm 

lodas as outras acoes do perlodo analisado, é a realizacao do jogos. 
torflciOS e campeonatos. Esse lip() de estratégia Vern SCI1dO utilizado 
conlo grande recurso das po] it icas publicas do esporte, e nein sempre 
consegue romper corn a logica da coinpetitividade exacerbada c a 
perspectiva seletiva de e'porte .A foto a seguir ilustra uma das acoes 

do I-roçro111/ (?urwniui, que era iustamente os Jogos da Intcgracto do 
Cu ruin 01, Clii 2003. 

4V 4 

i" 	
.. 	
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Apesar ((C iiao scr unia preocupaçao apuntada nos disCursos dos 
ent revistados no pesquisa e ser co]ucado como pano dc fundo no quo so 
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refere iis açOcs da SEI)ESE, encontrarnos, tainbéni, o desenvolvirnento 
de Rtuis de Lccr durante tO(1() I) periodo (IC existencia desse orgao. Ei -ani 
at ividades deseiivolvidas em espacos publicos interditados ao trafego, 
aos sabados, domhwos c feriados, e contaani corn a orientaçao de 
rnonitores c voluntarios. Nesse contexto, as cornunidades participavain 
(las alividades recreativas, esporlivas, culturais e de cidadania, coin o 
objetivo de proporcionar entretenhtnento C serviços para a populacão. 

Para a icalizaçao dessas atividades, o Estado lirinou urn lermo de 
(:ooperIç() corn a Fundaço Cultural de Belo Horizonte (FIJNI )AC) 
visando ao intercâmhio educacional, cieiitífico C tecilico dos alunos do 
Centro Universitirio de Belo I-loiizonte ( Uni RI I) de dilerentes cursos 
Lducaçao Fisica, (jeograha, letras, Materniitica, Nutriçao, dentre 

outros), tendo cm vista n aprimorarnento profissional, bern como a 
qualiticacao dos projetos sociais. 

Assi in como o Ciiruniim, as Riias ile Lazer tinham iima caracteristica 
de açao muito direta do Estado, o que nao cabia mais nurna proposta 
de gcstäo descentralizada, e também forarn, ao longo (10 tempo, 
municipalizadas, con orme explicita Rogério Romero (2010): Alguinas 
acoes qu' eratn de execucao direta do governo do Esiado fnnni se 
fliUnic!paliZa)i(h). que 0 (050 this ruas de lazer. 

OLitro prograrna, o I'uitando it L!lh'rdad', dcstina-seifahricaçio 
de material esportivo (bolas, redes, camisetas, etc.) pelos rccliisos 
dos penitcnciárias '\eIson Ilun(Iria (Contagem), Fstévão Pinto (Belo 
Horizonte) e Jose ihranches Gonçalves (Ribcirão das Neves), corn o 
objet ivo Ie incentivar 0 esporte rncdiante 0 Iornccinieiito de moteriais 
esporlivos. Esse programa proniove a iessocialiiaçao de interrios do 
Sistema Pcnitenciario, incentivados pc]a possibilidade Lie fahricaçao de 
materiais esportivos . Alérn (10 prof issional ização, Os detentos reduzem 
urn dia do pena para coda trés dias trabafhados e recebem saltrio (IC 
acordo corn a producao. Segundo Rogerio Rornero (2010), 

() Pintando a 1.ihcrdade era corn recuisos fcderar. Tin/ia i,,clu.ciee, 
ajoes de 2003, utilizava it mao de obm dos in1'riws do Sistenla 
pellilenciarto e, inlert'ssanlc assmi que dc era inn risco, porquL' (eve 
inn inonu'n!o ijue atmsou o rc;asse do governo_frdcral. 

Aléni de buscar urna possibilidade de rcssocializaçao dos sujeitos 
que vivern no sistema peil itenciario, o progi-aina 5Ci'ViU coino 
possililidale (IC suprimento de materiais esportivos, para diferentes 
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açoes desenvolvido pelo Estado c inunicipios, conforiiic apresenta 0 

ivlinas Gerais (2004b, p. 260): 

0 l'roteto Pintaiuio it Liberdluie, dest I nado a labricaçao dc mateti:iis 
csportivos pcloS rcclusos (IC petiitc ciarias do cstado produziu 140 

mil unidades dcstinaiido 75 o as redes Publicas de F.nsino Municipal 
e Estadual. C) restaute foi revertido pama 05 scus Cvcn(us c doacoes a 
cut idades carentes c escolas piiblicas. 

o programa Segundo leinpo urna açao ainda existente e promovia 
a niobilizaçao de crianças c adolcsccntes, das classes menos I avorecidas, 
na faixa ctiria entre 12 e 18 anos, aumentando sua participaçao em 
atividades esportivas, a integraçiio social e a construcao da sua cidadania 
no contraturno escolar. 

O Segundo h'mpo era uma parceria cnti -e o govcrno Iderat c o 
Estado de Minas. Apds o hin do perio10 de vigéncia, iiao teve o convenio 
renovado, o que. para Rogerio Ronicro (2010), signihcou uni rctroccsso 
para esse conjunto de açñes do Esiado, contorme 0 depoimento a scguir: 

No i'eniac/e. (jli(i)idO Lii C?lllCl, 0 Set,'lIlidO 14.nipo JO tin/ui (ICII/'17(h), 

Clihu), ?1u'O (OS ilL' 2001, 1 ,H/0l fir!HOiiO 11111 (OH i'eilio entre 0 Oi'ern0 do 

estado t' 4) c.ol't'r?io federal, t' /icanios ale 1/i4(1SC 2005, leirlaru/o reno ear 

i'SSO (Oil 1(1110, qiw l&'iii 1(1110 caraClL'rIstica coii1iiivala. Lnkio, se voce 

passou 1111! 11110, ibis (0105 scm aquele Colivi0i0, ioa dcsnzobili:on 

todo aqucic esforço que Cole ieee, anierioruieirle, cl' mobilizar (1 

SOCICdQIIC, de pciar aqueles educandos, lrL'illtir os e(llIOuloreS, OS 

inoflilores. i'OCe peulen 10(11) cjzieh' E's/orco. Liitao, jiis lei'amos essa 

preocnpa coo. to i/ia inos L'sS(i demauio 1)144' 50 1410 ICH (0 ILl, C iolo 

in undo 4/ocr esse 0/io dl' prog ramil HO SC?! (0)11 mtl,ri,o eseoiai; purl/lu' 
541/14' 1/He I) esporte C 11111 afrativo ((ilito IVO iJIellilu? qIuliltO pro lHi'HhllO. 

t0(i (Cm con diçoes pe(.Iagogicas L. CthIL -acionlis de imballiar 1550 i1 

intcgmdo (01?? t'SSeS lois plll)liL05. EIIiOO. ?C(11HJI'?lt(' 1' II??) piogiiiiiia 

edulaci011al, 4/141? exisle 11111(1 denz 411(1(1 qilase one in/unto (On: CSSC ti/)0 

tie progrwna. 

Sobre a problematica (Ia descontinuidade das polit icas publicas, 
necessarlo entender que cssa situaçao nâo é particular do sctor 

esportivu. 1-listoricamente, as politicas sociais brasilciras tern se pautado 
pela lragmentacao c/oil descontinuidade, licando a cargo das mudancas 
de governos. Para Suassuna Ct ol. (2007), a ideia de Estado em açiio 
é limitada e não consegue cliterenciar politica publicas e politica de 
Estado. A politica pfihlica tern unia associaça() direta corn a questao 
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cia politica tic governo. Assim, acaba por se definir dc modo local, scm 
dar conta cia necessidade tie cuntinuidade. Para it autora, a soiuçao para 

it descontinuidade das politicas esportivas estaria no estabelecimento 
de uma politica nacional para 0 sctor, implicando urn planejamento 
continuado. Alexandre Massura (2010) destaca justamente a queStao 
das escoihas por politicas e sua sustentabiiidade e continuidade: 

() Segundo ftiiipo 	nw/to in! eresstnhIc, nias jiciwlos re/e!L: tic 

processo tic viiic lacao ao i1iiiistcrio, rcpasse do . imi.tciio, quc era 

curIo c coinpromettf u inuito it conhinuldait' do procrania. Entdo era 

assiin: a con tinuuladt' on rc'passe ou a rc'novacao de conveinos para 

con twutir 0 iraba llio era fc'i Ic) no c'sIath). A i oiitic voce tin/la zona 

atii'itlade criatia coni ccntemis tic nieiuiiOs, tlezc,ias tie inilliarcs att, 

c c/ic a lillill ino,nento Clii i/lit VOC' tica rcfetli dc' urn processo ate 

politico ts vezes, ISSi) 1105 (ICLVOU alt' intrigado, prrncipalrncntt' tic 2001 

pant 2005, 0 quc nos rnotivou atizer o Minas Olinipica, tie lornia quc' 

1100 licasselnos id in do t,'overno jc'dcral. A'ora a c,'cnlc i't sun corn 

hoiis ollios o Segundo lempo. i/lie C wna ati'ulacle conipleinc'nlar 

ao tJut' /azeinos corn o Minas Oiiirnpica -- Nova Geraç5o - was nao 

poileinos bear ticpeiideiihc's tides, porcine iltlt/ildIt' iiiOiiic'iitO sofrc'nlos 

illuito ('111 funcao tIC 14111 arranjo politico, que podia renoi'ai 011 iuio 0 

cOill'CIliO c isSi) nao cia legal Jitirtt u/um política publica continuada. 

Para aleni dos evcntos e programas iiiencionados, a SEDESE tainbrn 
tinha corno urna de slias tuncOcs it geréncia dos Estidios Magaih5es 
Pinto (Mineirio) c Felipe lienriot Drumond (Mineirinho), por mew 
da ADEMG, ambos coiistruidos e niantidos mediante convenlo, cm 
terreno cia Universidade Federal de Minas Gcrais. Nesses cspacos, alem 
da rca]izaçao de logos esportivos, tambern acontecem festas, shows, 
feiras, congrcssos, visitas guiadas, dentre out ras ac Ocs. 

Apesar de todas essas açOes terein acontecido na gestbo dos dois 
secretirios da SF.i)ESE, it gcstao do sccrctIrio Marcos MonIes teve 
aigumas particilaridmc1cs. )i que iniCiou em 2004, quando 0 gOVerno do 
Estado )a coihni os frutos da implantacao do modelo de administraçao 
gereiiciai. Aigumas açOes tiveram sua continuidadc, como o cast) do 
programa !nccnhii'o ao Desporlo, clue apoiou tinanceiraincntc eiitidadcs 

c preteituras coni 0 objetivo tie Ibmentar o csporte, acompanhar c 
fiscaiizar as açOcs. Outros exemplos Silt) 0 J1MI, o JEMG, Campos tie Luz 

e as açOcs do Pintando a Ltherdade, ciuc dcpois passou a ser ehamado 

Progiwna de liitegraçdo Social pelo I;sporle. 
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Naqucic mornento, a SEE )FSE era responsilvel pela execuçao de 
alguns projetos estruturadores, tais como: Prniu',ro Einpr€'go, inclusdo 

Social tic Fainilias V:iincrabiliz1:das, Minas scm fl)inc e o ['ro,anui 

Mjnas 1spor1e. A respnnsabilidade por esses proictos esiruturadoics 
reIletiu dii -etarnentc no orçaniento da SEDESE C em Silas açOcs, coni a 
concrclizacao do 1-'rograma Lsfri:tiirador Minus I-.sportc, que tavoreceu 
a inc!usao social, eConomica e pessoal (las tanillias vultierabilizadas, 
beni cOrno assistiu crianças e adolescentes Corn incentivos as prãticas 
esportivas, reloi-co escolar, recrcacão, cultura, incluindo forneciniento 
tic alirnentaçao e Vestuario (M1NAS (ERMS, 2007). 

A principal rnudança esteve relacioiiada ao programa ;\'Iinas 

Olmipica, criado em decorrencia do tim do Convenlo corn o governo 
tederal - Piograina Segundo 7n:po. Para Rogcrio Romero (2010), 

o Sc'gu:uIo 7Clll/)0 i/ilL' (la dt't'in'o/iido COlIC (111? COfll'CliiO (01)1 0 

cucrno/cdtra/ iião/oi rcnovado. I'oi entao que 0 (overno do 1:siado, 
en: 2005 criou 0 pro/i'lL) Minas 01 impica iUra rts d' inna room nie 
( inc/usii'c L'nq:u:ll(o /no,eto cslrut:o(uIor) con: urn Icquc (Ic açot's 
t'c/)ortii'tl. () progranill Curio:: in: ln0roi,-st' pam o Mi nas Oil mpica 
- Nova (eraçio. 

A iniplantacâo dessc prograrna tniciou-se Clii 2005, Cool acoes (IC 
qualihcaçao professores tie Fducação Fisica do rede publica, apoio a 
construço de instalac6es esportivas e de repasse de kits dc avaiiiçao 
Ijsica c de eqi1iiiuileiitoS de apOio adiiiinistritivo. i\ssirn, identiuicarnos 
algunias especi hcidadcs no processo de irnplantaçao dessa proposta 
verilicada no depoirnento de Alexandre Massura (2010): 

3o /:i:l dc 2005, 0 pro u'to Uiluls Olinipica. q:ii' viro:: tin: pro jib 
es/rut niador lJsse pro jeto ja existia, tin ha aprcscntiuulo (11:1)5 l'i'lSOCS, 

inC!l(si)'c, (11120 do gcsiñi) ililierior C ontrit /0 do adnii::istnzçao dc 2003, 
m1s sI1?ipIt'Sl):eiltc pt'gainos iss) C leullirluoS (01)2 0 pessoal i/lIe 10 (Sit: Va 
diuiunio qua? St/JO jti ii i1iClIi0 fclrniil i/i' i?ii/)li_'lIC Il/al: C) /111) jetO 
en: ,ç'randioso, C/C I in/la nina u/eu: de iinplio:iiir Alillas ()/bnpicas i/o 
zcro, OlilS 1105 reavaluinlos c 0/a/v de quc a inJm-estiuiura csport:i'tl 
ja c.ctai'a OCiosa, i'll/aD, fizeinos parceria (0111 0 S1:il, quo' it'll! 11111€) 

in Ira - Ccl rot Hill si'11acioiia1 deuiiv do t'sta(l() C urn corpo ICCIlICO /11 

qi:aIIicado. 5i1np?es111cnie hobbs /orça pan: d'sen :'olver a esporic. 
Isso hi dentro thu suhsecrctar,a i/c i'spor!es arnila. Lntão, ,uós itianios 
iS.ci) 00 go:'crnador C ((1111 ci S u,gesftio qiic SC /allç':lsSi' 1101 protrawa 
esporfih'o socti:! 110550 10 tover?lo do lsiado, onde cssa.c dii uciddades 
1' coiiliiiuidcicit' fossen: 50110(105. l'i'garnos 0 progranu: Segundo 
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Icuipo, /Oi 01)10 1('OIOfl !ocL'n) tic ou!r0S f'iogrwnos OJltL'IUIIL'S, 0 

Esporte Soliditrio, o Toriba, t' criamos, toot peqnciu ajusic, criatnOS 0 

Jova Gcraçño quc tinlia essa caractL'rislico tic a tent/er no con! rain mo 
scolar C prociiratnostom!alccc-lo a parlir do experhncia exisiente. A 

u/cia den certo. Latiçatnos, logo no final dO 2005, 0 Minus Olimpica, 
('1)) tlL'zd'pn/lro /tI lancatnos o Nova ( eraç5o e ficutos a capacitaco. 
A cicinancici estava tao rcpritnido qlu' (ol so ion car C jtl trouxemos 
(I pt's.coai pam tumor os convtliios, alto/a etut 2006, c jnicja,nos o 
processo. 

0 vlinas Gerais (2006) anuncia a implantaça() do prograrna Minas 

OlImpica e destaca a exccucao (las seguintes açocs relacionadas ao 
prograrna: açOes de qualilicacao dc professores de Educaçáo Fisica da 
rede pcihlica; apoio a construçao de insialaçOes esportivas e repasse de 
kits dc avaliaçao ilsica e de eqlliparnentos de apoto administrativos. 

F. iuriportanic perceber quc corn a lacuna deixada pelo tim do Segwido 
Tempo e pela iunção de prograrnas anteriores, o prograrna Minas 

Olimpica tomou torma. Corn o obietivo die contribuir puma a promoção 
da saidc e para a inclusao social mediante a pratica de esportes, 
cssa açao se divide cm projetos distintos, direcionados em atender a 
populaçao socialmentc vuineravel em todo o EStadO C corn o oblctivo 
de reduzir a criminalidade C a violcncia enti -e os jovens. Cada urn deles 
tinha nun 10cc) espccIfico: o Aiinas OiImpica - Olicina de ESportes teve 
acOcs voitacias para a busca de talcntos csportivos; 0 A/inns OlImpica 

- Geraçao Esporie buscava ampliar o acesso de estiudantes a práticas 
desportivas c culturais; a qualificacâo dc profissionais de educacio fIsica 
e o cstIniulo ii prática esportiva ulas escolas era meta do fe/inns Olimpica 

- JIu\f(;; já o 1Vlinas 011uipica - flAil apoiava 0 esporte amador. 

A titlti C.iStt' 01110 ili/ictt/ditde tie iflSL'Um todos nesse pro ct'SSo, en!ao, na 
i'erdadc, o \iinas 011inpica iimon esse c,randc k'qnt' de açOes esportiras, 
alguinas znteiradas tunis e ou(raS Item tanlo, tnas isso fol avaliatlo 
deutro do proprio govcrno, cntão, existe a thficuIdade ticutro do 
prOprio Alinas Olitnpica de in!eragir eutirt' si, por exenuplo, OS ineninos, 
os educa,udos do Novas (iemação. dcs !ert'ln realinente essa dnnensao 
k' tJuc as oficinas tic esporte JIotlent ser 1(11! /tta11ulr t)Ci?na, tjue elt' 

pot/c tleseuu'oh'er o sen pofencial uzesscs poios tie tiesejivolviutento do 
esporte (ROMERO, 2010). 



Historia e politicas publicas de esporte e lazer.., 	 233 

Apesar dais especificidades de cada prograrna, toi possivel identilicar 
urna prcocupa ção corn o ateridrn iento a diterenies taixas etirias C grupos 
SoclaiS, conforme aponta Rogérlo Rornero (2010); 

Nao L'Xlsleni aç'o's l,e,n c'speci/iea.c como t) (uri1i1li1u ]iee tin/ia a 
sua taixa i'laria bcni dc'/ineada, c'xislc a J!.'c II quÉ' t aberto. [?ntão, a 
propr!o ('ainpos cIt' Luz i'  as .\lineirin/,vs cit's tent c'ssa tir(1cleristica 
cic (ltC'?IthiPlt'lit() iiflii't'lSill, (/1i('1?l quer J)o(IC' jotcir ba/a Ia. Qicalqui'r 
pe.csoa. 

Na anailise do contexto das açOes (leseilvolvidas pela SEI)ESF, 
percehernos rnudanças na conccpçao das p()liticas publicas de esporte e 
lazer. Observarnos a cxistCncia de poll icas assistencialistas, tambérn no 
contexto do esporte e lazei, que sot rem dikrentes cr iticas corn relacao it 
sua legitimidade e acabam por n5o resolver os rotle1mls estruturais de 
nossa socieclade. No enlanto, houve discursos de urna politicai voltada 
para o desenvolvimento social e a cidadania preocupando-se corn a 
garantia dos direilos soclais. Portanto, quais as concepçbes de esporte c 
lazer estavarn presentes nos dados coletados sobre a SFI)ESE? 

Esporte e lazer: conceitos 
Ao 101igo (las duas administraçoes da SEDESE, toi possivel identiticar 

visOes dilerenciadas sol)rc 0 esporte C 0 lazer, aSpeclo l)resellte  tanto 
nas administracoes publicas quanto no senso comum e nos mcios 
acadernicos. Urna primeira assuciacao identiticada tot do esporte conio 
possihilidade de selecionar talentos, corn a lliisSaO (IC formaçao (IC 
atletas cidadaos. Para RogCrio Romero (2010), 

o t'spa Ill' cdi icacional 0)1 0 es/lark' t/c conipetiçao tanthern, aliiui! tles 
500 alicnos e des podern st'r (llU)it)S C ailetas. F at e'h's sod cth,uos, ci 
o'ntt' r'conh'c' 15, waS tarnbt'ni qu' lc'tii tjiic' la i'a:cu) a jossi lC'l 

ta/eu tos. bilao /10/I', CXiStt' 'Stil CO1?i/i7&'C?lsaI), t' acho quÉ' /oi urn 
ii ii't'5lini'1il0, IJUC reahiic'tife dc'nianda III 11110) lc))l/U) pa ra surf ii a 

efo'ito, (tido cne pvc/c serfeito till cscala,foi feUo c'i?l escala, c/c dC)flOt)1 
ci surf ir Os c/er/os, was rc'alinente a tcii1e live apow do çoi'ern ac/or 
pam in:plc'nieii!ar isso, porque rca/men/C c/es i'inuii que a esporle tern 
qw cot tunliar juilto c/cl ediicacao e flclO 0 cotifrarto. F clara o/uC 1550 C' 

tinici decisao do poliflca porquc 0 c/lIe race pea e iniplcuila, 0 c/icc da 
/UcUS its thur lade, (' 0 es/Ic u/c tie eon JJ)Clic'aO, c' 0 csporfe dc' ?'CIicii)lIC?IIC), 

sent dlci'hlcl a1u'unia. 
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Segundo iMartins e Melo (2004) esses discursos de existéncia de 
urna pirarnicle esportiva pensarn na possibilidade de deniocratizaçao (Ia 
prática esportiva, principalmente no context() escotar, visando a sciccao 
de novos talcntos. No entanto. Os autores argurnentarn que 0 que se 
apresenta é nina i dividualizacao da questao, assirn cabe aos suleitos 
envidar esforços e (CI talento para conquistar SCU espaco. Isso dCpeflde 
apenas (IC muita dedicaçao e, provavclrnente, aqueles que IlilO tiverarn 
SUCCSSO nao se dedicararn o su1ciente para tat tarefa. Sobre essa questâo, 
Rogérlo Roniero (2010) afirma: 

/01)1050 piraiuulc esporlita 	o;inio miil iizterpretada por algitus 
quelalain assin: (111, 0 sen 01)1(1,10 i 0 cwne. Nao c isso. A ideja da 
piiiiiiiide e sonpiesniente clizer que tern ,nais genie iza base e izqza tern 
nienos gentt'. Enio. 5a() as politicos ililereizies,  was (file eta tern que 
cc iniegnlr dc ab..'uina torina, on seja, 0 0111) rL'ndinic'nio esii aqui 
cot :11110, c (1q10 e?11b UXO I'OCI tern 0 espo lie ['011 ic!pa coo. o esporte 
escola': 

Outro aspecto importante que aparece na lain dos gestUres e a (liViSa() 
de trés possibit idades de esporte c ml rrne proposlo por IUI)iflo (1991): 
esl)orle educacional, 0 esporte de lazer Co esporte de rendiniento.Apesar 
de a estrutura da SEI)ESE apresentar a seguilite divisao, em termos 
iC diretorias Esporte de Rendimento; Esporle Coniunitário; la/er; 
Espork's pat -a Crianças e Adolescentes e Esporte Sociocducacional, a 
lila dos gestores senipre SC relere ii "ckissica" divisao apresentada pclo 
ref erido autor. 

Apesar de 'erificamnios essa divisão, Rogério Romero (2010) destaca 
a pmeocupaçao corn a cxisténcia prioritaria do esporte na escola: 

11 genie tciIi (0010 prernissa, t' horn context ualizar ion p1)11(0. Evisie 
a ,zossa hi major qzie c a cons! ii uiç[io f'dt'rul C c/a L1IZ rcOlPlu'flte 

zie 110 lifrUlJii() ie esporte voc€' ie unia atcnçao especial ao esporle 
edllcac,o,ull. L Scitso COIn 111)1 qut' 0 esporte Oil If qtcr out ro tipo de 
politico, devil prioritaruimente come or no escola. 

A visio do esporte corno clernento de inc1usio e de desenvolviniento 
social que pode contribuir pani 0 exercicio da cidadania tarnbém se faz 
presente na fain (IC Rogério Rornero (2010): 

Lntao, 0 espOrtL'. ,iiiigicni pode negar dJt1L' ('it' jodt' sun ft'r partc I/O 

deseut'oh'irnenio social, lantc) quc a nossa missão é exatamenie esSa: 
Jormar atletas cidadaos. Mmiis do miie formar atletas inedal/ustas e 
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reeordiIas,toiiuir a! let as cidadcio.,, C 10/az porte do de.c(',itolrrnIento 

so ia?. Sc 10CC (olItar 11C  110 esJ.'orte. (/0 Cl iança (AIC a tercetro a/ode, 
rnt'llior U lilt/C, q!UlhJll('r AJIAC seja a dC?I011liIlaçaO p0/il icWuIcilte correta, 

0 estado tern quc ofcrtar t'sSa polmea de nun zena igual porn iodo.s 
lea liiciiie Cu ('(/0 I/ne 0 espork c's/a AU iuto liçado ao desen ru/i 'ii ;lCiI!0 

social, lo be n iS! Ill 1a Pessoa. 

Esse disciirso 1iode ser verificado, tambérn, em docurneritos: 

(:0111p)r1 ou-se Colilo 010(1 celula diflaflhi/.ld Ira. tavorec(:ildu a 
eons1rua0 da cidadania, sobretudo das crianca, adolescentes e de 
tamilias ciii situaçao tie risco, social c pessoal (Ml NAS GlRA IS, 
2007, p. 224). 

Para Nielo (200.1 ) ii diseurso do cidadania tornou-sc outoexplicativo, 
por iSSO questiona Sc suit densidade conceitual, sua irlIportarlela para 
o cot rentamento dos desigualdades. toi III!!) iii adO corn base em uin 
discurso sern conteido. (.) autor afirma que preciso ter cuidado corn 
a associaçâo direta do esporte a cidadariia, pots pode pal -ecer que seu 
destaque é suliciente para esclarecer seus sentidos c pro/dos politicos. 
Por 1SS() concordaiiiuis que uma perspectiva democratica deve huscar a 
existencia de politicos püblicas de eSporte e lazer corn acessi urtiversa] 
a producao cultural doS SLIJCItOS. Dessa torina, deve-se questionar 
existéncia de urna formac5o social centrada ha logica do ILicro, do 
consurno de grupos seletos, corno vein acoritecendo no atualidade. 

Sobre o lazer, apesar de a j)alavra aparecer algunios vezes nos 
docuineittosanalisados e no discurso dos entrevistados, é possivel 
perceber urna tentativa de priorizaçao de outFits possihilidades (IC 
vivencia esporliva: denionstra essa associaçao: Foram ievitalizados 301 
campus de tutehol amador, deniocratizando o esporte corno lazer por 
hllCi() do a(;ao campos de luz (NI INAS GERAIS, 2007, p. 224). 

No entanto, a palavra aparece corn alguns signiticados: "As atividades 
esportivas compensatorias realizadas pelo Pro'rtiiiia de Lazer 10mm 
praticadas por 289.450 pessoas, proveiido, desta fbrma, a iritegracào 
dos coniunidades envolvidas" ( M INAS GI1RAIS. 2006, p. 178). 

primeiro aspecto a ser destacado é a associacâo dos atividades 
(IC lazer S palavra compensatorias, o que pode signilicar unto ideta 
de lazer conto urn elemenio que serve de "equlhro" pal -a as mazelas 
e dihculdades sociais presentes no vida (IC todos os SUjeitoS. Fssa 
perspectiva é contuni em nossa real idade e tern sido questionada 
por aulores corno Marcellino (I 99W, que aponta ) lazer como uma 
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possil)ilidade de imersao (las pessoas nos problemas da vida cotidiana, 
ate poruc essa diinensão niu C dcsvinculada do contexto social mais 
an)plo. 

l'ortanto, 1)uscandO COfl)reCfldC1' OS significados de lazer presentes 
Cill I1OSSO cofltext() sociocultitral, torna-se fundamental entender as 
estreitas relacoes exislentes cntrc 0 lazer e as out ras dimensOes da vida 
do homem (trabaiho, saude, e(lucacao, tamilia, politica), podendo ser 
espaco para 0 questionarnento clas con iradiçoes existentes ciii nosso 
rneio sociocultural. 

Outra visao presente estil rclacionada ao lazer como eventos: 

Forarn desenvolvidas atividacles (IC layer em espacos publicos e 
interdtiados ao tratego aos sihados, domingos e feriados, na capital 
e no Intei mr. corn a orienta(;ao de monitores e voluntiirios, tendo 
Lido it participacao de 33.000 pessoas (MINAS GERMS, 2005. p. 

193). 

1)o nosso ponto de vista, o lazer c visualizado a partir do (lesconto 
C (10 acesso para participacao de eventos, o que limita 0 trataifleiltO (Ia 
questan c 1 -estringe suas possihilidades diante da (liversidaele de opçOCS 

c11e podeni ser trahaihadas corn Os SO jeitos atendidos. 
Nto podemos nos esquccer de que foi na Constituiçäo Federal de 

1988 quc o Lazer aparece, no Titulo II, CapItulo 11, artigo 60,  como urn 
dos djreitos sociais: o termo aparece cm outras partes, mas somcnte 
C tratado, quanto it I rniulação Lie açocs, no Titulo VIII, Capitulo Ill, 
Seção Ill, I)o Desporto, artigo 217, § 3°. E ultim() paragrato do item IV 
- 0 Poder Piblico incentivara 0 lazer como forma (IC pronlocao social. 

Apesar do recoiihcciiiicnto do eSporte edo lazer como direitos sociais 
garantidos pela nossa (.onstttuiçao Federal, ainda temos diliculdades, 
prmncipalunente no que se relere as possihilidades de hnanciarnento de 
açöes que possam contribuir para a avanço das propostas no campo. 
Portanto, o financiarnento tambCm Ii uma (las catcgorias descritas a 
analisadas cm nossa pesquisa sobre a SEI)FSF. 

As possibilidades de tinanciamento 

0 hnanciamento c mu (los nnportantes inccaniSmos para a 
constituição de urna polItica j.ublica, .ia  quc C por melo dde que se 
pode intervir de forma direta na soluçan (IC problcmas detectados oii 
110 csiiinulo de deterniinadas atividades, coni impactos relativamente 
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previsiveis. 0 hoanciamento miO C 0 unico elemento para a análise 

das acOes (IC politicas pdblicas, no entanto podern indicar quais sXo as 

prioridades de Urn governo. 
Nesse contexto, podemos destacar alguns clementos sobre o aspecto 

das tinanças do governo do F-.stado no tempo de existéncia da SE{) ED E. 
Segundo dados retirados de nussas fontes, a situaçao financeira do 
estadu cm 2003 era bastante compi icada e Ioi preciso urna niudança 
drtstica no modelo de sestao utilizado. Assini, destacamos as palavras 
do entao governador Accio Neves: 

Ainda do [ado da despesa, determinei urn corte de gastos de Rs 
I bilhao em marco passado, cone esse viabilizado corn a nova 
torma de gestao das despesas, que enfati a a reviSao de processos e 
mecaniSrnoS (IC lcilao na aquisicao de hens e serviços para 0 governo, 
0 (]IIC resuliou em urna signilicaliva reducao do deficit fiscal em 2003, 
e o cumpnimento das inelas do acordo coin o (ioverno Federal. Do 
lado dii receita, !oi iniciado o pro;etu estruturador de modernizaçau 
da reccita estadual, cool a expectativa (IC auinenlar a receita fIscal 
do Estado. As acoes cinpreendidas possihilitararn urn increinento de 
7% na arrecadaçto das rcceiias tiscais em 2003 coniparativaillente ao 
cxercLeio anterior, colocando Os resultados obtidos ciii .\linas Gerais 
acinla da propria performance das atividades econonlicas brasileiras, 
base geradora da arrecadaçao de tributos no pais ( MIN:\S GERAIS, 
20011), p. 238) 

Nessc cuntexto, Joao Leite Neto (2010) ressalta a dificil situaço que 
o governo se enconirava no iniclo da SEDESF.: 

c,'.'?lt ficou nunto entuszosniado cool oquth) so quc a genie t',ztwu 
1IH?H ??iO)liL'liiO assini inuito dc/bib. F.visiia 12°o de d&ficii litiS cO?11a 

(/0 I:s1cib, de ca no o (or.'rno don ,iicuith,ii co tar 30°,. 1-n too. I in/ui uios 

qua tar a)- al/vui lade pro tar olguniils couais. i'\bS (ni/uuiios 2(H) in/I de 
orçonie?ito poni 0 L'sportc, poi exauiplo, ,nais a rtcurso do Lab Pck, qua 
t'rO quanta eni ior?io de 4 in i/Jules par ano. Lntao, era isso qi ie ii gernta 
tiiiIia pro lacer 0 esporta cm \iii:iis GL'rOlS. 

Ainda segundo as fontes utilizadas, o rigor pi -egado pelo governo 

na cticiência dos gastos pdhlicos em conjunto corn o planelarnento 
estrategico prounuvido permitirain inilmeras rcalizaçocs. Urna delas tern 
relaçiXo corn o desenvolvinlento do Piano Mi leiti) (IC Desei'ivoivinieuito, 

q'- pretendeu estabelecer urn novo norte para o Estado de Minas 
Gerais. Urna (las prioridades desse piano tern relaçau coin o chocjue 
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de gcstZio e a viabilizaçao de novas formas de financiamento para OS 

cinpreendimentos p6b1icos, oricnla(lo para as parcerias pulilico-
privadas. 

Coin o intuito de incrementar as lormas de uinanciamento dos 
enipreendimentos publicos, o governo do Estadu prumoveu parcerias 
corn as diversas entidades de classe e corn 0 setor privado nacional e 
estrangeiro, reabrindo as negociaçocs corn organismos financeiros c de 
fornento, e elaborando fot mas de invest irnento para o desenvolviniento 
que nâo comprorneteriarn as linanças cstaduais, caso do prugrarna 
Segiiiido leinpo (parceira corn o governo federal). Sobre financiarnento 
de politicas por rncio (IC convenios corn o governo federal e a dihculdade 
de conti iuidade, Alexandre Massura (2010) afirma: 

() Segundo lempo era itiutto inleressank', fins licarnos refrns de 
JIll CCSSO tie i'inculaçao no A!iiusttrio, do repas.ci' que era curio e 
ornpronieteii a continuidade do Protran,a. Lniiw cm aSsilli: a 

coiitiiiiiidiide ott repasse ott a renovaçao tic C0lii'ClIiOS pirti i0iitiliiii 
o 1 ia/ta/ho era 1110 110 Lstado. T:t,/:a 0111(1 atit'idad&' criada corn 
ceiltenas (it illc'liIPIOS, ik'zeiias de no/hares ate. e cht\'a loo)) momenta 
i'm que ficainos re/,li tie urn processo Ott' politico e 155(1 1105 dt'IXOI( 
imiirit,'atio prilicipa/i?ieiltt' de 2004 porn 2005, a (Jul' 1105 ,notivou a 
taztr 0 \Iinas Oliiripica, de farina que muo ficisseiiios refemii do 
governoledemi. Again iciiios sint copti baits autos a Segundo tempo, 

que ira Ut arit'idade ii iclusivc complemn en tar no ijite a petite In: coimi 
o Mi nas Olinipica Nova (craçao -- tints 1105 iiao pcdemnos bear 
(iepeiIdt'nle.c deie, porqiie naq:u'h' mnornemilo IIOS sofreinos nitilto ent 
/toiçto de tilti arlatijo politico, 1/lit' jodia ;enoi'a?' Oil 11110 0 COJl''t'fl!O e 
isso 1100 (?(i legal p111111(1111? politico pu/thea contrnuada. 

i5SiIfl, destacarnos a importancia dos projetos estrutura(lores para 
a SF.DESE 110 sentido de rnodihcarein o orcarnento previsto para o 
esporte: 

/55(1 /oi cie limo inzportanoa in uilo gm ode, porqiw it partir (it) 
mliOliicuto Cut qin' 0 CSJ)or/C lila 11111 plO jeto-pil 101120 estruturador no 
tStad1), iit'lt'flhlIliti SC qt' t'I'C Icm J' estar Ito orçamncnto do Ls!ado, 
resuitados C ext'cu coo orçaIIU'?itaria. Isso fi nullito ilflpOrtalitt' pam 
0 l:shtdo. l:iifflo as pessons perccbemarn ill?, avamuço inuito grande do 
ponto di' iota (10 OliaiiIeulto do Lsiado pain a Secretaria 1...] que 
ante's 110(1 tinlia, v0ce soljrcriu'ia apemuos. do c/ia rnada tOm tie 38, tIn li1 
Pelé. '1 ui/ia pouquissuno meiurso do Lstado, a into scr pta o eitsteio. 
IlL laiiiemttC 1U'SSC imlomni'uito emit (joe 1...) 0 esporlt' pisoii a set urn 
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Jnc)llaula t'slruIll1'ado? Lfll(lv c/a /11(55011 it icr orçaincnlo do EsiE1. 
obrii'atori'dadt' :lc or ostnr resultado c .vecução orcanlcolaria. issir 
/01 nil:iio nnpor!antc. /550 è 0 quc Cu c/iowa d1' a i'sparic icr /brça 

jolilica, c icr 01'ç(l??lC?l!o (OE,IVEIRA, 2010), 

Corn relaço a financiarnento (los prograrnas e açOes, Rutrio 
Rornero (2010) destacou especificamente a importância do projeto 
estruturador Pv/i,uis Oli'uipica 1)1ra  as questoes do orçamento da SEDES. 

(1) orç'anu'nto gallilml corpo a partir do /anç'anl&'nlo do NI i nas 
UI i inpica, corn o govi'rirador aprova?lcIo tuna suplc?ucnlaç'ao c do: 
nina risil'i/idadc ao ti'spoi'Ic. A geilte Ia/a, princ:pa/rnente em re/a çao 
a scguranç'a pr'th/ica, não basta as i,rlio's de t'rinr:na/i:lade calico!, a 
popldacao teni n/tIC Ic?' acesso a C (Cat) tic scç'ivalzca, 1/tIC?' Sail' a ?lOiit' 
C IC?' a scllsaçaa (ii' CSII11' seg?(?'O. Lili(l(), C5S(.1 SCnsaç(u? 1t111 lIlilitO do 
n/tin/ga cao n/as p?'Oprla.c 1105CS (JUt' /105 i??l/?It'??le?i InlilloS. hI? /01(1 lull 

tn:bal/io di' it?l(l'i'??l do Minas Olinipica, Minas Olimpica- II Ml, NI inas 
011inpica-JENIG, Minas Olimpica-Nova Geração. NI irias OlImpica 
Oticina de Esportes, qite t?'olLvc 0 Minas Olimpica - Paraolimpico, 
i'.vaIanlcn(c pm ira:c?' ess(I J)(;rJ)cci ira: Iloje race Ia/a dc \1inas 
()lunp:ca. p05501: 10(1 jIll), (I t,aba/iici Ill (It' Ci?lCO duOS. Hoje an/u uirwinlo 
teol tuna pei'cej'ao do NI i lidS UI i mpica Oil n/tIe pt/n) ?ltt'?iOS ?'C??lCiC a)) 

'or.'t'rra do Lstado. isso pt/a ?flC?lOS j(j esiti canso/idado. Liii IC1'??lOS dn' 
arçamcnio, c/c lot (1'OIlInUiO ao loni'o dos altos, exeltamellte /)0?' csla 
n/ui lC?lSaO, C 0 oi ant Iten ('a a ilesse orcan IC? lit), SC C/C I 700 (1111111'? ihr U, C/C 

UlcflhiCl't', cXaia??lCIIIC 11 01' cSla n'Ili'(U'lCriSiica. (..)lJ:a, a/g:o?ias SitgestOCS 

aIi('lu 1105 p?'opo.ctas iião 10110?? ilClltilililS, ??las till! 1(15, 51)1!. 'lot' :1110 

de C/i'içio, qiic C Seill/i?'C 0??? (010 a! ipit?, :1 teilI' sa/,e tlisso, eiiiani, 
t'onsjdi':'a,:do isso, a Zeiltc ye que I:oia'e Ilma asce??dClIcia Si?)?, C dC 

i'ada Rs1 Ill IL'S! ida n'O)?I i'etlirsos p?'Oprias do LsIm /0, 91 c'111C rt'l'crie: 
iaml,cnt RSI col?, paiIcrias. SC/a c/c tori! rapartida de (fO?l1C1I 105, sC/a 
tie captacao, n'?iinlO, it genie (era isso ai iaiiibn'uui till/U) 1011 i'a)l/l0. A 
cC??tc ic: Inals coil? nicnos. Lu it i:lia 10, was ira i 'erdatit' esses 10 são 
I ranslorm: tdos Cu, 20.N6s to iurinos eS/Ort'OS para fa:i'r ole//lw: bsatoi 
11)11(1(11 i(:'l it: do 11055(1 pe:'b in/0, 

Nesse contexto, e fundamental destacar a criaçao do Min'isirio do 
Esporte em 2003, pela Portaria n. 10312003, corn o intuito de propor 
retlexöcs c acoes niaiS pi'otundas 00 anibito do esporte e tarnbcm 
do lazer. Em decorréncia disso, toi proposto, pot' nieio do I)ecreto 
Pi'esidcncial de 21 de janeit'o de 2004, a Conferéncia Nacional de Esporte, 
quc cordon corn a participacao de SUJCIIOS vinculados do govcrno. mas 
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principairnente de representantcs da sociedade civil. EssasaçOes lorarn 
fundamentais para ampliar o financiamento tie açOes püblicas de esporte 
e laier em todo o Pals. Apesar de todas as crIticas identificadas na fala 
dos entrevistados Coin relaçao ilo atraso do repasse (ICSSCS recursos, 
1SS() sigiiificou Urna arnpliaçao na discussão e na possihilidade sobre o 
tinanciarnento das poilticas piblicas na area. 

No entanto, concoidarnos corn Athavdc (2011) no sentido de ]ue 
ainda c preciso pensar sobre o destino do hnanciamento piblico no 
campo do esportc c do lazci, pois ainda ha priorizaçao mis açoes tie 
promoçao do esporte de alto rendimento ou espetaculo e na realizacao 
dos eventos e megaeventos esportivos em detrirnento da possibilidade de 
investirnios nOS proranias C projetos sociais. Portanto, o linanciamento 
c urn aspccto fundamental nos debates sobre as poilticas ptblicas de 
esporte e lazer e vein con(]uistando eSpaço no ambito das açOes do 
Estado. 

ConsideraçOes finais 

A SFII)ESF ti criada cm janeiro de 2003, durante o primeiro mandato 
do governador Aecio Neves, pela Lci Delegada ii. 49, que dispOs sobre 
a estrutura organica da adrninistracao piihlica do Poder Executivo do 
Estado de Minas (ierais, alérn de dar outras providéncias. I)uranic o 
periodo de existéncia dessa Secretaria, houve dois secret irios: ,Joa() i.eite 
da Silva Neto e Marcus Montes. 

Essa Secretaria tinha por linalidade planejar, coordenar, executar e 
avaliar as açOes setoriais a cargo do governo estadual quc visavarn ao 
fomento e ao desenvolvimento social da populicao por meio de açOes 
relativas at) trabalho c ao crnprcgo, ao esporie, ao lazei a prevencao 
contra o uso de entorpecentes e a recuperaçao de dependentes, bern 
como aquelas destinadas ao cumprimcnto das noimas referentes 
aos di reitos humanos, a assisténcia social c a pruteçao de crianças 
adol CSC Ciii Cs. 

Importante ressal(ar quc esse processo de inudanca na forma de 
atuação do Estado refletiu diretamente nas competencias da SEI)ESE, 
que se voltou para a formulacao de pianos c programas capazes de 
coordenar a politica estadual de desenvolvimento social e esporte, 
observando as cliretrizes gerais de govcrno, além de supervisionar sua 
execuçao nas instituicocs quc compoern sua urisdicao. 
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I)entre OS diversos prograrnas C projetos desenvolvidos relativos 

it area esportiva, destacarnos as Ruas tic Lazer, us Jogos do Interior de 

\finas Gerais e os logos Escolares tie MIJIOS Gemis, 0 Segiiiido leinpo, 

o Pintando a Libeulade e os Cainpos tie Lii:. Apesar da (liversidade de 

acoes, hca evidente a pouca articulacao intersetorial das polIiicas de 
esporte corn as outras iircas da politica social, jI clue a SEDESE era urn 
Orgâo quc reunia difererites areas. 

Dc toda lorn)a, mediante a analise dos ponlos elencados para a 
construçao da traetutria da SEI)FS1- coino orgao responsavel pela 
poiltica estadual de esporle c lazer, apesar cia rnudança estrutural 
onde as politicas do setor no Estado de Minas passararn a integrar a 
Secretaria de Desenvokirnento Social e Esportes, foi possivel identihcar 
urna proxirnidade entre asareas, mas nern sernpre concretizadas a partir 
de uina relaçao intersetorial. Ficou evidente a utilização do cunceitos 
dilerenciados do esporte e de lazer: 0 prirneiro pode ser visto corno 

possibilidade de atletas na perspectiva do alto rendiiiiciito, mas tambérn 
corno cleniento de desenvolvirnento social e de construcao cia cidadania. 
Ia o lazer, não parcce ter sido unia prcocupaçao rnaior da SEDESE, no 
entanto aparece corno possibilidade do conipensaçio dos probleinas 
sociais, bern coiiio 0 cnteridirneiito corno evento ()U entretenirnento que 
acontece em periodos deterininados cOmO fInais do sernana e k'riaclos. 

Corn este texto, pc'rinitiu-se a cornpreeflsao desse periodo histórico 
das politicas publicas do esporte e lazer em Minas Gerais, no quc se refere 
a atuaçao da SEDESE. No entanto, sugerinlos a leitura dessa I rajetoria 

quc se iniciou na dcada de 1920 C quo continua a sor dcSOfl\'OlV)da lbS 

anos posteriores, con lorme descrito e analisado neste livro. 
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